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Apresentação e agradecimentos 

Esta publicação da Cescontexto apresenta uma sele­«o de ópapersô apresentados ao colóquio 

que organizámos no CES nos dias 23 e 24 de janeiro de 2020, dedicado a prestar homenagem 

ao saudoso e iminente sociólogo Erik Olin Wright, justamente no momento em que passou um 

ano sobre o seu desaparecimento percoce. Reunimos então, em Coimbra, um conjunto muito 

significativo de cientistas sociais, provenientes das mais diversas origens, que imprimiram a 

este evento um verdadeiro caráter internacional, dessa forma fazendo jus ao espírito 

internacionalista que inspirou o nosso homenageado ao longo da sua vida e carreira académica. 

Tendo a iniciativa de organizar este encontro surgido no momento exato em que decorria uma 

assembleia de investigadores do CES, quando fomos confrontados com a trágica notícia da 

morte de Erik Wright, interessa realçar que tal decisão foi norteada, em primeiro lugar, pelo 

estado emocional que nos atingiu, dadas as relações de amizade e a sólida ligação que desde a 

década de 1970 mantivémos com este brilhante sociólogo. Em segundo lugar, a enorme 

influência teória e política que, desde esse tempo, as ideias deste pensador crítico, eloquente e 

engajado, marcaram sucessivas gerações de intelectuais e ativistas sob influência do 

pensamento marxista e que acompanharam, muitas vezes apaixonadamente, as inúmeras 

controvérsias teóricas onde Erik Wright foi protagonista (nomeadamente os debates 

ideológicos que se seguiram à nossa revolução do 25 de Abril de 1974) exigia, naturalmente, 

uma manifestação de reconhecimento por parte dos cientistas sociólogos portugueses, em 

particular aqueles que, desde a fundação do CES e da Revista Crítica de Ciências Sociais, 

deram expressão ao neomarxismo personificado por este académico americano, ou que 

dialogaram com essa perspetiva.  

A diversidade de linhas de análise que decidimos propor na organização deste colóquio 

procurou ser coerente com a multiplicidade de dimensões em que se desdobrou o pensamento 

e a agenda de pesquisa de Erik Wright ao longo de cerca de cinco décadas. Daí que as principais 

áreas temáticas e mesas subtemáticas se tenham organizado segundo os seguintes subtemas: 

Utopias Reais; Análise de Classes; Igualdade de Género; Desigualdades Económicas; O Estado 

Capitalista em Transformação. Foi, pois, no quadro destas diferentes áreas de investigação e 

de reflexão socio-política que acolhemos a diversidade de contributos da comunidade de 

cientistas sociais que tivémos o prazer de acolher no âmbito deste encontro internacional.  

Compete-nos, assim, agradecer a todas e todos as/os colegas, sociólogos, economistas, 

juristas, cientistas políticos e muitos outros do campo das letras e humanidades, da filosofia, 

literatura, poesia, cultura, etc., em especial as dezenas de investigadores jovens, quer os que 

frequentam programas de doutoramento e mestrado nas nossas instituições quer os que vieram 

das mais diversas proveniências geográficas, nacionais e internacionais. 

Agradecemos em especial o apoio da equipa do CES que, com a toda a sua disponibilidade 

e competência, nos ajudaram a fazer deste evento uma iniciativa bem sucedida e da qual a 

Comissão Organizativa muito se orgulha. Agradecemos a todos/as os/as investigadores/as, 

séniores e juniores, do CES, bem como os seus órgãos dirigentes (Direção, Presidência do 

Conselho Científico e Diretor Emérito) que desde a primeira hora foram inexcedíveis na 

solidariedade e apoio aos trabalhos desta equipa. E por fim, uma palavra especial de 

agradecimento às e aos estudantes do curso de sociologia da FEUC que, a título voluntário, se 

entregaram com entusiasmo e competência ao trabalho logístico de apoio no andamento dos 

trabalhos. A todas e todos o nosso obrigado. 

 

A Comissão Organizadora: Elísio Estanque e Pedro Góis (coord.), Graça Capinha, Madalena 

Duarte, Cláudia Pato e Daniel Neves Costa.  
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Radical transformation: Creating alternatives to capitalism in the 

countryside 

 

Kristina Dietz ,1 Freie Universität Berlin, Department for Political and Social 

Sciences 

kristina.dietz@fu-berlin.de 

 

Bettina Engels,2 Freie Universität Berlin, Department for Political and Social 

Sciences 

bettina.engels@fu-berlin.de  
 
 
Abstract: This paper draws on E. O. Wrightôs theory of transformation to examine how 
radical emancipatory transformation in the countryside can be achieved. The topic is 

particularly important, given that current authoritarian politics and the global political economy 

tend to transform rural social relations and politics towards an increase of social inequalities, 

the non-recognition of social and political rights and anti-democratic rule. Analytically, Wright 

has identified three variants of radical transformation and related strategies: ruptural, 

interstitial, and symbiotic transformations. The guiding questions of the paper are: How can 

radical transformation in the countryside be achieved? Who are the actors that have an interest 

in challenging dominant rural social structures and have the capacity to do so? The main 

argument is that radical transformation in the countryside is feasible and indeed happens. 

In the 20th century a series of social upheavals led to significant changes of social structures, 

institutions and rights in the rural world. At the beginning of the 21st century potentials for 

radical transformation and the capacity of rural social groups to bring it about seems to have 

diminished. Based on E.O. Wrightôs work, radical transformation is understood in this paper 

as the creation of an emancipatory alternative to capitalism. With regard to rural societies this 

implies overcoming class relations manifested in differentiated positions in the production 

process and thus differentiated access to and ownership of resources. It also implies prevailing 

over any form of labour oppression, e.g. modern forms of bondage or servitude and the 

dismantling of inequalities of access to the necessary material and social means of live. 

Regarding politics, an emancipatory alternative to capitalism is inevitably radically 

democratic: Political institutions need to guarantee equal access to democratic decision-making 

processes, that are collectively defined. 

Empirically different historical and contemporary rural struggles and alternative models of 

social production and reproduction in rural areas are investigated: the Mexican revolution, the 

Longo Mai cooperatives, the global peasant movement La Via Campesina, and an anti-mining 

movement in Colombia demanding rights for democratic participation. The analysis is based 

on secondary data derived from literature review as well as in the case of the Colombian anti-

mining movement on primary data gathered in several field research between 2015 and 2019.  

The paper reveals that real utopias in the countryside are feasible and do happen, and that they 

are many-faced; they may feature a range of institutions, be brought forth by different actors 

 

1
 Researcher at the Institute for Latin American Studies, Freie Universität Berlin. 

2
 Researcher/ politologyst, Department of Social and Political Sciences, Freie Universität Berlin.  

mailto:kristina.dietz@fu-berlin.de
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who deploy a variety of strategies, with varying outcomes, scale, and scope. It is demonstrated 

that the depth and scope of transformation is likely to depend on the strategies; however, actors 

never choose their strategies in a vacuum but are constrained by conditions that enable or hinder 

certain actions; and structural conditions, and other actors, opponents to radical transformation 

in particular, furthermore influence how profound and lasting transformation eventually will 

be. 

The paper is structured as follows. First the concept of radical transformation is introduced, 

and the different variants of radical transformation are highlighted. Next, the occurrence of 

these variants in rural areas is discussed and illustrated with historical and contemporary 

examples of rural struggles. In the final section the analytical and political implications of the 

distinction of the three variants, and on their respective strengths and weaknesses are discussed. 

Keywords: Radical transformation: Real utopias; Rural struggles; Emancipation 

 

Introduction  

In the twentieth century, a series of social upheavals led to significant changes in class 

structures as well as social and political institutions in the rural world. Until the 1970s, as a 

result of persistent rural struggles or their impending emergence, different variants of agrarian 

reforms were carried out in many countries in Latin America, Asia, Africa, and Southern and 

Eastern Europe. In some cases, rural social upheavals contributed to revolutionary 

transformations, for instance in China and Vietnam. In virtually all these struggles, peasants 

and peasant movements played a central role, either as a driving force or in support of 

revolutionary movements or parties. Even though in many cases, such as in Cuba, 

Mozambique, Vietnam and China, more far-reaching aims such as the liberation from feudal, 

colonial or imperial rule propelled the struggles, land-based claims regarding rights, access, 

distribution, autonomy, political power and tenure were also essential. Though not all, and 

often not in a comprehensive and enduring way, many of these claims were successfully 

enforced. For example, after the Mexican Revolution of 1910-17, the post-revolutionary ruling 

class was obliged to issue agrarian reform which radically transformed rural class relations, 

due to the massive participation of the peasantry in the revolutionary overthrow of the old 

regime (Wolf 1969; Vergara-Camus 2012). 

Examples from various geographical and historical contexts prove that the peasantry can 

be a subject and driver of social transformation. The social relations that characterize rural 

societies today are the result of both capitalôs penetration of the countryside and of social 

action, namely class struggles (Edelman and Wolford 2017). The increased interest in peasant 

studies and critical agrarian studies in the second half of the twentieth century refers to the rural 

class struggles of the previous decades. In light of these struggles and of the emergence of 

peasant guerrilla organizations in countries such as Colombia, Ethiopia and the Philippines, by 

the 1970s the peasantry was considered an important historical agent for change (Paige 1975; 

Skocpol 1982). 

In this chapter, we explore strategies of radical, that is emancipatory, social transformation 

in the countryside. Which actors strive to challenge dominant rural social structures? What 

strategies do they deploy in order to do so? To answer these questions, we introduce the 

theoretical basics to which scholars in critical agrarian studies refer with regard to the 

peasantryôs potential to drive forward a radical transformation in social and political-economic 

structures, and we sum up how this has been discussed recently in the field. Subsequently, we 
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present three different strategies applied by actors who are engaged in creating alternatives to 

capitalism in the countryside. In the concluding section, we discuss these strategies with regard 

to their scope, premises and interlinkages. We argue that radical transformation is occurring 

through the gradual change of institutions, which in the long run may have considerable effects 

on the structures that capitalism builds upon. 

Overcoming capitalism in the countryside: classical and contemporary 

debates 

Questions related to how capitalism in rural societies can be overcome have been at the centre 

of both classical and contemporary debates within critical agrarian studies. The political agency 

of rural dwellers, particularly the peasantry, and alliances between rural and urban classes in 

bringing forth social, political and economic change have thereby been central.  

In classical Marxism, many writers (see Kay and Akram-Lodhi 2020) considered the 

peasantry as óa form of social life over which changes pass but which contributes nothing to 

the impetus of these changesô (Moore 1996, 453). Most prominently, this view was expressed 

by Karl Marx himself in his well-known portrayal of French peasants, whom he compared to 

a ósack of potatoesô: 

The small-holding peasants form an enormous mass whose members live in similar conditions but without 

entering into manifold relations with each other. (é) Thus the great mass of the French nation is formed by 

the simple addition of homologous magnitudes, much as potatoes in a sack form a sack of potatoes. In so far 

as there is merely a local interconnection among these small-holding peasants, and the identity of their 

interests begets no community, no national bond and no political organization among them, they do not form 

a class. They are consequently incapable of enforcing their class interest in their own name [é] They cannot 

represent themselves, they must be represented (Marx (1978 [1852]), VII, 126). 

Similarly, Friedrich Engels (1993 [1894]), in his reflection on the peasantsô contribution 

to the achievement of socialism in France and Germany, considered the peasantry as being a 

sharply differentiated yet isolated and apathetic population. Peasants did, however, constitute 

an essential share of the population, and a force of production and power at the end of the 

nineteenth century. Thus, Engels noted that without the support of the peasantry, a lasting 

radical transformation towards socialism would not be feasible (ibid., 498). In order to obtain 

political power, the task for the socialist parties was thus to organize the peasants and mobilize 

their support with a political programme reflecting the needs and interests of the agrarian 

population, therewith facilitating the creation of a workerïpeasant alliance. 

Karl Kautsky (1899) and Vladimir Lenin (1899) also emphasized the structuring forces of 

capitalism on rural social transformation, but recognized the agency of the rural classes 

themselves in transformation processes. For Lenin (2017 [1917]), the one and only pathway to 

transformation was a strong workers party that would seize power, build a government and 

lead the revolution. Party members, trained in revolutionary tactics, would be the principal 

actors to put transformation into effect. Although Kautsky (1899) did not assign an active role 

to the peasants in a coming revolution, he nevertheless argued that due to their double identity 

as workers and property-owning smallholders, peasants might under certain circumstances join 

revolutionary movements and proletarian parties (see Watts 2020).  

Nowadays, the time for revolutions seems to be over. A revolution is a rapid and 

fundamental transformation of dominant class and state structures that is mostly carried out by 

class-based revolts from below; it occurs particularly in moments of crisis and the breakdown 

of the pre-existing social and political order (Skocpol 1979). Revolutions are profound and 

wide-reaching; but they are difficult to accomplish and maybe even more difficult to maintain. 
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Historical evidence points out that the efforts of revolutionary transformations are likely to be 

contested by powerful adversaries from both inside and outside. 

Nonetheless, in view of recent struggles over land and labour, debates are vibrant within 

critical agrarian studies over the potentials for emancipatory social transformation and the 

peasantryôs capacity to bring it about. Henry Bernstein (2010), for instance, emphasizes that 

rural life in times of capitalist globalization is highly precarious, and that rural social classes 

are fragmented due to the differentiation of economic positions, gender, caste, generation, 

ethnicity and race. In consequence, Bernstein argues, the peasantry ï as a rural class and a 

political force for transformation ï has virtually disappeared. The contradictions that permeate 

the fragmentation of the rural classes hamper the emergence of class consciousness and class 

struggle. Accordingly, Bernstein raises a doubt that claims for land and labour can unfold the 

systemic significance and strength needed for transformations of the capitalist mode of 

production in agriculture (Bernstein 2006, 456).  

In contrast, other scholars emphasize that many of the most visible alternatives to 

capitalism in the countryside stem from land-related issues and agrarian struggles against 

neoliberalism, dispossession and the further commodification of land, food and labour (e.g. 

McMichael 2006; Edelman and Wolford 2017). They argue that the rise of peasant movements 

in the late twentieth century and the increasing struggles over land in response to land grabbing 

and the resource boom is not a game of mortal combat played by a doomed-to-die peasantry, 

but an indication óof the incompleteness of the transition to capitalism in agricultureô (Edelman 

and Borras 2016, 3). Collective claims in current rural class struggles span from demanding 

land rights and redistributive agrarian reforms to other pressing issues of rural life: access to 

decent work, autonomy, political rights, environmental justice, and the recognition of ethnic 

and gendered identities and rights. Within these struggles, alternatives are created in multiple 

ways and by various actors: by establishing cooperative forms of rural labour through the 

introduction of new socially and ecologically just modes of production or by promoting food 

sovereignty (see Calvário and Kallis 2017); and by alliances between urban and rural classes 

within and across national boundaries, global networks of peasant movements and/or regional 

autonomy movements. 

Eroding capitalism in the countryside 

The authors whose work builds the fundament of critical agrarian studies were concerned with 

the political-economic development of societies in general, i.e. how social transformation 

occurs and particularly how capitalism has emerged and shall be overcome. In this chapter, by 

contrast, we deal with concrete present attempts to create alternatives in the countryside. 

Overcoming capitalism is not confined to revolutions, but can be accomplished by a variety of 

strategies, depending on the respective context. It  

involves conscious and combined efforts to build a new kind of economic reality. It can be engaged in here 

and now, in any place or context. It requires an expansive vision of what is possible, a careful analysis of 

what can be drawn upon to begin the building process, the courage to make a realistic assessment of what 

might stand in the way of success, and the decision to go forward with a mixture of creative disrespect and 

protective caution (Gibson-Graham 2006: xxxvi). 

Of course, strategies vary in scope and depth, and they are by no means exclusive. Though 

not all are compatible in equal ways, a promising track might be flagged by a multiplicity of 

often interlinked strategies. 

Erik Olin Wright has written comprehensively on strategies for overcoming contemporary 

capitalism. According to him, óthe central task of emancipatory politics is to create social 
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institutions [é] that eliminate forms of oppressionô (Wright 2010, 5) in all areas of society: 

economy, social coexistence and politics. With regard to the economy, an emancipatory 

alternative would consist of the creation of non-hierarchical relations of production. This 

implies overcoming class relations manifested in differentiated positions in the production 

process and thus differentiated access to and ownership of resources (such as land, machinery 

and technology, seeds and labour). Cooperatives or collectives set an example for institutions 

that build on the principal of non-hierarchical relations of production. On a societal level, 

institutions to promote emancipatory alternatives are founded on a radical egalitarian idea of 

justice, namely the dismantling of inequalities of access to the necessary material and social 

means of life, not only based on class but also on gender, ethnicity, caste, generation and race. 

Wright (2010, 11) highlights the importance of equal access to education and health care, as 

discrimination and exclusion based on status can lead to economic marginalization and 

inequalities. He also underlines that an emancipatory alternative to capitalism needs to be 

radically democratic: political institutions need to guarantee equal access to democratic 

decision-making processes that are collectively defined in the first place. 

We understand institutions as relatively enduring social arrangements. Institutions 

constrain or enable social action and human well-being. There is always variable scope for 

actors to engage in institutional innovation, reinforcement or transformation. Institutions also 

involve generally unquestioned routines and practices, formal and informal norms, political 

rules, regulations and sanctioning mechanisms (such as the legal protection of property rights). 

Institutions that push forward radical transformation in the countryside to the effect of 

dismantling capitalism are, for instance, collective land use rights, restrictions of private 

property and of capitalist market regulations, and cooperative labour processes. Institutions do 

not change on their own, but their alteration is brought about by social and particular collective 

action. Whether, in which way and with which outcomes institutional change occurs depends 

on the interaction of the political context, the social actors and the institutions themselves 

(Mahoney and Thelen 2010). Radical institutional reconfigurations provoked by exogenous 

shocks or by a revolution that creates new institutions through a sharp break with the existing 

structures and institutions are the exception rather than the rule. Even in case of considerable 

shifts of political power, institutions are generally not abolished and new ones created; rather, 

most commonly, existing institutions are transformed. So, the disillusioning observation is that 

revolutions similar to prominent historical cases such as Mexico and Vietnam, which radically 

reconfigure agrarian social structures and institutions, hardly occur at present. The encouraging 

finding is that institutional change unfolds incrementally, with considerable effects in the long 

run (Mahoney and Thelen 2010, 2-3). 

In the following, we present three kinds of strategies that are of particular importance for 

anti-capitalist struggles in the countryside: changing institutions and discourses at transnational 

scales, resisting and building alternatives, and escaping and creating alternatives in the 

interstices. These strategies are certainly not unique; we have selected them as they represent 

three distinct variants of how actors presently engage to create alternatives to capitalism in the 

countryside. 

Changing institutions and discourses at transnational scales 

An important strategy of social movements and civil society organizations to expand the óroom 

for manoeuvreô for antagonizing capitalist logics in rural economies has been the 

transformation of existing institutional forms (such as land rights, food regimes) and the 

creation of new models and discourses in order to counter dominant views and concepts. This 

strategy aims to enhance well-being and living conditions for rural dwellers within capitalism, 
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to advance autonomy and democratic power, and thus to expand the potential for building 

alternatives beyond capitalism. Since the 1990s, social movements and their organizations are 

increasingly pursuing this strategy in transnational action networks.  

La Via Campesina is presently the best-known transnational agrarian movement 

campaigning for agrarian reform and peasant rights. It was created in 1993 by agrarian 

movements from around the world. Today, the movement has 182 member organizations from 

81 countries; land and peasant rights represent their common ground (LVC 2018). La Via 

Campesina advocates for peasantsô rights in all areas of rural life: land and territory, housing, 

standards of living, freedom from discrimination and oppression, seeds and traditional 

agricultural knowledge, and access to the means of production. Key demands also address 

gender equality, climate justice, the right to biological diversity, the dignity of migrant workers, 

international solidarity and food sovereignty. La Via Campesinaôs principal strategies are 

campaigning and lobbying for institutional change, particularly within the United Nations, 

mobilization for protest events (marches, sit-ins, and so on), and creating and diffusing 

alternative agricultural knowledge. 

Around 1999-2000, La Via Campesina, together with other allies, launched the Global 

Campaign for Agrarian Reform as a counter-campaign to market-led agrarian reforms 

promoted by the World Bank, the International Monetary Fund and others. The campaign 

succeeded in bringing land issues and land reforms back onto the international agenda, though 

in many countries it failed to shift land policies away from the neoliberal paradigm (Borras 

2008). Another strategic element of this campaign was the introduction and politicization of a 

new perspective on food questions that offers the possibility to challenge the narratives of the 

ineffectiveness of small-scale farming and the promotion of market-led solutions to accomplish 

food security: ófood sovereigntyô. With the concept of food sovereignty, La Via Campesina 

politicizes the corporate food regime and offers an alternative way to interpret and solve food 

crises. The movement associates the concept with the promotion of peasant farming as a socio-

ecological alternative and necessity for food security (McMichael and Schneider 2011). 

In November 2018, after six years of negotiation in an Open-Ended Intergovernmental 

Working Group, the UN Declaration on the Rights of Peasants and Other People Working in 

Rural Areas (UNDROP) was adopted by the Human Rights Council. One month later it was 

ratified by the UN General Assembly (UN 2018). In this way, with its strategies of cross-

national campaigning and international lobbying, La Via Campesina has successfully promoted 

the creation of new institutions at the transnational scale. UNDROP functions as an important 

frame that actors can refer to in order to promote institutional change at the national and local 

scales; such institutional change may then allow for the general enhancement of rural life, and 

for the consolidation of the peasantry as a collective actor that can challenge dominant rural 

social structures. 

Resisting and building alternatives 

A ubiquitous response to the adverse effects of capitalism on rural well-being is to resist it. 

Resistance generally means the mobilization of social protest action. It may aim to disrupt the 

processes of capital valorization, to challenge the raising of costs by political and economic 

elites, to defend oneôs own rights, or to prevent a particular project or programme (such as the 

expansion of monocultural agro-industrial production) or the enactment of a law. Social protest 

occurs when antagonistic interests clash and when rural dwellers perceive, interpret and assess 

these antagonisms to be unjust or a threat to their existence. Although often stated, not every 

act of resistance leads to social and political change in an emancipatory sense. However, there 

are many examples of resistance that are combined with strategies of empowerment, 
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politicization and the creation of economic alternatives, which do contribute to promoting 

alternatives. 

A well-known example is the resistance of the Brazilian Landless Rural Workers 

Movement (Movimento dos Trabalhadores Rurais sem Terra, MST). MST was founded in 

1984 in response to the increasing rural exodus and unequal land distribution. Its members are 

landless people, small farmers without secure access to land, wage labourers and urban poor 

without a solid income or access to the labour market. The movementôs principal aims are 

access to land and the redistribution of land ownership. Its central means of action are 

occupations of large landholdings. Until today, MST has achieved the settlement of more than 

400 000 families on more than seven million hectares of land nationwide. Another 90 000 

families live and work on occupied land (Karriem 2009).  

For MST, land occupations are not just a means of distributing land, but are embedded in 

class struggles and the creation of alternatives. In addition to securing access to land for 

landless families, the creation of a collective consciousness through education and 

politicization are central pillars of MSTôs struggle. Self-administered schools enable members 

to benefit from (political) education and to develop political leadership skills. In broad 

alliances, MST mobilizes against free trade agreements, the World Trade Organization, the use 

of genetically modified seeds and for food sovereignty. Regarding the latter, MST promotes 

the development and dissemination of alternative, cooperative and agro-ecological forms of 

production that build the basis for an alternative rural economy.  

Though MST has not yet achieved any effective change in formal institutions regarding 

land tenure and agrarian politics in Brazil, through the occupations it has significantly 

improved the lives of nearly half a million families by securing access to land for them. In 

addition to this, through political education and the promotion of agro-ecological and collective 

forms of production, MST has, with its combined strategy of resistance, substantially 

contributed to the establishment of alternatives to capitalism in rural areas. 

Escaping and creating alternatives in the interstices 

In a commentary on a controversy between Henry Bernstein and Philip McMichael on the 

relevance of food and agriculture in relation to capitalist developments today, Harriet 

Friedmann (2016, 682-3) has argued that alternative ways of living in the countryside might 

emerge in the interstices of decaying capitalist societies. In fact, escaping ï the creation of new 

forms of social empowerment and social life in the niches and margins of capitalist societies ï 

has historically been an important response to capitalism in the countryside. Examples of 

utopian communities or rural cooperatives that aim for self-sufficiency, equity and reciprocity 

exist worldwide. They emerge where people want change and transformation but the balance 

of power hardly allows it, and where they do not pose a direct threat to dominant classes and 

elites, at least initially. Escaping does not necessarily entail efforts to transform capitalism. 

However, there are many examples of óescapingô where people create alternatives to 

demonstrate that such alternatives can exist and are feasible, and to act out of the interstices in 

cooperation with others for the accomplishment of radical transformation and the erosion of 

capitalismôs constraining conditions.  

An example of this is the European cooperative Longo Maµ (Proven­al for óMay it last 

longô), which was created in the aftermath of the congress óEuropean Pioneer Settlementsô, 

held in Basel, Switzerland, in December 1972. In the adopted resolution, the participants 

declared that they would leave capitalist industrial society to its fate and build a social 

alternative beyond the logics of capital, markets and alienated labour in those remote rural 
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areas of Europe particularly hit by capitalism in terms of the decimation of farms and the 

disappearance of peasants, for instance large parts of the French Haute-Provence.  

Today about 200 people live and work in Longo Maï cooperatives in France, Austria, 

Germany, Switzerland, Costa Rica and the Ukraine. Together they cultivate several hundred 

hectares of land, produce food and wine, and run a sheepôs wool spinning mill as well as various 

smaller facilities for processing their own agricultural products. Longo Maµôs approach 

includes strengthening self-sufficiency and grassroots democracy, and building micro-

economies. In a radical departure from the capitalist system, it advocates social and ecological 

agriculture as well as equitable working conditions, and aims to overcome the separation of 

productive and unproductive labour (Schwab 2013). 

Longo Maµôs aim was never to confine itself to the creation of enclaves where the rules of 

capitalism are suspended; rather, it also strives to intervene socially in order to change the 

conditions outside. In 1978, the cooperative created the crisis fund for the European mountain 

regions, with the aim of stopping out-migration from these areas. In 1981, an independent radio 

station was established in Provence in order to create a counter-public. An important field of 

action is European agricultural policy. In 2008, together with other initiatives, Longo Maï 

initiated a campaign for free seeds: óSowing the Future ï Harvesting Diversityô. The campaign 

was a reaction to an EU draft law, according to which only registered seed could be used in the 

EU. As a result of the campaign, international and regional platforms for seed exchange were 

initiated that continue to operate to this day.  

Conclusion 

Our endeavour in this chapter has been to explore strategies of radical, that is emancipatory, 

social transformation in the countryside. The three strategies presented reveal that the potential 

of agrarian struggles to promote alternatives to capitalism is anything but limited to peasant 

revolts and to seeing the peasantry as an alleged homogenous actor spurring revolution. In 

contrast, more often than not, social change happens over time through the gradual change of 

institutions, which may be more or less radical, and is brought forth by different actors who 

deploy a variety of strategies, with varying premises, outcomes, scales and scope.  

Through its transnational campaigns, the lobbying of international organizations, the 

creation of counter-discourses and mobilization for trans-local protest events ï namely the 

coordination of protest action at different localities at the same time ï La Via Campesina 

contributes to institutional change both at the transnational and national levels, as new 

international institutions function as a reference for demands and frames at the national scale. 

Through (media) campaigns, the network demonstrates that alternatives to agrarian capitalism 

exist and are feasible. For this strategy of changing institutions to be effective, it depends on a 

broad network of actors and groups worldwide that are able to build up sufficient political 

pressure. Furthermore, at least some supporters from within existing institutions are needed in 

order to achieve change. Although such changes and demonstrations might not shake the very 

base of the capitalist system and sometimes even run the risk of stabilizing it through 

legitimization, they nevertheless change the rules of capitalism, so that the room for manoeuvre 

for rural social actors who strive for emancipatory transformation expands.  

In order to secure livelihoods and income for landless people and to achieve a socially just 

distribution of land, land occupations, combined with the creation of economic alternatives and 

the politicization of its members, have become tools of resistance for MST. As with La Via 

Campesina, this strategy of resisting and building alternatives from below will also not 

contribute to any profound changes in rural social structures. It can, however, help to enable 

people to try out strategies for change in the first place, which can then be disseminated and 
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learned by others. Resisting and applying alternative practices of production require patience, 

and the strength to withstand periods of uncertainty and to ward off counterattacks by political 

and economic elites. Alliances and cooperations with the wider public ï including parts of the 

media, political parties and other strong member organizations ï are therefore necessary. In the 

case of MST, a long-lasting and strong relationship with the Brazilian workers party did exist, 

though this has declined in recent years, also due to the co-optation of MST leaders. 

In contrast, creating alternatives in the interstices of capitalist societies seems to be more 

feasible, as niches are perceived as not posing any significant risk to existing political and 

economic power relations. Independent of how this strategy of escaping and building 

alternatives is perceived by political and economic elites, it fulfils an important role model 

function, demonstrating that alternatives can and do exist and are ï with limitations ï feasible, 

and thereby they challenge the institutions of agrarian capitalism. Furthermore, out of the 

interstices, cooperatives intervene directly at various scales in order to bring forth institutional 

change and push for new practices (such as seed exchange platforms), which contribute to 

changes within existing institutions and to the conditions of production and reproduction in 

rural societies.  

The three strategies and examples discussed in this chapter do not operate in isolation, but 

are interlinked. Organizations such as MST and Longo Maï are, for instance, members of La 

Via Campesina. This applies for many other initiatives at the local or national level that strive 

for transformation, and which are also linked to broader networks. In this sense, numerous 

actors all over the world are engaged in what Wright (2019) calls óeroding capitalismô, namely 

building emancipatory alternatives in the countryside using different strategies that combine 

grassroots-centered initiatives with transnational movement actions, and in some cases more 

top-down state-centered strategies. 

In light of these examples, it comes into view that eroding agrarian capitalism is not 

confined to the profound disruption of an existing political and economic system (revolution), 

but is facilitated by changing discourses and reference frames; by the de facto improvement of 

access to and control over the means of production (particularly land); and in the form of niches 

that have radiating impacts. Obviously, these are just three examples of what is possible, each 

with its strengths and weaknesses.  

In whatever way, radical transformation towards alternatives to capitalism occurs, and it 

has an impact on rural social relations and well beyond. One might argue that presently, 

political-economic power relations are more in favour of transformation towards 

authoritarianism than towards emancipation. But conditions, though they are hard to change in 

the short run, are not set in stone; they can be transformed through social action. After all, 

social change, in the true sense of the word, is not a state of affairs but a never-ending process. 
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Resumo: O dark tourism, conceito utilizado para descrever práticas turísticas assentes na visita 

a lugares ligados à morte e ao sofrimento, releva-se um pertinente ponto de partida para 

compreender a forma como se aborda o passado nas dinâmicas turísticas. A estreita ligação 

com o passado que demarca os lugares associados a esta prática turística é um dos mais 

consistentes pontos de entrada para uma análise aprofundada ao dark tourism. O presente artigo 

surge para abrir caminho a uma reflexão sobre a herança do passado no dark tourism nacional. 

Para desenvolver este contributo, procurou-se um lugar com características que o potenciam 

enquanto espaço que pode ser integrado nesta prática turística: que esteja aberto ao público, 

gerido por uma entidade, e com intervenientes do passado disponíveis para contar a sua 

história. Com um passado ligado ao trabalho pesado, gerida pela Associação Centro Ciência 

Viva do Lousal e com alguns ex-trabalhadores ainda a habitarem a aldeia mineira, foi 

selecionada a Mina do Lousal para desenvolver a presente reflexão sobre a preservação da 

memória dos trabalhadores no presente do complexo mineiro.   

 

Palavras-chave: Mina do Lousal; Memória; Classe operária; Consumo de lugares; Dark 

Tourism 

 

óDark tourismô: contributos para o entendimento da prática turística 

No avanço turístico a que hoje assistimos, novas dinâmicas têm surgido como práticas turísticas 

emergentes. Ainda que possam figuram entre as mais antigas dinâmicas turísticas, acabam por 

vir ¨ tona quando confrontadas com os novos ñdes²gnios tur²sticosò (Fortuna, 2016: 11). 

Um caso que se afigura particularmente desafiante para pensar à luz dos renovados 

desafios da indústria turística é o dark tourism.4  No contexto internacional, diversos 

contributos têm sido avançados para denominar esta dinâmica turística. A primeira grande 

abordagem ao dark tourism surge no trabalho de MacCannell. Para descrever o contacto com 

espaços considerados negativos e pesados, o autor utiliza o termo negative sightseeing (1999: 

40). Anos mais tarde, Rojek (1993: 136) descreveu a comercialização de locais onde 

celebridades ou um largo número de pessoas se depararam com a morte como black spot 

tourism.  

A dinâmica turística foi pela primeira vez cunhada como dark tourism e amplamente 

difundida como tal a partir de 1996, através do trabalho de Foley e Lennon. Para os autores, o 
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4 Utiliza-se a expressão inglesa por ser a mais amplamente divulgada pelos especialistas que trabalham esta dinâmica turística, 

ainda que, como será apresentado neste artigo, existam outras terminologias utilizadas para descrever este tipo de Turismo. 

mailto:catarinafreitasribeiro@gmail.com


 

 

 

19 

termo dark tourism serve para descrever ño consumo de locais de morte e de desastre reais e 

comodamente preparados para serem consumidosò (1996: 198).  

Também em 1996, Seaton avançou com o rótulo thanatourism para descrever a escolha de 

viajar para um lugar com o intuito de estabelecer um encontro real ou simbólico com a morte. 

Morbid tourism é o termo utilizado por Blom (2000: 26) para rotular as práticas turísticas 

focadas na morte que atraem um largo número de pessoas. 

No meio de todas as denominações que têm sido desenvolvidas desde que o dark tourism 

passou a ser abordado enquanto prática turística, o termo que mais tem despertado 

aprofundamento, críticas e posicionamentos divergentes é também o que é mais utilizado, 

principalmente pela abrangência da expressão: dark tourism. Mas para que se entendam as 

especificidades das críticas à terminologia mais recorrentemente utilizada, é fundamental 

identificar quais as principais tipologias e características que podem ser incluídas nesta 

modalidade.  

Seaton (1996: 15) apresenta um relevante contributo para conceber cinco tipos de dark 

travel activities: 1) testemunhar atos públicos de morte; 2) visitar locais onde morreram 

pessoas; 3) visitar memoriais ou lugares ligados ao internamento; 4) conhecer lugares de 

representação simbólica da morte; 5) visitar locais onde decorrem encenações de morte. Nesta 

linha de aprofundamento do conceito, também Stone (2006: 148) apresenta um importante 

avanço: as variáveis que permitem aprofundar o entendimento sobre os lugares de dark 

tourism. As quatro variáveis que Stone teorizou permitem entender que a mesma experiência 

turística pode ser o resultado de diferentes motivações: 1) a espontaneidade ou a premeditação 

da visita a estes lugares; 2) a distinção entre os lugares reais ou que foram propositadamente 

construídos; 3) a motivação para conhecer estes lugares reside ou não na curiosidade sobre a 

morte; 4) a motivação para visitar estes locais está ligada a questões políticas, de educação ou 

de entretenimento.  

Avançando com as teorizações sobre a escuridão do dark tourism, Stone (2006: 152-157) 

apresenta uma reflexão sobre a darkness de diferentes casos desta prática com base nos traços, 

características e perceções destes lugares. Stone destaca, assim, sete tipos de dark attractions: 

1) dark fun factories, altamente turísticas que têm como principal propósito o entretenimento; 

2) dark exhibitions, espaços destinados a potenciar oportunidades educativas e de reflexão; 3) 

dark fun dungeons, lugares associados à justiça, como antigas prisões, adaptados para serem 

visitáveis; 4) dark resting places, como é o caso dos cemitérios, muitas vezes visitados devido 

à sua relevância arquitetónica; 5) dark shrines, locais ou pontos próximos de lugares onde 

ocorreram mortes, que se tornaram numa espécie de memoriais; 6) dark conflict sites, como 

campos de batalha, que têm na sua base objetivos comemorativos e educativos, sendo também 

um produto turístico com forte potencial; 7) dark camps of genocide, que relatam e divulgam 

as maiores atrocidades da História.  

Há algo particularmente interessante nas contribuições de Seaton (1996) e Stone (2006): 

evidenciam ainda mais a diversidade que demarca o dark tourism. Revelam que estes lugares 

são, de facto, um património difícil, principalmente por existirem tantos significados distintos 

por parte de quem promove e por parte de quem consome estes lugares. Esta disputa de 

significados torna esta prática turística tanto objeto de valorização, como objeto de crítica. O 

reconhecimento da sua antiguidade ou a sua relação de interdependência com consumo na 

sociedade contemporânea são, assim, os dois principais pontos de discussão sobre a disputa de 

significados no dark tourism.  

Uma das grandes linhas de pensamento para o entendimento do dark tourism na atualidade 

reside numa abordagem que defende os seus benefícios: o valor educativo e o valor cultural. 

Estes dois valores estão desde logo ligados à thanatopic tradition que demarca esta atividade 

turística (Seaton, 1996), sendo um fenómeno que surgiu na Idade Média, tendo-se intensificado 
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no final do século XVIII e no início do século XIX. Esta estreita ligação com o passado, 

evidenciada no trabalho de Seaton, é uma das grandes contribuições do dark tourism para a 

sociedade, desempenhando, nesta conceção, o papel de porta de entrada no entendimento dos 

desastres do passado. Funciona, assim, como o ñentendimento de desastres e de eventos 

macabros do passado que perturbaram projetos de vidaò (Stone e Sharpley, 2008: 588).   

A vertente educativa do dark tourism está também na base da estruturação de muitas das 

críticas apontadas à vertente comercial. Bowman e Pezzullo (2009: 95) denominam esta 

dicotomia como autenticidade versus mercantilização, criticando a rigidez com que se procura 

a forma certa de praticar dark tourism.  

Nesta linha de defesa do papel educativo, Stone projeta mais um importante contributo 

para o entendimento do valor educativo do dark tourism. Refere que as adaptações de lugares 

ligados a esta prática turística servem para construir significados da morte passada para 

compreender o presente e o futuro (2012). No entendimento que Stone propõe, os lugares de 

dark tourism s«o encarados como ñlugares de mem·riaò (Nora: 2008): s«o s²mbolos da 

História, testemunhos de outros tempos que perpetuam nos nossos dias. 

A ideia de viagem como um laboratório cultural de Löfgren (1999:7), ajuda a sustentar o 

trabalho que Kidron (2013) desenvolveu sobre o papel do dark family tourism no entendimento 

das memórias dos descendentes do Holocausto em Israel, ajudando também a consolidar a 

vertente cultural do dark tourism. Esta vertente pode passar também por aquilo que Kang, 

Scott, Lee e Ballantyne denominam, no seu trabalho sobre o April 3rd Peace Park, na ilha de 

Jeju, como uma ñobriga­«o internaò (2012: 262).  

A posição que Strange e Kempa assumiram quando abordaram as prisões como destinos 

turísticos (2003) ajuda a identificar o que será um desafio para a mediação entre a vertente 

educativa e cultural e a vertente comercial do dark tourism: o cenário mais obscuro destes 

lugares seria fechá-los aos visitantes, em vez de se enfrentar o desafio contínuo de interpretar 

o encarceramento, punição e isolamento forçado. Uma posição que pode ancorar-se à de Stone 

e Sharpley (2008) quando encaram a prática do dark tourism como uma forma de resgatar a 

morte para o discurso público através da contemplação, a uma distância segura, por parte dos 

indivíduos, da própria morte e da morte dos outros. É, em síntese, o momento em que a morte 

se torna real para quem visita estes lugares (Stone e Sharpley, 2008).  

O olhar sobre esta dinâmica tem vindo a intensificar-se a par da perseverança da indústria 

turística que se refaz a partir de renovadas necessidades: mais turistas, mais lugares a explorar. 

E, como já reforçado, é precisamente neste conluio que as grandes discussões em torno da 

definição desta prática turística se têm estruturado: a forma como se encara o consumo de um 

passado pesado. 

Como apresentado anteriormente, as divergências que se encontram na definição do 

conceito atribuíssem a três principais vertentes que integram esta prática turística: a vertente 

educativa, que entende esta prática turística com base na sua função educativa, como forma de 

contemplar os desastres do passado e educar para o futuro; a vertente cultural, ligada à 

recordação do passado e à celebração dos que partiram; e a vertente comercial, que passa pela 

exploração e utilização de espaços já existentes ou da criação ou recriação de espaços que 

remetem para os desastres do passado para a obtenção de receitas. 

óDark tourismô: reflexão e consumo do passado 

A descoberta e o conhecimento sobre os ñmomentos mais insens²veis e arrogantes da Hist·riaò 

(Bowman e Pezzullo, 2009: 189) é uma das características do dark tourism, sendo, assim, 

inegável a sua articulação com o passado. As práticas de dark tourism, ainda que complexas e 

com variadas especificidades, são uma importante porta de entrada para entender o diálogo do 
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Turismo com o passado, o presente e o futuro. O dark tourism passa, assim, pelo ñentendimento 

de desastres e de eventos macabros do passado que perturbaram projetos de vidaò (Stone e 

Sharpley, 2008: 588). Perante este caráter reflexivo, pode afirmar-se também que ajudará a 

entender o presente e a perspetivar o futuro, pois permite o acesso à herança e aos propósitos 

dos lugares visitáveis e enquadrados nesta prática turística. É, portanto, uma prática que, com 

recurso ao passado, levanta questões no presente como também no futuro.  

A ligação do dark tourism à História tem levantado alguns questionamentos, sendo o mais 

tenso aquele que contrapõe a autenticidade com a mercantilização dos lugares associados a esta 

prática, sendo exemplo desta dicotomia a reconfiguração de, por exemplo, campos de 

concentração para que possam tornar-se turisticamente visitáveis. Nesta linha de análise da 

autenticidade e da mercantilização, Bowman e Pezzullo (2009: 195) consideram que o 

argumento de que o dark tourism s· pode ser ñs®rio ou fr²volo, educacional ou entretenimentoò 

negligencia as diferentes formas como os turistas percecionam e exploram estes espaços. 

Através das contribuições de Franklin (2003), que clarificam que estas visitas podem assumir 

a forma de conexão com a identidade nacional através do luto e do lamento, Bowman e 

Pezzullo (2009: 197) sustentam a posição de que diferentes indivíduos encontram diferentes 

formas de interagir com estes lugares e com o passado, presente e futuro.  

O contributo de Kidron (2013) para o entendimento das memórias dos descendentes do 

Holocausto em Israel introduz o aprofundamento de uma dimensão pertinente da 

temporalidades do dark tourism: o dark family tourism, que tem como propósito a descoberta 

em família de lugares de sofrimento que marcaram o lar e entendendo as raízes que esse 

passado tem no quotidiano (2013: 176). Trata-se de imaginar estas viagens como um 

laboratório, durante as quais se criam memórias familiares (Kidron, 2013: 179), sendo a 

copresença nestes espaços de diferentes gerações um momento autêntico, em que os elementos 

mais novos procuram ñemo­»es que permitam identifica­«o, v²nculo e sociabilidade familiarò 

(Kidron, 2013: 188).  

Além desta experiência familiar de confronto entre o passado e o presente, o dark tourism 

traz ainda um contacto com o futuro, principalmente por abordar um momento que se desenha 

na história do ser humano: a morte. Neste sentido, importa destacar que esta dinâmica turística 

propicia uma forma de confronto da própria morte e da morte dos outros, permitindo que seja 

transportada para o discurso público e que seja feita presente, numa contemplação com 

distância segura (Stone e Sharpley, 2008: 585-589). Salientam ainda que o dark tourism pode 

ter mais relação com a vida do que com a morte (2008: 590), evidenciando, desta forma, a sua 

proximidade com o que virá, o futuro. 

Temporalidades no ódark tourismô 

O passado é um dos principais contributos para a construção das narrativas que hoje imperam 

nos lugares de dark tourism. Um passado que se torna num recurso competitivo destes lugares 

face a outros que também procuram atrair atenções e reflexões sobre outros tempos. Assim, o 

conceito de ñpresente flex²velò de Fortuna, Barreira, Bezerra e Gomes (2013: 264), aplicado 

pelos autores na caracterização da revalorização patrimonial em Coimbra e em Fortaleza, pode 

ser uma das forma de explicar as dinâmicas temporais do dark tourism, na medida em que os 

lugares associados a esta prática investem, na atualidade, na sua História com o objetivo de os 

tornarem atrativos e certificando ñum dado sentido de antiguidadeò (2013: 264). A 

ñsimultaneidade de tempos e de ritmosò, que demarca o conceito de ñpresente flex²vel ñ, apoia 

a consolidação da ideia de que, no campo do dark tourism, as adaptações destes lugares ao 

presente servem para construir narrativas sobre o passado, sendo conservados para serem 

modernos e modernizando-se para serem antigos (Fortuna, Barreira, Bezerra e Gomes, 2013: 
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264). Todavia, os contornos comerciais apontados ao dark tourism podem subjugar estes 

lugares ao ñprinc²pio de sujei­«o de lugares de alto sentido patrimonial da vida humana a 

des²gnios tur²sticosò (Fortuna, 2016:11) que, potenciados por ñpoderosos investimentos do 

turismo globalò, s«o sujeitos ñ¨ promo­«o da narrativa do sofrimento humano que lhes est§ 

associadaò (Fortuna, 2012: 33).  

Ainda que sob a pressão comercial, os lugares de dark tourism não devem deixar de figurar 

na vida social. Assim, numa sociedade que ñconsome cada vez mais, volunt§ria e 

involuntariamente, a morte e o sofrimentoò (Stone e Sharpley, 2008: 580), a forma como estes 

lugares são resgatados e consumidos no tempo presente deve, de facto, passar por uma narrativa 

que não conduza à banalização do sofrimento no presente e no futuro. Fortuna adianta que este 

caminho da banaliza­«o ® ñrevelador da necessidade de se pensarem medidas ajustadas para 

que o que se insinua como patrim·nio do futuroò, alertando que ñsempre que sejam entregues 

à retórica do mercado turístico da nostalgia e do património, o risco é que esses bens e 

ambientes possam ver subvertidos os significados a transmitirò. Defende tamb®m que ñ sem 

boas práticas e bons usos sociais, a insistência no património tem apenas o efeito de fazer 

esmorecer a nossa cren­a num futuro decenteò (2016: 12).  

Estando clara a ligação entre os lugares de dark tourism, o passado e a vida no presente e 

no futuro, as diferentes posições adotadas têm apontado também indícios sobre a forma como 

deve decorrer esta articulação desta prática turística com as diferentes temporalidades. Não 

existindo um modelo ideal para a comunicação, consumo e comercialização destes lugares, 

existe, no entanto, uma clara preocupação perante a forma como estes lugares são preparados 

e consumidos. A preservação de lugares históricos faz parte da vida social, como faz também 

parte da indústria turística. Aceitando esta dualidade, importa procurar caminhos para que se 

compreenda não só os impactos negativos da mercantilização, como também os benefícios da 

preservação e difusão da memória no presente e futuro.  

O aprofundamento científico do dark tourism contribuirá também para clarificar a forma 

como este resgata os assuntos do passado e os coloca em confronto com o presente e o futuro. 

Esta temporalidade é um importante apoio para entender a forma como os desastres e a morte 

afetaram e afetam a vida de sobreviventes e das suas famílias, e para sustentar que os indivíduos 

que, de forma mais distante, também lidam com a morte e o sofrimento apresentado nestes 

lugares. Pode referir-se, em suma, que ainda que se assuma o risco de o dark tourism ter cada 

vez mais um peso comercial e que a sua mercantilização pode afetar a sua vertente educativa, 

é inegável o seu papel cultural e social para a compreensão e sensibilização sobre períodos 

negros do passado, no presente e no futuro. 

A Mina do Lousal: a relevância para um aprofundamento do ódark tourismô 

em Portugal 

A Mina do Lousal integra a freguesia de Azinheira dos Barros e São Mamede de Sádão, situada 

no concelho de Grândola, distrito de Setúbal.5 O complexo mineiro laborou entre 1900 e 1988, 

sendo a exploração de pirite, mineral rico em enxofre e ferro, o fundamental ponto de interesse. 

No Lousal foram identificadas 18 massas e exploradas 14. A Mina tem 16 pisos, o mesmo 

número dos bairros que acolhiam os mineiros e suas famílias. Os 124 hectares da aldeia mineira 

 

5 Os dados que se apresentam sobre a Aldeia Mineira do Lousal foram retirados de plataformas e documentos oficiais (que se 

apresentam nas referências bibliográficas), da visita acompanhada aos espaços do Centro Ciência Viva do Lousal e também 

da entrevista à subcoordenadora da área do Património, Margarida Oliveira.  
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são, desde 1937, propriedade da empresa belga SAPEC ï S.A., que é até hoje detentora da 

aldeia mineira. A empresa chega a Portugal no final dos anos 20, sendo Antoine Velge quem 

dá início ao percurso do grupo em Portugal. A empresa, que tinha a produção de adubos como 

a base do seu negócio, começa por administrar a Mina de Aljustrel e, percebendo a riqueza da 

Faixa Piritosa Ibérica como fonte de matéria-prima para o seu negócio, acaba por fazer a 

conceção mineira, mas também a aquisição do território, da Aldeia Mineira do Lousal. Frédéric 

Velge, filho de Antoine Velge, foi quem esteve mais tempo na linha frente da empresa durante 

grande parte do destino da mina, no período fértil e após o encerramento.  

Pouco tempo após o fecho da mina, a SAPEC cria a Fundação Frédéric Velge para avançar 

com um projeto RELOUSAL, em  colaboração com a Câmara Municipal de Grândola. Este 

plano integrado para a revitalização da povoação mineira do Lousal tinha como objetivo 

explorar as  ñpotencialidades museol·gicas, tur²sticas, formativas e l¼dicasò da aldeia mineira: 

ñas instala­»es de superf²cie, os trabalhos de explora­«o subterr©nea e a c®u aberto e o 

manancial de hist·ria e de informa­«o t®cnica e socioculturalò (Memorando RELOUSAL, 

2012). A execução deste projeto assentava em três grandes componentes: 1) a recuperação 

ambiental, estando em curso um projeto de tratamento que reduz a acidez das águas 

contaminadas; 2) a recuperação e valorização de diversas formas do património edificado; 3) 

iniciativas para integrar novamente a população. 

Os primeiros grandes projetos resultantes deste plano de revitalização foram o Museu 

Mineiro, o Centro de Artesanato, um Mercado reabilitado, um Hotel Rural de quatro estrelas e 

ainda um Restaurante Regional. Esta atualização do património mineiro, começa a ganhar 

maior dinamismo com a abertura ao público do Museu Mineiro em maio de 2001, que funciona 

na antiga Central Elétrica. As visitas ao espaço eram acompanhadas por antigos trabalhadores 

da mina.  

Em outubro de 2004, é dado mais um avanço para na prossecução da revitalização da 

antiga mina: as entidades responsáveis pela recuperação do complexo mineiro apresentam uma 

candidatura à Ciência Viva - Agência Nacional para a Cultura Científica e Tecnológica para a 

criação de um Centro Ciência Viva no Lousal. O projeto foi promulgado em 2006, dando início 

à cooperação com outras entidades para a conceção dos conteúdos científicos a explorar no 

centro: com a Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa, o ISCTE ï Instituto 

Universitário de Lisboa, o Instituto Superior Técnico e o Grupo Português de Computação 

Gráfica. Foi em articulação com estas instituições que começaram a ser criados os conteúdos 

para o centro, nomeadamente propostas de módulos educativos nas áreas da Geologia, 

Biologia, Física e Química e também nas áreas a computação gráfica e realidade virtual.  

Seguiu-se a criação da Associação Centro Ciência Viva do Lousal, entidade que gere 

atualmente o centro. Esta associação é, então, criada, tendo na sua composição a Ciência Viva 

- Agência Nacional para a Cultura Científica e Tecnológica, a Câmara Municipal de Grândola, 

a Fundação Frédéric Velge, a Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa e o ISCTE - 

Instituto Universitário de Lisboa. A Fundação Frédéric Velge e a Câmara Municipal de 

Grândola assumem as responsabilidades de financiamento do Centro Ciência Viva do Lousal, 

e as duas instituições universitárias ficam com responsabilidades relacionadas com os órgãos 

de gestão e corpos sociais da associação. A cargo da Associação Centro Ciência Viva do Lousal 

fica a gestão de todos os espaços museológicos visitáveis.  

É em junho de 2010 que o Centro Ciência Viva do Lousal abre ao público, mantendo-se 

em pleno funcionamento desde então. Perante a exigência do novo acolhimento de público, a 

equipa do centro foi reforçada. Da equipa que arrancou com o projeto em 2010 permanecem 

quatro elementos: o diretor executivo, o presidente e duas monitoras. A atual equipa é composta 

pelo diretor executivo, pelo presidente, por seis monitores, duas pessoas responsáveis pelo 

acolhimento, uma coordenadora geral, uma administrativa e uma assistente operacional. A 
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maioria da equipa tem formação superior em áreas como Sociologia, Geologia, a Biologia, 

Engenharia Química ou Educação Ambiente. Dois dos elementos da equipa são familiares de 

antigos trabalhadores da mina 

As âncoras da herança mineira no presente do Lousal 

O Centro Ciência Viva do Lousal é composto por três grandes polos: o edifício central, o Museu 

Mineiro e a Galeria Mineira Waldemar. A entrada no núcleo central demarca desde logo onde 

estamos: apresenta uma maquete em madeira da aldeia mineira, que permite perceber a 

extensão e organização do território. Apresenta-se ainda um modelo que permite perceber a 

extensão subterrânea da mina, assinalando as galerias e poços existentes. As paredes do espaço 

de acolhimento promovem a história da mina: a sua riqueza, a história dos proprietários, o 

projeto de revitalização e os antigos trabalhadores.  

Este edifício central ï que tinha diversas funções no passado, como servir de oficina ï 

denominado por Centro de Ciência Viva, acolhe o Auditório; o Banho de Ciência, espaço onde 

no passado tomavam banho os trabalhadores, dedicado agora a explorar e explicar várias 

dimensões da ciência e da tecnologia; um espaço destinado às crianças, Mina prôa Gente 

Pequena; o módulo Na Onda da Física; a exposição Sem Terra Não Há Carochas, dedicada à 

exploração das matérias-primas e à problemática da sustentabilidade, à qual temos acesso a 

partir de uma entrada que simula a galeria mineira que é visitável; o projeto Home Sapiens ï A 

Ciência Lá em Casa, situada num antigo armazém ao lado do edifício principal, que ainda 

preserva os antigos carris. O núcleo central reserva ainda espaço para o acolhimento de 

exposições temporárias.  

O Museu Mineiro situa-se onde outrora residiu a Central Elétrica. Na época ativa, servia 

para a produção de ar comprimido e de eletricidade, que era distribuída para a iluminação 

pública da aldeia. É o lugar onde se aborda a arqueologia industrial no âmbito mineiro. 

Praticamente todo o edificado é original, à exceção de um pequeno acrescento. Estão em 

exposição motores, compressores, maquetes de minas, vários objetos de trabalho ï alguns 

doações de antigos trabalhadores ï, vários relatórios de funcionamento da mina (informações 

sobre registos de compras, contratações ou acidentes) e um espaço que simula a antiga 

enfermaria.  

A Galeria Mineira Waldemar é o ponto de contacto direto dos visitantes com o passado 

subterrâneo da mina. O programa de musealização da galeria obedeceu a um projeto da União 

Europeia, mas a SAPEC financiou praticamente toda a intervenção. 

É a única galeria visitável da mina, um troço de 300 metros, a 30 metros de profundidade. 

Os restantes 40 quilómetros de galerias estão inundados até ao 2.º piso. Waldemar foi o nome 

escolhido em homenagem a uma das primeiras pessoas que fez conceção mineira logo no início 

do século XX.  

Foi a primeira entrada na mina, recuperada para ser visitável ao abrigo da 3.ª fase do 

projeto RELOUSAL, estando aberta ao público desde 2015. Até à chegada à mina são feitas 

três paragens para realçar pontos-chave para a compreensão a visita: 1) no edifício onde 

decorria, nomeadamente, a britagem primária e o esmagamento da pirite; 2) na escombreia, 

para abordar os vestígios de pirite e a contaminação do solo; 3) na zona das lagoas, para abordar 

a existência de águas à superfície. No que diz respeito às intervenções na mina, a altura não foi 

modificada, foram feitos ajustes para torná-la segura e visitável, foi instalada eletricidade e 

colocados elementos decorativos ligados ao imaginário mineiro. Ao longo do percurso no 

interior da mina são abordados temas ligados à biodiversidade, evolução tecnológica e 

industrial, quotidiano dos mineiros e saúde, nomeadamente para referrir a única doença 

profissional reconhecida pela SAPEC, a silicose.  
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Todo o Centro Ciência Viva do Lousal é bilingue (português e inglês) e recebe visitas de 

grupos, de famílias, de escolas, ou individuais. Recebem também alunos internacionais, 

maioritariamente interessados no trabalho de reabilitação ambiental. As visitas de grupo são 

orientadas de acordo com o objetivo da visita, sendo a temática dos georrecursos a mais 

explorada.  

Além dos três principais espaços, há mais duas possibilidades de visita ao Lousal: a visita 

ao sistema de tratamento de águas ácidas e um percurso de 23 quilómetros no âmbito da 

geologia e da arqueologia pré-histórica. 

As informações que até agora se expuseram permitem compreender os pontos do passado 

mineiro que são abordados no presente do Lousal. Os espaços visitáveis são o resultado de uma 

articulação entre as diferentes entidades que integram a Associação Centro Ciência Viva do 

Lousal, nomeadamente a SAPEC, que, com a extinção da Fundação Frédéric Velge, passa a 

assumir o papel da entidade, e as previamente mencionadas instituições de Ensino Superior, 

que operacionalizam os conteúdos científicos deste Centro Ciência Viva. A todos estes 

contributos para a construção dos discursos sobre o passado mineiro, acresce ainda a 

colaboração de ex-trabalhadores da mina em momentos e iniciativas pontuais: no Dia 

Internacional dos Monumentos e Sítios, celebrado a 18 de abril; no Dia Internacional dos 

Museus, assinalado a 18 de maio; no âmbito das Jornadas Europeias do Património, que 

ocorrem no último fim-de-semana de setembro; e no Dia de Santa Bárbara, padroeira dos 

mineiros, celebrado a 4 de dezembro.  

O envolvimento dos antigos trabalhadores não se cinge às dinâmicas do Centro. Há um 

centro comunitário, que presta apoio em diversas vertentes, e há também a Associação de 

Solidariedade Social dos Reformados, Pensionistas e Idosos das Minas do Lousal. Estes e 

outros espaços servem hoje os cerca de 350 habitantes, número pequeno quando cruzado com 

registos de outros tempos, que apontavam para os 3000 habitantes, sendo uma grande parte 

deles trabalhadores da mina. Para além da existência destes lugares de encontro, os ex-

trabalhadores viram chegar, em 2013, a possibilidade de adquirem parcelas da aldeia mineira. 

A SAPEC anunciou nesse ano que passaria a ser possível, para quem ainda residisse na aldeia, 

a comprar a sua casa.  

Os dados aqui apresentados são reveladores das dinâmicas de conservação do passado no 

tempo presente da Aldeia Mineira do Lousal. Por um lado, revelam as adaptações do espaço 

para ser utilizado e visitado nos nossos dias; por outro, revelam as pontes que têm sido feitas 

com a população mineira que ainda habita a aldeia.  

A Mina do Lousal reúne, assim, três características que a tornam num lugar de interesse 

para olhar a dinâmica do dark tourism em Portugal: é um lugar em pleno funcionamento, gerido 

por uma associação que a mantém de portas abertas 6 dias por semana e praticamente todos os 

dias do ano; é um símbolo do trabalho duro, de transformações económicas e pesadas heranças 

políticas; e conta com a presença de diversos intervenientes ï a SAPEC e os ex-trabalhadores 

ï nos discursos do presente. 

Histórias de quem construiu o passado e de quem partilha o presente da 

Mina 

Para se aprofundar a presença do passado mineiro do Lousal no discurso do presente, 

considerou-se de elevado interesse procurar no campo contributos de antigos trabalhadores e 

dos trabalhadores do Centro Ciência Viva do Lousal, de forma a reunir os seus entendimentos 

sobre a forma como a memória mineira prevalece. Para tal, foram realizadas entrevistas com 

elementos dos principais grupos de todo este processo de comunicação do passado: uma 
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entrevista com um elemento da equipa do Centro Ciência Viva do Lousal e duas entrevistas a 

dois ex-trabalhadores da mina.6 

Margarida Oliveira: ñQueremos destacar o que se passou na minaò  

A entrevista com a subcoordenadora da área do Património do Centro Ciência Viva do Lousal 

dividiu-se em duas partes: uma no arranque da visita aos espaços do complexo mineiro e outra 

no último dia de trabalho de campo, após a conversa com os antigos trabalhadores.7 Para 

responder ao mote do presente artigo, a entrevista assentou fundamentalmente em dois 

principais temas: o que se procurar preservar no centro e como é hoje estabelecida a ligação 

com os antigos trabalhadores da mina.  

No arranque da conversa, Margarida Oliveira destacou o papel determinante do projeto 

que trouxe nova vida à aldeia mineira:  

É com o nascer do RELOUSAL que, efetivamente, se percebe que a valorização e consequente musealização 

de diversos espaços vai naturalmente enriquecer toda a área e que ajuda ao turista a compreender o que foi 

o passado e a tomar conhecimento desta identidade mineira. 

O projeto de revitalização abriu caminho, como anteriormente referido, para que a Aldeia 

Mineira do Lousal tivesse a possibilidade de ser preservada. No que diz respeito à preservação 

do património, Margarida Oliveira adianta que 

 

para manter a identidade original do Lousal, para preservar essa identidade ï  primeiro para homenagear 

quem cá trabalhou e seus familiares que ainda estão vivos ï, para que o visitante chegue ao Lousal e perceba 

ño edif²cio da britagem est§ aqui e sempre aqui esteve, foi este o localò, para manter essa memória, as torres 

estão na paisagem, a escombreia mantém-se.  

 

No atual Centro Ci°ncia Viva do Lousal, ñas paredes respiram patrim·nio, as paredes 

falam de patrim·nioò, destaca a subcoordenadora da §rea do Patrim·nio. Assim que se chega 

perto da corta mineira é possível ver o grande edifício onde decorria a britagem, assim como o 

malacate ao lado desta, no topo da escombreia. O passadiço que se estende no exterior do centro 

clarifica que o espaço é transitável e aberto a visitas.  

Margarida Oliveira adianta que, apesar de ser ñuma realidade completamente isoladaò, 

cerca de 20 mil visitantes chegam anualmente ao Centro Ciência Viva do Lousal. Visitantes 

que v«o desde grupos escolares a familiares de antigos trabalhadores, porque ñviveu aqui muita 

gente e est«o espalhados por a²ò, adianta quando lembra um visitante que recordou os av·s, 

habitantes do Lousal, numa visita na companhia da filha.  

Os relatos e histórias que chegam de visitantes que têm uma ligação mais próxima ao 

Lousal, como familiares de trabalhadores, são informações incluídas nos discursos, porque 

ñquando n«o se nasce aqui n«o se vivencia da mesma maneiraò, adianta a tamb®m monitora do 

centro.  

No que diz respeito aos relatos na primeira pessoa no presente da mina, o espaço já foi 

apresentado ao público por ex-trabalhadores. No entanto, ñhouve a necessidade, porque as 

visitas começaram a ser cada vez mais procuradas, de integrar outro know-how, tecnicamente 

 

6 As entrevistas foram realizadas entre os dias 31 de outubro e 2 de novembro de 2019.  
7 Esta organização da ida ao campo permitiu alinhar as informações recolhidas junto da entidade promotora com as restantes 

entrevistas, de forma a confrontar dados delas extraídos com a realidade atual do centro. 
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superior em termos acad®micos e houve a necessidade de contratar pessoasò, explica Margarida 

Oliveira.  

Atualmente colaboram regularmente com o Centro Ciência Viva dois antigos 

trabalhadores: Jaime Anselmo, ex-electricista, e Manuela Silva, ex-enfermeira. Além de 

marcarem presença na mina nas datas que assinalam algumas efemérides importantes, 

colaboram tamb®m em semin§rios a n²vel regional e nacional, ñpara enriquecer o nosso 

contributoò, concluiu. Sobre o facto de nem todos quererem partilhar o que era a vida na mina, 

questão que surge a propósito da inexistência de legendagem em algumas fotografias, a 

subcoordenadora da §rea do Patrim·nio adianta que ñ£-lhes muito difícil recordar aqueles 

momentos de trabalho que foi duro, de ver colegas a morrer ao lado. Que foi muito, muito, 

muito dif²cil e n«o gostamò. O Centro Ci°ncia Viva respeita e compreende o resguardo dos 

antigos trabalhadores. 

Jos® Lu²s Machado: ñFalta muita fotografia aindaò  

José Luís Machado é o Presidente da Associação de Solidariedade Social de Reformados, 

Pensionistas e Idosos das Minas do Lousal, espaço que escolheu para a realização da entrevista. 

A associação é o ponto de encontro para os habitantes da aldeia, um espaço de convívio, de 

encontro, muito simples. Foi eletricista na mina, tendo começado a trabalhar aos 14 anos, tal 

como o avó materno e o pai. Desceu à mina pela primeira vez aos 18 anos, regra da empresa. 

ñFoi uma novidade e foi um choqueò, afirma, real­ando que ñera um mundo novoò. Sobre a 

dureza do trabalho, conta que ñaquela tristeza era quando algu®m ficava mal l§ em baixo e 

morriaò, destacando o esp²rito de uni«o, mas tamb®m as fatalidades de trabalhar debaixo de 

terra.  

A ligação que tem à Aldeia Mineira do Lousal é de toda a vida. Foi ali criado e ali cresceu. 

E ali vive, depois de ter comprado a sua casa e respetivo terreno à SAPEC.  

A SAPEC está também muito presente na vida da associação: presta apoio para que a 

associação continue de portas abertas, garantindo o pagamento das despesas com eletricidade 

e §gua. Jos® Lu²s Machado reitera que este apoio ® promessa antiga: ñprometeram que, 

enquanto a fam²lia fosse viva, pagavam a luz e a §gua ¨ associa­«oò. Quanto ¨ reconfigura­«o 

do complexo mineiro, avan­a que ñnum sentido est§ certoò, considerando que o centro é a casa 

m«e desde que a Mina do Lousal fechou. Indica, no entanto, que ñfalta qualquer coisa para 

dizer o que era a mina em siò, identificando a falta de fotografias. Quando questionado sobre 

o facto de muitas pessoas não quererem ser identificadas nas fotografias indica como possível 

causa o medo: ñpodem falar de muita coisa, mas a n²vel disso t°m medo de dizer que era assim 

que era assado e depois terem problemasò, prov§vel consequ°ncia direta de tempos duros. 

Manuel Jo«o Vaz: ñO Lousal antigamente era muito mais bonito do que é 

hojeò  

À semelhança de José Luís Machado, também Manuel João Vaz foi eletricista e começou o 

percurso na mina aos 14 anos. Desceu pela primeira vez ao fundo, ñna jaulaò, termo utilizado 

pela comunidade mineira para descrever o elevador, a 13 de outubro de 1974. ñN«o se via nada 

com o p·, nada!ò, relembra acrescentando tamb®m o som que demarcava o interior da mina: 

ñgritava-se ao ouvido, n«o se sabia o que ® que o outro dizia com o barulho ensurdecedorò. 

Quando chegou ao fundo foi recebido por um colega, que lhe disse, ñmais um, n«o?ò.  

Além do grande envolvimento que teve na mina, não apenas enquanto trabalhador, mas 

porque era também sindicalista, nos primórdios do RELOUSAL recebia grupos em visita. Com 
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a evolução e profissionalização do projeto, que resultou na abertura do Centro Ciência Viva do 

Lousal e na criação de novos conteúdos científicos sobre a mina e os georrecursos, o 

acompanhamento passou para a estar nas mãos dos monitores. Sobre estas mudanças, Manuel 

Jo«o Vaz afirma que ña ci°ncia ® muito importante, ningu®m tem d¼vidas. A ciência é muito, 

muito importante. Mas para mim, e para muita gente, a ciência não é mais importante que a 

cultura.ò. A como­«o faz-se notar na voz do ex-trabalhador quando aborda o passado: ña mina 

foi a nossa mãe, a mina deu-nos tudo. Mas ao mesmo tempo a mina foi a nossa madrastaò. 

Sobre a recuperação do complexo mineiro, mais precisamente da Galeria Mineira Waldemar, 

destaca que ñn«o tem fumo, n«o tem calor, n«o tem som, ru²dos, barulhoò, real­ando que, para 

si, ñfalta explica­«oò. O orgulho mineiro faz com que o que vive, e viveu na mina, seja de 

enorme intensidade, rematando que ñningu®m sabe, nem os cientistas, como ® que um mineiro 

pode ter saudade de voltar à mina. Ninguém sabe. Eu acho que só o orgulho de ter sido, é a 

única explicação que eu douò. 

A recuperação da memória a partir do dark tourism 

A possibilidade de percorrer lugares onde outrora se viveram histórias pesadas dá-nos 

ferramentas para compreender e respeitar o passado. Quando estes lugares estão sob a alçada 

de entidades que se responsabilizam pela sua apresentação ao público, a compreensão e o 

respeito adquirem uma renovada importância. Isto porque ao gerir e preservar um espaço está-

se também a construir um discurso em seu redor, que muitas vezes não se centra apenas no 

passado direto, mas também em acrescentos de temas que remetem para aquela realidade. No 

caso da Mina do Lousal, é o resultado de um equilíbrio entre o trabalho da equipa do Centro 

de Ciência Viva, a empresa proprietária da aldeia mineira, a SAPEC e a colaboração de ex-

trabalhadores. Um equilíbrio que pode não reunir consensos sobre a forma como se conta a 

história, mas que tem permitido que a herança mineira seja ainda hoje preservada. 

Os avanços na abordagem sociológica ao dark tourism abriram caminho a uma reflexão 

cada vez mais aprofundada sobre a forma como se vive o passado do ponto de vista turístico, 

principalmente em lugares ligados à dureza da vida. A Mina do Lousal relevou-se um 

interessante ponto de partida para analisar a partir da mobilização do conceito de dark tourism, 

tendo permitido compreender que passado se assinala na mina e como é vista esta estratégia 

por quem lá trabalhou.  

É um projeto impulsionador do passado no presente, que ainda hoje envolve aqueles que 

fizeram a rotina da mina. Este envolvimento da comunidade mineira torna-o, indubitavelmente, 

num pertinente objeto de estudo do ponto de vista sociológico, principalmente pelos discursos 

disputados sobre o passado na mina.  

A partir dos excertos das entrevistas é possível compreender que há interpretações distintas 

do que dever ser o Lousal no presente: com mais fotografias do passado, com mais descrições 

da vida na mina ou com foco na exploração de outras temáticas adjacentes ao património 

mineiro do Lousal. Ainda que com ligeiras divergências, os três entrevistados transmitem nos 

seus discursos que o passado do Lousal é fundamental no tempo presente, para educar e honrar 

a herança mineira. 
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Abstratc: The marginalized live at the lower end of society. They are not exploited first and 

foremost ï since they even lack the necessary capital. Even worse: they fall out of all structures 

of society. They live below the dividing line of dignity. This line marks ideas of the social 

order and forms a dualism of the acceptable and the unacceptable, of the normal and the 

deviant. I show which ideas and perceptions prevail among people living under this dividing 

line. Three habitus types can be found within the class. I also show how people perceive their 

position, how they deal with it and what consciousness they have of their situation. The 

perception of others and of oneself in the class of the marginalized can be understood as 

symbolic boundaries. 

Keywods: Symbolic boundaries; Class society; Dividing Lines; Dignity 

 

Introduction  

In recent years, social science in Germany has increasingly focused on debates about the new 

underclasses (FES, 2006), as well as questions of fear of social exclusion (Abstiegsangst) 

(Nachtwey, 2016) and (re-)precarization of the working class (Lindner, 2008). Debates about 

the superfluous (Bude, 2008) and the lower third of the two-thirds society (Glotz, 1984) are 

currently supplemented by a growing number of poverty studies (cf. Butterwegge, 2016; 

Schneider, 2015). At present, debates about social inequality are increasingly taking place in 

Germany under the banner of ñnew class politicsò (Candeias, 2009; Friedrich, 2018; Riexinger, 

2018). 

Within social structure analysis, subject-oriented approaches are becoming more important 

(Sachweh, 2010; 2013). The aim is to bring social structure analysis and inequality studies 

closer to the actors' relevance to everyday life and to identify those areas that are important for 

people's social identification processes. These approaches succeed in taking actors seriously in 

their own statements and see this as a starting point for sociological research. In this paper I 

would like to follow this claim. Empirically, I rely on ten biographical life course interviews 

that were conducted between 2009 and 2015 as part of the project Reproduction of Social 

Inequality in Germany (Rehbein et al., 2015). The focus should be on the lowest of the social 

classes found by Rehbein's research team in the current Federal Republic of Germany: the 

marginalized class. 
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To do that, I'll do the following: I´ll start with some words on the conceptional and 

theoretical framework given by Boike Rehbein and his team. Then I´ll shortly talk about the 

dividing line of dignity which separates the marginalized class from the rest of society. 

However, the focus is on the empirical results. Besides some similarities there are three 

different habitus types within the class. The re- and devaluations that take place within the class 

can be understood as symbolic boundaries. The conclusion summarizes the basic 

considerations and describes some challenges for the class consciousness. 

The four social classes in Germany 

In my research I move conceptually within the framework that Boike Rehbein and his team 

have given, therefore a few introductory and classifying words (Rehbein et al., 2015: 43): The 

close connection between work and class position is central in Rehbein´s consideration of class. 

Work creates identity and meaning for the actors and thus conveys the class position. How 

work is seen and through the focus on performance, the classes are separated from one another. 

Almost insurmountable dividing lines can be found in whether work is understood as an 

expression of necessity or expressivity ï or whether people are completely liberated from work 

because of their ownership of capital. On this basis, four classes are analysed that characterize 

the current German society: the exalted, the established, the fighters, and the marginalized. 

Table 1 illustrates this class division:  

 

Table 1: The four social Classes in the Germany 

 

 

Classes                                              

 

Dividing Line of Work  

                                              

The Exalted 

 

        Freed from wage labour 

                        

The Established 

 

Dividing line of expressivity 

 

The Figthers 

 

Dividing line of necessity  

 

The Marginalized 

 

Dividing line of dignity 

 

 

At the 'social top' there is the class of the exalted. They are just about 0.1 percent of the 

total population and are characterised by an excess of total capital. They do not define 

themselves through work, as they do not need it to make a living. So they are therefore freed 

from wage labour and do not have to do anything with the rest of society. Their wealth allows 

them to detach themselves from the 'bond of need' that Hegel spoke of. 

The established follow with a maximum of 15 percent and a lot of total capital. They see 

work as part of a comprehensive life project. For them, work is self-realization and the 

expression of a good life. Culture, education and creativity are part of that life. The established 

find their identity through wage labour. They describe the lower classes as limited and 

uneducated and are separated from them by the dividing line of expressivity.  Here one finds 

many liberal professions such as lawyers or doctors.  
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The majority of the population (65 percent) represents the class of fighters. They have 

sufficient total capital. Work is a necessity for them, they are therefore under the dividing line 

of the expressivity of work, but above the dividing line of dignity. Work is necessary, but it 

makes a dignified life possible. Their self-image of being the cornerstone of society is usually 

associated with social adaptation and a tendency towards normality. Especially the fighters 

value themselves and others according to their supposed contribution to society. This 

contribution is made within the framework of the division of labour. The profession is therefore 

of central importance. (Even those who do not currently have a profession orient themselves 

to their future or past work activity.) The class of fighters is made up of two quite different 

lines of tradition. One group has its historical roots in the petty bourgeoisie, the other in the 

classic working class. Since there is (horizontal) mobility between these two groups, they form 

an overall class. 

The marginalized class, which consists of about 15 percent of the population9 has little 

total capital. The rest of society classifies them as lazy and unsuitable for work. They are 

excluded from formally regulated wage labour. Yet this ï a job ï is the greatest wish of the 

marginalized. With their self-image of being garbage and leprosy of society, the dividing line 

of dignity corresponds. The marginalized find themselves below this dividing line.10 The 

marginalized are either unemployed or they do work that is considered as undignified by the 

society. The reaction of the marginalized to be degraded by society is mostly resignation, but 

partly also rebellion and attempts at adaptation. 

The dividing line of dignity 

The three dividing lines found in empirical work constitute the classes. Class ends at these 

these dividing lines ï where social mobility is (no longer) possible. The classes ñare 

characterized by the fact that they are self-contained as if they were surrounded by concrete 

wallsò (Rehbein and Souza, 2014, 114. Own translation). In the countries of the global South, 

class boundaries are practically inscribed in society, like in the architecture of cities. But even 

in the West these borders are hardly surmountable. No homeless person drinks a beer together 

with a CEO. No beggar in front of a supermarket can have a sensible conversation about life 

planning with a student ï who also can be badly placed materially. These people live in 

different worlds, each with its own everyday life, own language and own mentality. 

Especially the dividing line of dignity is of interest here. Of course, the term ñdignityò is 

problematic, as the common sense understands it as a diffuse mixture of substantial values such 

as pride or honesty. But it is precisely the association of dignity with achievement or 

individuality ï which may not be that surprising in capitalist societies ï that helps to uncover 

fundamental social mechanisms. Also ï or precisely because ï the term is primarily an 'empty 

signifier', the term becomes ñinteresting precisely because it materializes the objective respect 

for every human being who possesses [this dignified] dispositions and can consequently 

contribute useful things to the common good as a productive worker under the conditions of 

capitalist competitionò (Ibid.: 196. Own translation).  

The dividing line of dignity thus marks ideas of social order. It normalizes a dualism of 

the possible and the impossible, the acceptable and the unacceptable, the normal and the 

 

9 As Oliver Nachtwey (2016: 136) points out, just as many people as that (15.8 percent of the German population) live in 

relative poverty, i.e. they receive less than 60 percent of the average equivalised income.  

10 In Germany, this threshold has also been fixed by the so called Agenda 2010 reforms. Anyone who receives unemployment 

benefit (Hartz IV) must deal with stigmatization (Gurr/Unger/Jungbauer-Gans 2018) and distinction struggles in addition to 

material hardship. 
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deviant, the own and the other, the belonging and the non-belonging. It is used to classify, sort 

and naturalize. It includes, excludes, privileges and de-privileges. The dividing line is an 

expression of relations of power and domination ï and helps to reproduce and stabilise them. 

Whereas the other dividing lines separate the way of dealing with respectability and work, 

the dividing line of dignity is the ultimate exclusion. The people who live under this line are 

denied belonging to an honourable social world characterized by work, diligence, effort, and 

orderly living. In material terms, respectability at the beginning of the 21st century in Western 

Europe does not have to mean much more than a home, a job and a rough idea how to shape 

the future in a self-determined way. Those who do not achieve this themselves lead an 

undignified life.  

Since these goals are understood as those that can be 'achieved', within the dominant 

hierarchy of values, the blame for the lack of dignity is projected onto the individuals, who are 

regarded by the rest of society only as a threat. They ñexperience the contempt that the whole 

of society reserves to their degraded to varying degreesò (Ibid.: 201. Own translation). This 

contempt leads to the fact that one ñmust find and uncover in every request for help the moral 

misconduct that lies more or less directly at the root of it: this part of carelessness, laziness, 

depravity that is found in all miseryò (Donzelot, 1980: 82. Own translation).  

In the research of Boike Rehbein and Jesse Souza, the dividing line of dignity plays a 

crucial role. But it also apperes in other research in very different forms. It can be found more 

or less directly in Robert Castel's work From manual workers to wage laborers (Castel 2003). 

For Castel, the social question is to be understood as a process of disqualification, vulnerability, 

decoupling and disregard. For early modernity, the distinction between the poor woh are able 

to work and the poor not able to work was essential. This distinction, this dividing line between 

the good and the bad poor, excludes people from society who are able to work but who do not 

ï thus making them undignified. It corresponds with boundaries that are marked by settledness, 

inclusion and participation in gainful employment.  

In Marx, too, the dividing line can be found in the distinction between the proletariat and 

the lumpenproletariat (Marx 2018). Also E.P. Thompson names such dividing line of 

respectability under which the early proletarians did not want to be pushed and reacted with a 

series of revolts and rebellions (Thompson 1971).11 

In a current variation, the German sociologist Klaus Dºrre (2014) finds a ñboundary of 

respectabilityò that has been formalized by the reforms of the welfare state by the government 

under the social democrat Gerhard Schröder (1998-2005). Recipients of Hartz IV are assigned 

a place close to dependence on social welfare and thus below the boundary of social 

respectability.12 

It is also instructive that Michael Vester et al. (2001) also find a boundary of respectability 

between the underprivileged people's milieus and the respectable people's and workers' milieus. 

The members of the respectable people's milieus set themselves apart ñby a respectable lifestyle 

and a secure and respected professional positionò (Vester et al., 2006: 12. Own translation). 

They interpret the low educational aspirations and the uncertainties of the life situations of the 

underprivileged milieus as a lack of character (cf. Vester, 2001: 27). Without school degrees 

 

11 This dividing line is implicitly continued in German sociology without naming it explicitly. Ignorance of this dividing line 

led to false sociological assumptions and the constant discovery of new terms. Here a few highlights (s.a. Introduction): Ralf 

Dahrendorf categorized the lower class (the long-time unemployed and criminals [sic!]) as having no mindset of their own 

(Dahrendorf, 1965: 105-115). Moore and Kleining (1960) exclude groups on the lack of prestige and status. In Bolte's model 

of society, the so called socially despised are found, separated from the rest of society (Bolte et al., 1975). 
12 The cultural scientist Andreas Reckwitz also refers to the dividing line of dignity between the old working class and the 

new underclasses (Reckwitz, 2017: 352f.).  
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and vocational training, with previous convictions and a lack of discipline, they were denied 

the respectable functions within the division of labour. 

All this research points out to the importance of this dividing line. With Boike Rehbein 

and Jesse Souza, the dividing line of dignity even becomes a universal and ontological category 

(cf. Souza, 2011: 33). Their research has shown that the ñclass of the declassified below the 

dividing line of dignity is a worldwide phenomenon. Perhaps it is even the largest class in the 

worldò (Rehbein and Souza, 2014: 198). This dividing line is therefore not identical with 

capitalist exploitation or the level of development of capitalism. Rather, it is ña universal 

category in human societies that applies worldwideò (Ibdid. Own translation).13 

Symbolic boundaries 

With this dividing line, demarcation and inclusion mechanisms become clear that are more 

than 'merely' (which would be bad enough) economic structures of exploitation. They are 

expressions of symbolic boundaries (Lamont 1992; Lamont 2000; Lamont and Molnár 2002). 

This study focuses ï more than Rehbein et al. ï on these identification and demarcation 

processes. It refers to those demarcations and categorizations with which actors determine what 

distinguishes ñusò from ñthe othersò and thus contribute to the constitution of social identities 

(Lamont and Molnar 2002: 168).  

Lamont deals with those processes of classification which Bourdieu described as the 

ñforgotten dimension of the class struggleò (Bourdieu, 1984: 484) and which decisively 

correlate with the dividing line of dignity. Through these demarcations, persons, objects or 

practices are categorized and separated from each other (Lamont, 1992: 9). They serve to be 

ablte to talk about what is, what should be and what should not be. They mark the normal and 

the deviant, the recognizable and the non-recognizable.14 Thus, similarity and 'elective affinity' 

are constructed inwardly and outwardly (Lamont and Molnár, 2002, 168). One's own self is 

only defined by demarcation. This self-identification and categorization of others thus creates 

(social) identity. In contrast to milieu studies (Vester et al. 2001), symbolic boundaries can 

explore empirically the mutual classification and demarcation processes they postulate (Rössel 

& Pape 2009: 58).  

The distinction is morally15  interpreted. The groups are not only perceived as different, 

but also as not of equal importance. The self is understood as a morally and positively valued 

social identity. If group membership threatens such a positive self-image ï e.g. because the 

ingroup is stigmatised (e.g. as unemployed) ï or the group cannot be left (e.g. as foreigners), 

actors try to set their own group apart from others by changing the relevant categories. They 

then tend to emphasise the (real or attributed) group characteristics, which make the ingroup 

appear in a favourable light and outgroup(s) in a negative light (Crocker and Major, 1989; 

Tajfel, 1978). 

 

13 A critique of sociology now consists in not being able (or wanting) to perceive that in the various cases of social inequality 

one and the same category can be used across time and countries. 
14 Symbolic boundaries are discursively connected with terms such as carelessness, laziness, depravity. Such boundaries are 

normative and can also be found empirically.    
15 The term 'moral capital' goes back to Elisabeth Lissenberg (1990). For her, this form of capital represents itself above all 

as a 'moral resource' for social cohesion, social trust and security as well as for attempts at a ('just') solution to conflicts. Against 

the background of a class theorey, however, moral capital is not understood as a universalist 'moral bond' of a society, but as 

a capital that is acquired and used in symbolic struggles for distinction and reproduction (Sayer, 2005).   
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In this sense, symbolic boundaries are a necessary but not a sufficient condition for the 

emergence of social boundaries.16 Symbolic boundaries become social boundaries when they 

influence access to resources (Lamont and Molnár, 2002). 

The persistence of the social structure in Erik Olin Wright  

The (symbolic) boundaries can be understood as Modus Operandi and the dividing line as 

Modus Operatum. Both are not just simply existing, but are historical categories and deeply 

anchored in the social structure of societies. They also reflect class differences that existed 

before capitalism and have been reproduced ever since. The pre-capitalist social structure was 

not dissolved completely by the capitalist transformation, but only superimposed and modified. 

Although the mass of pre-capitalist peasants became workers and employees, they remained 

relationally in the same place in the social hierarchy. The old nobility transformed itself into 

the bourgeoisie and retained power in society alongside the material goods. With Michael 

Vester I therefore assume a ñlongue dureeò (Vester, 2009: 7f.) of historical class identities.  

In the work of Erik Olin Wright there are valuable references to go beyond the (symbolic) 

dimensions and take a closer look at the historicity of social structure. Here they are closely 

related to the work of Rehbein and Souza, but argued more Marxist and put the capitalist mode 

of production and class configuration at the centre. Wright also provides valuable clues to the 

idea that the basic social structure of the pre-capitalist era continues to exist. As a Marxist, he 

basically describes society as an antagonism between the proletariat and the bourgeoisie. 

ñCapitalists control the accumulation process, determine how the material means of production 

are to be used, and control the structure of authority within the labor process. Workers, on the 

other hand, are excluded from the control of authority relations, the material means of 

production, and the investment processò (Wright, 1979: 73). This constitutes the ñtwo 

fundamental antagonistic class positions in the capitalist mode of productionò (Ibdid.). 

On this level ï the capitalist mode of production ï such structural analyses have their 

place. But Wright also looks at the contradictory forms of capitalist class antagonism. Because 

on the level of the mode of production, the questions of the perceptions of the class members, 

their habitus and their boundaries cannot be answered.  

Therefore, it is important to leave this analytical level and look at the concrete level of the 

social formation. This refers to the specific combination of different modes of production that 

stand in hierarchical relation to one another (Althusser, 2001: 121-176). A multitude of class 

positions of the actors therefore appear on this level. From this, Wright has developed the thesis 

that a social position does not intervene in a single class. Within the various modes of 

production, class positions are contradictory, since they are partly influenced by the contents 

of the bourgeoisie and the working class.17  Such analyses must take into account the diversity 

of historical and institutional circumstances and ideological factors, as well as the relationships 

between classes and other, non-classist power relations, such as gender relations and racism 

(cf. Wright, 1985, 10f.).  

 

16 Following Lamont and Molnár (2002: 168), we distinguish between symbolic and social boundaries. Symbolic boundaries 

are defined as ñconceptual distinctions made by social actors to categorise objects, people and practices. [... They] also separate 

people into groups and generate feelings of similarity and group membershipò. Social boundaries can be understood as 

ñobjectified forms of social differences manifested in unequal access to and unequal distribution of resources and social 

opportunitiesò. They are thus the objectified or materialized consequences of symbolic boundaries, such as unequal access to 

material goods and other valued resources such as education or political participation.  
17 It can also be used to analyse the existence of pre-capitalist classes within capitalist societies as well as different forms of 

organization of capitalist relations of production. Thus peasants could be seen as remnants of pre-capitalist classes in capitalist 

societies (Wright, 1979: 74). 
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Class analysis thus turns to the subjects in all their contradictoriness. This helps not to 

homogenize class prematurely and erroneously. Thus a fragmentation and differentiation of the 

class can be assumed. 

Thus, such a relational, differentiated and historical view of class follows also Pierre 

Bourdieu (1987) and E.P. Thompson (1968). Class in this sense can be understood as a 

habitualized line of tradition that emerged under concrete socio-economic conditions, but is 

not definitively determined by them.  

The focus chosen here on the subjective side is intended to open up the possibility of 

looking at concrete experiences and statements of actors and to understand them as an 

expression of the class position: Class is learned and reproduced in everyday action, thinking 

and perception. Thompson sums it up as follows (1968: 8ï9): 

I do not see class as a 'structure' [é], but as something which in fact happens (and can be shown to have 

happened) in human relationships, [é] The finest-meshed sociological net cannot give us a pure specimen 

of class, any more than it can give us one of deference or of love. The relationship must always be embodied 

in real people and a real context. [é] We can see a logic in the responses of similar occupational groups 

undergoing similar experiences, but we cannot predicate any law. Consciousness of class arises in the same 

way in different times and places, but never in just the same way. 

Sample and first empirical Results 

If such a subject-oriented class concept is taken as a basis, the method of class analysis also 

changes. This is usually limited to quantitative research and usually comes to an end when it 

has been shown what percentage of the population belongs to any class. These analyses often 

stop at what Bourdieu called ñclasses on paperò (Bourdieu, 1987: 7). Accordingly, I rely on 

qualitative data. Rather than quantitative surveys, these allow to include the systems of 

meaning, self-perceptions and motivations of the interviewees.  

Table 2 gives an overview of the (anonymized) name and the most important socio-

structural data of the interviewees: 

 

Table 2: Interview Partners 

 

Name Gender Age Highest Degree Profession 

nna Arthur F 35 High School Unemployed 

Bettina Bauer F 33 High School Unemployed 

Carl Cortis M 50 10th Grade  Unemployed 

Gerda Grün F 38 Vocational school (Sweden) Unemployed 

Erich Ehlers M 59 10th Grade (GDR) Building Cleaner 

Frieda Frei F 24 Secondary School  Unemployed 

Manfred Mischek M 55 Special School (GDR) Newsvendor 

Heidi Hartung F 31  Secondary School Unemployed 

Kevin Kleinschläger M 34 Secondary School Unemployed 

Ludwig Lerther M 49 10th Grade (GDR) Newsvendor 
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Family and first experiences  

The description of the family situation of the interviewees can be a first insight into the internal 

differentiation: With two exceptions (Anna and Frieda), the parents of the interviewees were 

all simple wage earners. There worked at a bakeries, are saleswomen, suppliers, unskilled 

workers, cooks and shift workers. The work of the parents of the interviewees usually did not 

require particularly high qualifications and thus increased the probability of interchangeability. 

The parents always ñdid several thingsò (Gerda).18 The interviewees do not attribute a 

contentiousness as (learned) workers to their parents. Pride through and at work seems to be 

something that was not conveyed to the interview partner by their parents. 

The interviewees do not seem to have placed great expectations on their own upbringing. 

They do not see it as a station for the formation of a own subjectivity, but start more material: 

ñI grew up and I didn't have to starve. I always had clean thingsò, as Kevin puts it. Manfred 

formulates it similarly. His upbringing was ñnormal actually. I am not a criminal, not a violent 

offender, and that's what I'm going to stay.ò  

The education is not seen as something positive, but as the basis for the further normalized 

life. At first glance, however, the school education of the interview partners appears to be quite 

diverse: there a people with a special school leaving certificate such as Manfred and Bettina 

with a high school graduation (Abitur), no vocational training (Heidi) to skilled workers 

(Erich). Nevertheless, education and training (and above all the attitude towards them) can be 

seen as a further stage on the path of reproducing marginalisation in the course of a person's 

life. In most cases, the interviewees describe their schooling as something they experienced 

passively: ñtime simply passed byò as Anna puts it. The school itself is described as a 

meaningless stage in the life course. 

The work situation  

Currently, none of the interviewees works in the profession they have learned. Frequent 

interruptions and changes of occupation can be found as well. This indicates a precarious 

occupational situation. Since the interruptions and changes of jobs are not chosen by the 

individuals, this shows the interchangeability of persons due to their low level of 

qualification.19 However, this uncertainty goes hand in hand with the interviewees' adherence 

to the idea of wage labour within the framework of the normal labour relations as a normative 

regulatory framework. However, the interviews show that this goal is very unlikely and 

unrealistic for the interviewees to fulfill. They are far way from a regular work situation. But 

the focus on it is particularly clear in Erichs answers. Several times he emphasizes almost word-

for-word how important it is for him to have work ï as a part-time cleaner: ñI always say that 

the most important thing is to have work.ò What unites the interviewees is an instrumental 

relationship to wage labour, as it could already be found in school and training. It is primarily 

a question of finding a job and earning money. 

Even though the interviewees' orientation towards gainful employment remains high, we 

should also consider the other side of wage labour: Unemployment. A common experience of 

seven of the ten interview partners is their current unemployment. In addition, all of them have 

already experienced unemployment. In capitalist societies, a lack of work is a central aspect of 

social disintegration. This becomes particularly clear with Carl. Out of nowhere he begins the 

 

18 In the following you will find translations of interview passages with the respective name of the interviewee. 

19 This also stands for low chances of advancement ï the occupational situation of the parents can serve as a blueprint here. 
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interview with the statement that he is looking for work: ñYes, I am now almost 50 and looking 

for work.ò In this way, the meaning of wage labour is placed in front of his entire narrative. 

After he lost his job ï which Carl had over several decades and gave his life stability and had 

a lasting influence on his biography ï he now finds no access to the labour market. 

Three (Habitus) Types 

The biographical stations, which the interviewees pass through and reflect in the interviews, 

show similarities above all with regard to education and wage labour. However, they show 

clear differences in the concrete way they deal with their social position. Ideally, three 

(habitus)types of meaning can be found. 

Active action  

The first type is characterized by an active dealing with the marginalized situation. This can be 

reflected on the one hand in active action in one's own situation or on the other in reflection on 

the situation. Civil society infrastructures and social networks support this process. 

All interviewees in this subgroup do not want to focus on dependence on state support, but 

rather on areas in which they can see themselves as acting and self-determined subjects. For 

the interviewees there are ñendless possibilities, you just have to know whereò (Gerda). The 

existing connection to state support is not interpreted as dependence: subjectively they see 

themselves as autonomous, whereas objectively they are dependent on welfare state transfer 

payments. The best example of this is Frieda. She generates her livelihood by begging. This is 

a socially discredited activity that is understood more as an emergency situation than as a 

normal phase of life. She herself, however, describes begging just like a wage labour and thus 

both reinterprets and normalises it. From her apartment near Berlin she travels to the city every 

morning ñat 8.30 a.m.ò to beg, returns early in the evening, does some shopping and errands, 

and wants to ñsit in the garden a little, enjoy the sun.ò Begging is reinterpreted as a regular 

working day and the evening at home becomes the official ñclosing time.ò She upgrades her 

marginalized situation and normalizes it twice in her portrayal: First, she seeks connection to 

social norms through regular working hours. In addition, she presents her situation as an 

everyday and regulated normality ï which she creates herself. The situation is not a transition 

that needs to be actively overcome.  

The material difficulties are addressed by Gerda. She talks about how she cooks for herself, 

but quickly restricts her possibilities: ñWe make stews, I cook everything myself [é], I don't 

have to have fresh salad on the table every day here or fresh carrots [é], depending on the 

wallet.ò She also actively deals with her everyday material poverty. She generally gets clothes 

for herself and her children at the flea market or in the donation house:  

I am also not too sorry to take second-hand clothes and especially with children who consume very quickly 

anyway and then I go to the flea market or I go to the fundraising store and what. I don't really care about 

that. As I said as a person, I should not be less worthy [würdig] or have no less self-confidence or so. 

Here she specifically mentions the category of dignity. 

Striving for normality   

The second subgroup is characterized by an unconditional striving for normality. This is 

expressed in the desire for social integration through gainful employment and not to unfold. 

Normal is the adjective that occurs most frequently in the interview with Carl. He uses it for 
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different areas. His upbringing, his school and education, his eating habits: all this is normal. 

If he were to go on holiday and have a relationship: it should be normal. This results in a 

ñnormal life, normal standard of living.ò Here it is important not to question social regulations 

and not to attract attention.  

This aspect is clearly addressed by Bettina. She describes herself as: ñActually quite 

inconspicuous. I always did my thing. That was actually it.ò The normalization efforts and 

strategies are expressed within a set framework. Normality in marginalization is conveyed 

above all through the factor of wage labour. It forms the central frame of reference for all 

respondents in this subgroup. Normality is constructed through work. Whoever works is 

normal, productive and disciplined (Foucault 1977). Bettina's description of normality also 

runs through the entire interview: Childhood was ñnormal. Everything as it should be.ò The 

upbringing was also ñquite normal somehow.ò Interesting here is the perspective from which 

Bettina reports about herself. She rarely speaks in the first-person perspective, but uses an 

impersonal ñoneò [man] in several places. 

Pure survival 

For the third typology pure survival is at the centre of dealing with its marginalized position. 

Even normality appears as luxury and pure necessity determines everyday life here. With Heidi 

this becomes extremely clear. She answers the question of the perception of her social position 

as follows: ñVery bad. I have many debts, I am in insolvency. Yes, and I sit here and beg to 

finance my bread at least, at least my bread.ò 

The interviewees of this subgroup have no economic capital at all as a reserve that they 

could use. In addition to poor material resources, there is also a lack of social or cultural capital.  

Ludwig also names this concretely. Due to his age, his education, his health and his social 

environment his life is ñover.ò One ñbelongs to the old iron, so to speak, or to the garbage". He 

has no longer any aspirations for the future - both in terms of paid work and of life as a whole. 

The self-designation as old iron or garbage makes it clear that he perceives himself only as a 

thing and cannot determine his life. Manfred's self-description as ñscrap metalò is almost 

identical. He, too, takes his own life and history as heteronomous. Ludwig then sums up the 

subgroup's way of dealing with each other: 

It is the same with me. Actually like with every other, which belongs to the lower social groups. Um, one 

tries to survive. That's because now in the current social situation, which is going to get worse or worse, you 

can only try to survive. At some point there will be a point, uh, there will be a point, uh, or you will actually 

only vegetate, because uh, there will be a point, uh, and you will live a little longer. But at some point it 

won't work any more, I know. Then the end of the flagpole is reached. Then the lowest level is really reached. 

With Ludwig and Manfred the handling of banal survival goes hand in hand with the 

internalization of the social devaluation of this class position. Here they differ clearly from the 

other ways of dealing with the situation, since there this devaluation is not to be found in such 

a way. 

Self-and external positioning: Exclusion and moral boundaries 

In addition to these habitual differences, however, the interviewees also have things in 

common, which primarily refer to their perception of society and their consciousness as a 

group. Here, perceptions of exclusion and demarcation predominate. 

Anna and Bettina see themselves outside society. The inclusion they wish for would have 

to happen through work. The two interviewees are primarily concerned with belonging at all 
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and only secondarily with where exactly they want to belong to. They thus describe forms of 

exclusion and less (class-specific) exploitation.  

Manfred, on the other hand, is very conscious of his own position in class society. He 

describes himself as the ñgarbageò and ñscrapò of society ï ñunderneath it is no longer 

possible.ò He ï as well as the four interviewees who were primarily concerned with 'pure 

survival' ï has a negative class consciousness to some extent (cf. Thompson, 1978). Central to 

this are aspects of lack and misery. In this respect, we can speak of a class on the basis of a 

shared (negative) experience. However, the interviewees here are in isolation with their (same) 

consciousness. 

The interviewees clearly set themselves apart from the top of society. The boundary 

becomes clear when the interviewees comment on who they are not. Class boundaries become 

directly visible here. The ones who are socially above, Kevin said, are ñnot difficultò to 

determine. One cannot even talk to these people, they think much of themselves, are isolated 

and have nothing to do with real problems. The demarcation is primarily done by attributing 

moral deficiencies to people 'above them'. They are ñarrogantò, ñamoralò and ñdisliking.ò The 

incompetent superiors are confronted with their own competence. 

In addition, Kevin and Ludwig delineate the economism of the ruling social order from 

their own moral economy. Morality and decency are found in their own class: ñIf, for example, 

a woman asks me whether I have 20, 30 cents, then I give her the money, because I know how 

valuable 20, 30 cents can beò, says Kevin. This example shows a certain (verbal) solidarity 

with people with little income or means. This moral economy is separated from the egoism of 

others.  

Another aspect of this self-assessment comes to light when the interviewees are asked about 

their particular skills. Here, it is primarily statements on skills that do not depend on economic 

capital and are accessible to all. People often say in almost the same words that you can get 

along well with people, that you can listen and that they are social and helpful. These abilities, 

which are primarily aimed at interpersonal relationships, give meaning to one's own situation. 

The criteria of the meritocratic, capitalist social order are not applied, but one's own are created. 

The interviewees strive for standards of personal integrity in order to draw moral boundaries. 

In doing so, they reinforce their own values. 

The marginalized people interviewed here follow their own and alternative classification 

scheme in which they can succeed themselves. While the middle and upper classes strive for 

categories such as high culture, education, and sophistication as distinguishing features, the 

marginalized do not have the necessary economic or cultural capital. They may therefore resort 

to universally existing moral categories such as decency or helpfulness, which ï despite the 

(self-recognized) lack of capital ï enable them to position themselves partially above the other 

classes. 

Conclusion: A class consciousness of the marginalized? 

There are differences both in the actors' own and in the external positioning. This has 

consequences for the construction of a 'class consciousness'. 

This is least pronounced by Anna, Gerda and Frieda. They are also the active marginalized 

who try to change their situation through their own actions. The marginalized who fight for 

'pure survival' are more aware of their class situation. However, their class consciousness 

cannot be determined a priori (cf. Thompson 1968); rather, it is determined by the multiple 

everyday practices of the interviewees, which are characterized by mutual exchange and 

different influences.  
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Class consciousness is therefore more to be understood as a process category. Even if the 

interviewees do not cite any structural reasons for their own marginalised position, people from 

the upper classes are still separated from their own group. The interviewees' class 

consciousness is empirically proven to be consciousness of their own power of judgement and 

distinctiveness. As the interviews have shown, it is best understood to see the class boundaries 

as an expression of moral categories according to which the world is ordered. The interviewees 

do recognize their own position. The search for dignity or recognition, however, is not 

necessarily sought in a change in the social situation, but above all in furnishing the status quo. 

Economic inequalities are recognized as objective and natural and are usually not questioned.  

Since the interviewee are aware of their lack of capital, other (moral) criteria are used. The 

class struggle as a classification struggle which is conducted on different levels and with 

different means. A relational class thinking gains importance here, because the interviewees 

define themselves according to who they certainly are not: on the one hand they are those with 

little capital and on the other hand they are certainly not exploiters, certainly not arrogant and 

certainly not lacking in respect for the dignity of the other marginalized (cf. Rehbein and Souza 

2014: 143).  

The dividing line of dignity remains crucial. No matter how much the marginalized people 

try to overcome this border, they remain below it. This is also due to the historical persistence 

of this dividing line. It can be traced from the exclusion of vagabonds to the present day. It 

ranges from the able to work beggars of early modernity to the people who are currently 

ascribed a lack of employability. They do not work, they beg or allegedly receive too generous, 

passivating social benefits.20  Settlement, gainful employment, diligence, discipline were and 

are confronted with the respective undignified opposite with which people are marked as 

abnormal in order to eradicate them, to pedagogize, to discipline, to moralize and to normalize 

them. These people are not only denied the need for material support, but also the moral 

foundations. In this way of thinking, it is primarily a question of a problem of character and 

lifestyle or attitude to life. 

The undignified marginalized are not necessarily the Marxist reserve army, since this class 

of the dispossessed at least to a great extent lacks cultural and technical capital in order to be 

exploited in the working process at all. It can appear as a reserve army or be harnessed as such, 

but it is not absorbed by it. The symbolic/social function exceeds the economic function. The 

social structure is more decisive than the division of labour.  

The underclass is characterised by failure, delinquency and abnormal behaviour. However, 

the group of delinquents, as Foucault (1977) called it, is a necessary component of capitalist 

society, even if it is only a negative example and a constant threat that justifies a surveillance 

of the population and a militarization of the state apparatus. 

 
 

 

 

20 This thought can also be found in Richard Sennett's book Respect in a World of Inequality (2003), in which he sought to 

answer the question of what respect is. In a society, people depend on each other: One has what the others lacks, the one can 

do what the other needs. According to Sennett, the modern welfare state now is characterized by the fact that it would document 

these relationships of giving and taking with new forms of hierarchization. Especially in Germany, unemployment benefits 

and job centres degrade 'demanding' people to the passivity of a recipient who can be disposed of by the state. This pushes 

these people under the dividing line of dignity. Also with Sennett there is a close connection between respectability and work, 

which creates self esteem. If it is lost, people are only disposable assets and objects that lack recognition, honour and dignity. 
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Resumo: No presente texto pretende dar-se conta da experiência de transformação económica 

e institucional da cidade francesa de Nantes, que se tornou, a partir dos anos oitenta, ñcase 

studyò de governance urbana e modernização sociocultural. Num multifacetado processo, onde 

as componentes técnica, política e social dos projetos envolvidos se articularam de forma tensa 

e complementar, vemos a trama de debates e dissensões, mas também negociações e consensos, 

da qual emergem elementos de inovação e exercício democrático prefigurando uma realidade 

afim da do quadro da ñutopia realò, tal como definida nos projetos conduzidos por Erik Olin 

Wright. Destaca-se, entre as múltiplas realizações, a do Metro de superfície (Tramway), peça 

estruturante da reconfiguração profunda da cidade. Nesse empreendimento encontramos 

controvérsias e mobilização de atores, articulações entre setores políticos e profissões ligadas 

ao planeamento urbano, que mediante formas imaginativas de redefinição das infraestruturas 

coletivas tinham subjacente, de maneira simultaneamente prática e idealística, um sentido de 

reinvenção identitária. Atores políticos e institucionais, técnicos das áreas da engenharia e 

renovação urbana, em simultâneo com ativismos oriundos de redes comunit§rias ñbottom-upò, 

deram lugar a trâmites de governança, em torno do Tramway e para além dele, cujo impacto 

na cidade e região ganhou alcance que conferiu à urbe estatuto de que os nantenses parecem, 

hoje ainda, orgulhar-se.  

   

Palavras-chave: Nantes; Governança; Tramway; Democracia; Utopia 

 

Introdução 

Recuperar a génese identitária de uma cidade é proceder à sua ressignificação ou reinvenção, 

a partir dos problemas e desafios do presente. Considerando a ideia de ñutopias reaisò, proposta 

por Erik Olin Wright, procura-se no presente texto retomar a investigação que desenvolvemos 

em torno da cidade de Nantes, em investigação conducente a dissertação doutoral. 

Especificamente, questiona-se a dimensão utópica como ferramenta concetual capaz de 

estimular projetos ï no caso, um vasto processo de reestruturação urbana ï que devolvam a 

urbes com rico valor patrimonial e inscrição histórica um novo sentido de modernidade. Esse 

novo sentido destinou-se, em Nantes, a ir ao encontro de exigências e desafios que, 

perspetivados para o século XXI, tinham, na mente dos seus proponentes, de corresponder a 

uma junção, de contornos preferencialmente inovadores, entre o passado, o presente e o futuro. 

Na verdade, a noção de utopia, pensada hoje, exige equacionar o seu sentido original (Thomas 

More, 1516) com os desafios e ameaças das comunidades, e de entre elas as cidades, pelo viés 

do futuro. Neste particular, a imagem utópica e a possibilidade distópica podem funcionar 
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como indissociáveis, na medida em que a consciência do risco em relação à segunda pode 

estimular a construção visionária da primeira.  

Na obra que, passados cerca de cinco séculos, permanece entre as mais marcantes da 

civilização ocidental, Thomas More captava a perfídia e maldade dos que se envaideciam com 

a exibi­«o da sua riqueza, levando os mais humildes a sentir a respetiva pobreza ñde forma 

ainda mais sens²velò. O autor real­ava essa opul°ncia enquanto tra­o de um regime de 

governa­«o equivalente a uma ñserpente infernal que se insinua no seio dos mortais e da qual 

se torna impossível libertarem-seò, manifestando-se ñfeliz que os ut·picos tenham rejeitado 

essa forma de governoò. Essa exalta­«o dos ñUt·picosò leva o autor a idealizar ño desejo que 

todo o mundo possa ser tão sábio a ponto de imitá-los (é). Tendo arrancado da mente de seu 

povo todas as sementes, tanto de ambição quanto de fação, não há perigo de qualquer 

sublevação da comunidade, ao contrário de outros estados onde a rebelião tem levado à ruína 

(é); Enquanto forem governados por tais boas leis e viverem em paz na sua cidade, poderão 

suscitar a inveja de príncipes vizinhos, mas jamais permitirão colocar seu Estado em 

subleva­«o ou desordemò (More, 1516: 76 e 182)2.  

Talvez a construção abstrata da utopia tenha as suas raízes no contraste, chocante, entre a 

opulência ostentatória e a miséria deplorável. Antes de Adam Smith denunciar a corrosão dos 

valores morais exprimida na veneração dos ricos e poderosos, com o concomitante desprezo 

pelos pobres e miseráveis (The Theory of Moral Sentiments, Smith, 1790), já o humanismo 

renascentista de Thomas More sinalizara, na Utopia, que o orgulho ego²sta ñpensa que sua 

própria felicidade brilha mais comparando-a com os infort¼nios de outras pessoasò. Na 

realidade, no momento em que o crescimento económico europeu passava pela devastação de 

povos e culturas, prolongando o saque de recursos preciosos, o Ocidente europeu, impregnado 

de evolucionismo social (marcante nas ciências humanas, especialmente na antropologia), 

julgava-se na linha da frente de uma história humana comum. Epopeia universal, esta estaria 

destinada a sobrepor-se, enquanto indústria, civilização, ciência e técnica à diversidade das 

comunidades, inferiores e pouco evoluídas, que a colonização europeia encontrava num estado 

embrion§rio e atrasado, pr·ximo da natureza. Aqui residia uma boa parte do ñfardo do homem 

brancoò, celebrizado no c®lebre poema de Kipling em 1899. Do ponto de vista intelectual, a 

humanitas, designação para o género humano usada desde o Renascimento, passava a sofrer a 

concorrência da anthropos, ci°ncia do homem aplicada ao ñoutroò, a quem a humanitas 

descobrira e que passava a tratar como aut°nticas ñhist·rias naturaisò (Nishitani, apud 

Legendre, 2001: 15). 

Na Europa e fora dela, estabelecia-se que os óbices da tradição e das autoridades religiosas, 

das mentalidades antigas e seu imaginário, das identidades herdadas e condições de classe, 

haviam de desaparecer, numa trajetória que conduziria cada nação ao futuro tecnológico 

(ilustrado pela met§fora da ñm§quinaò) e ¨ apreens«o cient²fica do real, ¨ vida urbana em 

sociedade e ao indivíduo livre, à democracia e direito formais, suportes duma nova condição 

humana, abstrata e universal, arrancada aos atavismos e laços de dependência antigos. E 

todavia, malgrado a ocupação colonial bem sucedida e o industrialismo impante das potências 

coloniais, não deixou de se retomar e atualizar ï no próprio bojo da civilização ï a linha 

reflexiva que vai do humanismo e ao pensamento crítico. Nos primórdios duma modernidade 

ambígua e voraz, frágil e contraditória no nexo entre mecanização e desumanização, acentuam-

se então as oposições entre racionalização e subjetividades, a distância entre as representações 

 

2 In: https://d2y1pz2y630308.cloudfront.net/15471/documents/2016/10/Thomas%20More-Utopia.pdf 
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ñnaturalistasò da realidade social e os seus fundamentos ñobjetivosò, a exclus«o e a domina­«o, 

as formas novas de luta das classes do século XIX e a crise do laço social, com os fenómenos 

da anomia, do indiferentismo moral e da burocratização da vida a pautarem a desagregação da 

gemeinschaft (Tönnies), o advento da ñlei f®rrea da oligarquiaò (Michels), o cinismo dos 

mundos do dinheiro (Simmel). É assim que os autores da sociologia nascente, preocupados 

com o fim da norma religiosa, as perdas na solidariedade, as clivagens de classe, a urbanização 

insalubre e segregadora, os poderes sofisticados e anónimos, inauguram a temática da crise na 

teoria moderna. Como a entendiam, a modernidade podia ser trágica, dominada pela burguesia 

e o dinheiro, marcada por individualismos e injustiças, pela razão instrumental minando a 

liberdade e a criatividade, ou destruindo valores em prol de condutas meramente estratégicas. 

Aparentemente, resultou da própria natureza ambivalente do sistema social, no auge da 

Revolução Industrial, o caráter crítico da sociologia. Como disse um dos mais emblemáticos 

nomes da Escola francesa, a sociologia desenvolve-se de forma relutante em relação à 

modernidade e é, fundamentalmente, a sua consciência crítica. A sociologia dificilmente 

pertence ao modelo racionalista. É antes amplamente formada contra uma visão política e 

institucional da vida social. Ela nasceu da consciência da desagregação das sociedades 

modernas e da ordem social, como uma análise crítica da industrialização, primeiro na Europa, 

depois na América do Norte e, após a Segunda Guerra Mundial, aos poucos em todas as partes 

do mundo. Longe de acreditar na sociedade, ela tomou como seus principais objetos de análise 

conflitos sociais, encontros culturais, crises de personalidade, desigualdades sociais (Touraine, 

1974). Daí que, de um modo ou de outro, da ideia de utopia ao próprio caráter utópico do 

projeto do século XIX, uma das inovações mais importantes do pensamento sociológico tenha 

sido a de tentar elevar alguns dos seus conceitos ao estatuto de utopia. A utopia não teria apenas 

de ser fundamentalmente projetada para a contemplação e elaboração académica. Podia ao 

invés inspirar a ação e ser redigida na linguagem científica, tida por apropriada para encorajar 

e apoiar essa ação (Kumar, 1991: 60-62).   

É neste sentido que, em linha com Erik Wright, a presente abordagem busca traçar um 

olhar reflexivo sobre um caso ï a cidade de Nantes ï onde diversos projetos e ñplayersò do 

jogo político se confrontaram no desenho da cidade, ao mesmo tempo que nesse jogo de 

poderes foi possível desenvolver propostas de ação que estruturaram um espaço urbano ao 

encontro dos seus cidadãos e com a sua intervenção (direta e indireta). Prolongando o 

entendimento do autor homenageado no Congresso que decorreu em Coimbra (23-24 de janeiro 

de 2020), julgamos interessante associar a ideia de ñutopiaò a uma ideia pragm§tica do ñrealò. 

Na verdade, ao longo do projeto ñReal Utopiasò, Erik Wright evidencia e assume a sua 

evolução teórica, de um marxismo inicialmente marcado pela conceção estruturalista para uma 

visão crítica do capitalismo, que continuando radical se descolou ð no dizer de um dos seus 

colegas, ñErik moveu-se de uma análise de classe sem utopia para uma utopia sem análise de 

classeò (Burawoy, 2020: 156). Por outras palavras, a perspetiva crítica de Erik Olin Wright 

levou-o de uma linha de análise sofisticada, em termos de conceitos marxistas 

ñreconcetualizadosò (a teoria das classes), para um registo mais engajado em projetos que, 

sendo suportados pela ideia de ñutopiaò, alternativa e igualitária, foram suficientemente 

empenhados em formas de ação concreta, com força transformadora suficiente para que a 

ñeros«o do capitalismoò se tornasse sin·nimo de um socialismo constru²do a partir de dentro e 

onde essas bolsas alternativas ilustrassem a viabilidade de um bem-estar geral, promovido pela 

militância de base mas reapropriado pela ação das instituições e do próprio Estado reformista 

(Wright, 2019).  

(é) o espa­o pol²tico para reformas sociais-democratas foi, pelo menos em parte, aberto porque ruturas mais 

radicais com o capitalismo eram vistas como possíveis, e essa possibilidade, por sua vez, dependia 

crucialmente de muita gente acreditar que eram viáveis. A crença na viabilidade do socialismo 
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revolucionário, especialmente quando apoiado pela grande experiência histórica na URSS e noutros lugares, 

aumentou a viabilidade da social-democracia reformista como uma forma de compromisso de classe. As 

condições políticas para o conserto progressivo dos arranjos sociais podem, portanto, depender de forma 

significativa da existência de visões mais radicais para possíveis transformações. Isso não significa, é claro, 

que as falsas crenças devam ser sustentadas simplesmente porque se pensa que têm consequências 

desejáveis, mas sugere que é importante buscar bases sólidas para visões plausíveis de alternativas radicais. 

(Erik Olin Wright, The Real Utopias Project, Madison, 2010)3 

Esta visão não deixa de ser interessante, sobretudo vinda de um sociólogo cuja influência 

teórica veio do marxismo, mas desde cedo incorporou referências weberianas. Por isso, 

ñweberianizar o marxismoò ® algo vis²vel nos seus ¼ltimos trabalhos em torno das ñutopias 

reaisò. E na verdade o que se pretende no registo que aqui se propõe não deixa de evidenciar a 

visão weberiana, segundo a qual o sentido da ação estará para lá das subjetividades dos 

protagonistas. Certo é que a reflexão sobre as grandes transformações no espaço da cidade ao 

longo das últimas quatro décadas não só procura dar visibilidade aos processos de 

reestruturação no plano simbólico e identitário de Nantes, mas também revelar o papel dos 

atores, das suas disputas e lideranças em momentos distintos, como fases de um puzzle repleto 

de antagonismos, mas onde a dinâmica do conflito político e da negociação abriram espaço 

para ciclos de mudanças profundas. A metamorfose operada desde os anos oitenta pelas elites 

e a população nantense só foi possível porque se ultrapassaram ciclos de lutas intestinas e se 

compreendeu a importância de projetos estruturantes em termos das condições materiais de 

vida das comunidades, que em termos simbólico-identitários recolocaram a cidade e a região 

num patamar de referência no contexto do próprio país e da Europa. 

Nantes: uma identidade multifacetada 

As referências habitualmente utilizadas para descrever a identidade nantense remetem para um 

conjunto heterogéneo de elementos ligados à geografia, dum lado, à cultura e economia, do 

outro, da chamada cidade ligérienne. Elementos que apesar de encadeados de forma coerente 

na rica hist·ria daquela metr·pole do Oeste de Fran­a, lhe dar«o uma ñpersonalidade 

territorialò controversa e contradit·ria, valendo-lhe ep²tetos como os de ñindetermin§velò ou 

ñinrotul§velò.  

Do ponto de vista histórico, Nantes é a capital tradicional da Bretanha independente (e não 

Rennes, hoje sede oficial da Região da Bretanha). Cruzamento inter-regional, na confluência 

da Loire e do Erdre, a cinquenta quilómetros do mar, Nantes foi apartada da ligação 

administrativa à Bretanha pelo mapa das regiões imposto pelo Estado, nos anos sessenta. Sem 

identificação clara com a então criada região des Pays de la Loire, Nantes foi feita capital dessa 

região. E aí foi criada uma bifurcação de referências que a cidade teve de enfrentar. Desde 

então, a questão da identidade bretã de Nantes não mais deixou de ser evocada no espaço 

público, reaparecendo por vezes de forma virulenta no debate político. Reativada com 

regularidade pelos defensores do ñrattachementò ¨ Bretanha, a condi­«o bret« da cidade ® 

contraposta à artificialidade da região dos Pays de la Loire, não oferecendo aparentemente 

d¼vidas de que, como real­ou um dos meu entrevistados: ñelaborou-se uma espécie de salada 

russa à volta de Nantes com os Pays de la Loire. A Vendeia, teoricamente virada para o Pitou, 

é inserida nos Pays de la Loire. Como os Pays de la Loire, a Sarthe e a Mayenne são 

departamentos muito mais administrados pela lôĊle de France, ou pela Aquit©nia. Fica-se então 

com uma espécie de identidade administrativa estranha, que tem grandes dificuldades para criar 

 

3 Consultado em 2.11. 2019, em: <https://www.ssc.wisc.edu/~wright/OVERVIEW.html> 
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a sua real identidadeò.4 A questão é não só a dos laços idiossincráticos de Nantes com a 

Bretanha, mas igualmente a de saber em que medida Nantes pertence às três regiões vizinhas, 

ou a nenhuma, sendo evidente que os laços com as áreas próximas não são historicamente 

fortes.5 Cidade de ñconflu°ncia, re¼ne um caleidosc·pio de identidades. £ ao mesmo tempo 

bret«, angevina e poitevinaò.6  

O significado do debate em torno da questão identitária da cidade não é de menosprezar, 

porque vai para além do mero exercício de especificação da personalidade territorial nantense. 

Reporta antes a um jogo relacional que remete para os planos político e simbólico da própria 

metrópole, porquanto se interroga sobre o seu papel no quadro da região Oeste de França. Neste 

particular, Nantes sofrer§ ñdificuldades para fazer reconhecer de forma definitiva a sua 

proeminência. Entalada na armadura estreita e de geografia pouco coerente que constituem os 

Pays de la Loire, Nantes só muito lentamente tem vindo a impor com clareza a sua condição 

de capital regional. E em exercício delicado, na verdade, já que tem de evitar ferir as 

suscetibilidades de Rennes e de Angersò (POLO 3/3/2000, Les Echos). 

A caracterização política da cidade passa pelo voto em Napoleão III, quando este opera o 

golpe que lhe dá o poder, em 1851, e no fim do segundo império a cidade é republicana. Mas 

passa simultaneamente pela forte tradição socialista, inicialmente marxista, que a partir dos 

anos 70 do século XX se funde com o sindicalismo cristão e os cristãos de esquerda, sob a 

influência nacional de François Mitterrand, de que Jean-Marc Ayrault, presidente da Câmara a 

partir de 1989, é em parte herdeiro. Sem dúvida, o desaparecimento da indústria tradicional, 

nos anos setenta, finaliza uma parte da história de Nantes, tanto do ponto de vista económico 

como social e pol²tico. Desde essa altura, as muta­»es econ·micas tornaram ñas coisas mais 

comp·sitasò.7 Enquanto a burguesia historicamente dominante conhece uma forte redução da 

influência política, a chegada de uma nova geração de dirigentes, à direita e sobretudo à 

esquerda, modifica substancialmente o tabuleiro político-partidário da cidade. 

Ainda assim, para muitos, não se deve deixar de considerar aquele que foi o carácter 

bloqueado e conflituoso da cidade ao longo do tempo. A ele não são estranhas, antes fortemente 

representativas, as greves de 1953, 55 e 57, nas quais morreriam dois operários. Tais 

acontecimentos deram a Nantes imagem de radical e violenta,8  arreigada à desavença 

ideológica e  a cada passo envolvida em atmosfera de luta de classes. Na sequência de um 

século XIX que acentuou as diferenças sociais e multiplicou os violentos confrontos de classe, 

a imagem tradicional da vida social de Nantes é a da aspereza, ou rudeza, que a presença de 

um poder burguês forte e exigente radicaliza, ao vincar sistematicamente as hierarquias sociais. 

Se Andr® Siegfried, o grande polit·logo franc°s, dizia ser Nantes uma ñpequena ilha 

republicana num oceano de Antigo Regimeò, ® inegável que o veemente catolicismo, a divisão 

da cidade em paróquias, a omnipresença dos párocos na vida quotidiana, a proximidade e 

influ°ncia de indiv²duos como ñMonsenhor Villepeletò, eminente prelado da cidade, junto da 

burguesia e das instâncias de decisão política, até meados dos anos sessenta9 ï ñn«o era raro os 

edis locais referirem-se ao bispado nas opções que tomavam sobre as grandes decisões 

 

4 Alain Weber, entrevista. 
5 Como os trabalhos do geógrafo Jean Renard mostram. 
6 Polo, 3/03/2000, Les Echos. 
7 Alain Besson, entrevista. 
8 Tal como os acontecimentos de Maio de 68 na fábrica de Bouguenais Sud-Aviation, ocupada no início do movimento 

nacional de protesto laboral. 
9 Mais especificamente 1966, quando Villepelet é substituído nas suas funções pelo bispo (Monsenhor) Vial, cuja imagem 

junto da direita tradicional vai alterar profundamente a relação herdada, dada a ligação deste prelado a grupos da ação católica 

operária e a contestação destes a muitas condições de trabalho em várias empresas da cidade. A ponto de Vial ficar conhecido 

nos meios patronais como ñVialdeck le Rougeò. 
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pol²ticasò (Virginie Frappart, 2001: 64) ï, configuraram um quadro sociológico dominado por 

valores burgueses e conservadores. Notória é a ligação entre a burguesia local, com as suas 

famílias e redes, e o arcebispado católico, conservador e reacionário, traço estrutural da 

sociabilidade política e cultural da cidade.   

Um espaço de divisões, fusões e aquisições  

Nos anos cinquenta e sessenta, o afrontamento das lógicas de classe e de posicionamento 

ideológico é intenso. Greves, manifestações, formas abertas de luta sindical na cidade era 

comuns e iam sendo expostas, em toda a França, como as mais radicais em termos da luta 

operária no país. Isso colou a Nantes imagem da urbe industrial e anarco-sindicalista por 

excelência, que regularmente expõe e exacerba os seus contrastes estruturais.  

Entre o vermelho dos trabalhadores e o azul da burguesia, as culturas históricas do 

republicanismo e anarco-sindicalismo, dum lado, e o conservadorismo monárquico e católico, 

do outro, Nantes será, no entanto, fundamentalmente, um mosaico de mundividências políticas, 

que organiza a sua vida sob o signo da forte heterogeneidade social. Esta pressiona a um 

constante trabalho, social e político, de ajustamento e coexistência de classes e grupos cuja 

pertença socioideológica anda longe de qualquer harmonia natural.10 Como descrevem Breteau 

e Potiron (1986: 8), Nantes ® a cidade dos antagonismos, ñcapaz de receber com igual pompa, 

em Outubro e depois em Novembro de 1984, uma manifestação laica e um ajuntamento 

confessional. Caldeirão do ensino católico ð vide do integrismo ð, é também filha 

primogénita dos estaleiros navais, da metalurgia e das revoltas operárias. Nantes, vermelha e 

branca, onde as convicções se exprimem vigorosa e contraditoriamente, para que a vida se 

desenrole de forma subterrânea, numa espécie de pudor que a província toma facilmente por 

orgulhoò.  

Repercutidos nas divergências de política pública ð a aposta nos sistemas de transporte 

coletivo urbano, defendida pela esquerda, contra o investimento nas infraestrutras rodoviárias, 

afim das políticas governamentais de direita, nos anos sessenta e setenta, por exemplo, ou nas 

polémicas da educação e cultura, nos anos oitenta ð, os antagonismos societais são em Nantes 

respons§veis por controv®rsias que ficaram famosas. £ o caso do ñepis·dioò das Casas da 

Cultura controladas pelos dois sectores políticos, no início da década de oitenta, quando o 

presidente de câmara PS, Alain Chénard, funda uma nova Maison de la Culture de Nantes et 

de son Agglomération (MCN), dominada por figuras da esquerda ï a começar pelo seu 

presidente, o socialista Jean Blaise (apelidado de ñMalrauxò) ï, para contrapor à existente 

Maison de la Culture de Nantes et de Loire-Atlantique, financiada em grande parte pelo 

Conseil Régional de Loire-Atlantique, controlado pela direita.11 Ou o caso da intensidade que 

teve em Nantes a conflitualidade nacional decorrente do debate sobre a ñeduca­«o livreò. Numa 

cidade em que o ensino católico foi sempre expressivo, o tema causaria enérgicas divisões entre 

católicos, o clero e os professores, a Igreja e a câmara PS.12  

 

10 Talvez por essa razão, desde os anos sessenta até à eleição do socialista Jean-Marc Ayrault para a presidência da Câmara 

Municipal, em 1989, não houve continuidade político-partidária à frente do município. O poder autárquico oscilou entre os 

eleitos do Partido Radical (André Morice, entre 1965 e 1977), PS (Alain Chénard, de 1977 a 1983, e Jean-Marc Ayrault, de 

1989 a Maio de 2012, quando é nomeado Primeiro-Ministro do governo de François Hollande) e RPR (Michel Chauty, de 

1983 a 1989). 
11 Que responderia depois com a construção da sua própria Casa de Cultura, rebatizada. 
12 Tal como noticiava em 18 de Janeiro de 1988 o Le Monde, ñcôest ¨ Nantes quôa ®clat® la crise scolaire des ann®es 1983-

1984. A la suite dôun conflit hom®rique entre les autorit®s de lôenseignement catholique et la municipalit® socialiste conduite 

par Alain Chenard (é) 40 000 personnes se sont trouv®s dans la rue.ò  
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 As cisões no campo sociocultural e a sua expressão político-partidária na vida local 

intensificam-se no mandato de Michel Chauty (1983-1989), muito por virtude da sua (não) 

política cultural, também ela norteada por razões de carácter político-partidário. O corte de 

subven­»es a v§rios agentes culturais, conotados a esquerda, decidido pelo ñmaireò, originaria 

até manifestações da sociedade civil, acabando por levar Jean Blaise a deslocar a Maison de la 

Culture de Nantes et de son Aglomération para municípios da periferia liderados por autarcas 

socialistas. Nomeadamente para Saint-Herblain, na altura liderada por Jean-Marc Ayrault, que 

recebe na sua cidade várias associações culturais quando em Nantes, Chauty lhes corta o 

financiamento. De resto, além da conflitualidade sociocultural que marcou a vida política local, 

as repetidas crises sentidas a partir de 1983 no seio do executivo de Michel Chauty dissipam o 

capital de confiança que a maioria da população, entre a qual os agentes económicos, havia 

depositado na coligação de direita. Como nos referiu Alain Besson, lembrando um importante 

traço da cultura local, ñesta cidade gosta dos federadores, não gosta das estéreis oposições 

político-partid§rias (é) O nantense ® moderado, eventualmente nos anos setenta radical-

socialista, mas não acredito bem; ele não gosta que o andamento  dos negócios seja 

interrompido por querelas políticasò.  

Em termos de desperdício das possibilidades políticas, nestes anos oitenta, é de referir que 

o Departamento da Loire Atlantique e a Região des Pays de la Loire eram liderados por partidos 

de direita, como habitualmente (o espaço regional e departamental, com o mundo rural que o 

envolve, é tradicionalmente católico e conservador, votando à direita), em oportunidade única 

para estas duas entidades se associarem aos objetivos da aglomeração nantense e constituírem, 

de forma coerente e articulada, um grande espaço de governação conjunta. No entanto, o estilo 

de liderança de Chauty ï de resto mais visto em Paris, no estrangeiro ou na sua casa em Sainte-

Marguerite que propriamente em Nantes, onde pouco lhe agradaria estar ï e as políticas 

adotadas não o viriam a permitir. Os próprios poderes económicos se repartiam em múltiplas 

fações de direita, numa heterogeneidade de culturas e estatutos de poder e riqueza onde 

pontificavam as incompatibilidades entre as antigas famílias nantenses e a nova geração de 

recém-chegados. O que imperava era separa­«o dos ñtradicionais dos modernistas, os herdeiros 

do patronato familiar local e os gestores integrados em grupos nacionais ou multinacionais e 

os jovens criadores de empresasò.13  

A falta de estruturas intermediárias entre o mundo da política e a economia, acumulando 

com a hostilização a vários agentes económicos da cidade impossibilitou que e desenhasse um 

efetivo programação do desenvolvimento e concertação socio-institucional duradoura.  A 

agravar, as opções do executivo municipal contrariavam a ala mais liberal da direita nantense, 

gestores e proprietários empresariais, pais de filhos no ensino superior, intelectuais 

mobilizados pelas questões da cultura. Para o caso que mais nos interessa, o do Metro, 

desvalorizado por Chauty, era por um número crescente de entidades e figuras da economia, 

(Câmaras de Comércio e Indústria, agentes imobiliários, construtores) visto como fator de 

crescimento e desenvolvimento da cidade, em posição a que o mundo do futebol se aliava ð 

uma das linhas deveria servir o estádio de La Beaujoire, casa do FC Nantes. Na sua manifesta 

ñalergiaò ao transporte coletivo, o presidente de então (o citado Michel Chauty) chega a lançar, 

em 1988, uma campanha para estimular os nantenses a levarem o automóvel para o centro da 

cidade, quando a norma era já, por todo o lado, dissuadir os citadinos de tal opção. A frustração 

maior, para o projeto do Tramway, advinha de ser em Nantes que, comparativamente ao resto 

da França, os maiores investimentos na rede de metro se haviam feito, onde o número de 

 

13 Laurens, Le Monde, 17/12/1987. 
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utilizadores mais crescera e as perspetivas de futuro se afiguravam mais risonhas, dada a boa 

situação financeira do empreendimento, conseguida mesmo após substanciais investimentos.  

Por outro lado, o contexto nacional e europeu era já o de uma competição interterritorial 

que impunha às cidades médias, como Nantes, desafios fundamentais para o posicionamento 

no ñxadrez territorialò e a pr·pria viabilidade socioecon·mica. Estes passavam por assumir 

identidades e perfis urbanos mais dinâmicos e diferenciadores, só possíveis numa ótica de 

comunicação e debate intergrupal, dirigidos a consensos elementares e políticas sufragáveis de 

modo transversal ao universo sociopolítico. Necessário se afigurava um quadro de instituições 

e poderes fornecedores de imagens mobilizadoras, em condições de socializar determinados 

atores-chave em torno de sentidos ou representações comuns do futuro territorial, afins de 

alguma noção de destino partilhado ou horizonte de mudança coletivamente empreendido. 

Tudo isso requeria um trabalho político de aproximação de interesses e pontos de vista, 

processos formais e informais de mediação e integração de vontades e meios à volta de projetos 

estratégicos, de modo a despertar e estabilizar um sistema de atores o mais multiparticipado 

possível. E era o que não havia em Nantes. Os focos de tensão e conflitualidade societal, 

reproduzindo condi­»es de imobilismo, fragmenta­«o, ñdesperd²cio de energiasò, traziam ao 

invés sensações de declínio e bloqueio, percebidas crescentemente como insuportáveis. De 

modo que no fim da d®cada de 80 existia o ñsentimento de um certo vazio a preencher, de uma 

lideran­a a confortar ou a recriarò.14  

No final dos anos oitenta, quando ña maior parte das grandes cidades se atribu²am j§ 

adjetivos ufanos, tais como a ósobredotadaô (Montpellier) ou a  óEuropeiaô (Lille), para se 

valorizar perante as suas rivaisò, Nantes, s®tima cidade francesa, n«o se conseguia pois ainda 

distinguir por nada de positivo.15  Facto importante, este da dificuldade nantense em se forjar 

imagem de prestígio, já que a década de oitenta conhece o primeiro investimento de muitas 

cidades na criação de imagens de marca. Imagens de marca, quer dizer, representações 

valorizadas de si próprias, nas quais um certo voluntarismo político, investindo em campanhas 

ou ações de marketing identitário, procura a identificação dos cidadãos com um coletivo em 

que se reconhecem certo tipo de valores, referenciais, símbolos. O objetivo é modelar as 

perceções das comunidades inculcando-lhes uma certa ideia de perten­a e ñdestino comumò, 

que determinadas lideranças políticas, de forma metonímica,16 simbolizarão, exprimirão, 

ñincarnar«oò, por serem aquelas que estar«o ¨ altura de o fazer. O campo da cultura, por 

exemplo, ® tradicionalmente promovido em ordem a este efeito de ñrela­»es sociais de 

proximidadeò e refor­o da coes«o social que a cria­«o de identidades coletivas proporciona 

(Fortuna: 2013). Também Nantes virá a inscrever-se, com exemplaridade, nesse movimento de 

valorização simbólica e difusão de imagens elogiosas, mobilizadoras, das cidades, já com Jean-

Marc-Ayrault a presidente17. Ainda assim, é de salientar que tal empreendedorismo do 

simbólico vai servir-se, mais do que tudo, do impacto (visual, cognitivo, psicológico) e da 

reconfigura­«o institucional, territorial e pol²tica. O trabalho das ñrepresenta­»esò ® fortemente 

alicer­ado nos ñatosò que os projetos exprimem, n«o um mero exerc²cio de ñcomunica­«o 

pol²ticaò. 

 

14 Laurens,  jornal Le Monde, 17/12/87. 
15 Rivais, jornal Le Monde, 13-14/01/1999. 
16 No caleidoscópio das referências mobilizadas, muitas vezes através de projetos arquitetónicos, festivos ou evocativos que 

reavivam determinados aspetos do imaginário coletivo, ideias de excelência, singularidade e autonomia fazem-se presentes, 

incarnando em certos perfis de liderança e promovendo um certo tipo de relacionamento dos líderes políticos com os 

habitantes. 
17 O socialista Jean-Marc Ayrault, grande mentor da transformação da cidade nos anos noventa, foi eleito pela primeira vez 

para presidente da Câmara Municipal de Nantes em 1989, depois de ter sido presidente da Câmara da cidade de Saint-Herblain, 

vizinha da cidade de Nantes e que actualmente faz parte da Comunidade Urbana de Nantes. 
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Cidade das metáforas verosímeis 

À reinvenção política e simbólica que as elites dirigentes imprimiram a Nantes desde o final 

do século XX terá sido favorável a ausência de uma identidade mais estruturada ou exclusivista. 

Isso deixou espaço para a construção dos referenciais de modernização e sofisticação que a 

partir dos anos noventa serão colados à cidade. No limite, a falta de uma identidade forte e 

englobante terá jogado a favor de Nantes, permitindo outra latitude ao desígnio verbalizado 

pelo ñpacificadorò Jean-Marc Ayrault quando, no contexto das eleições locais que o levam a 

Presidente da C©mara (1989), lan­a o repto de ñacordar a óbela adormecidaò. Catalogada 

depois, várias vezes, como cidade francesa com melhor qualidade de vida, suscitadora de 

amplo reconhecimento nacional e internacional,18 a Nantes não pode ser obliterada a influência 

desta reconstrução voluntarista da nova imagem da cidade. Em causa está a transformação de 

uma urbe que em apenas duas décadas se libertou da associação negativa ao cinzento e à 

poluição da indústria local para incarnar o estatuto de metrópole dinâmica, moderna, 

anunciadora do futuro ð ñNantesô a cinzentaô mudou. A cidade decadente e chuvosa (...) ® 

agora considerada como uma cidade óque mexeò.19 Em boa parte pelos benefícios que tirou da 

maior rede de tramway de Fran­a, ñNantes refez a sua beleza livrando-se progressivamente da 

triste capa cinzenta que a cobria para reencontrar a brancura do óarenito angevenhoô 

[angevin].ò20 A grande cidade industriosa e mercantil do princípio do século XX, capital da 

bolacha e da conserva, que foi lentamente definhando ao longo dos anos, deixando fugir a sua 

ind¼stria para jusante do rio, foi pouco a pouco acordando.ò Inegavelmente, conclui-se, foi 

graças à inventividade cultural que Nantes se reconciliou consigo mesma. Desde o Festival dos 

Três Continentes, descobridor de obras-primas do cinema africano, sul-americano e asiático, 

até a acontecimentos como Les Allumées, festival noturno inspirado nas ñnoites brancasò 

parisienses, e às performances urbanas da companhia Royal de Luxe, uma prodigiosa vida 

cultural conquistou o coração dos habitantes e mostrou a nova imagem da cidade ao exterior. 

As Folles Journées, essa grande festa da música clássica, as criações do Lieu Unique, 

laboratório de cultura viva instalado na antiga fábrica LU (bolachas e biscoitos), são apenas o 

prolongamento da referida efervescência. 

Para melhor compreender os contornos desta ñmetamorfoseò, ® de salientar que a 

proximidade com o litoral, aliada à perceção do afastamento dos grandes centros de decisão 

nacional, terá funcionado como catalisador.21  Sem dúvida, há os elementos de apatia, 

indecisão, fechamento da cidade, que suscitam por vezes explicações de comportamento pela 

indefinida posição geográfica. Porque não obstante se encontrar a pouco mais de duas horas de 

Paris (por TGV), Nantes ter-se-á mantido afastada dos centros decisórios do país, pelos quais 

nutrirá fundas desconfianças. Focada nas suas problemáticas próprias, como as relativas à vida 

portu§ria, Nantes ser§ uma ñpotente, mas discreta cidade comercianteò, ñocupando um lugar ¨ 

parte no imaginário do Hexágono, como a maioria dos portos. A cidade é mais povoada que 

Bordéus ou Estrasbrugo, mas não tem o brilho de uma verdadeira grande cidade. A culpa é sem 

d¼vida da sua indecisa situa­«o geogr§ficaé da sua arquitetura hesitanteé e da hist·ria.ò22 

Neste particular, Nantes evidenciar§ uma postura de fidelidade ña si pr·pria e solitária. 

 

18 Cf. os palmarés anuais da revista Le Point  ou da Time Magazine, em 2003. 
19 Luneau, jornal Le Monde, 8/12/03. 
20 Le Point, 9/01/2004. 
21£ o que diz Luneau, quando compara o percurso de Nantes com o verificado nas cidades da costa Oeste dos Estados Unidos:ñ 

Eu defendo que estamos, exatamente, como nos Estados Unidos quando São Francisco e Los Angeles se terão dito : óestamos 

longe do mundo, estamos longe de tudoô. E hoje s«o vistos como um Eldoradoé as zonas litorais s«o as zonas mais aben­oadas 

pelos deusesò. (Entrevista pessoal) 
22 Houdart (et al.), Le Point, 10/01/2003, p. 49. 
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Pensamos que ela ® mar²tima e terrena, quando na realidade ® insularò.23 Nos anos oitenta, tudo 

isso parecia atingir o paroxismo, revolvendo das entranhas recalcadas a relação frustrada com 

a geografia económica e política ð ñNantes tem o complexo das metrópoles em perda. Era no 

século XVIII o maior porto de França e, em muitos domínios, a cidade mais importante de 

França a seguir a Paris, simultaneamente porta oceânica a dar para a América e desembocadura 

do rio Royal a ligá-la por embarcações ao coração da Auvergne. Depois do desaparecimento 

dos navios transatlânticos, já não é sequer um ponto de passagem. Para muitos franceses e os 

estrangeiros, Nantes é em meados dos anos oitenta uma cidade que apenas lembra o passado 

(o édito dado em 1598 por Henrique IV nesta cidade pondo fim às guerras de religião, revogado 

ulteriormente por Luís XIV), um ponto no mapa entre La Rochelle e Saint-Malo. Uma cidade 

onde n«o se passa nadaò (Bigey, 1993: 174). 

 Ainda assim, como atrás foi referido, o fim da década de oitenta assistiu a modificações 

decisivas nesta condição. O efeito de modernidade, modernismo, serenidade e bem-estar 

ambiental dado pelo Tramway foi auspicioso. Mas a bem sucedida campanha de marketing 

territorial, protagonizada nos anos 90 pelo novo presidente de câmara, que propagava de forma 

apelativa a identifica­«o de Nantes com a costa mar²tima, seria crucial. Com o slogan ñNantes, 

Effet Côte Ouest!ò, a imag®tica territorial do novo executivo fez at® esquecer os cinquenta 

quilómetros que distanciam Nantes do mar. Como diz Besson, ñAyrault conseguiu a proeza de 

fazer o resto da Fran­a acreditar que Nantes est§ ¨ beira do marò. 24 Tal campanha chama, em 

particular, a atenção para a presença do rio e do oceano, sublinhando os fatores relativos às 

vantagens do porto comercial, bem como do lazer ligado à fruição da natureza e das praias.  

A ligação à água ressurge, com efeito, como fator endógeno de valorização territorial, mas 

o empreendimento ñrepresentacionalò ® todo ele dominado pela recupera­«o orgulhosa dos 

componentes estruturais da simbologia nantense. Ao lado da cidade que reencontra o rio e o 

mar há as alegorias culturais do passado marítimo ð a que não faltam até os aspetos mais 

dolorosos do esclavagismo ð, reunidos no propósito da atualização ambiciosa e da revivência 

integradora da memória histórico-cultural. Numa cidade cujos habitantes sempre manifestaram 

uma íntima ligação e estima relativamente ao passado histórico e arquitetónico, ao presente é 

devolvido esse património sob a forma de festas, cerimónias, lugares simbólicos convertidos 

em sítios culturais. Paralelamente às ambições mais infra-estruturais de renovação e 

modernização da cidade, dominadas já pelo grande projeto de reconversão da Île de Nantes, a 

cidade ganha uma atualizada iconografia da sua história e cultura. Num discurso tão mais 

eficaz, do ponto de vista político, quanto articulado com a projeção de determinadas conceções 

ou vis»es do futuro da cidade, o que se tratar§ ® de ñordenarò e ñembelezarò, de ñrenovarò, 

ñreconciliarò e ñreencontrarò ð atrav®s das ñrefer°ncias ao patrim·nio reinventado: 

reencontrar os tra­os da hist·ria para desenhar a cidade do futuroò.25  

O ñfermentoò das aproxima­»es 

Nessa linha, as grandes representações da cidade na retórica autárquica (personalizada na 

figura do presidente) partem da ideia da centralidade de Nantes, e do respetivo corolário, a 

irradiação sobre os espaços adjacentes, para legitimar a perspetiva de um território em 

expansão, a partir do centro e por via da excelência dos grandes ñtrabalhosò. S«o eles, por 

exemplo, renova­«o do centro da cidade, o ñcora­«oò, que se organiza e embeleza; a constru­«o 

 

23 Pudlowski, Le Point, 14/01/1995. 
24 André Besson, cit. em Guimard; Robert (2/03/04, Les Echos). 
25 Frappart, 2001: 228. 
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da segunda e terceira linha do Tramway (Metro de superfície), obras de recuperação e 

renovação de locais emblemáticos (a Cour des 50 Otages, o Quai de Versailles, a Île Faydeau, 

a Place Bretagne, entre outros. Desta sorte se posiciona Nantes no centro vital da aglomeração 

ï a Ile de Saint-Anne é rebatizada Ile de Nantes ï, com o efeito dos grandes equipamentos 

estruturantes, como o Palácio dos Congressos e, claro, o Metro, a ser chamado a participar 

diretamente no brilho e estratégias de distinção da cidade. 

Com o tempo, este exercício passa a incluir as referências à arquitetura, sobretudo do 

século XVIII, enquanto meio relegitimado de aceder à reputação internacional, e às 

mobilidades revitalizadoras da coesão urbana, onde ganha destaque o Tram, instrumento 

essencial de inscrição da cidade e seus dirigentes na modernidade. A tónica é frequentemente 

a da ñreconcilia­«oò ï dos nantenses entre si, depois das querelas do período Chauty, do 

presente com o passado, dos cidadãos com o urbanismo ï, na senda da ñharmoniaò que o 

presidente quer corporizar. Boa parte do conteúdo, todavia, é reservado à água, a Nantes la 

Bleue, sin·nimo dos desejos de ñaventuraò e ñaberturaò que a cidade pretende instilar. Porque 

havendo quem associe a geografia de terra e água de Nantes a uma condição provinciana, 

distante, fechada, será contrariamente de uma cidade aberta ao mundo que a relação com água 

permite. Facto ® que os nantenses estar«o sempre ñpr°ts ¨ sôenflammer sôil est question 

dôouverture sur dôautres mondes;  comme ils ont toujours été à chaque grande mue de cette cité 

n®e ¨ la crois®e dôun pont et dôun portò.26 J§ o equil²brio com esta dimens«o de ñ§gua ® o da 

ñterraò e do ñverdeò, tribut§ria da forte tradi­«o dos parques, jardins e quintais na cidade. 

Sumariza então Virginie Frappart, ñNantes la Bleue e Nantes la Verte conjugam-se para 

oferecer uma imagem ôharmoniosaô e óecol·gicaô da cidade, que alia passado ï os elementos 

arquiteturais do século XVIII tornados outros tantos lugares de memória ï e a modernidade, 

com o Tramway, que é em Nantes o símbolo da nova urbanidade e do desenvolvimento 

sustent§velò (Frappart, 2001: 231).   Sobre Nantes se publicar§, em 2005, uma importante obra 

coletiva, intitulada Nantes, de la belle endormie au nouvel Eden ¨ lôOuest.27 Quanto ao poder 

autárquico, socialista de laivos cristãos, fechava e fazia esquecer, com os ganhos políticos 

associados, o período difícil dos anos 80, marcado pela ausência de quaisquer elementos, 

materiais ou simbólicos, institucionais ou culturais, federadores dos fortes antagonismos 

ñnanto-nantaisò.  

Em suma, cidade ambivalente, eventualmente ñoportunistaò no jogo das ades»es 

identitárias, lealdades e pertenças históricas (Floch, 1996), Nantes veio a construir uma 

reputação de modernidade social e cultural que a transformou em estudo de caso de diversas 

disciplinas e temáticas. Numa espécie de princípio dinâmico e evolutivo das relações 

sociopolíticas, a cultura de negociações, entendimentos, trocas e aproximações entre atores que 

acompanhou as mutações do espaço urbano ï organizado primeiro em realidade inter-

municipal (ñinter-communalò), no formato do Syndicat e do District, e depois em quadro 

metropolitano, enquanto Comunidade Urbana ï formou a matriz que trouxe a Nantes reputação 

de cidade contemporânea, equilibrada, coerente e co-produzida, trabalhada por 

interdependências funcionais e continuidades políticas.  

Na verdade, recaiu sobre a cidade um discurso fortemente ñperformativoò, oriundo das 

elites políticas e associativas, imbricado na sucessão de projetos de urbanismo, mobilidade e 

reconversão urbana, diversificação do tecido produtivo, regeneração ambiental e reforço global 

da qualidade de vida. Especificamente, a profusão de programas de carácter cultural e 

 

26 Dominique Luneau, Le Monde, 8/12/03. 
27 Dos autores Isabelle Garat, Patrick Pottier, Thierry Guineberteau, Valérie Jousseaume, François Madoré, e publicado pela 

Anthropos (Paris). 
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urbanístico, social e tecnológico que acompanhou o discurso ñperformativoò, de enuncia­«o 

pol²tica e institucional, retirou a este ¼ltimo a condi­«o de simples ñmarketing territorialò e d§ 

atualmente a Nantes uma forte imagem de marca, que a atratividade demonstrada pelo 

crescimento demográfico entre 1990 e 1999 (mais 70 mil habitantes, três vezes o crescimento 

da França), já tido por modelar, comprova. Nantes é a cidade francesa que mais cresceu neste 

período, no fim do qual os empregos aumentaram em número superior à população, 

acompanhados pela redução de todos os índices de desigualdade, disparidade e segregação 

sociais. 

A coabitação de tradições sociopolíticas opostas fará de Nantes uma cidade de centrismo 

político, algo que os resultados eleitorais até 1989 de certo modo foram refletindo. Avaliada 

como ñuma cidade que em elei­»es nacionais n«o se posiciona muito ¨ esquerda,ò28 há quem  

considere que é uma cidade de centro esquerda. Isso todavia prende-se a razões ou efeitos de 

liderança mais recentes, com  ñum eleitorado cat·lico e uma faixa de eleitores de direita que 

votam em Ayraultò.29 De qualquer forma, nas explicações comportamentais haverá sempre eco 

para as palavras do sindicalista Jean Relet, para quem ñNantes era uma cidade industrial com 

uma classe operária muito forte. Era uma cidade marcada pelo anarco-sindicalismo e, muitas 

vezes, com conflitos violentos, em Nantes como em Saint-Nazaire. Não se pode ser nantense 

sem estar marcado, de alguma maneira,  por este período de uma classe operária combativa, 

mas também lúcida, forte e comprometida. Este aspeto marcou fortemente Nantes e continua 

a fazê-loò 30. 

As três grandes correntes políticas da cultura local, oriundas da Igreja católica, movimento 

operário e burguesia, encontraram pois formas de articulação ou coabitação. O ponto de 

partida, ® certo, ® o ascendente das fam²lias burguesas e seus ñnot§veisò sobre o poder local, 

que assegurou durante muito tempo uma certa coerência interna à cidade. Ao relativo 

isolamento político e ensimesmamento sobre si própria, aos sentimentos de afastamento face 

ao centro político-institucional parisiense, correspondia uma estruturação interna das relações 

de poder atrav®s dos la­os familiares dos ñbem-nascidosò. Concretizado em diversos canais de 

influência e determinação sobre instituições como a Câmara Municipal, a Câmara de Comércio 

e Indústria, o próprio Tribunal do Comércio e o mais recente Conselho Económico e Social, 

este ascendente mergulhava as relações políticas na cultura católica conservadora, enquanto as 

sujeitava a atuações de tipo grupo de status weberiano.31 Todavia, se foi nessa trama que se 

decidiram as opções sobre o destino da cidade até aos anos setenta, a partir de então a 

concentração industrial e a incapacidade de alimentar a dinâmica de crescimento a partir das 

heranças familiares, os requisitos (eminentemente técnicos) impostos pelo quadro legislativo 

do Estado às modalidades de ação dos responsáveis locais e os elementos mais figurativos ou 

narrativos de justificação e legitimação das opções do poder (as ñeconomias de grandezaò, na 

express«o de Boltanski e Th®venot, viradas agora para as dimens»es da ñcidade por 

projetosò32), fizeram com que a burguesia tradicional e suas dinastias patronais fossem 

substituídas, nos diferentes sectores (agro-alimentar, naval, comercial), por gestores vindos de 

 

28 Feltin, LôExpress, 14/09/2000. 
29 Cit. por Arnaud, Le Point, 23/02/2001. 
30 Em entrevista que nos concedeu. 
31 Veja-se Boltanski e Thévenot, De la justification ï les économies de la grandeur, Paris: Gallimard, 1991. De elite social 

que discute entre si os maiores negócios e controla o modelo socioeconómico da cidade, que casa entre si e se coopta na 

repartição e condução dos negócios mais importantes, que reproduz uma visão do mundo articulada sobre si própria e, neste 

caso, o mundo rural envolvente, dominado pela mundividência católica bretã e vendeana.  
32 Na explicação dos autores, a vida social ocorrer§ doravante num mundo reticular, sendo feita de uma ñmultiplica­«o de 

encontros e de conexões temporárias, mas reativáveis, a diversos grupos, e em distâncias sociais, profissionais, geográficas, 

culturais eventualmente muito grandes. O projeto ® a ocasi«o e o pretexto para a conex«oò (Boltanski e Th®venot , 1991: 157). 
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fora da região e do país,33 e os agentes políticos adquirissem um estatuto mais profissional, 

tecnocr§tico, com obriga­»es simult©neas de agrega­«o e coordena­«o em ñredeò das for­as 

sociais ð muito para além dos clientelismos de classe, grupo de interesse, elite fechada. A 

nova cultura de gestão urbana implicará a aposta em projetos, redes e laços tecidos de forma 

flexível e polivalente com diversas forças e interesses chamados a participar e a comprometer-

se com cada projeto, num trabalho intenso de mediação e liderança a assumir em primeira mão 

pela liderança municipal. 

Por outro lado, o discurso ñencantat·rioò e ñperformativoò, dirigido ao esbo­o de uma 

ñcomunidade imaginadaò local (Anderson, 2013), n«o pode ofuscar o trabalho paralelo de 

ultrapassagem das marcas de divisionismo, ressentimento, fechamento e apatia na cidade, 

realizado por uma importante rede de atores da ñsociedade civilò. Em complementaridade com 

as instâncias formais de decisão e lideran­a pol²tica, numa ·tica de legitima­«o ñcruzadaò que 

la­os de confian­a pessoal de dirigentes e ñpersonalidadesò de ambos os sectores, o pol²tico e 

o social, asseguram, um quadro ñh²bridoò (formal e informal, institucionalizado e ²ntimo) de 

debate e participação de determinados grupos e elites nas grandes decisões urbanas produz uma 

atmosfera de cidade ñco-produzidaò, aberta ao concurso colaborante do poder mais difuso na 

sociedade. A esta imbricação de figuras e sectores do espaço urbano se pode chamar a nova 

ñestrutura de poderò de Nantes. N«o exatamente no sentido que lhe d§ Floyd Hunter (1953), 

no seu estudo pioneiro, que é o de uma colusão dissimulada ou obscura dos membros da elite 

socioeconómica ð conscientes dos seus interesses comuns e da utilidade da respetiva 

concertação de ideias ð com os agentes político-institucionais,  no quadro mutuamente 

vantajoso do crescimento urbano,34  mas nos moldes dos anos noventa e da maior abertura e 

transparência exigidas às configurações de poder. O que em Nantes se fará então é um 

infindável jogo adaptativo. 

A grande viragem, de crisálida a borboleta 

Na explanação dos caracteres da cidade, ao lado da indefinição ou vacilação identitária 

encontra-se a ideia de um espaço que soube sempre reinventar-se, de forma íntima e pessoal, a 

partir dos seus traumas históricos.35 No rescaldo do fecho dos estaleiros, escrevia-se, sobre a 

cidade, no espelho das cidades modernas procuras talvez o teu rosto ñNantes la d®routante, 

Nantes-la-sans-fracasé Tu hésites aussi à choisir entre la rectitude du Nord et la fantaisie du 

Sud. Garde cette incertitude. Côest comme cela quôon tôaime, insaisissable, multiple, 

fantasqueò36 . Efetivamente, sendo a economia dos anos 70 muito marcada pelas crises de 74 

e 77, que redundaram no declínio das atividades tradicionais, designadamente a construção 

naval, e num desemprego persistente e dramático, a classe política e os agentes económicos 

locais, numa lógica progressiva de articulação (dir-se-á, de proto-governance), começam desde 

logo a debruçar-se sobre a revitalização do desenvolvimento local, dando início à procura ativa 

de empresas para cidade. Num contexto ainda cindido por vários tipos de oposição socio-

ideológica, a crise económica serviu de pressão para esforços alargados de coordenação, que 

serão coroados, a partir dos anos 80, pela aproximação entre as Câmaras de Comércio e 

 

33 Perdendo-se parte dos patrimónios familiares para os novos grupos económicos, financiadores e controladores da onerosa 

reconversão urbana e industrial 
34 Em tese depois retomada na no­«o das cidades como ñgrowth machinesò. 
35 Que passam, além da crise económica e social do fim dos estaleiros navais, também pela desfiguração e destruição causada 

pelos bombardeamentos da segunda guerra mundial e a sorte dos reféns do exército ocupante, com o fuzilamento de 50 reféns 

pelos nazis ï hoje muito lembrados na toponímia urbana. 
36 Scheid, Le Monde, 17/12/87. 
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Indústria de Nantes e da vizinha Saint-Nazaire. Passo determinante para a constituição do 

quadro metropolitano que ainda hoje vigora, dele emergiu a representação da escala que vai 

permitir ao território metropolitano, mais tarde, a dimensão necessária para a abordagem das 

novas vias e temáticas do desenvolvimento.  

Neste aspeto, é sobretudo o presidente da Câmara da altura, Michel Chauty, quem chama 

a atenção para a necessidade de grandes projetos dinamizadores da economia, que passavam 

pela reinvenção da cidade enquanto tecnopolo e a construção de um palácio de congressos, 

entre outras grandes realizações, de dimensão já metropolitana.37  Sem dúvida que as 

características pessoais de uma liderança podem tornar-se decisivas quando ela consegue 

assumir-se como o elemento pivot de onde irradiam ideias e projetos capazes de incutir 

confluência e unidade onde antes havia divergência e rivalidade. E é nesse sentido que os 

horizontes utópicos se podem reverter em realidades concretas. O sentido prático e o 

voluntarismo de um líder pode ganhar uma força transcendente se souber mobilizar, articular 

e negociar interesses individuais ou corporativos de efeito nefasto para os desafios difíceis que 

a cidade enfrentou.  Aproximar recursos materiais e infraestruturas com a dimensão simbólica 

que projete a cidade para o exterior parece ter sido uma aposta ganha nesta experiência de 

reconversão urbana e metropolitana. 

A nível sectorial, a grande mutação foi a de uma economia baseada na indústria pesada 

para uma economia de serviços, que faz atualmente de Nantes a capital terciária do Oeste de 

França. Perante a queda brutal da construção naval e as perdas da atividade industrial depois 

dos ñtrinta gloriosos anosò de crescimento, extremamente severas para as atividades em que se 

especializara a região de Nantes (siderurgia e mecânica, por exemplo), afigurou-se urgente 

reconverter os empregos perdidos noutras formas de atividade, evitando um que poderia ser 

cenário catastrófico.38 Esse declínio industrial, especialmente da construção naval, sentido 

mais do que como uma grande crise ï ñcô®tait un grand deuilò39, levou então a que a Câmara 

Municipal, face à incapacidade da burguesia tradicional para o fazer, chamasse a si o desiderato 

de renovar o tecido industrial, na sequência de uma campanha eleitoral (em 1977), dominada 

pelas questões do emprego. Matéria nova da política municipal, o desenvolvimento económico 

tornava-se prioridade na agenda autárquica. Até porque se esgotavam as intervenções do 

Estado na cidade, com a finalização das obras no estuário da Loire, e em termos de urbanismo 

ainda não nascera o impulso de modernização que décadas depois viria a fazer boa parte do 

brilho de Nantes.  

É nesta circunstância, marcada pela necessidade de uma nova abordagem política da 

cidade e seu destino, de renovação das metodologias de governação e dos seus atores, que a 

entrada de Jean-Marc-Ayrault como Presidente da Câmara se produzirá. O novo Presidente da 

Câmara demarca-se prontamente das opções políticas do antecessor e do modo vigente de 

exercício do poder local. Começando por investir na diversificação da política cultural da 

cidade,40 dirigindo-a às múltiplas sensibilidades da população (de esquerda como de direita), 

apoia sem reservas as iniciativas culturais da sociedade civil, as quais, com o tempo, permitirão 

à cultura afirmar-se como área na qual Nantes será referência nacional e internacional. Os 

eventos culturais promovidos ou apoiados pela autarquia passam a assentar diretamente em 

 

37 £ este presidente que valoriza ños projetos em gestação (o Tecnopólo, a rede circular, a reorganização do porto, o Palácio 

dos Congressos, a chegada do TGV), que preparam a entrada no século vinte e um.ò, segundo Laurens (Le Monde, 17/12/1987). 
38 Alain Weber, entrevista. 
39Jean-Yves Pailloux, entrevista. 
40 Segundo Damien Bouchet (2004), ñUn an apr¯s avoir ®t® ®lu le budget de la culture monte de 19 millions en 1988 à 278 

millionsò. Les ñRendez-vous de LôErdreò et la municipalit® nantaise: les modalit®s dôune coop®ration. Mémoire. Rennes, 

IEP. Gra­as nomeadamente ñaux Rendez-vous de LôErdreò, ñLes Folles Journ®esò, le ñFestival des Trois Continentsò ou ainda 

ñle Festival des Allum®sò 
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referentes identitários nantenses, como é o passado industrial da cidade ou a sua ligação ao rio 

e à água. Aqui reside seguramente mais um elemento onde é possível reconhecer o potencial 

de u líder visionário que, embora sem o anunciar, terá colocado m prática um principio de 

ñutopia realistaò cujos frutos s«o hoje colhidos pelas coletividades locais. 

Todo o estilo de liderança autárquica vai centrar-se de facto no trabalho de ñpacifica­«oò 

interna da cidade, na invari§vel busca de ñequil²briosò, leitmotiv da nova gest«o socialista. Um 

socialismo que, neste contexto há muito se demarcara de qualquer ortodoxia ideológica, visto 

que o PS francês se orientou desde cedo para o projeto social-democrata europeu. Seguramente 

que o velho sentido de ñutopiaò de um Saint Simon ï mais do que Marx ou Lenine ï terá 

deixado a sua marca nos interstícios desta orientação reformista. No campo da educação, por 

exemplo, um dos mais sensíveis e clivados, Ayrault, conhecido como laico assumido, defensor 

do ensino público, reconhece, porém, a importância do ensino confessional na região. Com 

esta postura, no domínio da educação como noutros dossiers, vai o presidente socialista impor-

se gradualmente como ñconciliadorò, comprometendo-se por exemplo com uma espécie de 

entendimento cordial (ñbonne ententeò) com o ensino católico. Sobre o tema da educação 

reconhece mais tarde que evoluiu41. Ayrault declara que ñse ® certo que desde h§ longos anos 

me distanciei da Igreja e evoluí para uma forma de agnosticismo, não tenho certezas e por 

vezes oscilo. Mas não sou tentado pelo ateísmo. Tenho muito respeito por aqueles que têm fé 

e que se empenham na ação concreta. Os católicos nantenses sabem-no. O clero sabe-o. Há 

uma relação de confiança. O anticlericalismo primário nunca me interessou. Ao mesmo tempo, 

preservo a minha independência. Posso muito bem dialogar com ateus, católicos, como com 

franco-ma­»esò (in Alain Besson (2004: 229). Com Ayrault vem um discurso que aponta para 

ambi­»es mais nacionais e j§ ñeuropeiasò de Nantes, assim como uma estrat®gia que passa pela 

negociação do crescimento urbano com os agentes privados da economia42. 

Com esta geração de profissionais surgem projetos que dão sustentação e corpo à mutação 

urbana, mas também uma mundividência centrada, na política, em entendimentos operacionais 

e em ação estratégica a várias escalas. Para isso concorrem instituições, estruturas 

organizativas, dispositivos, mecanismos que mesclam saberes e culturas profissionais (de 

urbanistas, geógrafos, engenheiros, arquitetos, etc.) com uma praxis política animada por certos 

desígnios, vontades e slogans ï ñacordar a bela adormecidaò, fazer de Nantes uma ñbela 

hist·riaò, tornar Nantes cidade refer°ncia na Europa, essa ñmetr·pole que não é um perímetro, 

mas um projetoò, dizia ¨ saciedade Ayrault. Note-se que o programa de Ayrault apresentava-o 

como o l²der de que Nantes precisava para ñfederarò os diversos atores e for­as da cidade em 

torno de projetos comuns, associando a esse desígnio um modo de exercício do poder virado 

para o diálogo e a concertação com as múltiplas referências sociais, políticas e económicas na 

cidade. Ganha a Câmara Municipal, o novo presidente mobilizou oito agências de publicidade 

para chegar a um ñconcept de villeò. A id®ia era a de que se devia evitar uma imagem ñgadgetò, 

para ñmettre en ®vidence lôidentit® de la cit®ò. 

Em quase todas essas refer°ncias est«o no­»es fundamentais de ñequil²brioò e coer°nciaò, 

chamadas a elevar a um certo nível de generalidade e consenso as tarefas práticas que o novo 

ñmaireò se atribu²a. De resto, como bem exprime Pinson (2002) na sua an§lise da import©ncia 

dos projetos de transporte coletivo urbano e do Tramway de Nantes em particular, para a 

formação das capacidades de ação política nas cidades e a coesão dos seus sistemas de atores, 

a grande palavra de ordem ® ñcoer°nciaò. Coer°ncia significa que as necessidades funcionais 

dos novos territórios (de aglomeração metropolitana) se repercutem numa autêntica 

 

41  ñEntretanto, evoluí nesta questãoò, afirmou.  Cit. Por Feltin, LôExpress, 14/9/00. 
42 De quem se vai aproximar por exemplo por via da íntima articulação política e pessoal com a figura de Jean-Joseph Régent. 
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ñtecnologia institucional intermunicipalò, asseguradora de coes«o pol²tica e integra­«o 

normativa dos atores. O que daqui ressalta são os objetivos comuns em que se investe, os 

compromissos que se celebram, os consensos a que apela, as formas de cooperação 

estimuladas, as solidariedades emergentes, apanágio de uma ação pública realmente territorial 

e coletivamente produzida, onde o sentido de convergência e comunhão se vão forjando em 

torno das necessidades práticas de conforto e bem-estar no ambiente urbano. 

O que resulta é a gradual formação e institucionalização, em moldes eminentemente 

flexíveis e interativos, de um tecido de interdependências políticas e técnicas que configura 

uma autêntica estrutura político-técnica. E se esta lida com conceções e modelos cognitivos, 

esquemas, políticas (do Estado, por norma) e projetos de diferentes temporalidades e objetivos 

às vezes contraditórios, não deixa de lhes aplicar os seus próprios dispositivos de regulação, 

coordenação, tradução local, tributários das rotinas institucionais e pessoais amadurecidas na 

cidade ð atribuídas frequentemente a particularidades identitárias diferenciadoras, como as 

decorrentes de uma cultura onde se ñjoga ¨ moda de Nantesò.43 Assim Nantes integra os 

recursos e oportunidades oriundos do exterior, ñsomatizandoò no tecido urbano e nas suas 

transformações espaciais as respectivas potencialidades. Enquanto vai dando lugar à ideia de 

cidade co-produzida, não deixa de colocar o acento de uma certa soberania política intra-muros, 

de ordem urbana e depois metropolitana, em todas as políticas e programas que o Estado e os 

seus organismos lhe propõem. 

Metamorfose: a reinvenção em espiral 

A partir do final dos anos oitenta, entre a perda dolorosa dos estaleiros e a reconversão 

ñterci§riaò do tecido produtivo, Nantes começa a patentear uma economia com sinais notórios 

de pujança. Grande pluriatividade acompanha o crescimento demográfico e a extensão do 

edificado urbano, que em apenas trinta anos aumentou tanto como nos trezentos anteriores ï 

diz, em jeito ilustrativo, Jacques Floch ï, metamorfoseando autenticamente a cidade:44 ñA 

cidade recuperava a vitalidade económica depois do severo traumatismo causado pelo fecho 

dos estaleiros navais, em 1986ò. Uma das explicações é a de que Nantes aprendeu a conjugar 

ñesfor­os com a sua antiga rival Saint-Nazaire e assim formar uma metrópole de peso, servida 

tanto por uma sólida indústria pesada, com a Airbus e a Alstom, como por um tecido 

extremamente diversificado de pequenas e m®dias empresasò. Neste particular, a saída da 

ñmono-atividade e o tecido de dinâmicas PME asseguram a Nantes desenvolvimento 

equilibrado e pouco dependente da conjunturaé paradoxalmente, a aus°ncia de uma 

identidade histórica e económica forte do pólo nantense joga a seu favorò 45  

Mais recentemente, a cidade deu início a uma colaboração ativa entre as instituições de 

ensino superior, investigação científica e grupos económicos e políticos locais, criando quatro 

polos especializados para atrair diverso tipos de empresas à metrópole. Donde, a partir da 

recuperação socioeconómica, a cidade e a sociedade nantenses viveram mutação decisiva, à 

confiança ambiente ajudando a vitória do clube local, Football Club de Nantes (conhecidos 

como os ñcanarisò, pelo equipamento amarelo) na liga francesa, em 1995, e depois em 2001. 

Nessa altura, podia ler-se «La phrase est à déguster comme un bonbon. Chacun la répète, 

enivré de bonheur : óNantes a retrouv® son rang.ô Côest lôhistoire dôune puissante reconquise 

 

43 O ñjeu la nantaiseò, associado ¨ equipa do Futebol Clube de Nantes aquando do tempo em que era treinada por Jos® Anigo 

e foi campe« de Fran­a, caracterizado pela predomin©ncia das op­»es de ñpasseò da bola, em detrimento dos individualismos. 
44 « Il y a bien s¾r des poches dôune grande difficult® mais, globalement, quand on regarde les indicateurs du d®veloppement, 

ils sont bonsò. (Luneau, entrevista, p.12) 
45 Le Point, 9/01/04 : 48. Beslu, LôExpress, 17/10/02. 
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(é) Ces trois villes (Nantes, Rennes et Bordeaux), on les ignorait, on les évitait, on les 

revendique presque maintenant, assur® dôavoir un destin commun. Car d®sormais Nantes 

commande, Nantes ordonne, Nantes est fi¯re dôelle-même».46 

Dominique Luneau salienta tr°s eventos óeletrochoquesô que mudaram a identidade 

nantense, os quais, embora tenham acontecido antes do mandato de Jean-Marc Ayrault, têm 

ramificações que permaneceram centrais no seu programa municipal até ao fim. Em 1960, 

Nantes e Saint-Nazaire foram nomeadas pelo Estado como ómetr·poles de equil²brioô, decis«o 

que embora tenha trazido vantagens ocasionais, não superou a lógica de suspeita mútua entre 

os dois territórios, e só mais tarde a aproximação das duas cidades realmente se concretizou. 

Ainda assim, essa injunção inicial foi determinante para o quadro socio-territorial que viria a 

permitir a esta região afirmar-se como um dos mais notáveis espaços de desenvolvimento em 

França.  

O segundo evento catalisador de mutações na cidade foi a decisão, em 1977, de substituir 

o programa nacional de autoestradas urbanas pelo Tramway, decisão inovadora, que viria a 

ganhar prémio europeu de urbanismo, e foi prosseguida ao longo das três décadas seguintes 

com a construção de múltiplas extensões do Metro de superfície. Finalmente, o terceiro evento 

foi o fecho em 1987 do maior estaleiro naval de Dubigeon, cujo carácter emblemático deixou 

uma lacuna física e emocional. A reconstrução neste sítio dum cais pedonal irá representar 

depois a valorização do passado industrial, no quadro de um conjunto de ambiciosos projetos 

urbanísticos, também eles fixadores de uma imagem dinâmica e otimista da cidade, a par com 

a atração de múltiplas atividades ligadas à cultura e artes, em grande parte por iniciativa de 

jovens locais. 

Nos anos 80, a identidade tradicional da cidade trabalhadora e de burguesia industrial 

perdeu-se, após o declínio das principais indústrias. Mas a Câmara Municipal eleita no final da 

década (1989), presidida por Jean-Marc Ayrault vai dedicar toda a década a construir nova 

imagem, que irá progressivamente ganhar sustentação nas décadas seguintes. O recurso ao 

marketing tem aqui papel essencial, mas a nova identidade baseia-se essencialmente num 

conjunto de projetos de desenvolvimento e regeneração urbana, e também de carácter cultural 

e económico. O novo presidente de câmara, eleito em 1989, faz assim apelo a oito agências de 

publicidade para encontrar um ñconcept de villeò. Deviam evitar ñune image gadgetò, para 

ñmettre en ®vidence lôidentit® de la cit®ò. Por outro lado, Ayrault queria evitar também as 

ñimages passéistesò, ligadas ¨ ind¼stria tradicional, e enfatizava a promoção da água como 

ñélément fédérateurò , emblema da gl·ria da antiga ñVenise de Ouestò. Lan­ada uma aut°ntica 

operação de comunicação interna, que envolveu debates públicos com quase oitocentas 

pessoas, foi depois apresentado um estudo que, baseado em cerca de mil entrevistas, mostrou 

a falta de notoriedade de Nantes e o conservadorismo da população47. « Nantes, lôEffet C¹te 

Ouest ! » passa a slogan duma campanha de marketing territorial de longo prazo, a que no final 

se credita enorme sucesso. « Lôhomme qui sôest fait le pari de r®veiller ç la belle endormie » a 

toutes les chances de réussir, estime Jean-Yves Deleaune, d®l®gu® g®n®ral dôAtlanpole è  

(Rivais 13-14/1/99, Le Monde). 48 E se Nantes não apresenta nada de muito espetacular, mostra 

todavia « une bonne tenue dans tous les registres » (Houdart et al 10.1.03 Le Point p.49). « La 

réussite nantaise a une explication : la ville, quoique nôexcellant nulle part en particulier, tire 

bien son épingle du jeu dans tous les domaines ». (Polo 3/3/2000 Les Echos). 

 

 

46 Ysmal Schifres, Le Figaro, 25/11/2003. 
47 Rivais, Le Monde, 13-14/01/1999. 
48 Rivais, op. cit. 
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Das ñ§guas s·rdidasò ao projeto do Tramway 

Uma das expressões utilizadas por um dos nossos interlocutores no processo de investigação 

foi a de que o contexto político e social evidenciado hoje por Nantes não deixa perceber o 

quanto as suas origens remontam a um cen§rio de ñaguas s·rdidasò. Estas remetem n«o s· para 

as múltiplas tensões, clivagens ideológicas e querelas politico/partidárias que marcaram os 

mandatos de vários autarcas nantenses ð agravando, em diferentes momentos, a crise 

identitária e económica pela qual esta cidade passava ð, mas para um espaço social 

fragmentado, sem noção de projeto comum ou destino partilhado. Com efeito, as divisões 

políticas nacionais reproduziam-se com bastante intensidade em Nantes, num substrato 

conflitual que seria, em boa medida, a causa maior de paralisia e imobilismo em termos 

políticos. No entanto, foi este caldo de cultura política local que permitiu, a partir de 

determinado momento, que diversos atores realçassem a necessidade de ultrapassar as barreiras 

internas e de pacificar as relações entre grupos, redes e instituições, sem o que o 

desenvolvimento da cidade estaria comprometido.  

  O contexto de crise econ·mica e os conflitos ñnanto-nantensesò foram, neste sentido, 

algumas das circunstâncias que, em determinado momento, levaram vários atores da sociedade 

civil a ultrapassar clivagens político-partidárias e colaborarem num conjunto de projetos 

nomeadamente em áreas fortes como a política de transportes e o urbanismo, progressivamente 

interligados. Assim, o tecido institucional da cidade abriu espa­o a uma aut°ntica ñcultura de 

projetoò, a que um modelo concreto de ñgovernanceò deu estofo global. As pol²ticas de 

ñd®placementò, de que o Tramway ® o grande s²mbolo, s«o efetivamente um dos exemplos 

mais ñacabadosò e que melhor traduzem esse novo estilo de governa­«o. 

 O projeto do Metro de superfície e as intervenções urbanísticas que originou foi, 

indubitavelmente, em Nantes, o primeiro e principal instrumento que permitiu esboçar os 

modos de funcionamento t²picos da no­«o de ñator coletivo territorialò. No entanto, outros 

projetos, dignos de nota, foram fruto da cooperação assumida envolvendo várias coletividades 

e atores, entre os quais a construção da metrópole/área metropolitana, a política cultural, a 

promoção do ensino superior e investigação e a construção do novo aeroporto.   

A aproximação de Nantes a Saint Nazaire operou-se no início da década de 80 e foi 

impulsionada pelo Estado, que entendeu esse ñespa­oò como territ·rio pertinente de 

cooperação. Rapidamente as Câmaras de Comércio e os autarcas de ambas as localidades 

perceberam que os seus interesses poderiam beneficiar com as medidas de descentralização 

adotadas pelo Estado, intensificando as suas relações. A progressiva partilha de poderes no 

domínio do «aménagement du territoire», inicialmente competência do poder central, entre 

estas duas localidades mostrou logo efeitos positivos, o que deu azo a relações de trabalho e de 

confiança entre estas instâncias que viriam a perdurar. Como era público e alvo de notoriedade, 

o então presidente de câmara (MDC) de Saint-Nazaire (Joël Batteux ñchev¯nementiste de 

toujours, como era considerado»), trabalhava há uma década (« la main dans la main ») com 

Ayrault, ñn®o-jospiniste et son exact contraire » (Belleret, 20/10/99, Le Monde).  

Com o fim dos ñTrentes Glorieusesò e como aconteceu no resto do pa²s, o desaparecimento 

da identidade industrial tradicional da cidade de Nantes surgiu como uma discussão importante. 

Num tom otimista, o comentário seguinte, do fim dos anos 80, sublinha como os restos da 

tradição política trabalhadora interagem com os valores cristãos, e reclama o potencial positivo 

desta articulação. 

«Tu as bien changé, Nantes, tu sais ! Hier, tu portais fièrement le bleu de travail. (...) as-tu tout perdu dans 

ce balayage de lôhistoire ? Peut-être non. Le prolo cabochard est toujours l¨, dans ce fond subtil dôanarchisme 

qui se m®fie du politique et qui est riche dô®lans sans calcul. Quand il rencontre son cousin, le fonds chrétien, 
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plus évident, plus connu, mais tout aussi anticonformiste, cela donne de beaux soleils. »  (Scheid, Le Monde, 

17/12/87)  

O projeto do Tramway e as intervenções urbanísticas que este originou, foi sem dúvida o 

primeiro e principal instrumento que permitiu a cria­«o um verdadeiro ator ñcoletivo 

territorialò em Nantes. O caso dos transportes é, aliás, o domínio onde, em França, alguma 

capacidade de ação local começou realmente por se manifestar. Em Nantes, como noutras 

cidades equivalentes, as políticas de transporte e mobilidade urbana constituíram o campo onde 

várias autarquias e instituições supramunicipais deram o primeiro passo em termos de decisão 

própria sobre políticas locais, ganhando consciência progressiva das capacidades e vontade de 

produzir mais autonomamente vários tipos de intervenção local. Mesmo considerando, com 

Lorrain (1993), que a agonia do modelo de administração territorial francesa era notória muito 

antes de 1982, é no atraso dramático dos equipamentos de mobilidade urbana nas cidades de 

ñprov²nciaò, face ao verificado em Paris/Ile-de-France,49 que muitos líderes locais veem, a 

partir do final dos anos setenta, oportunidade para exprimir, ampliar e consolidar o seu poder.  

Na realidade, não haveria projetos mais propícios a granjear para os seus promotores 

imagem de ñmodernoò, ñdin©micoò ou ñempreendedorò, pela natureza dos pr·prios 

empreendimentos e instrumentos jurídicos e técnicos em causa, jurídicos e técnicos, que os 

projetos de transporte e mobilidade. Em obra facilmente atribuível à gestão local (nunca o 

Estado se envolvera no transporte coletivo nas cidades de província) e equipas autárquicas, 

fortemente dependente da decisão do líder político local e de volumosa intervenção no quadro 

urbanístico, o mesmo é dizer, no espaço vital das populações, a infraestruturação do Metro não 

apenas conduziu, inicialmente, ao reativar das velhas linhas abandonadas de diversas cidades 

regionais como à edificação progressiva de um grande número de novas linhas, num 

movimento onde a cidade de Nantes haveria de se notabilizar, por ser a primeira e aquela onde 

o ñefeito Tramwayò mais consequ°ncias traria para a estrutura­«o pol²tica e a conce­«o ñde siò 

da própria cidade. 

Sem dúvida, apesar de ser consensual e fundamentada essa opção de política local, o 

campo dos transportes urbanos em França desencadeou nessa altura forte polémica, à medida 

que o renascimento da política transportes nestas cidades, a partir dos anos setenta, era 

acompanhado da degradação da situação financeira das entidades exploradoras, a braços com 

défices de rentabilidade constantes. Embora o número de utilizadores progredisse a ritmo 

constante, a necessidade de levar as vias a espaços periurbanos longínquos implicava custos 

crescentes, pela dispersão demográfica em causa, que tocava não raro em zonas rurais. Isto 

além de que a decisão de investir preferencialmente nos transportes em sítio dedicado, sendo 

oportunidade para a requalificação de muitos espaços, passava por um reordenamento 

dispendioso dos tecidos urbanos e perturbações importantes na paz e fluxos habituais da vida 

coletiva. Para aumentar a discórdia, a nível nacional o discurso dominante era, como se disse, 

desde o presidente Pompidou, o de que «les Français aiment la bagnole » e que « la ville doit 

®pouser lôautomobile » (Bigey (1993: 16). 

Por outro lado, as considerações de estratégia política, em cada cidade, complexificam a 

análise que pode ser feita sobre este movimento de recuperação do transporte coletivo através 

dos metros de superfície, vulgo Tramway. A partir de final dos anos setenta ð e caracterizada 

muito pelas leis, medidas sucessivas e cultura de descentralização que tomavam o país de norte 

a sul ð surgiu o ensejo para a nova geração de políticos das fileiras socialistas afirmarem a 

sua supremacia e capacidade de realização nível local. A responsabilização por todos os 

 

49 Os transportes de Paris/Ile-de-France foram historicamente organizados e financiados pelo Estado, através da SNFC e 

RATP, atingindo elevada densidade e integração nos diferentes tipos de transporte. 
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projetos, investimentos, opções de desenvolvimento local passaria, sobretudo a partir desse 

período, a recair em moldes mais diretos e personalizados sobre o « Maire » (presidente da 

Câmara). O Estado afastava-se do centro da política local (um afastamento mitigado, na 

realidade), deixando nas mãos das estruturas locais um leque crescente de competências e 

obrigações. Esta margem de manobra, no entanto, embora tenha reforçado a concentração de 

poder no líder autárquico, teve impactos diferenciados na assunção dos projetos urbanos. No 

caso do Tramway, tudo se jogou na forma como os presidentes da câmara assumiram os riscos 

(sobretudo políticos, mas não só) do seu empreendimento. Perante a enorme intrusão que o 

Metro de Nantes significava nas práticas urbanísticas e de transporte herdadas, cada presidente 

ponderou, individualmente ou com os seus mais próximos colaboradores políticos, fatores 

múltiplos, reconduzíveis, em última instância, à própria carreira política. Daí resultando que 

nas cidades onde os projetos vieram a ser realmente discutidos, «a sua realização ou não 

realização deveu-se às circunstâncias, ao resultado das competições eleitorais, ao carácter dos 

homens, mais do que ao interesse social, económico ou urbanístico » (Michel Bigey, 1993: 12). 

E nesse contexto foi Nantes que assumiu um papel de piloto, em circunstâncias ainda 

fortemente precárias e caóticas. 

Efetivamente, um dos maiores interesses que os projetos de Tramway revelam, e em 

Nantes isso é emblemático, é a capacidade progressiva de autoestruturarão de um espaço 

político-institucional próprio, devidamente multiparticipado por diferentes atores, desde 

técnicos a políticos, passando pelos utilizadores, mas sobretudo por diferentes estruturas 

municipais, cuja coordenação e consensos são imprescindíveis para a progressão do projeto, 

destinado a percorrer em diferentes territórios e municípios. Efetivamente, verificou-se que a 

questão do transporte coletivo era o primeiro grande domínio que se furtava, gradualmente, à 

política partidária (muito marcante no início, como vimos), enveredando por vias 

especificamente funcionais. A tanto obrigava não só o perfil técnico das decisões 

infraestruturais e de equipamentos, organizadas a partir da entidade exploradora da rede 

(primeiro o Syndicat Intercommunal des Transports Publics de l'Agglomération Nantaise, 

SITPAN, que juntava nove municípios, e depois a SEMITAN, Société d'économie mixte des 

transports en commun de l'agglomération nantaise50) mas sobretudo a adoção generalizada 

deste meio de transporte pelas populações, com taxas de ocupação sempre crescentes, e de 

quem todos os inquéritos de opinião revelam a plena satisfação relativamente ao Tramway e 

seus efeitos na qualidade de vida da metrópole.  

Conclusão 

A oposição entre interesses municipais, ou territoriais, habitual nestas espacialidades 

recriadoras de quadros centro-periferia, fácil de exacerbar com as múltiplas instâncias e 

perímetros de poder político-administrativo em presença, tal como os narcisismos e egoísmos 

locais, sempre à espreita por detrás de lideranças mais ou menos ambiciosas e agressivas, não 

teve no caso de Nantes qualquer expressão bloqueadora ou perturbadora. A recomposição do 

sistema político urbano ocorreu paralelamente à constituição de lógicas metropolitanas de ação, 

e as redes inicial ou historicamente em presença moldaram-se à nova escala dos problemas e 

da decis«o p¼blica. Por diversos mecanismos, de ordem institucional (a persuas«o ñfor­adaò 

induzida pelas estruturas intermunicipais), de reconversão ideológica (um aggionarmento  das 

 

50 Entidade público-privada (sociedade de economia mista, na expressão francesa, próxima de algumas empresas municipais 

em Portugal), a SEMITAN receberia, com a sua criação, em 1979, a delegação de serviço público para a exploração dos 

transportes coletivos urbanos da parte do Distrito da Aglomeração Nantense, autoridade organizadora deste tipo de transporte 

na metrópole. 
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ideias conduzido pelas imagens de unidade e coesão do universo metropolitano, das leis 

inescapáveis da competição e atratividade territorial, do pragmatismo e dos resultados 

operacionais na política, da superação da velha dependência funcional e política do Estado), e 

fundamentalmente de um trabalho de propedêutica pessoal, feito pelas lideranças política e 

t®cnicas, associado ¨ metodologia ñflex²velò e integradora dos projetos, conseguiu-se a 

estabilização cooperativa de um quadro muito heterogéneo de atores e poderes ð dos quais 

nada indiciava, à partida, aptidão para a capacidade de gestão territorial que vieram a mostrar.  

Sem anular a parte de calculismo estratégico dos intervenientes, o sistema de regulação 

montado para enquadrar os comportamentos tinha por imperativa a noção de que não havia 

conflitos tão inconciliáveis que impedissem a formação de compromissos operacionais nas 

áreas mais importantes. Admitindo que as instituições intermunicipais teriam de prover a cada 

membro recursos apropriados aos seus objetivos particulares (políticos e autárquicos), os meios 

de regulação instalados obrigavam cada parte a uma definição clara de posicionamento perante 

os interesses coletivos, transversais, assumidos como sendo os da metrópole e do ñfuturoò, com 

as correlativas assunções de interdependência mecanismos de coordenação. Mas igualmente 

decisivas foram as lógicas mais informais de convencimento e captação de vontades. 

Equivalendo a poderosos fatores de integração, levavam cada ator ou elite local a identificar-

se com o território mais lato da figuração urbana, nos seus projetos e instâncias representativas, 

incluindo formas de mobilização de base que tivera efetiva repercussão no desenho de vários 

projetos. Em cada uma destas dimensões, os procedimentos iam desde o debate de opções 

políticas e técnicas nas respetivas arenas institucionais até a uma repartição do trabalho 

sociopolítico por diferentes grupos e líderes localmente conhecidos. De ambos deveriam sair 

elementos de legitimação das grandes opções metropolitanas, que assim beneficiavam de 

processos de discussão e tradução institucional, local, sectorial e ideológica dos seus 

conteúdos. 

Que isto tenha um efeito de ñhorizontalidadeò sobre as cl§ssicas hierarquias da pol²tica 

local (dominadas pela figura do presidente da câmara todo-poderoso face às suas equipas ou 

assembleias municipais, por exemplo), valorizando contributos de proveniências diferenciadas, 

tanto territorial (das cidades ou municípios pequenos como da grande cidade central), como 

estatutária (é intenso o trabalho comum de políticos e técnicos em organizações e comissões 

de projeto ou serviço, dissipando os efeitos de bloqueio ou resistência de cada uma das 

pertenças socioprofissionais) ou socialmente (a abertura a vários grupos sociais proporcionada 

por responsabilidades atribu²das e espa­os de democracia ñparticipativaò, por vezes em 

emulação de think tanks51), não oferece dúvida. Tal como não surpreenderá a emergência 

gradual de conceitualizações ou representações sociais com a tónica colocada em imagens do 

interesse comum, figurações da identidade coletiva, território de destino operado por forças 

convergentes, a quem variados sentimentos de afinidade, obrigações mútuas, laços pessoais de 

gratidão e confiança unem, por cima dos reflexos meramente utilitários, estratégicos e 

individualistas da troca política e económica tradicional. 

Em diversos estudos conduzidos por Erik Olin Wright se colocava a enfase no papel do 

ativismo cívico como força decisiva para imprimir dinamismo às instituições quando os 

cidadãos exigem mais eficácia e transparência na condução dos projetos. Por exemplo, o 

principio do «Empowering Participatory Governance», com expressão na rede global de 

orçamentos participativos (Allegretti e Herzberg, 2004), também se reflete, de certo modo, no 

caso de Nantes, como acabámos de ver. A erosão do capitalismo a partir de um reformismo 

radical que estimule diferentes fontes de poder social e espaços de regulação ï de ñdemocracia 

 

51 Assim se apresentava o importante Institut Kérvegan. 
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econ·micaò ï que escapam aos mecanismos de mercado dominantes vai ao encontro das 

ñutopias realistasò e da emancipa­«o social (Wright, 2019: 68-70). A aposta na transparência 

e no diálogo contante com representantes de base das comunidades mostra como a 

convergência entre a reorganização das instituições públicas e o engajamento democrático da 

sociedade civil constituem dimensões inseparáveis de um circulo virtuoso recíproco fundado 

em des²gnios e projetos de ñutopias reaisò capazes de ganhar subst©ncia e contribuir para 

viabilizar projetos cujo sentido ñut·picoò combina com o incremento de bem-estar nas 

coletividades urbanas como acontece no caso de Nantes aqui apresentado.   
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Resumo: A partir da análise do processo que culminou na rejeição, pelos docentes das 

universidades estaduais paulistas, do Programa de Inclusão com Mérito no Ensino Superior 

Público Paulista (PIMESP) em 2013,  o presente texto buscará explorar de que forma a 

narrativa da ñinclus«oò nas universidades estaduais p¼blicas paulistas naturalizaram as 

hierarquias de classe e raça tendo como aportes teóricos a abordagem marxista de classe média 

e o conceito de racismo institucional (Carmichael & Hamilton, 1967). 

Palavras-chave: Racismo institucional: Ensino superior; Políticas afirmativas 

 

Introdução 

O presente trabalho se propõe a analisar o processo que culminou na rejeição pelos docentes 

das três universidades estaduais paulistas, do Programa de Inclusão com Mérito do estado de 

São Paulo (PIMESP) em 2013. Elaborado pelos reitores da Universidade Estadual de Campinas 

(UNICAMP), da Universidade Estadual Júlio de Mesquista (UNESP) e da Universidade de 

São Paulo (USP), em estreita colaboração com o governo do estado de São Paulo, o PIMESP 

propunha-se a ser um programa inclusivo no ensino superior, mas com o grande diferencial de 

priorizar o mérito no processo de seleção do público beneficiário. Buscaremos evidenciar que 

a defesa do mérito aliada à negação de políticas de ações afirmativa com recorte étnico-racial 

e rechaço da modalidade de reserva de vagas, se constituíram como estratégias discursivas 

(re)produzidas pela classe média paulista para rejeitar o PIMESP e mascarar a hierarquia do 

trabalho, ao mesmo tempo em que reproduziu as lógicas de naturalização do racismo 

institucional. 

A partir das contribuições da abordagem marxista de classe média e do conceito de racismo 

institucional de Kawme Ture e Charles Hamilton (1992 [1967]), o presente trabalho buscará 

oferecer uma análise acerca dos conflitos na constituição do que estamos a chamar de agenda 

ñinclusivaò no interior das universidades estaduais paulistas, a partir da apresenta­«o da 

 

1 Este trabalho resulta do projeto de investigação POLITICS - A política de antirracismo na Europa e na América Latina: 

produção de conhecimento, decisão política e lutas coletivas. Este projeto recebe financiamento do Conselho Europeu de 

Investigação (ERC) no âmbito do Programa-Quadro de Investigação e Inovação da União Europeia, Horizonte 2020 (acordo 

de subvenção nº ERC-2016-COG725402), e é parte da tese de doutoramento da investigadora intitulada "A cota paulista é 

mais inteligente": o Programa de Inclusão com Mérito no Ensino Superior Público Paulista (PIMESP) e o confinamento racial 

da classe m®dia brancaò, defendido sob a orienta­«o do professor Armando Boito J¼nior na Universidade Estadual de 

Campinas. 
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proposta do PIMESP em 2013. Buscaremos perceber os principais elementos discursivos na 

disputa entre docentes e Estado pelo enquadramento do ñproblema do negroò e por sua solu­«o. 

Ações Afirmativas no Brasil: São Paulo na Contramão da Inclusão 

Ação afirmativa no ensino superior diz respeito à institucionalização de dispositivos que 

promovam o acesso e a manutenção de estudantes pertencentes a grupos sociais que 

historicamente foram privados do acesso à educação superior e, no caso do Brasil, do acesso 

às universidades públicas. Tais ações remontam ao início dos anos 2000 e têm se desenvolvido 

nas universidades públicas brasileiras a partir de duas modalidades: reserva de vagas e 

bonificação. No entanto, o sistema de reserva de vagas (ou cotas, como ficou popularmente 

conhecido) é a modalidade de ação afirmativa que mais tem sido utilizada pelas universidades 

públicas brasileiras. 

Até 2013, as universidades brasileiras que aderiram às Políticas de ação afirmativa com 

reserva de vagas totalizavam 70. Desse total, 44% eram estaduais e 56% federais. Segundo 

levantamento feito por Feres Jr et al (2011), as universidades que adotaram reservas de vagas 

somavam 84,3% (59), 32,9% (23) haviam instituído acréscimo de vagas e 18,6% (13) adotaram 

bonificação. 

O estabelecimento de Políticas de ação afirmativa no ensino superior público brasileiro 

nos anos 2000, por meio da Lei Federal nº 12.711/2012 foi um importante marco político para 

a história da ampliação do acesso ao ensino superior por negros e indígenas no Brasil. 

Entretanto, as universidades estaduais de São Paulo mantiveram-se por mais de uma década na 

contramão da tendência nacional: as universidades estaduais do Rio de Janeiro, da Bahia, do 

Rio Grande do Norte e do Rio Grande do Sul foram as primeiras universidades no Brasil a 

adotarem as cotas étnico-raciais (entre os anos de 2002 e 2003). Foi também nas universidades 

estaduais onde mais rapidamente esse tipo de política afirmativa teve expressiva adesão, antes 

mesmo da criação da Lei federal em 2012 (Feres Júnior et al., 2011). 

Parcela majoritária dos docentes das universidades estaduais paulistas insistiu na 

manutenção do sistema de bonificação (pelo menos até 2017), que consistia no acréscimo de 

pontos nas provas do vestibular com foco nos egressos de escolas públicas. Entretanto, 

inúmeros estudos já comprovavam à altura da proposição do PIMESP que esse tipo de sistema 

alcança resultados inexpressivos (Feres Júnior et al. 2013), pouco alterando o quadro de 

disparidades de acesso entre negros, indígenas e brancos. 

A insistência na bonificação parecia ignorar que negros e indígenas correspondiam a 

37,5% da população total do estado de São Paulo (IBGE, 2010), entretanto a presença desses 

grupos nas três universidades não passava dos 16% na UNESP e UNICAMP e dos 14% na 

USP (VOGT, 2013). 

No ano de 2012, frente à pressão dos movimentos sociais (e os impactos dessa mobilização 

nas eleições daquele ano) e da ampla adoção por parte das universidades brasileiras do sistema 

de reserva de vagas, o governador de São Paulo, Geraldo Alckmin, do Partido da Social 

Democracia Brasileira (PSDB), em articulação com os reitores das três universidades públicas 

estaduais, representantes da Universidade Virtual do Estado de São Paulo2 (UNIVESP)2 e o 

 

2  Criada em 2008 pelo governo de Geraldo Alckimin, a UNIVESP, foi a resposta do governo à falta de vagas nas 

universidades. UNIVESP então foi criado para suprir a demanda por mais vagas nas universidades estaduais paulistas a baixo 

custo e investimento, oferecendo ensino superior à distância. Desde a sua criação, a Universidade à distância tem recebido 

inúmeras críticas, como: a qualidade duvidosa do ensino ofertado, a qualidade da aprendizagem dos estudantes, beneficiamento 

da iniciativa privada do setor de equipamentos e programas de informática, sucateamento do ensino superior público, 

desvirtuamento dos fins originais do ensino à distância e uso desse tipo de ensino para legitimar a exclusão uma vez que os 
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Centro Paula Souza3, finalizaram a proposta do PIMESP, e colocaram para aprovação dos 

corpos docentes das três universidades. O cenário de conflitos e tensões gerado durante aquele 

processo de avaliação, em nossa análise, orientado por posições e interesses da classe média 

branca, parece ainda carecer de estudos que busquem conhecer mais sobre as lógicas que 

sustentaram a resistência dos docentes à adoção das cotas no ensino superior público paulista. 

Em síntese, o PIMESP propunha atingir o percentual de 50% de alunos oriundos de escolas 

públicas e, desse total, seriam reservadas 35% das vagas para o grupo de pretos, pardos e 

indígenas (PPI). No entanto, ao passar no vestibular, todos os cotistas teriam que fazer um 

curso semipresencial, a ser realizado em um instituto que também seria criado tão logo o 

PIMESP fosse aprovado: o Instituto Comunitário de Ensino Superior (ICES). No referido 

Instituto o cotista aprovado faria um curso com duração de dois anos e com grade curricular 

que incluiria disciplinas como ñservi­os e administra­«o do tempoò, ñgerenciamento de 

projetosò, ñprofissionaliza­«oò, ñinova­«o e empreendedorismoò. O processo de avalia­«o do 

PIMESP pelos docentes das três universidades resultou no rechaço da proposta pela 

UNICAMP e USP, e aprovação parcial pela UNESP4. 

ñA cota Paulista ® mais inteligente5ò: O rechaço do programa de inclusão 

com mérito no Ensino Superior Público Paulista e o confinamento Racista 

da Classe Média Branca 

Confrontados frente a demanda de implementar políticas que pudessem vir a ampliar as 

chances de acesso para as populações negras e indígenas ao ensino superior, a alta classe média 

branca paulista, que tem historicamente ocupado a universidade pública, foi levada a enunciar 

idéias e percepções a partir das quais entendem: 1) os motivos da ausência de estudantes negros 

e indígenas no espaço da universidade pública e 2) as soluções para esse problema. 

A proposta do Programa de Inclusão com Mérito no Ensino Superior Público Paulista 

(PIMESP) foi apresentada no fim do ano de 2012 e em nossa leitura foi a resposta do executivo 

paulista (em parceria com a burocracia educacional) ao cenário nacional (constitucionalidade 

das cotas no STF, mobilização do movimento negro).  

O PIMESP era problemático primeiramente pela justificativa que o criara. O foco na busca 

por talentos e experimentação em novas formas de entrada na universidade, colocando como 

secundário a correção de desigualdades com base em raça e classe, resultaram em um modelo 

de política totalmente distante dos anseios da militância negra e da Lei Federal de Cotas. 

Em segundo lugar, a obrigação dos cotistas cursarem 2 anos de curso no Instituto 

Comunitário de Ensino Superior antes de entrarem na Universidade, além do currículo 

proposto no referido Instituto com foco em formação para exercício de funções no setor de 

 

estudantes que cursam Univesp não moram necessariamente em lugares distantes que os impedissem de acessar os cursos 

presenciais das universidades públicas estaduais paulistas. 
3 O Centro Paula Souza é uma autarquia do Governo do Estado de São Paulo, vinculada à Secretaria de Desenvolvimento 

Econômico, Ciência, Tecnologia e Inovação (SDECTI). A instituição administra 219 Escolas Técnicas Estaduais (Etecs) e 66 

Faculdades de Tecnologia (Fatecs). 
4 Pontos extras em cima da nota obtida no vestibular do aluno que vem de escola pública. 
5 Antes de adentrarmos no texto, válido explicar dois termos que constam no título. Em relação à expressão ña cota paulista ® 

mais inteligenteò, ela faz refer°ncia ao t²tulo de uma mat®ria publicada no portal Portal Aprendiz do grupo UOL e de autoria 

de Gilberto Dimenstein, jornalista que dentre outros trabalhos, foi colunista do Jornal Folha de São Paulo por 28 anos, além 

de ser criador do portal catraca livre (Cf. DIMENSTEIN, 2012). Em rela­«o ao termo ñconfinamento racialò, ® alusivo ao 

artigo ñO confinamento racial do mundo acad°mico brasileiroò do antrop·logo Jos® Jorge de Carvalho (Cf. CARVALHO, J. 

J., 2006). 
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serviços, não deixava restar dúvidas de que a proposta do PIMESP havia se convertido em um 

produto inclusivo descafeinado da branquidade com vistas a conciliação dos mais diversos 

interesses no interior da alta classe média branca paulista. Entretanto, a análise da avaliação 

dos docentes acerca do Programa nos permite afirmar que as justificativas que orientaram o 

rechaço do PIMESP estiveram menos relacionadas ao reconhecimento do caráter racista e 

elitista da proposta e mais articuladas à: 

1) reprodução do mito da democracia racial expressos em discursos antirracialistas (Hesse, 

2004b; Goldberg, 2008; Araújo e Maeso, 2013) ocultados pela defesa de ações focadas em 

estudantes de escolas públicas; 

2) reafirmação da ideologia meritocrática e; 

3) reprodução do racismo institucional dissimulado em certo discurso 

assistencialista/paternalista que concebe os beneficiários das ações afirmativas como sujeitos 

incompletos e que precisam de intervenções para os tornar sujeitos plenos, cidadãos 

 A reprodução do mito da democracia racial expresso na negação de que a racialização 

organiza hierarquicamente a sociedade e as relações sociais, e que dentre várias consequências, 

tem impedido o acesso de negros e indígenas ao ensino superior público, foi um elemento 

central nas justificativas dadas pelos docentes para se oporem ao PIMESP: 

ñ[o PIMESP] n«o reflete a experi°ncia das a­»es afirmativas consolidadas nas universidades federais [por®m 

concluiu manifestando-se favoravelmente] ao aprimoramento e extensão [do Inclusp e do Pasusp] 

ressaltando que os critérios para ingresso no ensino superior devem ser embasados em mérito acadêmico e 

n«o em qualquer crit®rio que beneficie uma ou outra classe ®tnica [sic]ò (ESCOLA DE ENGENHARIA, 

2013). 

ñ[...] Uma quest«o que deve ser vista ® como ser§ identificada a raça do candidato. A autodefinição leva a 

situações, que já foi comprovado, não ser uma alternativa justa. 2) Por outro lado, dois candidatos de mesma 

escola, comunidade e situação socioeconômica, sendo um de raça preto ou pardo ou indígena e outro de 

outra raça (branco, amarelo ou outra). Da forma como esta apresentado a proposta de inclusão não faz 

sentido, pois se está promovendo a preferência do primeiro candidato, mas a situação de exclusão é a mesma 

para os dois candidatos. Isso será um racismo institucionalizado e legalizado. Dessa maneira pergunto: É 

isso que queremos? Veja que o curso preparatório como apresentado pelo PIMESP é importante e válido 

para o nivelamento, mas independente de raça [...]" (Campus Experimental- Dracena/UNESP. Cf. SÃO 

PAULO, 2013a). 

ñ[é] A quest«o da mesti­agem no Brasil, que impede uma defini­«o exata de quem ® negro [sic] ou 

afrodescendente também é tomada como ponto de discussão para os que são contrários às cotas. Por não 

existir um critério científico que indique ou certifique quem é negro em nosso país, a cota poderia ser 

aplicada a indiv²duos que n«o se enquadrariam dentro dessa pol²tica [é]ò (UNICAMP, 2014). 

A compreensão do funcionamento das sociedades capitalistas neoliberais, erigidas sobre a 

ossatura social da escravidão negra, demanda análises que possam interconectar a estrutura de 

classes e a estrutura racializada a fim de caracterizar a natureza das relações entre essas 

estruturas e como o racismo institucional é reproduzido. 

A invisibilização do elemento cor/raça por meio do artifício da ênfase em egressos da 

escola pública, numa explícita redução do problema do acesso às universidades a uma questão 

de renda, deve ser encarada como um dispositivo de racialidade (Carneiro, 2005) sob os quais 

o racismo institucional operacionaliza práticas que asseguram a reprodução dos lugares de 

poder, como é o caso das universidades. 

Ao mesmo tempo em que rechaçaram o PIMESP pela preocupação com a definição dos 

critérios raciais da proposta, os docentes negaram a existência do racismo e consequentemente 

não o consideraram como razão justa para adoção de reserva de vagas étnico-raciais, apelando 

ao recorte de renda como principal impeditivo da entrada dos jovens negros e indígenas nas 

universidades: 
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ñ[é] O DB [o departamento de botânica] contrário a se levar em conta critério racial para ingresso na 

universidade. Como o pr·prio documento do ñPIMESPò salienta em sua introdu­«o, óNo Brasil, a renda 

familiar é o fator mais determinante do que a cor para o acesso ao Ensino Superiorô, portanto n«o h§ 

justificativa convincente para se fazer distinção entre pretos, pardos e índios [sic]. O fator determinante, 

portanto, ® a renda familiar [é]ò (Departamento de Bot©nica. Cf. INSTITUTO DE BIOCIąNCIAS, USP. 

2013). 

ñ[é] Mesmo reconhecendo que o critério do mérito deva nortear as ações da universidade, há que se 

reconhecer a absoluta necessidade de algumas respostas efetiva à angustiante situação de extrema dificuldade 

de acesso ao ensino público de terceiro grau enfrentada por pessoas de menor n²vel s·cioecon¹mico [é] 

Rediscussão dos critérios de distribuição de cotas, que deveriam nortear-se pela situação econômica dos 

pretendentes, jamais pela cor da pele. A defesa desse argumento parte do princípio que a priorização a partir 

dos menos favorecidos estenderia, forçosamente, o benefício aos negros. A priorização partindo dos negros, 

todavia, nem sempre favorecia o conjunto de carentes, uma vez que a cor da pele não é pré-requisito para a 

pobreza [é] ò (Manifesta­«o do Departamento de Medicina Social. Cf. FACULDADE DE MEDICINA, 

USP. 2013). 

ñ[é] o departamento se p»e contr§rio a alguns itens contemplados na proposta atual: ser«o 2000 vagas 

obtidas por classificação pelo ENEM, sendo 50% reservadas a PPIs. Julgamos que as vagas deveriam 

priorizar o atendimento de metas sociais, e não de metas étnico-sociais como prop»e o texto [é]ò 

(Departamento de Ecologia. Cf. INSTITUTO DE BIOCIÊNCIAS, USP, 2013). 

ñ[é] De acordo com os dados apurados, destaca-se que a maioria é contra o PIMESP na forma como foi 

apresentado, com realce contr§rio para as cotas ñraciaisò [é] Destaca-se tamb®m [é] que a maioria dos 

participantes ® favor§vel a algum tipo de cota social (baseada no sal§rio m²nimo) [é]ò (INSTITUTO DE 

ASTRONOMIA, USP, 2013). 

ñ[é] O Pimesp n«o atende adequadamente ao objetivo de promover a inclus«o social na USP e [é] Peca 

também por não incluir critérios de renda familiar considerada unanimamente como o principal fator de 

exclusão, e por assumir metas de curtíssimo prazo (3 anos) que modificam radicalmente o perfil do corpo 

discente da USP [é] Considera-se, no caso da USP, que o compromisso de alcançar uma meta de 50% de 

egressos do ensino médio em escola pública em apenas 3 anos seria uma decisão precipitada e de 

consequ°ncias imprevis²veis [é] Que, em qualquer modelo de inclusão social que a USP venha a adotar, o 

critério de renda familiar [grifo da Congregação] seja considerado de modo explícito e com peso significativo 

[...]ò (INSTITUTO DE GEOCIąNCIAS, 2013). 

Embora reconheçam que existe uma estrutura que condiciona a entrada de alguns grupos 

na universidade, os docentes apontam que essa estrutura seria determinada apenas por critério 

sócioeconômico/renda e, portanto, apenas aquele critério deveria ser utilizado para a definição 

do público beneficiário das políticas inclusivas 

 A defesa da meritocracia marcou fortemente os discursos dos docentes, tanto entre os que 

eram a favor do PIMESP, como os que eram contra, evidenciando que a ideologia meritocrática 

é constituinte da classe média. A recorrência ao mérito nos discursos foi reivindicada para 

reforçar que qualquer medida afirmativa não deveria abdicar desse valor: 

ñ[...] parece que aprovando o PIMESP (vide organograma) evitamos a proposta racista do governo federal 

[...] até ponto o ingresso por privilégio é de fato lei? [...] para onde vai o mérito da sigla Pimesp se ela garante 

ingresso privilegiado na universidade? [...]ò (Faculdade de Odontologia. SëO PAULO, UNESP, 2013a). 

ñ[...] O Departamento de Did§tica da FCL concorda que essas pol²ticas [cotas] precisam garantir a qualidade 

da educação nas universidades paulistas e dar incentivo aos esforços pessoais pelo reconhecimento do mérito 

dos estudantesò (Faculdade de Ci°ncias e Letras. Cf. SëO PAULO, UNESP, 2013a). 

ñ[...] propostas de ingresso por privilégio sejam quais forem elas, acobertam mensagens despóticas e 

demagógicas travestidas de democracia. Cabe as universidades mostrar aos governos os limites para o arrojo 

sem ferir princípios como responsabilidade e mérito. Cabe a Unesp mostrar caminhos para inclusão social 

sem se tornar c¼mplice de situa­»es embara­osas para o m®rito que ela tanto cultiva.ò (Faculdade de 

Odontologia- Departamento de Fisiologia e Patologia. Cf.SÃO PAULO, UNESP, 2013a). 
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ñ[...] Que sejam valorizadas prioritariamente as notas obtidas no ENEM e considerada a classificação dos 

alunos cotistas inscritos no vestibular ñ[...] sugest»es ¨ proposta do PIMESP, a saber: [é] realiza­«o 

periódica de avaliação criteriosa dos acadêmicos ingressantes pelo referido Programa, visando redefinir as 

a­»es do PIMESPò (Faculdade de Ci°ncias e Letras. Cf.SëO PAULO, UNESP, 2013a). 

A reivindicação do mérito nos trechos acima parece evidenciar uma umbilical relação entre 

ideologia meritocrática e raça. Os docentes não mencionam explicitamente que os negros e 

indígenas não estariam aptos a ingressar na universidade, mas quando exacerbam a explicitação 

da defesa do mérito parecem criar uma narrativa que contrapõem os beneficiários dos 

programas afirmativos de um lado e a garantia da meritocracia de outro, criando uma espécie 

de polo antagônico. Nesse sentido, a ideologia meritocrática nos parece ser informada nesse 

contexto por um entendimento racializado de quem possui dons e méritos e quem não os possui. 

A defesa da meritocracia esteve atrelada à preocupação com o nível dos cotistas, 

(re)produzindo uma lógica que questionava a competência dos beneficiários das políticas de 

reserva de vagas: 

ñComo ® bem sabido, no entanto, essas pol²ticas [de cotas] n«o fazem t§bula rasa da qualifica­«o acad°mica, 

apenas alteram o padrão de seleção dos candidatos [...] Com a política de cotas, a competição por vagas 

permaneceráï e nos cursos mais procurados, permanecerá muito forte ï, porém com efeitos menos injustos 

do que os verificados hojeò (FFLCH, 2013). 

ñ[é]Caso o sistema de cotas venha realmente a ser implantado, seria interessante um sistema que 

possibilitasse um apoio a alunos com defici°ncias de forma­«o [é]ò (Manifesta­«o do Departamento de 

Genética e Biologia Evolutiva. Cf. INSTITUTO DE BIOCIÊNCIAS, USP, 2013). 

ñ[é] Como ser«o selecionados os estudantes que cursar«o o ICES [é] o documento indica que todos os 

alunos deverão ter cursado ensino médio em escolas públicas, mas haverá um número obrigatório de 

estudantes PPI, o que indica que a seleção não será apenas por m®rito [é]ò (INSTITUTO DE 

BIOCIÊNCIAS, USP, 2013). 

ñ[é] A utiliza­«o do ensino ¨ dist©ncia proposto pelo PIMESP, para nivelamento intelectual de alunos 

formados em escolas mais fracas, não é adequada, pois não são só conhecimentos que são necessários, mas 

um processo mais amplo de inclus«o social e cultural e de conviv°ncia no ambiente acad°mico [é]ò 

(FACULDADE DE SAÚDE, USP, 2013). 

A desconfian­a da ñqualidadeò dos benefici§rios das pol²ticas de cotas expressa 1) uma 

pré-concepção sobre os cotistas circunscrita por certa narrativa que põe em questionamento a 

capacidade e o mérido daquele grupo a partida e; 2) na inferiorização de outros códigos 

linguísticos como, por exemplo, a tradição dos Mestres e Griôs das culturas afro e indígena 

que tem na oralidade o meio pelo qual transmitem cosmovisões, cosmologias. Esse tipo de 

conhecimento não é só deslegitimado, como apontam Bordieu & Passeron (1975) e Saes (2006) 

como também lhes é retirado seu caráter humano e nesse sentido, estamos indo além dos 

referidos autores quando afirmamos que não há apenas marginalização, mas desumanização 

dos sujeitos racializados pelas camadas médias brancas.  

Considerações Finais 

O PIMESP foi rejeitado pela fração da classe média branca abastada não pelo seu caráter 

racista, mas pelos perigos que apresentava a manutenção da reprodução da alta classe média 

branca. Contra o PIMESP, os docentes mobilizarão um imaginário ligado às ideias de 

democracia racial, defesa da escola pública, mas também de (re)produção de certa narrativa 

acerca dos potenciais beneficiários das políticas afirmativas, narrados como despreparados e 

deficientes, questionando a legitimidade daqueles em ocupar o espaço da universidade pública. 
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Nesse sentido, os docentes se opuseram ao PIMESP pelo temor partilhado pela classe média 

branca, ainda que n«o explicitamente nomeado, acerca do ñperigo da degenera­«oò da 

universidade, tanto no sentido racial como no sentido de classe. 

A exclusão do negro da educação universitária caminha lado a lado com as altas taxas de 

desemprego que atingem de modo mais perverso a população negra, principais vítimas do 

trabalho precarizado e das ñinstabilidadesò do capitalismo. Nesse sentido, não nos 

identificamos com algumas críticas às políticas de ação afirmativas que analisam a 

reivindicação por esse tipo de política como um equívoco do movimento já que a criação desse 

tipo de política, na visão daqueles críticos, amorteceria os conflitos, fragmentaria os grupos e, 

portanto, cria obst§culos ¨ ñluta radicalò. 

Entendemos que esse tipo de crítica ignora os desdobramentos das políticas afirmativas no 

que tange à confrontação da gramática jurídico burguesa-racista e a possibilidade de 

radicalização da luta. Com isso não queremos dizer que as cotas étnicoraciais rompem com a 

estrutura capitalista e seu ordenamento jurídico, mas em alguma medida há a criação de 

possibilidades reais de democratização da estrutura burguesa. O fato de a classe média branca 

do estado de São Paulo ter se debatido e entrado em confronto aberto ao longo de mais de uma 

década, rejeitando até onde pode a reserva de vagas étnico-raciais no ensino superior, talvez 

seja uma evidência de que esse tipo de política longe de mero mecanismo de domesticação e 

fragmenta­«o da luta, pode sim desordenar as ñregras do jogoò. 
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Resumo: O Projeto de Emenda Constitucional nº 06/2019, mais conhecido como Reforma da 

Previdência do Governo Bolsonaro, modificou o sistema de previdência social, estabelecendo 

novas regras de transição e disposições transitórias, o que provocou um intenso e controverso 

debate político. Durante o processo eleitoral, o então presidenciável Jair Messias Bolsonaro 

prometeu combater privilégios de renda e salários das classes mais ricas, e bradou 

veementemente ser contra aposentadoria aos 65 anos, por considerá-la imoral e inaceitável, 

uma verdadeira sentença de morte ao trabalhador brasileiro. Este discurso falacioso somado a 

uma turva consciência política de parte significativa do eleitorado brasileiro, lhe possibilitou a 

eleição. Uma vez eleito presidente, Bolsonaro sem menor constrangimento político, envia para 

o Congresso Nacional uma proposta de Reforma de Previdência, com proposta de 

aposentadoria aos 65 anos tão negada durante o pleito eleitoral, e ainda com outras disposições 

que aumentam a idade de contribuição para sua obtenção. Muito mais que descumprir uma de 

suas principais promessas de campanha, Bolsonaro propôs regras transitórias que condenam o 

trabalhador a uma contribuição previdenciária, incompatível com sua perspectiva de vida. Esta 

mudança de discurso, ou mesmo de paradigma político entre o período eleitoral e a ação de seu 

governo em si, não é gratuita, e sempre esteve planejada e alinhavada com os setores 

econômicos que ele falaciosamente prometia combater. Neste horizonte analítico, é importante 

salientar, o contexto político e econômico de um governo, autointitulado de extrema direita, 

liberal e conservador, que, mostrou-se muito fr§gil, na ñresist°nciaò ¨s investidas dos grandes 

grupos e interesses econ¹micos, numa mat®ria que estima ñeconomizarò 1 trilhão de reais em 

10 anos.   

Palavras-chave: Governo Bolsonaro, Classes Sociais; Reforma da Previdência.   

 

Estado, capitalismo global e reforma da previdência 

As décadas de 1980 e 1990 são marcadas por importantes acontecimentos econômicos que 

possibilitaram a organização de vários países dentro de um sistema econômico global de trocas 

e relações comerciais. Apesar disto, não podemos imputar à Globalização como expressão 

maior de uma ordem liberal e liberalizante da economia, os determinantes das reformas 

estruturantes dos estados, no muito um agente potencializador.   

 

1 Doutorando no programa de Sociologia ï Relações de Trabalhoo, Desigualdades Sociais e Sindicalismo (FEUC/CES). 
2 Frofessor de filosofia na SEDUC, Pará ï Brasil. 
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Especificamente sobre a história da Reforma da Previdência, esta surge com a Conferência 

de Breton Woods (1944), na qual grupos internacionais de regulamentação e supervisão 

financeira iniciam a busca pela chamada ñEstabilidade Financeiraò, ou mesmo ñEquil²brio 

fiscal e atuarialò dos pa²ses. Na verdade, este discurso -  típico de um mágico ilusionista, que 

chama a atenção do público para uma determinada direção e  realiza o truque em outra - das 

organismos econômicos globais  (Bancos, Seguradoras, etc.) que aparentemente mostram uma 

preocupação com a melhora das condições econômicas e financeiras dos países,  mas, que 

trazem consigo o objetivo precípuo de consolidar uma supremacia dos grandes grupos 

econômicos e mercados globais sobre os países interferindo na soberania nacional (Simões e 

Pinel, 2019). 

Desde então, estes organismos internacionais orientam as políticas financeiras de cada país 

ao seu poder financeiro, fazendo com que estes países, seus sistemas políticos e economia se 

submetam aos interesses do grande capital financeiro privado, como aquelas alinhavados no 

Acordo da Basiléia3 e no FX Global Code4. Os documentos criados pelos grupos internacionais 

de poder, revelam-nos a história do pensamento que deu origem às Reformas das Previdências. 

(Simões e Pinel, 2019). 

De modo geral, nestes documentos e normativas, constam que as principais barreiras 

identificadas e que poderiam colocar em risco a conquista do equilíbrio fiscal e previdenciário 

de uma nação resultaria invariavelmente da soma de fatores como o envelhecimento das 

populações, isto é,  menos tempo de trabalho e de contribuição e mais tempo de aposentadoria 

e a consequente diminuição da população produtora, isto é da População Economicamente 

Ativa (PEA), capaz de produzir e gerar riqueza na sociedade.  

A solução sugerida por estes organismos internacionais foi fazer a Reformas na 

Previdência em vários países. Estas reformas, de cunho liberal, teriam como objetivo 

prioritários: (i) aumentar o tempo de trabalho para a aposentadoria, isto possibilitaria o aumento 

da contribuição previdenciária e a consequente redução do tempo de gozo da aposentadoria em 

relação a expectativa de vida,  (ii) aumentar a quantidade de população ativa, que possibilitaria 

mais tempo de produção de riqueza, associada a redução dos salários devido ao aumento da 

oferta de mão de obra e do contingente de desempregados. 

Segundo Simões e Pinel (2019), estes Grupos Internacionais de Regulamentação e 

Supervisão Financeira (BIS, FMI, Banco Mundial, G10, etc.) apresentam-se a si mesmos como 

as instituições mais credenciadas do planeta para oferecer assessoria, consultoria e 

aconselhamento aos países, de forma a orientá-los na construção de sistemas financeiros mais 

sólidos e robustos (claramente para benefícios das instituições financeiras e não para as 

populações), em perfeita consonância com a Rede do Sistema Financeiro Internacional. Uma 

estratégia que foi aditada por estes Grupos Internacionais de Regulamentação e Supervisão 

Financeira, foi determinar que os financiamentos e os programas de suporte das reformas a 

serem implantadas neste países, caso objetivem sucesso e solidez, deveriam ser originários de 

tais grupos e não criados pelos próprios países, isso possibilitou diversas experiências nos 

pa²ses perif®ricos e semiperif®ricos do ñdom²nio financeiro forte sobre na­»es fracasò.  

 

3 Oficialmente chamado de International Convergence of Capital Measurement and Capital Standards, também designado por 

Acordo de Basileia ou Basileia I, foi um acordo firmado em 1988, na cidade de Basileia (Suíça), por iniciativa do Comitê de 

Basileia e ratificado por mais de 100 países. Este acordo teve como objetivo criar exigências mínimas de capital, que devem 

ser respeitadas por bancos comerciais, como precaução contra o risco de crédito. 
4 Lançado em maio de 2017 o FX Global Code ou Código Global de Câmbio, numa tradução livre ao portugês, é uma 

normativa que regula e descreve as melhores práticas para o setor e visa aumentar a integridade e a eficácia do 

mercado global de câmbio.  
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No Brasil, especialmente no período pós abertura democrática, celebrado com a 

Constituição de 1988, muito tem-se debatido em torno da necessidade de reformas 

estruturantes no Estado.  A própria Constituição Federal de 1988, que criou um inovador 

sistema de seguridade social, não deixa de ser um forte instrumento de indução institucional, 

visto que as mudan­as que essa Carta introduziu nas pol²ticas sociais ñacarretaram a inclus«o 

dos outsiders, mais da metade da popula­«o brasileira antes exclu²da de direitos sociaisò, no 

universo desses direitos (Arretche, 2018:3). 

É importante ressaltar que nas décadas seguintes, as transferências realizadas pela 

previdência social tiveram enorme contribuição para a queda da desigualdade durante o último 

período de expansão do emprego formal e de valorização do salário mínimo no país (2004-

2014), visto que 60% das aposentadorias e pensões pagas pelo sistema público têm no salário 

mínimo o seu valor de referência (Kerstenetzky, 2017). 

Em que pese neste período ter ocorrido importantes conquistas como a estabilização da 

economia alcançada com o Plano Real (1994), e a expressiva redução das desigualdades 

sociais, não podemos desconsiderar que a cartilha de organismo internacionais como FMI, 

Banco Mundial e outros, foi exemplarmente seguida pelos governos Brasileiros de desde FHC, 

passando por Lula e Dilma. Mesmo governos progressistas, social democratas e de centro 

esquerda se curvaram diante dos princípios liberais de desenvolvimento.  

O contexto social, econômico e político de surgimento e consolidação do 

Bolsonarismo 

No plano geral da opinião pública, podemos definir Bolsonarismo enquanto termo criado para 

se referir às políticas e ideologia do político Jair Bolsonaro e seu clã. Jair Messias Bolsonaro é 

um capitão reformado, político e atual presidente do Brasil. Foi deputado federal por sete 

mandatos entre 1991 e 2018, sendo eleito através de diferentes partidos ao longo de sua 

carreira. Elegeu-se à presidência pelo Partido Social Liberal (PSL), ao qual foi filiado até 

novembro de 2019. Três de seus filhos também são políticos: Carlos Bolsonaro (vereador do 

Rio de Janeiro pelo Partido Social Cristão), Flávio Bolsonaro (senador fluminense pelo PSL e 

comandante da legenda no estado) e Eduardo Bolsonaro (deputado federal por São Paulo, 

também pelo PSL). 

Enquanto deputado Federal, Jair Bolsonaro, sempre foi considerado um parlamentar de 

baixo clero, jamais tendo recebido menção honrosa por sua destacada atuação política, seja por 

relatórios internos das casas legislativas, seja por organizações que acompanham e avaliam a 

atuação parlamentar no congresso nacional. De atuação parlamentar pífia e reprovável, sua 

notoriedade se dava particularmente por suas posições polêmicas sobre temas diversos. 

Assumidamente opositor ao movimento LGBT e demais minorias, se intitulava defensor da 

tortura, das Forças Armadas e da intervenção militar, proceder o fechamento do Congresso 

Nacional e do Superior Tribunal Federal (STF) - corte máxima do judiciário brasileiro-, caso 

necessário.   

De forma mais analítica e esmiuçada, percebemos que o Bolsonarismo é na sua essência 

um confuso movimento político de caráter conservador, alinhavado as tradições ideológicas 

dos movimentos de direita comuns nas sociedades ocidentais desde os meados do século XX. 

Nas práxis política e dos discursos, o Bolsonarismo incorpora o fascismo caboclo, sintetizado 

pelo Movimento Integralista liderado por Plínio Salgado5 na década de 1930, que se soma aos 

 

5  Plínio Salgado foi um escritor, jornalista, teólogo e político conservador brasileiro que fundou e liderou a Ação Integralista 
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remanescentes do nacionalismo verde-oliva e antiïgetulista das parcelas conservadoras das 

forças armadas brasileira, e acrescenta a essas vertentes ideológicas o liberalismo que limita 

drasticamente a intervenção do Estado na economia. 

Enquanto projeto político que objetivou a conquista do poder nacional, o Bolsonarismo se 

organizou em torno de quatro núcleos políticos estrategicamente organizados. O primeiro e 

mais discreto, porém, muito funcional são os militares, que desde a redemocratização estavam 

coadjuvantes no processo político. O segundo núcleo é aquele que podemos denominar como 

econômico-pragmático6, o terceiro é formado pelo seguimento religioso evangélico, e o quarto, 

liderado pelo conservadorismo ñOlavistaò, isto ®, o movimento que se organiza em torno dos 

del²rios pol²ticos do ñfilosofoò terraplanista de Olavo de Carvalho. Este n¼cleo ® sem dúvida o 

mais ideologizado e atua com energia no combate ao marxismo cultural, movimentos sociais 

populares, estudantis e feministas.  

Estado e classes sociais: uma abordagem de Erik Olim Wright à tupiniquim 

A obra de Erik O. Wright é notável em seu esforço de análise e compreensão das dinâmicas de 

classes e suas estruturas. Expoente do marxismo analítico, buscou um aprofundamento de 

esquemas capazes de mapear as variações nas estruturas de classe das sociedades capitalistas. 

A formação do pensamento sociológico de Wright se deu na busca de análises mais rigorosas 

e clarificadas acerca dos problemas sociológicos, normalmente embaciados pelas amarras 

ideológicas do marxismo ortodoxo. Se de alguma forma o prolóquio de que ña luta de classes 

® o motor da hist·riaò pode de alguma forma ser posto em dúvida, ao menos quando contrastado 

à realidade brasileira ele se torna real e insofismável.  

Wright não teve o Brasil e sua realidade social como foco prioritário de sua análise. 

Todavia, é possível pinçar diversos elementos teóricos de sua vasta obra, que nos possibilitam 

dialogar sobre a questão da Reforma de Previdência no Brasil. Existe neste caso ï ressalvadas 

as devidas contextualizações de cenários políticos - aquilo que Wright (1994) chamou de 

relação entre exploradores burocráticos e produtores em economias de comando uma vez, que 

a capacidade que a elite burocrática do Estado tem de se apropriar do excedente, se baseando 

em seu controle eficaz sobre os recursos produtivos da sociedade. Isto é, o capitalismo num 

primeiro momento se beneficia diretamente do precariado, e agora busca se beneficiar/usurpar 

do último direito do trabalhador. A saber, a sua aposentadoria.  

Em seu estado da arte, Wright, deixa clarividente sua compreensão de classe enquanto um 

conceito intrinsecamente político, uma vez que está sempre presente em si, as relações de 

dominação, que implicam dominação sobre a atividade dos trabalhadores diretamente dentro 

 

Brasileira, partido nacionalista católico de extrema-direita inspirado nos princípios do movimento fascista italiano. 

Inicialmente um adepto da ditadura de Getúlio Vargas, foi mais tarde acusado de promover levantes contra o governo, sendo 

preso e obrigado a se exilar em Portugal. Após retornar ao Brasil, lançou o Partido de Representação Popular (PRP), sendo 

eleito para representar o Paraná na Câmara dos Deputados em 1958 e reeleito em 1962. Os integralistas também ficaram 

conhecidos como camisas-verdes ou, pejorativamente, como galinhas-verdes por seus opositores, em referência à cor dos 

uniformes que utilizavam, nas cores verde e amarelo. Salgado desenvolveu o que viria a ser a AIB, com a Sociedade de Estudos 

Paulista (SEP), um grupo de estudo sobre os problemas gerais da nação. Os estudos da SEP resultariam na criação da AIB, em 

1932. O movimento integralista tinha adotado algumas características dos movimentos europeus de massa da época, 

especificamente do fascismo italiano, mas distanciando-se do nazismo porque o próprio Salgado não apoiava o racismo. No 

entanto, apesar do slogan "união de todas as raças e todos os povos", alguns de seus integrantes, tinham opiniões antissemitas.  
6  Este núcleo é muito simbolizado pelo senhor Luciano Hang, um empresário do Sul/Sudeste brasileiro, co-fundador e 

proprietário da Havan, uma das maiores redes de lojas de departamentos do Brasil, tendo sido eleito pela revista Forbes o 21° 

mais rico do Brasil. A exemplo do Bolsonarismo, ele defende um confuso e contraditório nacionalismo, costumeiramente é 

visto com ternos nas cores verde e amarelo, suas 143 lojas possuem uma arquitetura que homenageiam a Casa Branca e a 

Estátua da Liberdade, símbolos americanos. 
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da própria organização social da produção, de forma mais alargada, aqui entendida como 

sociedade. Dominação sem apropriação e apropriação sem dominação são estruturas não 

reprodutivas das relações sociais de produção. As relações de classe são a unidade das relações 

de apropriação e dominação (Wright, 1994). 

Nota-se que na perspectiva de Wright, a exploração depende geralmente da capacidade de 

o controlador do ativo privar os outros do acesso a este, e como o Estado é na tradição marxista, 

à serviço das classes dominantes, as bases materiais da exploração, acabam por ser 

conformarem com as desigualdades na distribuição dos ativos produtivos. As classes 

dominantes acabam, por controlar a decisões do Estado, flexibilizando e achatando direitos 

trabalhistas e mantendo inalterado seus privilégios. É preciso, resistir na defesa, que após 

árduos anos de trabalho precário, a aposentadoria deveria ser um direito inalienável.  

É neste cenário de análise do governo Bolsonaro, classes sociais e Reforma da Previdência 

no Brasil, que julgamos pertinente as análises e contributos de Wright, acerca do Estado e suas 

crises. O alerta de Wright que a sociedade capitalista atual contém, além da exploração 

capitalista, formas não capitalistas de exploração, estruturalmente subordinadas ao capitalismo, 

revela-se congruente ao tema proposto nesta análise. 

A assertiva de Wright, que determinadas propriedades institucionais do Estado incorporam 

um caráter específico de classe, especialmente aquilo que ele denominou de de poder sistêmico 

refere-se ao poder de concretizar interesses de classes no sistema social. Ou seja, o padrão de 

organização social das relações de propriedade, orientação do sistema de produção e operações 

dos mercados reforça os interesses dos capitalistas independentemente de maquinações 

políticas, mas, fortemente potencializados por ela. 

O destacado Sociólogo brasileiro Jessé Souza7, ao desenvolver uma profícua análise 

sociológica, sobre a realidade brasileira, destaca como esta atua de forma organizada na defesa 

de seus interesses, e, para além disso, como está se permite manipular pelo o grande capital. 

Neste jogo político e de luta de classes: 

A única classe social que entra no jogo sabendo o que quer é a elite de proprietários. Para a elite, o que conta 

® a captura do or­amento p¼blico via ñd²vida p¼blicaò e juros extorsivos, e ter o Estado como seu ñbanco 

particularò para encher o pr·prio bolso. A reforma da previd°ncia ® apenas a ¼ltima m§scara desta compuls«o 

à repetição. Mas as outras classes sociais, manipuladas pela elite e sua imprensa, também participaram do 

esquema, sempre ñcontraò seus melhores interesses (Souza, 2019: XX). 

Segundo Souza (2019), o conceito de patrimonialismo, ou pelo menos a forma como este 

se consolidou no pensamento social brasileiro, aponta que o poder, e consequentemente a 

corrupção e a elite má, estão no Estado e em suas estruturas de funcionamento atuam como 

parasitas, fazendo definhar em suas energias e potencialidades de combate as desigualdades. 

Ele alerta que o poder em toda sociedade capitalista está no mercado, e desta forma se processa.  

A Reforma da Previdência do Governo Bolsonaro: A quem interessa? 

No Brasil, o Projeto de Emenda Constitucional nº 06/2019, mais conhecido como Reforma da 

Previdência do Governo Bolsonaro, modifica o sistema de previdência social, estabelece regras 

de transição e disposições transitórias provocando um intenso e controverso debate político. 

 

7 Jessé José Freire de Souza é um sociólogo, professor universitário e pesquisador brasileiro que atua nas áreas de Teoria 

Social, pensamento social brasileiro e estudos teórico/empíricos sobre desigualdade e classes sociais no Brasil contemporâneo. 

Autor de livros como Subcidadania brasileira: Para entender o pais além do jeitinho brasileiro (2018), A radiografia do Golpe: 

Entenda como e por que você foi enganado (2016) A elite do atraso: Da escravidão à Lava Jato (2017), A tolice da inteligência 

brasileira: ou como o país se deixa manipular pela elite (2015). 
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Enquanto candidato, Bolsonaro, bradou veementemente ser contra aposentadoria aos 65 anos, 

por considerá-la imoral e inaceitável, prometendo ainda combater privilégios de renda e 

salários das classes mais ricas. Este discurso somado a uma turva consciência política de parte 

significativa do eleitorado brasileiro, lhe possibilitou a eleição.  

A preocupação com o déficit previdenciário é antiga, e a necessidade de mudanças nas 

regras de aposentadoria, visando o equilíbrio das contas públicas, não são novidade no Brasil. 

Este debate de viés político-econômico esteve com grande força presente nos governos dos ex-

presidentes Fernando Henrique Cardoso (1995-2002), Luiz Inácio Lula da Silva (2003-2010) 

e Dilma Rousseff (2011-1016) que de alguma forma fizeram suas reformas, no entanto, não 

tão estruturantes e prejudicial quanto a que foi aprovado no primeiro ano do Governo 

Bolsonaro. 

Uma vez eleito presidente, Bolsonaro sem menor constrangimento político, envia para o 

Congresso Nacional uma proposta de Reforma de Previdência, com proposta de aposentadoria 

aos 65 anos tão negada durante o pleito eleitoral, e ainda com outras disposições que aumentam 

a idade de contribuição para sua obtenção. Muito mais que descumprir uma de suas principais 

promessas de campanha, Bolsonaro propôs regras transitórias que condenam o trabalhador a 

uma contribuição previdenciária, incompatível com sua perspectiva de vida.  

Obviamente esta mudança de discurso, ou mesmo de paradigma político entre o período 

eleitoral e a ação de seu governo em si, não é gratuita, e sempre esteve planejada e alinhavada 

com os setores econômicos que ele falaciosamente prometia combater. Neste horizonte 

analítico, é importante salientar, o contexto político e econômico de um governo, autointitulado 

de extrema direita, liberal e conservador, que, mostrou-se muito fr§gil, na ñresist°nciaò ¨s 

investidas dos grandes grupos e interesses econ¹micos, numa mat®ria que estima ñeconomizarò 

1 Trilhão de reais em 10 anos.   

Nas suas peças publicitárias, redes sociais e interlocução política, o governo Bolsonaro, 

busca criar uma cortina de fumaça, visando confundir a opinião pública, ao   apresentar sua 

reforma ñtamb®m conhecida como pacote de maldadesò como a solução dos graves problemas 

econômicos e sociais. Age com terrorismo político ao propagar que sem a reforma da 

previdência, o futuro das aposentadorias e pensões estará ameaçado, o que acarretaria uma 

grave estagnação econômica de forma que o Estado não teria condições financeiras honrar seus 

compromissos, como consequências mais nefastas, teríamos ainda o desemprego, aumento 

incontrolável da taxa de juros e a dívida pública acarretaria o colapso fiscal de uma nação.  

É imperativo reconhecer - e não demanda uma sagacidade política para perceber - que o 

presidente Bolsonaro, quando ainda na campanha anuncia Paulo Guedes como seu 

superministério da área Econômica, com amplos, totais e irrestritos poderes para ditar toda a 

política de seu governo, que ele já estava comprometido, com as vontades do mercado 

financeiro.  

Mas, como o mercado financeiro atuaria como grande beneficiário da Reforma da 

Previdência?  Seguindo o antigo receituário dos organismo econômicos, Paulo Guedes tenta 

introduzir o famigerado regime da capitalização no Brasil, que modifica substancialmente a 

lógica de seguridade social, dificultando os benefícios trabalhistas de aposentadoria, e criando 

as condições para a previdência privada, o que que engordará  ainda mais os cofres dos grandes  

bancos com a retenção e aplicação do saldo do FGTs ï Fundo de Garantia dos Trabalhadores, 

que atualmente é gerido pela CEF ï Caixa Econômica Federal, um banco público estatal. 
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Considerações Finais 

Este artigo buscou realçar como o governo Bolsonaro, como essas coalizões de poder exercem 

sua influência no curso das reformas liberalizantes, agindo para desmantelar os sistemas de 

seguridade social e institucionalizar os objetivos da austeridade fiscal através de medidas cons-

titucionais. O fato ® que longe de ser ñneutraò, como apregoam os seus defensores, a reforma 

da previdência atenta diretamente contra a lógica democrática da cidadania social e, ao 

contr§rio de abolir ñprivil®giosò, refor­a a desigualdade. Contribuirá em breve, tão logo se 

façam sentir os seus primeiros efeitos, para ampliar o universo dos excluídos, dos subcidadãos 

sem qualquer proteção, pois é irrealista supor que os trabalhadores brasileiros manterão sua 

capacidade contributiva diante de regras tão rígidas de acesso aos benefícios. 

O objetivo inconfesso, mas dissimulado pelo discurso do combate aos privilégios, do tão 

sonhado equilíbrio das contas públicas, de em regime de aposentadorias justo e com igualdade 

contidos na Reforma da Previdência do Governo Bolsonaro, escamoteia, seus reais intuitos que 

acabaram por elevar as desigualdades e injustiças para patamares anteriores a Constituição de 

1988, sentenciando à total falta de amparo  legal e de garantias sociais milhões de trabalhadores 

assalariados. 
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Resumo: No Brasil, a Constitui­«o Federal de 1988, apelidada de ñcidad«ò buscou consolidar 

uma nação com mais direitos e justiça social. Após quase três décadas de um regime ditatorial, 

a nova realidade sociopolítica do Brasil passou a exigir uma nova compreensão dos processos 

políticos, bem como o redimensionamento de algumas categorias de análise sobre a relação 

Estado, classes sociais e desigualdades econômicas. A obra de Erik O. Wright é notável em 

seu esforço de análise e compreensão das dinâmicas de classes e suas estruturas. Expoente do 

marxismo analítico, buscou um aprofundamento de esquemas capazes de mapear as variações 

nas estruturas de classe das sociedades capitalistas. A formação do pensamento sociológico de 

Wright e deu na busca de análises mais rigorosas e clarificadas acerca dos problemas 

sociológicos, normalmente embaciados pelas amarras ideológicas do marxismo ortodoxos.  Se 

de alguma forma o prolóquio de que ña luta de classes ® o motor da hist·riaò pode, de alguma 

forma, ser posto em dúvidas, ao menos quando contrastado à realidade brasileira, ele se torna 

real e insofismável. Erik Olin Wright, indo além do entendimento marxista ortodoxo do Estado 

enquanto executor alinhavado aos interesses dominantes, o concebia enquanto ator primordial 

dentro do jogo político econômico. Neste interim, defendia estratégias de atuação 

emancipatórias que poderiam criar alternativas fora do Estado, para então envolvê-lo numa luta 

em seu interior, que deveria, principalmente por meio da mobilização social  regulá-lo,  

reformá-lo e por fim substituí-lo. Desta forma, é imperativo analisar se com o advento da nova 

Constituição Federal um novo Estado surgiu, e com ele uma nova realidade sócio-política-

econômica com mais direitos, liberdades e justiça social se consolidou? A democracia se 

fortaleceu e com ela o desenvolvimento nacional foi garantido? Após três décadas, muito já 

pode ser questionado, e para esta tarefa iremos nos subsidiar das contribuições de EOW para 

compreensão da realidade brasileira.  

Palavras-chave: Estado; Classes Sociais; Desigualdades Económicas; Democracia Brasileira 
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Introdução 

O Marxismo de Wright se situa dentro da esfera sociologia renegando a tradição marxistas 

ortodoxas que tratam a realidade como um conjunto de ideias que determinam a realidade 

social. A partir da reconstituição do marxismo ortodoxo por um viés sociológico buscou 

constituir um marxismo que não se estruturasse a partir de ideias ortodoxas e sim de um aporte 

teórico para orientar na reflexão crítica da realidade social e constituir o socialismo. 

Assim, o trabalho de Wright é dedicado a uma reconstrução do pensamento marxista, que 

coaduna dois eixos fundamentais: as relações de classe e as possibilidades de transformação 

social. A partir das obras fundamentais: Class, Crisis and the State, Understanding Class, 

Alternatives to Capitalism, atualiza discussões fundamentais do marxismo, como o debate da 

circunscrição da questão acerca da classe média na estrutura de classes e as possibilidades de 

emancipação socialista dentro do sistema capitalista.  

Wright compreende a análise de classe a partir de distintos processos causais em ação na 

formação dos aspectos amplos e particulares da desigualdade nas sociedades capitalistas. 

Considerando análises sociológicas fundamentais como a análise de classe de Weber 

fundamental a tradição sociológica e rechaçada pela tradição marxista como contributos 

relevantes para uma compreensão ampliado da sociedade expressa na divisão de classes. 

Assim, a tradição marxista pode ser considerada um importante referencial para 

compreender a realidade social através do método dialético. No entanto, não deve ser 

considerada como a única forma de observar a realidade e solucionar seus problemas. Em 

resumo, o marxismo com viés sociológico prescinde a associação a outras perspectivas, aportes 

e subsídios teóricos metodológicos para proceder a explicação dos fenômenos e processos 

inerentes a realidade social. 

Categoria, conceitos e pressupostos gerais do pensamento sociológico de Erik 

Olin Wright  

Wright conforma um quadro de três grupos de processos causais relevantes para a análise de 

classes no qual opera uma corrente da teoria sociológica distinta para cada um destes grupos 

(Wright, 2015).  

 A primeira linha teórica opera a análise de classes com base nas condições de vida 

material dos indivíduos. A segunda linha enfatiza os modos pelos quais a estratificação social 

coloca alguns indivíduos como dominantes ao deterem o poder econômico enquanto outros são 

dominados por não possuírem este controle. A terceira perspectiva compreende as classes 

produto dos dispositivos de dominação e exploração, de modo que as posições econômicas 

conferem a alguns indivíduos o poder e controle sobre outros indivíduos. Assim a primeira 

perspectiva corresponde a pesquisa de estratificação, a segunda corresponde a perspectiva 

weberiana e a terceira se conforma a partir da tradição marxista (Wright, 2015).  

Uma coisa é reconhecer que há ideias valiosas a serem apropriado de tradições teóricas até hostis; é outra 

para tentar integrar sistematicamente essas ideias em uma ampla estrutura. Essa é a segunda tarefa deste 

livro - propor propostas gerais estratégias para integrar ideias-chave de marxistas e não-marxistas correntes 

de análise de classe. Minha abordagem para conseguir isso vem de uma preocupação de longa data no meu 

trabalho com a construção tipologias conceituais como uma maneira de esclarecer as diferenças teóricas 

entre meus argumentos e os de outros que lutam com os mesmos problemas. Por exemplo, em meus 

primeiros trabalhos empíricos sobre aula estrutura eu usei uma tipologia na forma de um diagrama de 

ramificação de modos alternativos de definir a classe como uma maneira de identificar a cidade específica 

do conceito marxista (Wright, 2015: 2, tradução nossa). 
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Há dois conceitos relacionais diferentes de classe estrutural com base no tipo de análise 

estrutural da natureza das relações nas quais as vidas das pessoas estão inseridas ou suas 

posições econômicas estão inseridas. Neste sentido, há dois conceitos relacionais diferentes de 

classe que são possíveis de serem associados para uma análise de classe mais ampla. O objetivo 

central de sua análise de classe baseada marxismo para Wright é desenvolver alternativas de 

socialismo para a superação do capitalismo, sem, no entanto, depender de sua derrocada. 

Compreende que a análise de classe de Weber dá ênfase nas variações sociais que são 

operadas dentro do sistema capitalista, de modo que compreende as classes sociais como uma 

variedade de tipologias de direito de propriedade que operam para a estruturação das relações 

de classe no que tange a oportunidades e modos de vida que acessíveis para alguns e 

inacessíveis para outros. (Wright, 2015) 

As categorias criadas por Weber permitem compreender as variações do capitalismo a 

partir da disposição das estruturas de classe dentro do sistema. De modo que existem diversas 

possibilidades de fragmentação dentro das estruturas de classe que se variam conforme a 

tipologia dos contratos de trabalho, do tipo de capacitação e treinamento técnico dos 

trabalhadores. Estas diferentes possibilidades criam diferentes tipos de mercado e por 

consequência diferentes tipos de capitalismo. Por outro lado, a análise de classe pelo viés da 

tradição marxista nos permite compreender o capitalismo de maneira ampla. De modo que, 

permite comparar entre diferentes momentos e ciclos do capitalismo. (Wright, 2015) 

Wright (2015) compreende que a abordagem weberiana e a abordagem marxista não são 

concorrentes, de modo que o marxismo também não ignora as variações que se dão no interior 

do sistema capitalista. As questões que os marxistas suscitam se coadunam com a abordagem 

weberiana, a exemplo disso são as análises comparativas entre tipologias de capitalismo, de 

estruturas de classes, de tipologias de contrato de trabalhos, e todas as relações que envolvem 

estas variações. 

A Tradição Marxista que define as relações pelas quais as classes são relações de produção 

e produção especificadas. No tipo de formulação marxista clássica, existem diferentes modos 

de produção são baseados em diferentes tipos de relações de produção e, dentro desses 

diferentes tipos de relações de produção, diferentes tipos de classes podem ser definidos e no 

tipo de versão mais simples e de primeira ordem dessa conceitualização. Em cada caso, duas 

classes básicas são definidas pela natureza da relação social relações que os unem e lhes dei 

alguns dos nomes já capitalistas e operários, senhores, servos e escravos. Essas são relações de 

produção diferentes, que definem diferentes tipos de posição de classe na tradição marxiana e 

depois o diagnóstico de o que é importante nessas relações. No entanto, o que as torna distintas 

tipos de relações de produção, são formas de exploração e dominação. 

A ideia central na análise de classe de Weber compreende as capacidades de mercado em 

suas relações de mercado em relação as pessoas, definindo assim suas posições de classe. Para 

Weber as classes realmente existem apenas no capitalismo, rejeitando a ideia de que 

proprietários de escravos e escravos são classes distintas, são grupos de status distintos, mas 

não classes. A análise de classes de Weber é restrita às relações sociais que ocorrem nas 

sociedades de mercado e, em particular, nas sociedades de mercado desenvolvidas, que são 

sociedades capitalistas. As principais relações que importam para Weber são as relações de 

mercado que as pessoas trazem ao mercado para vender a outros e, nesse conjunto de trocas de 

mercado. Weber cria de fato as duas classes básicas que demarcam aquele que vendem sua 

força de trabalho e aqueles que a compram.  Weber acrescenta que algumas pessoas vendem 

apenas sua força de trabalho bruta outras pessoas vendem força de trabalho qualificada ou força 

de trabalho credenciada e quando vendem seu trabalho credenciado, elas se envolvem em um 

relacionamento social no mercado com os empregadores, mas há um tipo diferente de 

relacionamento em virtude de seu controle sua própria propriedade de suas habilidades. As 
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relações de mercado de Weber são a principal característica relacional de um sistema 

econômico que define classes. 

Na empreitada de produzir o chamado esquema de classes ou uma análise da estratificação 

de classes, Wright opera uma crítica ao esquema de classes concebidos pelo marxista grego 

Poulantzas (1975). Assim, emerge a discussão da problemática da classe média se 

conformando como central na obra de Erik Olin Wright. Como a classe média se conformaria 

na estrutura de classes? Estaria do lado da classe dominante ou das classes dominadas. A partir 

de análises empíricas, construiu uma tipologia de classes (Figueiredo Santos, 1998). 

Conforme Figueiredo Santos (1998) no final da década de 1970, houve quatro eixos de 

análise para compreender a problemática "classe média" na estrutura de classes.  Sendo o 

primeiro, aquela que compreendia a classe média enquanto parte da classe trabalhadora. O 

segundo enquanto aquele que compreendia como nova pequena burguesia diversas variações 

de assalariados não-proletários; a terceira de categorias de assalariados localizados como 

elementos externos a classe trabalhadora conformando-se como uma nova classe chamada de 

"classe profissional e gerencial"; o quarto eixo analítico compreenderia a classe média como 

ordenamentos intermediários dentro da estrutura de classes que apresentariam relações 

contraditórias e complexas dado a este fato. Wright se filiou a este último eixo analítico, através 

de uma análise de o esquema de classes segmentado em três agrupamentos, já citados 

anteriormente.  

Wright fez a defesa de uma versão estrutural desta última, procedendo a uma análise de três dimensões inter-

relacionadas da dominação e subordinação dentro da  produção, envolvendo o capital monetário, 

considerado em termos do fluxo de investimentos dentro da produção e da direção do processo de 

acumulação no seu conjunto; o capital físico, ou seja, os meios de produção efetivos dentro do processo  de 

produção; e o  trabalho, envolvendo as atividades transformativas dos produtores diretos dentro da produção. 

A relação de classe fundamental entre trabalho e capital foi pensada como polarizada e antagônica ao longo 

dessas três dimensões. (Figueiredo Santos, 1998:38). 

Erik reconfigurou a perspectiva marxista que compreende uma relação social baseada na 

exploração. A exploração ocorre quando um grupo obtém seu sustento graças ao controle do 

trabalho de outro grupo. De modo que, não é a renda de um indivíduo que determina sua classe, 

mas a forma como ela obtém essa renda. Segundo, como a classe depende da extração forçada 

do trabalho, ela tem uma dimensão necessariamente antagônica. Exige que a classe dominante 

prejudique o bem-estar de grupos subordinados, o que por sua vez tende a gerar resistência da 

parte deles. Terceiro, esse antagonismo, sob certas condições, assumirá a forma de um conflito 

organizado entre classes, a luta de classes. 

Algumas questões são suscitadas a partir desta formulação complexa. A primeira questão 

implica que o avanço do capitalismo acabaria com a classe média. A tradição marxista aponta 

que os indivíduos pertencentes a classe média se transformariam na classe trabalhadora ou 

alçariam status de burguesia. 

A partir de suas pesquisas, Wright conclui que a classe média não era uma categoria 

sedimentar que desapareceria de uma forma ou de outra. O capitalismo se estruturou de 

maneira que estas categorias seriam contempladas por diversos sujeitos de distintas funções e 

posições sociais no que tange a ganhos econômicos e qualificação de trabalho. Alguns tem sua 

renda proveniente de salários e outros do controle do próprio trabalho.  

Assim, Wright conclui que a classe média como aqueles grupos que possuíam elementos 

de ambas as classes: capitalista e operária. Os comerciantes compartilham algumas 

características com os capitalistas, uma vez que possuem os meios de produção, mas também 

com os trabalhadores, no sentido de que precisam participar ativamente do trabalho de seus 

negócios. Os gerentes intermediários têm alguns dos poderes dos capitalistas, uma vez que 
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dominam os trabalhadores, mas, como os trabalhadores, não possuem controle real sobre as 

decisões de investimento. 

A partir desse diagnóstico, Erik conclui que a classe média ocupa posições contraditórias 

na estrutura de classes. O significado político disso era que essa classe era pressionada, de um 

lado para o trabalho e, de outro para o capital. Nesse sentido, não seria possível adivinhar de 

que lado seus membros acabariam optando, o que dependia da combinação de uma série de 

condições históricas e fatores políticos de diferentes conjunturas. 

Estado, classes sociais e desigualdades econômicas no Brasil. Uma 

intepretação à la Erik Olin Wright  

As desigualdades sociais no Brasil são decorrentes de um processo histórico e estrutural que 

tem origem colonial. A escravidão do Brasil Império a concentração de terra, renda e poder 

dos grandes latifundiários.  No Brasil não foram criadas as condições necessárias para a 

superação do modelo colonial que possibilitasse a formação de um estado nacional com o 

caráter democrático e autônomo em relação as potências imperialistas. 

O processo de ausência do Estado em relação aos direitos das populações minoritárias em 

benefício de uma parcela minoritária que ainda concentra o poder econômico e político de uma 

sociedade há séculos. Assim, a sociedade brasileira está contaminada em todas as dimensões, 

territorial, política e cultural por sua estrutura colonial que ainda não foi superada. A estrutura 

colonial baseada na escravidão e o latifúndio, tem como função o provimento da economia 

externa colonial. Tendo por objetivo final a maximização dos lucros e a posterior transferência 

para o exterior (Sampaio Junior, 2008). 

Neste caso, a estrutura social brasileira estaria marcada pela desigualdade social extrema, 

onde a pobreza e a crescente precarização da mão de obra no contexto das relações de trabalho 

estaria subjacente a este processo histórico (Wright ,1994). 

O Brasil não conseguiu completar o processo de formação nacional, devido ao fato de não 

solucionar, no processo de transição da colônia para a nação, os dois maiores problemas 

estruturais, a segregação social de natureza de classe, gênero e raça e a dependência externa. O 

capitalismo brasileiro é um tipo particular de capitalismo que se conforma a partir da 

associação dos aspectos fundamentais: segregação social e dependência externa. Estes 

provocam uma lacuna no desenvolvimento sócio-econômico, deturpando o funcionamento da 

competição capitalista e o modo como funciona a luta de classes. A concorrência no Brasil 

possibilita a classificação do trabalhador, no entanto, não se coaduna em um dispositivo que 

possibilite ao trabalhador transformar os recursos advindos da produtividade em aumentos de 

salário real. O tipo de capitalismo que se estrutura no Brasil se conforma como um mecanismo 

de favorecimento da classe dominante, pois as lacunas expostas no contexto sócioeconômico 

que estrutura barreiras que impossibilitam o capitalismo brasileiro de progresso técnico 

(Sampaio Junior, 2008). 

 O capitalismo brasileiro opera em favor das classes dominantes, sem deixar brechas e 

possibilidades de incorporação das classes mais baixas, no que tange ao funcionamento da 

economia. A luta de classes se conforma também se conforma a partir das classes dominantes, 

de modo que há um modelo baseado na intolerância com que classe dominante brasileira lida 

com as camadas mais baixas da sociedade, criando mecanismos que impedem a organização e 

mobilização social em torno de direitos sociais.  

A economia mundial globalizada transformou a estrutura e relações de classe no contexto 

mundial. Neste contexto, há a emergência de sujeitos inscritos em categorias distintas às 

tradicionais de classe propostas por Marx. Assim, emerge o precariado, considerado uma nova 
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classe social, para alguns e renegado por correntes marxistas ortodoxas. O precariado é 

caracterizado sobretudo pelas condições de trabalho precarizadas e sem qualquer segurança, 

estabilidade e garantias (Assad, 2014). 

As relações de trabalho no Brasil se conformam a partir da estrutura colonial brasileira de 

segregação social de classe, gênero e raça. Assim como na economia global a economia 

brasileira se (re)configurou a partir de série de setores que se situam dentre as classes médias 

e a classe trabalhadora. 

Visto como uma camada do proletariado ou como nova classe social, o precariado é consequência do 

neoliberalismo e da globalização do capital. Sucessivas crises do capital, como a crise do México, em 1994, 

da Rússia em 1998 e a crise econômica de 2008/2009, que começou nos Estados Unidos e se alastrou por 

vários países da Europa, afetaram principalmente pessoas que constituem o grande contingente de reserva 

de mão-de-obra. Elas se viram destituídas das garantias sociais relativas ao vínculo empregatício, como 

estabilidade de emprego e renda e a representação política. (Assad, 2014:17). 

Braga (2013) compreende que o precariado vem a ser assim, um setor que se situa dentro 

da fração do proletariado tendo este setor surgido desde a emergência do sistema capitalista. 

Assim, o precariado no Brasil se conforma como aquele setor da classe trabalhadora que se 

encontra em condições degradantes de trabalho que obrigam esses setores a se adaptarem a um 

processo de produção que estão além das suas próprias condições de produção da força de 

trabalho. Há uma série de sujeitos que se enquadram nesta classe, de jovens pertencentes a 

classe trabalhadora iniciantes no mercado de trabalho. Trabalhadores que por falta de 

qualificação se submetem a trabalhos subalternos apenas pelas garantias trabalhistas, estes 

ocupam vagas de extrema rotatividade, como é o caso do telemarketing. Outro grupo se 

enquadra em ocupações informais ou autônomas em troca de maior flexibilidade.  

A especificidade da estrutura de classes no país parece materializar-se, de modo particular, na geração de 

uma grande heterogeneidade socioeconômica em um hipertrofiado segmento de auto-emprego e na 

constituição de formas exacerbadas de destituição, dentro e fora do universo do trabalho assalariado, quando 

não de exclusão do sistema social de produção (Figueiredo Santos, 2005: 33). 

Esse contexto demonstra a relevância de se amparar em modelos de análise que permitam 

mensurar as desigualdades econômicas, de modo que a partir da construção de categorias que 

se baseiem nas posições ocupadas por trabalhadores de distintas e complexas condições sociais 

em relação ao mercado de trabalho (Wright, 2005). Assim, partir da construção de um quadro 

analítico que permita verificar como operam as relações de classe em função da produtividade 

e obtenção de bens. 

Wright compreende que o problema do capitalismo se dá na maneira como são alocados 

os recursos, maximizados os lucros e como são apropriados os lucros. Este processo gera um 

crescimento ambientalmente destrutivo e o problema acompanhante do consumismo são 

intrínsecos ao capitalismo. Se esses efeitos negativos do capitalismo crescem sem limites, a 

discussão colocada se aporta nas nuances, brechas que o consumismo associado pode ser 

neutralizado sem transcender o próprio capitalismo. Compreende a possibilidade de 

coexistência do capitalismo com uma forma não destrutiva ambientalmente, da atividade 

econômica com o consumismo sob controle gerando um sistema sustentável e estável. 

Considera que problema central é pensar sobre como criamos um mundo para as próximas 

gerações, no qual os valores que esperamos realizar na atual comunidade democrática da 

igualdade são herdados e sustentáveis a longo prazo, que não estão ancorando a 

sustentabilidade apenas na questão ambiental. Assim, a questão ambiental se torna parte 

condições necessárias para a sustentabilidade da sociedade justa uma sociedade democrática 

em uma sólida sociedade heurística. O diagnóstico e a crítica em se concentra está expressa no 
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capitalismo como um complexo institucional que organiza a maneira como as práticas 

econômicas acontecem. 

Considerações Finais 

Wright não teve o Brasil e sua realidade social, como objeto prioritário de sua análise.  Todavia, 

é possível pinçar alguns elementos teóricos de sua vasta obra, que nos possibilitam dialogar 

sobre os agudos problemas do Brasil, como a relação de classes e exploração econômica.  

Existe neste caso ï ressalvadas as devidas contextualizações de cenários políticos - aquilo que 

Erik Olin Wright (1994) chamou de relação entre exploradores burocráticos e produtores em 

economias de comando uma vez, que a capacidade que a elite burocrática do Estado tem de se 

apropriar do excedente se baseia em seu controle eficaz sobre os recursos produtivos da 

sociedade. Isto é, o capitalismo num primeiro momento se beneficia diretamente do precariado, 

e agora busca se beneficiar/usurpar  do último direito do trabalhador. A saber, a sua 

aposentadoria, como no episódio da Reforma da Previdência do Governo Bolsonaro.   

Em seu estado da arte, Wright, deixa clarividente sua compreensão de classe enquanto um 

conceito intrinsecamente político, uma vez que está sempre presente em si, as relações de 

dominação, que implicam dominação sobre a atividade dos trabalhadores diretamente dentro 

da própria organização social da produção, de forma mais alargada, aqui entendida como 

sociedade. Dominação sem apropriação e apropriação sem dominação são estruturas não 

reprodutivas das relações sociais de produção. As relações de classe são a unidade das relações 

de apropriação e dominação (Wright, 1994). 

Nota-se que na perspectiva de Wright, a exploração depende geralmente da capacidade de 

o controlador do ativo privar os outros do acesso a este, e como o Estado é na tradição marxista, 

à serviço das classes dominantes, as bases materiais da exploração, acabam por ser 

conformarem desigualdades na distribuição dos ativos produtivos. As classes dominantes 

acabam, por controlar a decisões do Estado, flexibilizando e achatando direitos trabalhistas e 

mantendo inalterado seus privilégios. É preciso, resistir na defesa, que após árduos anos de 

trabalho precário, a aposentadoria deveria ser um direito inalienável.  

Num país eivado de problemas de classe, exploração do trabalho, subjugação dos 

interesses sociais em detrimento dos econômicos, as análises de Wright revelam-se em 

importantes contributos sociológicos para compreensão das assimetrias socioeconômicas, 

desigualdades e injustiças sociais no Brasil.  
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Resumen: El propósito de este texto es analizar la (s) reforma (s) laboral (es) en Brasil y 

España de manera descriptiva y plasmada en un caso particular derivado de la formación 

histórica del mundo del trabajo regido por los marcos regulatorios de ambos países. Los datos 

empíricos aquí discutidos se basan en el análisis del cambio en la legislación laboral (pos-

reformas) que consideramos importante, apoyados en algunos datos secundarios obtenidos a 

través de institutos de investigación que catalogaron cambios en el trabajo sobre el terreno. La 

idea de que las metamorfosis actuales en el mundo del trabajo tienen una tendencia a la 

precariedad, fragmentación y flexibilidad en las relaciones laborales es un fenómeno social 

omnipresente, como hemos demostrado a lo largo de este artículo. En una trayectoria marcada 

por el deterioro de las condiciones de vida de la classe-que-vive-do-trabalho, este estudio 

comparativo demuestra que estas diferencias son menores de lo que imaginamos anteriormente, 

incluso en el caso de un país miembro de la Unión Europea (capitalismo central) y un Mercosur. 

país (en desarrollo), las condiciones de vida se acercan, se nivelan por debajo.  

Palabras-clave: Reforma laboral; Trabajo precario; Marcos regulatorios laborales; 

Capitalismo; Clase obrera 

 

 

Introducción 

Las transformaciones en el mundo del trabajo y las relaciones laborales que en él están 

circunscritas, posibilitan el perfeccionamiento y la revitalización de los marcos teóricos, 

metodológicos y epistemológicos (Antunes, 2009; Costa y Almada, 2018; De la Garza Toledo, 

2000, 2009), siendo imperativo (re) pensar el trabajo en el sentido de sus abordajes también en 

su forma jurídica, en concreto respecto a las legislaciones laborales nacionales. Si bien es cierto 

que las investigaciones sociológicas sobre el trabajo, tendencialmente, han apuntado al 

 

1 Esta investigación fue financiada por el programa de Movilidad de profesores e investigadores Brasil-España, Fundación 
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L´École de Haltes Études en Science Sociales (EHESS). É doutor em Sociologia pelo Centro de Estudos Sociais (CES) da 

Universidade de Coimbra (UC). Pós-Doutorado na Universidade do Vale do Rio dos Sinos (Unisinos) e no Central European 

Labour Studies Institute (Celsi), Eslováquia. ORCID: https://orcid.org/0000-0002-4367-8810. 
3 Professor Associado de Sociologia na Universidade de Córdoba (UCO), Espanha. É Doutor em Ciências Sociais pela 

mesma Universidade. ORCID: https://orcid.org/0000-0002-1341-3301 
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surgimiento de formas precarias de trabajo a nivel global, lo que contradice, en grosso modo, 

las retóricas de modernización depositadas en las eventuales virtudes de la flexibilidad laboral, 

a través de reformas laborales nacionales (Costa, 2016, Costa y Costa, 2018), es también 

verídico que sus efectos están encubriendo situaciones reales de trabajo penalizadoras para la 

clase-que-vive-del-trabajo (Antunes, 1999)4. 

En este contexto, la realización de investigaciones sobre las nuevas configuraciones del 

trabajo basadas en una lógica analítica aislada en el contexto nacional puede ser 

contraproducente, en la medida en que, como nunca en la historia del capitalismo, la dinámica 

imprimida por los agentes de los mercados financieros, influyen decisivamente en la 

concepción en la orientación y en los modelos de regulación que las legislaciones nacionales 

deben tener, proceso que se ha agravado, particularmente, como respuesta a la crisis del 

capitalismo global de 2008 (Costa, 2016; Harvey, 2011)5. Por lo tanto, las nuevas reformas 

laborales promulgadas por los gobiernos de España, en el año 2012, y de Brasil, en el año 2017, 

pueden servir de presupuesto analítico, en el sentido de ilustrar esa nueva fase de las relaciones 

laborales insertadas en el capitalismo globalizado - tomando por referencia los contextos 

laborales español y brasileño. 

Esta investigación se propone discutir los principales aspectos de los marcos regulatorios 

laborales en el sentido de sus dimensiones sociales, tras la aprobación y la implementación de 

las reformas laboral del año 2012 en España y de Brasil en 2017, reformas que alteraron 

significativamente el marco normativo de las relaciones laborales. Ambas reformas aparecen 

ligadas, por el contexto de respuesta a la crisis y por su orientación remercantilizadora (en el 

sentido que le da Esping-Andersen, 2000); pero también porque las reformas laborales de 

Brasil de 2017 se inspiraron explícitamente en las reformas laborales españolas de 2012, tal 

como se declaró desde el gobierno brasileño liderado por el ex presidente Michel Temer (2016-

2019). 

Hemos defendido, en otros textos, la tesis de que la dinámica empleada por los constantes 

cambios de la realidad laboral ha hecho que la propia naturaleza de la investigación social esté 

dotada de mayor versatilidad teórica y metodológica, debido a los desafíos planteados por el 

objeto empírico (Costa, 2016; Costa y Almada, 2018). Hemos optado por hacer una 

investigación comparativa que se beneficie de dos estudios de caso, con el objetivo de 

demostrar algunos impactos de los marcos regulatorios en los mercados laborales, las 

condiciones laborales reales y su organización en la vida clase-que-vive-del-trabajo, pero 

también, incluimos la idea contemporánea de complejidad de clase creada por Eric Olin 

Wright: 

Propone una separación entre la opresión económica y la explotación. Desde el punto de vista de la opresión 

económica, descubre que el bienestar de la clase opresora deriva de las privaciones materiales de los 

oprimidos como resultado de su posición privilegiada en la sociedad atribuida a los derechos de propiedad. 

Desde el punto de vista de la explotación, el materialismo y el poder material de la clase explotadora 

dependen de su capacidad para apropiarse del trabajo, así como de la sofisticación de la transferencia de 

ingresos de una clase a otra (Costa, 2016: 353-354). 

Específicamente en este artículo, creemos que el capítulo de exploración de Wright cabe 

en el contexto de constituir marcos regulatorios laborales en el sentido de su producto final. 

 

4 Como Ricardo Antunes (1999, apud Costa y Freitas, 2018: 942) "Propone la noción de clase-que-vive-del-trabajo, con el 

propósito de explicar la nueva morfología de la clase obrera, salvaguardando la heterogeneidad histórica de la clase obrera. 

Para el autor, la clase-que-vive-del-trabajo es formada por trabajadores (hombres y mujeres) productivos e improductivos, 

desprovistos de medios de producción, trabajadores precarizados, pero también de desempleados y trabajadores informales ". 
5 Es importante referir, que las crisis coyunturales y / o estructurales forman parte de la genealogía histórica del sistema 

capitalista, como podemos observar en investigaciones realizadas por Edgar Morin (1998) y Jürgen Habermas (1980). 
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Además, al comparar estudios de casos, podemos reconstruir algunas de las características y 

modalidades del trabajo precario en una perspectiva más globalizada, según lo analizado por 

Michael Burawoy (2000), la investigación social solo necesita un caso relevante para obtener 

objetividad. y la veracidad de los hechos, es decir, es especialmente importante destacar la idea 

de ejemplaridad del objeto empírico. Esta orientación metodológica nos lleva a la propuesta 

del método comparativo descrito por March Bloch: "aplicar el método comparativo en el 

ámbito de las ciencias humanas es tratar de explicarlos, las similitudes y las diferencias 

presentadas por dos series diferentes de naturaleza similar, tomadas de diferentes redes sociales 

"(Bloch, 1928, p. 31). 

La reinvención del trabajo por el sistema capitalista 

No es una tarea simple definir con precisión qué es el capitalismo. En términos generales, 

podemos clasificarlo como un modo de producción que se beneficia de la apropiación de los 

medios productivos y el control del poder sociopolítico. Además, su capacidad de reinvención 

es notable, basada principalmente en la constante revolución científico-tecnológica 

(inteligencia artificial (IA), industria 4.0, nuevas tecnologías de información y comunicación 

(TIC), entre otros campos), pero también en su capacidad para encontrar nuevas formas de 

legitimación y dominación sociopolítica a nivel ideológico. Las fuentes fundamentales de su 

vitalidad ecuménica, longevidad y dominio social y político en el sentido de su reclamo 

holístico se desarrollan junto con sus grandes limitaciones históricas, ya ampliamente debatidas 

debido a su incapacidad demostrada para combinar el progreso científico y tecnológico con 

resolución de conflictos sociales a escala global, que puede analizarse por el campo de las 

relaciones laborales, que se discutirá aquí. 

En ese marco, el desarrollo técnico-científico propuesto por el capitalismo, de la cual el 

economista Joseph Schumpeter describió de forma positiva en su libro Teoría del desarrollo 

económico a principios de la segunda década del siglo XX - como "destrucción creativa", 

incluso en el ámbito de las relaciones laborales. En el plano crítico, Karl Polanyi (2000) en su 

obra La gran transformación, por ejemplo, hizo un análisis provechoso sobre el sistema 

capitalista de acuerdo con las modificaciones que ocurrieron al paso de las "sociedades con 

mercado" a las "sociedades de mercado", ocasionando la consiguiente transformación del 

trabajo en "mercancía ficticia" (idibem). Polanyi se basa en el concepto de fetichismo de la 

mercancía, de Marx (1970), y lo aplica a la fuerza de trabajo. 

Durante el siglo XX, las investigaciones sociológicas realizadas sobre el mundo del trabajo 

utilizaban el término denominado "relaciones industriales" Friedmann y Naville, 1963; Hyman, 

1981, como forma de descortinar el modelo taylorismo-fordismo de organización del trabajo. 

No obstante, a finales del siglo XX los sociólogos pasaron a emplear el concepto de "relaciones 

laborales", en razón de los cambios significativos en el conjunto de relaciones laborales, con 

el proceso de debilitamiento de las sociedades industriales, y el nacimiento de los nuevos 

modelos de producción y, las orientaciones tecnológicas post-industriales (Castillo, 1996; 

Castells, 2003; Costa, 2016; Harvey, 1992). La extensión del neoliberalismo a finales de la 

década de 1970 proporcionó los primordios de las experiencias liberales que no tuvieron éxito, 

pues ocurrió la aceleración del empobrecimiento de las poblaciones y el debilitamiento de los 

Estados nacionales, no sólo en lo que se refiere al aumento de las desigualdades sociales, pero 

también como podemos verificar por la creación de nuevas formas de precariedades laborales. 

De otro modo, ante el proceso de globalización -en el que destacan sobre todo las dimensiones 

económica y tecnológica- la reconstrucción de las relaciones laborales ha sido circunscrita 

frente a la prevalencia de grandes desigualdades sociales, económicas y culturales (Bauman, 

1999; Castells, 2003; Bourguignon, 2012; Santos, 2000; Santos, 2005).  
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En este sentido, los análisis de las formas de las relaciones de trabajo en esta segunda 

década del siglo XXI, no pueden dejar de tener en cuenta la noción de un capitalismo cada vez 

más flexible y digital, teniendo en la consolidación de las nuevas tecnologías de información 

y comunicación - TIC (Costa, 2016) uno de sus legados. Las nociones y categorías 

anteriormente estudiadas incesantemente por la sociología, como el trabajo-empleo, la 

industria, la globalización, los estados, los sindicatos, los movimientos sociales, entre otras 

categorías, dejaron de ser exclusivamente analógicas y ganaron contornos más digitales, 

efímero y líquidos. La robótica y la industria 4.0 son una realidad en las sociedades de 

capitalismo más desarrollado. El debilitamiento de las "sociedades salariales", cuyos 

componentes activos, la "precariedad del empleo-trabajo", debilitan las relaciones laborales 

(Castel, 1995; Paugam, 2000). Por eso, si tales transformaciones se entienden como un "nuevo 

espíritu del capitalismo", están demarcadas tanto la hegemonía de transformaciones 

ideológicas pautadas en la gestión productiva de resultados, como en la disminución 

considerable de la solidaridad social, la desregulación del mercado de trabajo y del aumento 

del individualismo (Boltanski y Chiapello, 2001).  

Así, las formas de precariedades laborales en Brasil y España se sitúan dentro de esa 

modernidad. Por otro lado, el concepto de "precariedad laboral" puede ser, eventualmente, 

distinguido entre trabajo / empleo precario y no precario, ganando forma justamente por los 

contornos de los ordenamientos jurídicos nacionales - en el caso de ese estudio, la investigación 

sobre el caso brasileño y español. La noción de precariedad está vinculada al debilitamiento de 

la norma salarial de empleo, característica de la sociedad salarial (Castel, 1997; Prieto 

Rodríguez, 2002; Prieto Rodríguez, Arnal Sarasa, Caprile Elola-Olaso y Potrony Hernando, 

2009), definida por la seguridad en siete ámbitos: en el empleo (estabilidad), en el puesto y 

condiciones de trabajo, en los ingresos, en el proceso de trabajo, en el desarrollo profesional, 

en el mercado de trabajo (con un situación cercana al pleno empleo) y en la representación 

sindical de los intereses colectivos (Standing, 2000). La precariedad laboral se define por las 

condiciones objetivas pero también por las experiencias subjetivas establecidas en el conjunto 

de relaciones laborales (Cingolani, 2005), experiencias basadas en una lógica de 

individualización del fracaso conectado que puede vincularse a la "descalificación social" 

(Paugam, 2013) o la abstención del Estado por promover la seguridad social, o incluso la 

pérdida de la noción de relación de los individuos con el empleo estable a largo plazo (Hewison, 

2016). 

Por lo tanto, la constatación de la existencia de empleos precarios en el mundo del trabajo, 

teniendo como tipología el modelo de empleo flexible - de carácter temporal, parcial, inestable, 

con pocos derechos y mal renumerado, puede ser un ejemplo de empleo "digital", que no se 

restringe al sector de tecnologías, pero es verificable en todos los segmentos de las economías 

contemporáneas. En este sentido, el objetivo principal de la investigación será comprender y 

analizar si los actuales marcos regulatorios laborales en Brasil y España, que pueden contribuir 

a reducir o aumentar la precariedad laboral en los dos países. Por último, la idea será proponer 

una renovación o perfeccionamiento de esos dispositivos regulatorios, siempre que sea el caso, 

como forma de amenizar eventuales formas de empleos precarios, si se constata que los 

actuales niveles de pauperización basados en los dos estudios de caso, se ha comprobado que 

los índices han alcanzado niveles alarmantes. 
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Instrumentos regulatorios en Brasil: historicidad, resiliencia y 

configuraciones laborales 

Es necesario hacer una breve nota histórica sobre la Consolidación de las Leyes laborales 

(CLT) en Brasil, independiente del debate ideológico y teórico promovido por diversas 

corrientes sociológicas y filosóficas sobre el carácter de su existencia. Es sabido que antes de 

los años 40 del siglo XX, no había ninguna previsión de derechos sociales - individuales y 

colectivos sobre cuáles eran los derechos laborales, o sea, lo que consideramos como una de 

las bases primarias para una cidadania regulada6 y la atribución del significado histórico de 

los derechos laborales como condición elemental de la formación de la ciudadanía en el país.  

Así, el ex presidente Getúlio Dornelles Vargas, creó el Decreto-ley nº 5.452, el 1 de mayo 

de 19437, aprobando la CLT. A partir de entonces, las relaciones laborales pasaron a ser 

normalizadas por ese instrumento regulatorio8. Pasados 76 años desde su promulgación, la CLT 

viene sufriendo diversas modificaciones a lo largo de las décadas en su texto, lo que 

consideramos normal en la medida en que las relaciones casi siempre conflictivas entre el 

capital y el trabajo, también se fueron modificando en el sentido de mayor la flexibilidad 

laboral ocasionada por las reestructuraciones productivas del sistema capitalista después de 

1970 (Biavaschi, Krein, 2006; Gomes, 2005; Krein, 2018a). En este debate que antecede a la 

reforma laboral de 2017 (RT17), podemos establecer, hipotéticamente, tres tipologías que 

versaron sobre los límites y las potencialidades de una nueva CLT: i) La primera perspectiva 

podría ser descrita como neoliberal, pues defiende la tesis de que la rigidez de las leyes 

laborales, no estarían más en consonancia con la realidad, con los nuevos patrones productivos 

y organizativos exigidos por el capitalismo contemporáneo. Por lo tanto, esta rigidez no 

contribuiría a la generación de nuevos empleos, pues no proporcionaba un aumento del margen 

de beneficio de los inversores privados, lo que haría inviabilizar la competitividad de las 

empresas en el libre mercado globalizado. ii) la segunda tesis defiende una posición más 

conservadora por un lado, y revolucionaria por otra, en la medida en que no atreven a la 

rigidez de las leyes laborales con la imposibilidad de crecimiento económico y la generación 

de empleos, sino al contrario, cuanto más derechos laborales, mayor sería la eficiencia 

productiva de los trabajadores y el incremento de rentabilidad del empleador, pues los 

trabajadores estarían más motivados para ejercer su actividad. Además, defienden la tesis de 

que los gobiernos no deben en ningún caso hacer concesiones a las presiones oriundas de los 

mercados en el sentido de la flexibilización laboral. La persistencia en el deterioro considerable 

 

6 El concepto desarrollado por el científico político brasileño Wanderley Guilherme dos Santos, donde el autor caracteriza el 

reconocimiento de los derechos sociales en el siguiente sentido: "Por ciudadanía regulada entiendo el concepto de ciudadanía 

cuyas raíces se encuentran, no en un código de valores políticos, sino en un el sistema de estratificación ocupacional, y que 

además, tal sistema de estratificación ocupacional es definido por norma legal. En otras palabras, son ciudadanos todos 

aquellos miembros de la comunidad que se encuentran ubicados en cualquiera de las ocupaciones reconocidas y definidas en 

ley (Santos, 1979: 75). 
7  Brasil, decreto-ley n.º 5.452, de 1º de mayo de 1943. Disponible https://www2.camara.leg.br/legin/fed/declei/1940-

1949/decreto-lei-5452-1-maio-1943-415500-publicacaooriginal-1-pe.html#marcacao-conteudo-portal. Acesso em 27 de 

janeiro de 2019. 
8 Es importante resaltar que la Constitución de la República Federativa del Brasil de 1988, en su artículo 7 (cláusulas pétreas 

- que no puede suprimirse sin una nueva asamblea constituyente), consolida y asegura parte de los derechos sociales laborales 

presentes en la CLT como, por ejemplo: seguro de desempleo; décimo tercer salario; vacaciones anuales retribuidas, entre 

otros. En otras palabras, el conjunto de derechos y garantías individuales enumerados en la CF88 establece el mínimo de 

condiciones del contrato de trabajo. Lo que cambia de la CF88 a CLT es el contenido práctico de los beneficios que el 

trabajador se beneficiará, como, por ejemplo, el período de vacaciones en el año que el trabajador va a gozar puede ser definido 

en el momento de la celebración del contrato de trabajo. Principio insculpido en el art. 7º, inciso II, de la CF / 88. Disponible 

en https://www.senado.leg.br/atividad/const/con1988/con1988_04.10.2017/art_7_.asp. Acceso al 31 de enero de 2019. 
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de los derechos sociolaborales, podría llevar a la revolución política como salida para la 

resolución de los conflictos. iii) Una tercera corriente defiende la idea de que es posible hacer 

algunas flexibilizaciones en las leyes laborales, sin que ello coloque en jaque las condiciones 

de vida y la calidad del trabajo. Los derechos sociolaborales podrían adaptarse a la actualidad 

y los inversores podrían seguir obteniendo beneficios, pero de manera controlada. De esta 

manera, defienden la maximización del capitalismo de Estado, con preponderancia del Estado 

de bienestar social basado en una cierta nostalgia del modelo fordista (Braga, 2003). No 

obstante, vale resaltar que el modelo fordista en Brasil fue conceptuado como "fordismo 

periférico"9, como bien analizó el sociólogo Ruy Braga: 

En el caso brasileño, un mismo modelo de desarrollo, el fordismo periférico, por ejemplo, comportó 

diferentes modos de regulación, el populista (1943-1964) y el autoritario (1964-1986), además de suponer 

distintos momentos del régimen despótico de acumulación: la superación del taylorismo primitivo (mediados 

de los años 1940), seguida por el auge (período del "milagro" económico brasileño, de 1968 a 1974), por la 

crisis (la llamada "década perdida", de 1978 a 1989) y por la sustitución del " el fordismo periférico por un 

nuevo régimen de acumulación post-fordista y financieramente (desde 1994 hasta los días actuales)." (Braga, 

2014: 27). 

La crisis económica de 2008 devastó el sistema capitalista en niveles similares a la caída 

de la bolsa de 1929, como describió David Harvey (2010). Por otro lado, sus efectos sólo 

vinieron a impactar a la sociedad brasileña a partir del año 2013, debido a varios factores 

coyunturales internos y los desdoblamientos de la crisis internacional. En el año 2016, se 

precipitó el ascenso del vicepresidente Michel Temer al poder. 

Así, el nuevo gobierno bajo inspiración ideológica de la reforma laboral española de 2012, 

que fue aprobada por el gobierno del ex primer ministro Mariano Rajoy (EL PAÍS, 2017), 

sancionó el mayor cambio ya realizado en el sistema de relaciones laborales de la sociedad 

brasileña con la Ley 13.467 de 13 de julio de 201710, que alteró definitivamente más de dos 

centenares de artículos de la CLT, siendo complementada por la ley nº 13.429/201711, que ha 

ampliado la tercerización de la fuerza de trabajo, sin más especificidad de actividades 

(cualquier profesión puede ser tercerizada, menos las carreras de Estado) y generalizó la 

posibilidad de celebración de contrato de trabajo tercerizado. 

En la primera tipología que formulamos en este capítulo, el carácter de la RT17 siguió una 

tradición liberalizadora, en el sentido de buscar viabilizar en el plano del mercado de trabajo, 

la máxima flexibilización, con base en contratos de trabajo orientando a gig economy (basada 

en trabajadores temporales y sin vínculo laboral). 

La CLT fue sometida a modificaciones que buscan, esencialmente, flexibilizar los vínculos 

de trabajo, garantizando mayor margen de ganancia, teniendo en el discurso gubernamental y 

empresarial la retórica de la generación de más empleos como pilar de sustentación de la 

medida. En este sentido, los instrumentos regulatorios pasaron a servir de base legal para 

producción de precariedad, como vamos a demostrar en algunos puntos cruciales de la RT17, 

de acuerdo con los siguientes bloques: 1) relaciones laborales (tipos de contratación, 

flexibilización de los despidos individuales y colectivos, ampliación de las formas de jornadas 

de trabajo, condiciones de trabajo). 2) negociaciones colectivas y resolución de conflictos 

laborales (cambios en el cuadro de representación individual y colectiva de los trabajadores, 

 

9 Para más detalles sobre la definición de los conceptos del fordismo periférico brasileño ver Lipietz 1988), Braga (2012). 
10  Texto completo de la ley disponible en: <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2017/lei/l13467.htm>. 

Acceso al 01 de febrero de 2019. 
11  Texto completo de la ley disponible en: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2017/Lei/L13429.htm 

Acceso al 01 de febrero de 2019. 
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limitaciones de las atribuciones y acceso a la justicia del trabajo). "Es cierto que lo que 

llamamos modelos de contratación atípica -" son tipos de contratos que permiten la adaptación 

de las empresas a las fluctuaciones económicas, dispensando compromisos permanentes y 

costos con sus empleados "(Krein, 2013b, 169), que antes también servían para modificaba o 

camuflaba un contrato de trabajo estándar, o establecía "relación de empleo disfrazada" (Krein, 

2013b, 181), en parte, se incorporaron la RT17. 

El "trabajo intermitente", es uno de los tipos de contratación de trabajo con mayor destaque 

de la RT17, pues reforzó y disciplinó la concepción de que la fuerza de trabajo es una mercancía 

disponible en abundancia, como demuestra, por ejemplo, parte del texto de la CLT en Artículo 

5 ï ñEl per²odo de inactividad no ser§ considerado tiempo a disposici·n del empleador, 

pudiendo el trabajador prestar servicios a otros contratistasò, en el artículo 1 - ñEl empleador 

debe convocar al empleado, por cualquier medio de comunicación eficaz, prestación de 

servicios, informando cuál será la jornada, con al menos tres días corridos de 

antelación"(Brasil, 2017). La RT17 permite la prórroga de jornada en ambientes laborales 

insalubres, sin la necesidad de licencia previa de las autoridades competentes reguladoras. 

En resumen, aunque el trabajador esté vinculado contractualmente a una determinada 

empresa, recibirá sólo su remuneración de acuerdo con las horas o los días trabajados para la 

empresa, siendo descartado en esa forma de contratación, la posibilidad de recibir parte de su 

salario, en el período de descanso o "inactividad" semanal. Por otro lado, la ley mantuvo el 

derecho a 30 días de vacaciones después de 12 meses de trabajo con contrato intermitente 

ininterrumpido, pero sin recibir ningún beneficio remuneratorio por ese período. Por lo tanto, 

en alguna medida, el trabajador deja de conseguir planear su vida en el corto (tiempo a 

disposición del empleador) y en el mediano y largo plazo (aumento de la rotatividad y fin de 

la estabilidad en el empleo), lo que no sucedía de manera tan asertiva, en las modalidades de 

contratación, por ejemplo, el contrato de trabajo por tiempo indefinido, que continúan previsto 

en la CLT, pero que tendencialmente, será cada vez menos accionado por los empleadores, 

según argumentó Sandro Carvalho (2017): 

"Se puede argumentar que la mayor parte de los que realizan ese tipo de trabajo hoy operan en la 

informalidad, pero no queda claro cuál es el efectivo aumento del bienestar social en legalizar la precariedad, 

además de un mero cambio de forma. En vez de ampliar las posibilidades de formalización por medio de 

políticas públicas orientadas a la productividad del trabajo, se procura hacer legales trabajos precarios, bajo 

el riesgo de precarizar trabajos que hoy se encuentran protegidos" (Carvalho, 2017: 87). 

Además, RT17 en el arte. 442 - B de CLT consideró el tema del trabajo autónomo que, 

dificultar la posibilidad del contrato de la creación de empleo con trabajadores prestadores del 

servicio autónomos, incluso en caso de laboral de exclusividad (la legalización del trabajador 

reclutar como persona jurídica (PJ)12, en sustitución del contrato de trabajo - celebrado entre 

empleado y empleador), como podemos observar en el texto: "la contratación del autónomo, 

cumplidas por éste todas las formalidades legales, con o sin exclusividad, de forma continua o 

no, aleja la calidad de empleado prevista en el art. 3º de la CLT "(Brasil, 2017). No obstante, 

el trabajo a tiempo parcial (part-time), que anteriormente estaba limitado por hasta 25 horas 

semanales, pasó a tener una duración máxima de 32 horas semanales, incluso, ahora el 

 

12 La persona jurídica, conocida en Brasil como proceso de "pejotización" del trabajo, representa la forma de contratación del 

trabajo, donde el trabajador se presenta como una empresa prestadora de servicios (jurídica), pero en realidad siendo sólo 

fuerza de trabajo (persona física) y celebra un contrato con otra empresa (empleador). En la práctica, ese modelo retira del 

trabajador los derechos laborales restantes de la CLT, pues muchas empresas burlan el dispositivo del artículo 3 de la CLT: 

"toda persona física que preste servicios de naturaleza no eventual el empleador, bajo la dependencia de éste y mediante 

salario" Brasil, 2017). 
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empleador puede recurrir a horas extraordinarias sin necesidad de comunicación a las 

autoridades fiscalizadoras del trabajo. 

En este sentido, la RT17 provocó importantes cambios en la materia de jornada de trabajo, 

que pueden potenciar el aumento de la intensificación de los ritmos de trabajo, conjugado con 

mayor flexibilización laboral. Por ejemplo, el empleador puede reducir costes salariales, debido 

a la eliminación de los tiempos de descanso o de inactividad del trabajador de la nómina, 

además, el trabajador queda a disposición del empleador cuando se solicita sus servicios, 

condición creada por una serie de formas de flexibilización de la jornada de trabajo establecidas 

en la CLT, como: la creación de banco de horas individuales13, la regulación y prórroga de la 

jornada de trabajo de 12 × 36 horas para todos los seguimientos de la economía (jornada de 12 

horas de trabajo y 36 de descanso, puede ser establecida con acuerdo individual escrito, por 

convención colectiva o acuerdo colectivo); las vacaciones pueden dividirse por hasta tres 

períodos en el año en común acuerdo, en cualquier forma contractual, entre otros arreglos 

jurídicos que la RT17 ofreció. 

En ese sentido, la ampliación de las opciones de despido también fue contemplada en la 

CLT. En los puntos que tocan la rescisión contractual individual o colectiva, se introdujo una 

nueva figura jurídica - la rescisión de contrato negociada entre empleado y empleador. La RT17 

garantizó una mayor seguridad jurídica para las empresas, en lo que concierne al despido 

colectivo o individual de los trabajadores, descartando la necesidad de aviso previo a los 

sindicatos o asociaciones de trabajadores, lo que, por otro lado, acabó generando mayor 

inseguridad jurídica para los trabajadores. Además, la novedad de la dimisión contractual 

negociada entre las partes hace que el trabajador deje de recibir casi la mitad de sus derechos 

contractuales, que tendría derecho si el despido fuera unilateral, sin justa causa por parte de la 

empresa. En ese caso, el trabajador deja de tener derecho a recibir el seguro de desempleo, por 

ejemplo. La nueva CLT trajo una serie de desregulaciones relativas a las condiciones de 

trabajo, transformando definitivamente, el salario en componente variable en los cálculos de 

los costos de producción, vinculando ese componente a los niveles de acumulación de las 

empresas. 

La negociación colectiva (sindicatos) para la resolución de conflictos, así como el acceso 

a la justicia laboral, se debilitaron con la aprobación de la RT17. En primer lugar, la 

fragilización sindical se dará por la prevalencia de lo negociado sobre el legislado. La RT17 

introdujo la posibilidad a través del art. 8º, § 3º, de la CLT, donde la convención colectiva 

podrá ser firmada entre sindicato y empleador. Ocurre que, si se celebran puntos desfavorables 

en relación con los derechos laborales, no será posible recurrir a la justicia del trabajo. La 

reducción salarial por negociación colectiva podrá ser realizada por la negociación colectiva, 

conforme lo constante del art. 611-A, § 3º, CLT. En suma, la negociación individual se 

superpone a la ley ya los contratos colectivos (el trabajador podrá negociar individualmente la 

rescisión de contrato de trabajo y la compensación de la jornada de trabajo del banco de horas). 

Además, el debilitamiento de la acción sindical se dará por la regulación de la representación 

sindical del lugar de trabajo (los llamados representantes, pueden negociar directamente con el 

empleador, en nombre de los trabajadores, sin la necesidad de ser afiliados a los sindicatos), al 

final de las contribuciones por el fin de las homologaciones de convención y acuerdos firmados 

por los sindicatos (fin de la obligatoriedad de la presencia del sindicato en la rescisión del 

contrato de trabajo y en las negociaciones colectivas). 

 

13 En la concordancia con el art. 59, § 6º, CLT, el banco de horas puede ser negoció directamente entre empleado y empleador, 

sin la necesidad de convención colectiva, ser un acuerdo individualizado y escrito por un período máximo de seis meses. 
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En términos de acceso a la justicia del trabajo, en caso de que el trabajador entre con una 

acción laboral en la justicia, y venga a perder esa acción, él deberá asumir los costos jurídicos. 

Disolución del poder del Tribunal Superior del Trabajo (TST) en la creación de jurisprudencia 

y de la fiscalización del trabajo por los órganos competentes (Brasil, 2017). 

El Instituto Brasileño de Geografía y Estadística (IBGE) divulgó una encuesta del año 

2018 (1 año y medio después de la aprobación de la RT17), destacando que el país alcanzó el 

mayor récord de trabajadores sin contrato de trabajo formal, donde la informalidad (trabajo por 

cuenta propia) alcanzaba cerca del 25,4% de la población, donde la tasa media de desocupación 

total fue del 12,3% de la población económicamente activa (IBGE, 2019). Estos datos, van en 

el sentido contrario de la tesis defendida por el Estado y grupos empresariales, que fueron 

favorables a la aprobación de la RT17, pues hasta el momento no se ha posibilitado la creación 

de más empleos (incluso precarios), según lo previsto anteriormente, y no aumento la tasa de 

formalización del mercado de trabajo, aun ofreciendo la posibilidad legal para la adopción de 

contratos de trabajo más flexibles, como el contrato en la modalidad intermitente. 

En el caso de la dictadura militar brasileña (1964-1985), donde con el fin de la estabilidad 

del empleo propuesta en ley, las empresas se han ido adaptando a lo largo de todo el tiempo, 

como ocurrió en el período de la dictadura militar brasileña (1964-1985) del tiempo en la 

celebración de nuevos contratos de trabajo. Según los datos divulgados por el ministerio de 

trabajo y empleo (MTE) en Brasil durante el año 2018, con base en los datos del Caged 

(Registro General de Empleados y Desempleados), el contrato intermitente, todavía representa 

una parcela baja de contrataciones, alcanzando apenas 0,5% del total de contratos celebrados, 

desde la aprobación de la RT17. El contrato a part-time representa alrededor del 0,5% de las 

contrataciones a lo largo del año 2018, y el contrato temporal aproximadamente el 12% de la 

fuerza de trabajo empleada (IBGE, 2019). 

En cuanto a la cuestión de la posibilidad de negociación del despido en común acuerdo 

entre empleado y empleador, según el Caged, esa propuesta introducida por la RT17, 

representó apenas el 2% de los despidos en 2018. En el punto de las negociaciones colectivas, 

los procesos laborales quedaron más morosos y de difícil resolución. De acuerdo con el MTE, 

hubo una reducción significativa del número de acciones, pues por la nueva regla, si el 

trabajador pierde la acción laboral, él está obligado a pagar los costos judiciales, además, 

ocurrió una reducción considerable en las convenciones colectivas celebradas, - 25% en 

comparación con el año 2017. 

En definitiva, las políticas de cuño austeritario que vienen siendo implantadas en Brasil, 

teniendo como principal punto de partida la RT17 y la tercerización irrestricta, todavía están 

para revelarse en el corto y mediano plazo. En alguna medida, Brasil viene a adaptarse a la 

generalidad de los países, como vamos a poder verificar en el caso español a continuación, en 

lo que se refiere al debate frenado por la sociología del trabajo sobre la calidad de los empleos 

en el siglo XXI. En este sentido, la primera hipótesis de trabajo que desarrollamos gana cuerpo, 

y tal vez, la tesis defendida por Rifkin (2004), sobre la reducción significativa de los empleos 

y el florecimiento de nuevas formas de trabajo precario es regla. Las transformaciones por las 

que están pasando el conjunto de las relaciones laborales en Brasil, advenidas por las amplias 

de la RT17, modifican definitivamente las relaciones entre empleadores y empleados, como 

destacamos en el texto. Los primeros reflejos de la RT17 son más negativos que positivos, 

tanto en la propuesta de creación de empleo, a través principalmente de la formalización de los 

trabajadores informales, como en el incremento de las condiciones de trabajo precario, además 

del aumento exponencial de la inseguridad jurídica por parte classe-que-vive-do-trabalho. 
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El caso español: desmercantilización y remercantilización de la relación 

laboral 

La transformación del derecho laboral ha sido señalada por la literatura sociológica como una 

de las causas del proceso de precarización (Bilbao, 1999). Tal como señala García de Polavieja 

(2006), obviamente las instituciones importan y las transformaciones laborales condicionan las 

estrategias de empresarios y trabajadores. El derecho del trabajo se plantea como un 

instrumento cuyo objetivo principal es ñdesmercantilizarò la relaci·n laboral (Kºhler y Mart²n 

Artiles, 2010). Dado que el mercado de trabajo es una institución asimétrica (Recio, 1997), 

equilibrar supone proteger a la parte más débil. Por eso, podemos decir que el derecho del 

trabajo tradicionalmente ha sido considerado un ñderecho de parteò. No obstante, tal como 

expone Esping-Andersen (2000), en las últimas décadas en los países más avanzados se ha 

producido una política de remercantilización del trabajo, política que incluye el proceso de 

desregulación del mercado de trabajo. Aunque, si consideramos que el mercado de trabajo es 

una institución social, un sistema de normas, podría ser más acertado decir que se ha producido 

un proceso de regulación mercantil, en que se imponen las normas del mercado frente a otro 

tipo de regulaciones. 

El desarrollo de este impulso desmercantilizador o regulador del mercado de trabajo 

avanza de mano del desarrollo del modelo de empleo fordista (Standing, 2000). En este sentido, 

el fordismo en España se desarrolla de forma limitada y con características especiales. Esto 

lleva a clasificarlo de diferentes maneras, como fordismo inacabado (Toharia Cortés, 1986), 

para-keynesianismo (Prieto Rodríguez, 1994), fordismo periférico (Lipietz, 1987) o fordismo 

totalitario (Bilbao, 1999), está ultima expresión inspirada en Gramsci (2000). 

Aunque el fordismo como ñnorma de producci·n y consumoò (Prieto Rodr²guez, 1994), 

se implantó en Espa¶a durante los a¶os 60 y 70, respecto al fordismo como ñr®gimen de 

regulaci·nò, su implantaci·n qued· muy limitada. Si bien se regularon derechos laborales 

individuales, los derechos colectivos fueron objeto de una fuerte represión, lo que Toharia 

denomina ñpaternalismo represivoò (1986). Tal como lo describe Bilbao: 

El totalitarismo político de la década de los sesenta estaba basado en varios elementos: El primero, al 

despliegue del pleno empleo, determinado en buena medida por la emigración de una parte de la población 

trabajadora hacia países extranjeros, así como por la baja tasa de actividad femenina. El segundo alude a una 

suerte de norma implícita, mediante la cual se aseguraba la estabilidad en el puesto de trabajo, estableciendo 

como contrapartida la absoluta prohibición de cualquiera forma autónoma de organización sindical. 

Disciplinamiento y estabilidad en el empleo eran las características de este modelo de relaciones laborales. 

(2000, p. 77). 

El fordismo como modelo socioeconómico descansa sobre un pacto social, generalmente 

recogido en las constituciones y leyes fundamentales, entre capital y trabajo. Es un pacto social 

que se desarrolla tras la segunda guerra mundial y el triunfo de las tropas aliadas, marcado por 

el protagonismo de la Unión Soviética en la victoria sobre el nazi-fascismo (Fontana Lázaro, 

2011). Sin embargo, en España, ese pacto social no se produjo, sino que la clase trabajadora 

fue derrotada en la guerra civil (Recio, 1997) y silenciada como actor colectivo (Prieto 

Rodríguez, 1994). Además, excluía en gran medida a las mujeres, al que no se le garantizaba 

el primer ámbito de seguridad, las oportunidades de empleo (Bilbao, 2000b). También 

encontramos excluidos de la norma salarial de empleo estable una parte fundamental en estos 

años del tejido productivo, como la agricultura, tal como describe, por ejemplo, Martínez Alier 

(1968). 

El desarrollo de ese pacto social tiene que esperar a la llegada de la democracia, en lo que 

Prieto (2002) denomina ñlos a¶os de la Constituci·nò, periodo que comprende entre 1976 y 
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1980. En 1976, en el inicio de la transición aunque todavía antes de las primeras elecciones 

democráticas, se aprueba la Ley 16/1976 de Relaciones Laborales14, una ley que avanza en 

derechos aunque todavía mantiene una inspiración franquista. El año siguiente, se aprueba el 

Real Decreto-ley 17/1977 sobre Relaciones de Trabajo15. Esta última, aún en vigor, tiene una 

importancia fundamental pues regula el derecho de huelga y todavía continua el vigor. El texto 

se aprueba tras la entrada en vigor de la Ley 1/1977 para la Reforma Política16, con la que se 

inicia oficialmente la transición democrática, aunque antes de la convocatoria de elecciones 

libres. Es destacable, por ser un ejemplo del espíritu legislativo de estos años, que el amparo al 

derecho de huelga se justifique en la exposición de motivos por la intención de liberalizar las 

relaciones laborales, frente al intervencionismo previo. Liberalizar se entiende en esta etapa 

como extender derechos laborales. En el siguiente periodo, el uso de los conceptos de 

liberalización e intervencionismo se invertirá. 

El pacto social y la garantía de los derechos del trabajo se consagra finalmente en la 

Constitución Española de 197817. La CE en su artículo 1.1, define España como un Estado 

social y democrático de derecho, superando la concepción liberal decimonónica de Estado y 

constitucionalizando la obligación de los poderes públicos de intervenir en distintos ámbitos 

de la vida social, como la educación o las relaciones laborales. Más adelante, en su artículo 7, 

el texto constitucional consagra en un lugar privilegiado el papel de sindicatos y asociaciones 

empresariales para la defensa de los intereses que les son propios. En cuanto a los derechos de 

los trabajadores, encontramos como derechos fundamentales de la sección 1ª del capítulo 2º 

del título I los recogidos en el artículo 28, que contiene el derecho a la libre sindicación y a la 

huelga en sus apartados 1 y 2 respectivamente. Más adelante, se establece en la sección 2ª del 

mismo capítulo sobre derechos y deberes, el derecho al trabajo, derecho que se configura 

también como deber de trabajar, y la libertad profesional, además de remitir en su apartado 2 

al legislador la regulación de un estatuto de los trabajadores. Seguidamente, el artículo 37 de 

la Constitución, establece el derecho a la negociación colectiva y el carácter vinculante de los 

convenios, así como el derecho de trabajadores y empresarios a adoptar medidas de conflicto 

colectivo. Además de estos derechos, y deberes, específicos de los trabajadores, el texto 

constitucional contiene también una serie de preceptos con contenido laboral: la orientación de 

la política al pleno empleo y formación y readaptación de profesionales (artículo 40); el 

régimen público de seguridad social (artículo 41); la regulación de derechos fundamentales 

necesarios para el ejercicio de los derechos de los trabajadores como el derecho de reunión 

(artículo 21) y a la tutela judicial efectiva (artículo 24); y, en general, un sistema de garantías 

de los derechos mencionados recogida en los artículos 53 y 54. 

Posteriormente se aprueba el Estatuto de los Trabajadores, Ley 8/198018, que vino a dar 

cumplimiento al mandato constitucional contenido en el artículo 35.2 de la CE, que establecía 

que se regularía por ley un estatuto de los trabajadores, derogando distintas normas aprobadas 

durante la Dictadura y la Transición. Este primer Estatuto quedó dividido en tres títulos: el 

primero, de la relación individual de trabajo; el segundo, de los derechos de representación 

colectiva y de reunión de los trabajadores en la empresa; y el tercero, de la negociación y los 

convenios colectivos. Destacan en esta ley la regulación de los derechos y deberes de los 

trabajadores; la regulación del contenido, modalidades y condiciones del contrato; el derecho 

de representación, así como el procedimiento de elección de representantes, y el derecho de 

 

14 Texto completo en: https://www.boe.es/buscar/doc.php?id=BOE-A-1976-8373 
15 Texto completo: https://www.boe.es/buscar/act.php?id=BOE-A-1977-6061 
16 Texto completo en: https://www.boe.es/buscar/doc.php?id=BOE-A-1977-165 
17 Texto completo en: https://www.boe.es/buscar/doc.php?id=BOE-A-1978-31229 
18 Texto completo en: https://www.boe.es/buscar/doc.php?id=BOE-A-1978-31229 

https://www.boe.es/buscar/doc.php?id=BOE-A-1977-165
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reunión; y una regulación exhaustiva del régimen de los convenios colectivos: naturaleza, 

legitimación para su negociación y procedimiento. En el mismo se aprueba la Ley 51/1980 

Básica de Empleo19, que desarrolla los derechos consagrados en la Constitución. 

Mientras que el Real Decreto-ley sobre Relaciones de Trabajo de 1977 ha permanecido 

inalterado desde 1981, no ha ocurrido lo mismo con el Estatuto de los Trabajadores. Las 

modificaciones del Estatuto de los Trabajadores ya fueran mediante Real Decreto del Gobierno 

o mediante leyes, han sido el principal, aunque no el único, vehículo empleado para las distintas 

reformas laborales emprendidas, llevadas a cabo principalmente en épocas de crisis económica. 

La existencia de un ordenamiento jurídico disperso ha provocado, además, la necesidad de 

refundir la legislación existente en dos ocasiones: la primera en 1995 con el Real Decreto 

Legislativo 1/199520 y la segunda en 2015, momento en que se aprueba la versión del Estatuto 

de los Trabajadores actualmente vigente, contenida en el Real Decreto Legislativo 2/201521. 

El desarrollo legislativo de importantes elementos del sistema socioeconómico fordista, 

queda interrumpido con la primera implementación del modelo neoliberal (Prieto Rodríguez, 

1994). Prieto (1994) da como ejemplos de este ñdoble movimiento institucional como la Ley 

de Relaciones Laborales es recortada posteriormente por el Real Decreto-Ley 18/76 sobre 

medidas económicas22 y el Estatuto de los Trabajadores de 1980 es reformado por la Ley 

32/198423, la primera reforma laboral de la democracia. 

La ñanomal²a fundacionalò del sistema de relaciones laborales en Espa¶a es que comienza 

a desarrollarse cuando en el resto de Europa el modelo está en declive (Beneyto i Calatayud et 

al., 2016). Lipietz (1987) vincula el caso español a los casos de Grecia y Portugal. En los tres 

países mediterráneos, la instauración de la democracia coincidió con la crisis del fordismo. 

Además, al situarse en una posición económicamente periférica, sufrieron de manera más dura 

la emergencia de los nuevos pa²ses industrializados asi§ticos ñal negar a estos pa²ses las 

ventajas ofrecidas por los países asiáticos en términos de la explotación de la fuerza laboralò 

(Lipietz, 1987, p. 127). En este contexto, las tensiones flexibilizadoras del mercado de trabajo 

fueron mayores. Este contexto de crisis marca y, en parte, rebaja el contenido de la propia 

Constitución, si lo comparamos con las constituciones de la post-guerra, lo que lleva a 

clasificarla como ñconstituci·n de la crisisò (Guam§n Hern§ndez y S§nchez, 2017, pp. 196ï

197). 

El hito en que podemos situar el cambio de paradigma es la reforma laboral de 1984 

llevada a cabo por el Ejecutivo del PSOE. Esta reforma consistió en un paquete de medidas 

que entraron a reformar el régimen de relaciones laborales establecido en 1980. Entre ellas 

destaca, en primer lugar, la Ley 32/1984 sobre modificación de determinados artículos del 

Estatuto de los Trabajadores, en la que, como reza su exposición de motivos, se pretende 

adaptar el ñmarco institucional que regula el mercado de trabajo a las nuevas circunstancias de 

la econom²a espa¶ola, tras la crisis econ·mica del ¼ltimo decenioò. Se regulan las condiciones 

de los contratos en prácticas y para la formación, el trabajo a tiempo parcial y el contrato de 

relevo. Estas medidas serán posteriormente desarrolladas mediante el Real Decreto 1989/1984 

por el que se regula la contratación temporal como medida de fomento del empleo24 y por el 

 

19 Texto completo en: https://www.boe.es/buscar/doc.php?id=BOE-A-1980-22502 
20 Texto completo en: https://www.boe.es/buscar/doc.php?id=BOE-A-1995-7730 
21 Texto completo em: https://www.boe.es/buscar/doc.php?id=BOE-A-2015-11430 
22 Texto completo en: https://www.boe.es/buscar/doc.php?id=BOE-A-1976-19644 
23 Texto completo en: https://www.boe.es/buscar/doc.php?id=BOE-A-1984-17436 
24 Texto completo en: https://www.boe.es/buscar/doc.php?id=BOE-A-1984-24873 

https://www.boe.es/buscar/doc.php?id=BOE-A-1976-19644
https://www.boe.es/buscar/doc.php?id=BOE-A-1984-17436
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Real Decreto 1991/1984 por el que se regulan el contrato a tiempo parcial, el contrato de relevo 

y la jubilación parcial25. 

No obstante, en estos primeros años de la democracia, continúan desarrollándose 

importantes derechos laborales (Prieto Rodríguez, 1994). Se limita la jornada de trabajo y se 

regula el tiempo de vacaciones con la Ley 4/198326, se desarrolla la protección del desempleo 

con la Ley 31/198427 y se aprueba la Ley Orgánica 11/1985 de Libertad Sindical28. Es un 

momento de cambio de ciclo en que conviven dos tendencias: por un lado, se mantiene el 

impulso de desarrollo de derechos y libertades laborales de los años de la transición y, por otro 

lado, comienza a imponerse la tendencia flexibilizadora, que acabará por imponerse en la etapa 

posterior.  

En los años 80, el derecho del trabajo comienza a reorientar sus objetivos, de la protección 

a la flexibilización, de la desmercantilización a la re-mercantilización. Prieto (1994) describe 

este cambio como una ñrevoluci·n neoliberalò, porque supone un cambio de rumbo hist·rico 

que rompe la tendencia creciente de derechos sociales y laborales Las políticas de empleo 

cambian fundamentalmente a partir de los noventa, según Bilbao (1999). Hasta ese momento, 

el objetivo era el pleno empleo. Para lograr este objetivo, en los años 70 las políticas se orientan 

al reparto del tiempo de trabajo: regulación de la jornada máxima, limitación de horas extras, 

adelanto de la edad de jubilación, contratos de relevo, etc. En los años 80, las políticas se 

dirigen a la flexibilización de la contratación. Pero a partir de los 90, para Bilbao, el pleno 

empleo deja de ser un objetivo deseable y los puestos de trabajo comienzan a considerarse un 

bien escaso.  

El hito de la ñrevoluci·n neoliberalò en España (Prieto, 1994), podemos situarlo en la 

reforma frustrada de 1988. El 28 de octubre de 1988 en Consejo de Ministros se presenta el 

Plan de Empleo Juvenil, que pretendía introducir una figura precaria de contratación, el 

contrato de inserción, que recuperaba en parte la figura del aprendizaje laboral (Cachón 

Rodríguez, 1997). La contestación al mismo, que culminó en la Huelga General del 14 de 

diciembre de 1988, llevó a su retirada. El siguiente intento de reforma laboral amplia se sitúa 

en 1992, con el Real Decreto-ley 1/199229, conocido como ñdecretazoò (Espa¶a, 1992b), y la 

Ley 22/1992 de Medidas Urgentes sobre Fomento del Empleo y Protección por Desempleo 

(España, 1992a)30 , que en su exposición de motivos plantea la necesidad de una 

ñracionalizaci·n del gasto en protecci·n por desempleoò, con medidas como la reducci·n del 

periodo en el que se percibe la prestación por desempleo y de su cuantía, entre otras. 

Dos años más tarde, se acomete la reforma laboral de 1994, una reforma de gran 

profundidad del mercado laboral español. Este impulso remercantilizador, contenía diversas 

medidas legislativas, que afectaban a la contratación, las condiciones laborales, la organización 

del trabajo y la negociación colectiva, aunque la medida más destacada fue la introducción de 

las Empresas de Trabajo Temporal, agencias de intermediación y cesión de trabajadores. De 

esta manera, la Ley 11/199431 modifica el Estatuto de los Trabajadores y otras normas que 

regulaban el procedimiento laboral. El objetivo explícito es adaptar las normas a la gestión de 

los recursos humanos en la empresa, especialmente en los ámbitos de la ordenación del tiempo 

de trabajo, el salario, las prestaciones por desempleo o las modalidades de contratación, además 

 

25 Texto completo en: https://www.boe.es/buscar/doc.php?id=BOE-A-1984-24873 
26 Texto completo en: https://www.boe.es/buscar/doc.php?id=BOE-A-1984-24873 
27 Texto completo en: https://www.boe.es/buscar/doc.php?id=BOE-A-1984-17435 
28 Texto completo en: https://www.boe.es/buscar/doc.php?id=BOE-A-1985-16660 
29 Texto completo en: https://www.boe.es/diario_boe/txt.php?id=BOE-A-1992-7714 
30 Texto completo en: https://www.boe.es/buscar/doc.php?id=BOE-A-1992-18488 
31 Texto completo: https://www.boe.es/buscar/doc.php?id=BOE-A-1994-11610 
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de reformar el régimen de negociación colectiva. En el marco de la misma reforma, se aprobará 

la Ley 14/199432 (España, 1994b), por la que se regulan las empresas de trabajo temporal, que 

reguló la actividad de las ETTs sobre la base del Convenio 96 de la Organización Internacional 

del Trabajo. Finalmente, también se aprobarán en el mismo año otras medidas con contenido 

laboral: el Real Decreto Legislativo 1/1994 por el que se aprueba el texto refundido de la Ley 

General de la Seguridad Social33; la Ley 42/1994 de medidas fiscales, administrativas y de 

orden social34; y el Real Decreto 2546/1994 por el que se desarrolla el artículo 15 del Estatuto 

de los Trabajadores en materia de contratación35. Con motivo de esta vorágine normativa en 

materia laboral, la disposición adicional séptima de la Ley 42/1994 autoriza al Gobierno a 

aprobar el Real Decreto Legislativo 1/1995, de 24 de marzo, por el que se aprueba el texto 

refundido de la Ley del Estatuto de los Trabajadores, mencionado anteriormente. 

A pesar de este proceso amplio y profundo de reformas, que consolida la precarización de 

las condiciones de empleo, la llegada al Gobierno del Partido Popular, de centro-derecha, 

llevará a que en apenas dos años se lleve a cabo la reforma laboral de 1997, con la aprobación 

del Real Decreto-ley 8/199736, derogado posteriormente por la Ley 63/1997 de Medidas 

Urgentes para la Mejora del Mercado de Trabajo y el Fomento de la Contratación Indefinida37. 

En este mismo año también se aprueba la Ley 60/1997 de modificación del Estatuto de los 

Trabajadores en materia de cobertura del Fondo de Garantía Salarial38. 

A diferencia de las reformas laborales (o intentos de reforma) anteriores, las medidas 

tomadas en 1997 fueron acordadas con los dos sindicatos mayoritarios: Comisiones Obreras 

(CC.OO.) y la Unión General de Trabajadores (UGT). Como recoge la exposición de motivos 

de la Ley 63/1997, esta nueva reforma se deriva del ñAcuerdo Interconfederal para la 

Estabilidad del Empleoò alcanzado por los agentes sociales. La reforma tiene como objetivos 

potenciar la contratación indefinida, favorecer la inserción laboral y la formación de los jóvenes 

o especificar y delimitar los supuestos de utilización de la contratación laboral en modalidades 

como el contrato de obra o servicio o eventual por circunstancias de la producción, así como 

mejorar la protección social del trabajo a tiempo parcial.  

Cuatro años más tarde, verá la luz la reforma laboral de 2001, mediante el Real Decreto-

ley 5/2001 de Medidas Urgentes de Reforma del Mercado de Trabajo para el incremento del 

empleo y la mejora de su calidad39. Esta vez, como el propio texto reconoce, esta medida se 

lleva a cabo sin el acuerdo de los agentes sociales, y con el objetivo declarado de reducir la alta 

tasa de temporalidad en el empleo, a pesar de la buena marcha de la economía. Al año siguiente 

se aprobar§ la reforma conocida como el ñdecretazoò de 2002, diez a¶os despu®s de la reforma 

laboral que obtuvo el mismo nombre. El Real Decreto-ley 5/2002 de medidas urgentes para la 

reforma del sistema de protección por desempleo40, en línea con su homónimo de 1992, buscará 

una reducción del gasto en la protección por desempleo.  

Dos años después de un nuevo cambio de Gobierno, con el regreso del PSOE al poder, se 

llevará a cabo la reforma laboral de 2006, mediante el Real Decreto-ley 5/200641. Esta reforma 

se inscribe en un contexto de crecimiento del empleo y de la economía, en el marco de la 

 

32 Texto completo: https://www.boe.es/buscar/act.php?id=BOE-A-1994-12554 
33 Texto completo: https://www.boe.es/buscar/doc.php?id=BOE-A-1994-14960 
34 Texto completo: https://www.boe.es/buscar/doc.php?id=BOE-A-1994-28968 
35 Texto completo en: https://www.boe.es/buscar/doc.php?id=BOE-A-1995-2046 
36 Texto completo en: https://www.boe.es/buscar/doc.php?id=BOE-A-1997-10693 
37 Texto completo en: https://www.boe.es/buscar/doc.php?id=BOE-A-1997-27989 
38 Texto completo en: https://www.boe.es/buscar/doc.php?id=BOE-A-1997-27394 
39 Texto completo en: https://www.boe.es/buscar/doc.php?id=BOE-A-2001-4291 
40 Texto completo en: https://www.boe.es/boe/dias/2002/05/25/pdfs/A18781-18795.pdf 
41 Texto completo: https://www.boe.es/buscar/doc.php?id=BOE-A-2006-10562 
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Estrategia de Lisboa, y tiene como base el acuerdo alcanzado por los agentes sociales en la 

Mesa de Diálogo Social. Los objetivos marcados fueron aumentar las tasas de ocupación y 

actividad de las mujeres; reducir el paro en caso de mujeres, jóvenes y personas discapacitadas; 

y reducir la dualidad y la temporalidad. Para ello, se incluyen medidas como el Plan 

Extraordinario para la conversión de empleo temporal en fijo y el refuerzo de los recursos 

humanos y materiales de la Inspección de Trabajo y Seguridad Social. Al año siguiente se 

aprueba la Ley 20/2007 del Estatuto del trabajo autónomo42 que pretendía regular la actividad 

de los trabajadores por cuenta propia. Esta normativa en teoría no tendría que afectar al trabajo 

asalariado. Sin embargo, al introducir la figura del autónomo dependiente, trabajador en teoría 

por cuenta propia pero dependiente de un contratador, difumina la línea que separa el trabajo 

por cuenta propia y por cuenta ajena. En esta línea, Hernández Nieto (2010) considera que la 

ley, más que proteger a los trabajadores autónomos, desnaturaliza esta figuro e introduce 

elementos subjetivos por lo que deja la puerta abierta a un uso arbitrario. 

La llegada de la crisis provocará una nueva miríada de reformas en materia laboral llevadas 

a cabo por Gobiernos del PSOE, primero, y del PP, después, en un contexto de ruptura del 

diálogo social. Las reformas de los últimos años han acelerado el proceso de degradación 

sustancial de los derechos laborales, enfrentando el marco jurídico de la transición en una 

dinámica desconstituyente (Guamán Hernández y Sánchez, 2017). La primera reforma laboral 

se producirá en 2010 y 2011, con la aprobación del Real Decreto-ley 10/2010 de medidas 

urgentes para la reforma del mercado de trabajo43. Los objetivos declarados por el Real 

Decreto-ley son reducir la dualidad, flexibilizar las relaciones laborales y elevar las 

oportunidades de las personas desempleadas. Para ello se proponen medidas como las 

reducciones temporales de jornada, el impulso de los contratos formativos, así como medidas 

para facilitar el despido por razones económicas, técnicas, organizativas o de producción. 

Posteriormente, se aprobará la reforma de la negociación colectiva de 2011, a través del Real 

Decreto-ley 7/201144. El objetivo declarado fue adaptar el modelo al contexto del momento. 

Para ello, el Gobierno optó por privilegiar la negociación en el ámbito de la empresa y 

dinamizar el procedimiento de negociación. En 2011 se aprobaron además otras medidas como 

la Ley 27/2011 sobre actualización, adecuación y modernización del sistema de Seguridad 

Social45 o el Real Decreto-ley 10/201146 de medidas urgentes para la promoción del empleo de 

los jóvenes, el fomento de la estabilidad en el empleo y el mantenimiento del programa de 

recualificación profesional de las personas que agoten su protección por desempleo. 

Finalmente, el nuevo cambio de Gobierno condujo a la última gran reforma laboral en 

2012. El principal instrumento empleado fue el Real Decreto-ley 3/2012 de medidas urgentes 

para la reforma del mercado laboral47. Se inscribe en un contexto similar al anterior en lo 

cualitativo, pero con un empeoramiento cuantitativo de los principales indicadores 

macroecon·micos. Declara el objetivo de lograr la ñflexiseguridadò. Se reduce el despido a 33 

días por año trabajado, se autoriza a las ETTs a que actúen en calidad de agencias de 

colocaci·n; o se suprimen limitaciones consideradas ñinjustificadasò al contrato de 

aprendizaje. A este Real Decreto-ley seguirán otras medidas en los tres años posteriores, entre 

las que pueden destacarse por su importancia la Ley 13/2012 de lucha contra el empleo 

 

42 Texto completo en: https://www.boe.es/buscar/act.php?id=BOE-A-2007-13409 
43 Texto completo en: https://www.boe.es/buscar/doc.php?id=BOE-A-2010-9542 
44 Texto completo en: https://www.boe.es/buscar/doc.php?id=BOE-A-2011-10131 
45 Texto completo en: https://www.boe.es/buscar/doc.php?id=BOE-A-2011-13242 
46 Texto completo en: https://www.boe.es/buscar/act.php?id=BOE-A-2011-14220 
47 Texto completo en: https://www.boe.es/buscar/doc.php?id=BOE-A-2012-2076 
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irregular y el fraude a la Seguridad Social48; el Real Decreto-ley 4/2013 de medidas de apoyo 

al emprendedor y de estímulo del crecimiento y de la creación de empleo49; el Real Decreto-

ley 5/2013 de medidas para favorecer la continuidad de la vida laboral de los trabajadores de 

mayor edad y promover el envejecimiento activo50; el Real Decreto-ley 11/2013 para la 

protección de los trabajadores a tiempo parcial y otras medidas urgentes en el orden económico 

y social51; el Real Decreto-ley 16/2013 de medidas para favorecer la contratación estable y 

mejorar la empleabilidad de los trabajadores52; y la Ley 1/2014 para la protección de los 

trabajadores a tiempo parcial y otras medidas urgentes en el orden económico y social53. Esta 

profusa actividad reformadora del ordenamiento de las relaciones laborales ocasionará una 

dispersión normativa que vendrá a ser solventada con el Real Decreto Legislativo 2/2015 por 

el que se aprueba el texto refundido de la Ley del Estatuto de los Trabajadores, mencionada 

anteriormente. 

Esta reforma recibió fuertes críticas por suponer un salto cualitativo en el proceso de 

remercantilización. Baylos (2012) la define como ñuna norma clasista que impone la 

confiscación violenta de espacios decisivos de poder contractual colectivo y de derechos 

laborales básicos ligados a las garantías de empleo, alterando de forma sustancial la 

arquitectura de equilibrios que caracteriza la relación entre capital y trabajo, entre libre empresa 

y derecho al trabajo, y que se corporeiza en la estructura institucional del derecho del trabajo 

desarrollado en nuestro ordenamientoò. La reforma ñdesconstitucionalizaò la relaci·n laboral, 

al situarla, de nuevo, como una relación privada, ajena al interés social (Baylos Grau, 2013). 

En los años posteriores a la reforma laboral se produjo, primero en 2012 y 2013, un duro 

recrudecimiento de la crisis y, segundo entre 2014 y 2018, un periodo de crecimiento del 

empleo. Como decimos, la aplicación de la reforma laboral coincide con un periodo de fuerte 

descenso del empleo y de los salarios. Los años 2012 y 2013 son los peores de la historia 

reciente de España, con un fuerte ajuste y recrudecimiento de la crisis, que parecía haber 

remitido en 2011, aunque sin volver a la senda del crecimiento del empleo.  

Obviamente el fuerte bache de 2013 y 2013 y el crecimiento posterior se relacionan con 

factores económicos internacionales, sin que podamos garantizar una relación de causalidad 

entre las reformas laborales y la evolución posterior del empleo. Sin embargo, sí podemos 

comparar el periodo 2008-2011 con el periodo 2012-2013, ambos en un contexto internacional 

de crisis, pero con marcos regulatorios distintos en el caso español.  

En efecto, comprobamos que la primera etapa de la crisis tiene características 

sustancialmente diferentes al segundo periodo. El primer periodo de la crisis (2008-2011) 

afecto principalmente a los sectores económicos de la construcción y la industria, que perdieron 

1,3 y 0,6 millones de puestos de trabajo, respectivamente, según datos de la Encuesta de 

Población Activa, del Instituto Nacional de Estadística (2019a). Impacto sobre todo en el sector 

secundario del mercado de trabajo, compuesto por el empleo temporal. En 2011 había 1,5 

millones de puestos de trabajo temporales menos, mientras que el número de ocupados con 

contratos fijos se mantuvo inalterable. 

En el segundo periodo de la crisis, la destrucción de empleos se concentra en el sector 

servicios, aunque el resto de los sectores continúan también en crisis. Si entre 2007 y 2011 el 

número de empleos en el sector servicios apenas se había reducido, entre 2011 y 2013 el 

 

48 Texto completo en: https://www.boe.es/buscar/doc.php?id=BOE-A-2012-15596 
49 Texto completo en: https://www.boe.es/buscar/doc.php?id=BOE-A-2013-2030 
50 Texto completo en: https://www.boe.es/buscar/act.php?id=BOE-A-2013-2874 
51 Texto completo en: https://www.boe.es/buscar/doc.php?id=BOE-A-2013-8556 
52 Texto completo en: https://www.boe.es/buscar/doc.php?id=BOE-A-2013-13426 
53 Texto completo en: https://www.boe.es/buscar/doc.php?id=BOE-A-2014-2219 
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número de empleos destruidos fue de 641 mil. En este periodo se continuó destruyendo empleo 

en el sector de la construcción, 375 mil, y en la industria, 239 mil, aunque a un ritmo mucho 

menor que en el periodo anterior. La destrucción del empleo en el sector servicios estuvo ligada 

a la reducción del sector público. Entre 2007 y 2011 el número de empleados públicos continúa 

aumentando e, incluso, esta tendencia se acelera. En 2007 había 2,97 millones de empleados 

públicos, en 2011 3,28 millones y en 2013 2,94 millones. Es decir, en apenas dos años se 

destruyen 340 mil puestos de trabajo en el sector público. La reducción del sector público, que 

se produjo por la vía principal de no renovación de contratos temporales e interinos, produjo 

paradójicamente una reducción drástica de la temporalidad en este sector. Si en la primera etapa 

de la crisis los más afectados fueron los trabajadores que llevaban menos de un año en su 

empresa, en la segunda etapa los más afectados fueron los que llevaban entre 1 y 5 años. En 

ambos periodos se producen tendencias comunes. Una de las más destacadas es el crecimiento 

del empleo a tiempo parcial, que pasa del 11,6% al 15,8% en 2013. El empleo a tiempo parcial 

involuntario (ocupados que quieren trabajar más horas) se dobla entre 2007 y 2014 (INE, 

2019a). 

Analizando la evolución de los salarios a precios constantes, con la Encuesta anual de 

Estructura Salarial (INE, 2019), podemos observar que entre 2007 y 2011 la mediana aumenta 

un 7,11% y sin embargo entre 2011 y 2016 se reduce un 2,9%. Estos datos están muy marcados 

por la evolución de dos periodos muy concretos: entre 2007 y 2008 y entre 2011 y 2012. Entre 

2007 y 2008 continua la tendencia de aumento salarial del periodo anterior con un aumento de 

la mediana salarial del 7,6%. La tendencia creciente del salario continúa en 2009 y comienza 

a reducirse en 2010 y 2011. Sin embargo, el mayor ajuste salarial se produce en el año 2012, 

el año de la reforma laboral, en que los salarios medidos en la mediana se reducen un 4,1%, a 

precios constantes del 2007. El ajuste salarial continua en 2013, se produce una leve 

recuperación en 2014 y a partir de ahí se produce un estancamiento del salario. 

En este periodo se produce una importante polarización. Los salarios del percentil 10 se 

deprecian entre 2007 y 2016 un 18,3%, a precios constantes del 2007; sin embargo, los salarios 

del percentil 90 en el mismo periodo crece un 3,5%. El impacto de la crisis es mayor en el 

cuartil inferior y, especialmente, en el percentil 10. Los salarios superiores tienen una evolución 

similar, de hecho, la evolución de la mediana y del cuartil superior es mejor que la del percentil 

90. Es decir, la polarización del salario no es lineal, sino que se produce un descenso de los 

salarios más bajos mientras aumentan el grueso de los salarios a un ritmo similar. En esta 

evolución se observan también dos periodos muy marcados con un punto de inflexión en el 

2012. Entre el 2007 y el 2011 aumenta el salario tanto de la mediana al percentil 90 y desciende 

bruscamente el del percentil 10. Entre 2011 y 2016, el ajuste del salario afecta a todos los 

grupos, pero más a los salarios de menor cuantía: el percentil 10 desciende un 8,1% y el 

percentil 90 desciende solo un 0,8%. 

Conclusiones  

En el desarrollo del texto, abordamos los casos brasileño y español de forma descriptiva, 

analítica y consubstanciada en caso particular derivado por la propia formación histórica del 

mundo del trabajo y de las leyes laborales, como podemos verificar en los estudios de caso 

presentados de cada país. Por otro lado, la idea de que las actuales metamorfosis del mundo del 

trabajo evidencian una tendencia de precarización, fragmentación y flexibilización de las 

relaciones laborales, como pudimos demostrar por las propias características de las 

legislaciones brasileña y española en materia de organización del trabajo. No obstante, la 

profusión de modalidades de precarización y de la existencia de aparatos reguladores frágiles, 

fueron detectadas y confirmadas a lo largo del texto. 
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Además de los ciclos de crisis económicas, que son particularmente similares en los dos 

países, donde su constante incidencia reside en el aumento del desempleo y en la calidad de los 

empleos ofrecidos en los dos países, destacamos como denominador común (cercanías - 

uniformidades) entre el conjunto de relaciones laborales en los dos países, la aproximación 

legislativa impulsada por las reformas laborales de 2012 en España y 2017 en Brasil. A este 

cambio generacional, podemos considerar que los dos países siguen los pasos de la llamada 

modernización neoliberal siguiendo la lógica del capitalismo global marcado por trabajos 

(empleos) cada vez más flexibles, inestables y efímeros. 

Por último, el trabajo sigue siendo central en las sociedades contemporáneas, incluso 

teniendo la faceta de la precariedad laboral como regla más evidente que nunca. Además de las 

nuevas piezas y engranajes embutidos por el capital, se ha transformado considerablemente el 

reajuste laboral de los trabajadores en los mercados de trabajo, principalmente por la exigencia 

artificial de cualificaciones profesionales, pero también por la falta de oportunidades reales de 

trabajo digno y con derechos. Así, dentro de la hipótesis central que creamos, el neoliberalismo 

significa el cambio de sistemas democráticos que antes se basaban en el papel político, 

económico y social del Estado por la imposición economicista de los mercados financieros y 

la subyugación del trabajo. 
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Resumo: This paper intends to introduce the contribution through which Erik Olin Wrightôs 

work became a major international reference in social sciences. It was based on social classes 

within Marxism.  Wright presented a way of preserving the Marxian concept of social class in 

the context of an apparent growing heterogeneity and lower degree of polarization. He dealt 

then with the issue of the middle class, to which he gave a singular interpretation. He proposed 

the theory of the contradictory class positions, which rests upon the existence of non-capitalist 

forms of exploitation.  We consider it as an alliance between Marxism and non-Marxist 

sociology, including a Weberian one, and this may turn to a mitigation of the radical character 

of the Marxism approach, to the defence some kind of midterm between capitalism and 

socialism.  Wright used to be an Analytical Marxist. His contribution explicitly rested upon 

John Roemerôs work, which deals with exploitation as a single transfer of value, that can be 

dealt with through game theory. Such proposals are complemented by G.A. Cohen's approach.  

He claimed that the issue of social classes is normative rather than structural the change in class 

structure since the early eighties does not allow anymore to draw a specific social group than 

can be the bearer of social change.  If this contribution acknowledge the huge importance of 

Wrightôs contribution it will attempt to demonstrate that such a shift is misleading and we 

endorse the view that classes as a historical process cannot be analysed in such a formal way 

but rather need a dialectical approach.  We will conclude with a discussion on Wrightôs move 

from the sociological analysis to the reflection on alternative normative proposals. 

Keywords: Contradictory class positions; Social stratification; Professions; Exploitation; 

Game theory 

 

Introduction  

All past history, with the exception of its primitive stages, was the history of class struggle (Engels, 

1880) 

This claim has sometimes been used in a simplistic way, as if class relations could 

exclusively explain all social issues, omitting the interaction between a vast number of other 

explanatory items. Besides, world-wide economic and social transformations since the end of 

the Second World War have notably revolved around social classes, and new questions 

appeared on that issue. We display three groups of authors according to their use of that 

notion55. 

Marxists authors, like Edward P. Thompson (1963), view classes as a historical process 

which cannot be analysed in a formal way. Class experience is determined by relations of 

 

54 Associate Professor in Economics, University of Reims Champagne-Ardenne, France (Regards). 
55 We arbitrarily exclude the authors who deny the existence of social classes. 
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production, so that a social class is defined by people who live their own history and then class 

consciousness is the cultural achievement of their own experience. 

Non Marxist authors including Barry Hindess and Paul Hirst (1978) articulate classes 

around categories of distribution with no reference to domination. Since social groups are 

articulated around distributional categories, relations of domination only exist as incidents. 

They admit the existence of social classes, but they claim that there is no necessary 

correspondence between classes and politics, and that political struggles are not a fight between 

classes. Such an approach rests upon a Weberian background, and it leads to a system of 

stratification, which distributes the population in continuous levels, in the middle of which the 

ñmiddle classò. It leads to empirical descriptions and to statistical data that are autonomous 

from the historical record, and then the analysis of social differentiation gets separated from 

the analysis of conflict. 

Others non Marxist authors articulate classes around categories of domination with no 

reference to distribution. Ralf Dahrendorf (1959) defines classes in exclusive terms of power. 

He criticises the consequences of Weberôs theory on Marxôs classes without completely 

rejecting it: his approach could be characterised as an objective pluralism, namely that many 

groups are generated by objective relations. He criticises Marxôs theory as a historicism, which 

would ignore continuous minor changes, and for that reason, would not relate to historical 

record. 

Those contradictory issues lead us to analytical Marxism, with Erik O. Wrightôs 

contribution - he defends an approach in terms of contradictory class locations - and its 

interaction with John Roemerôs, complemented by Gerald A. Cohen's. Analytical Marxism's 

insight is an attempt to reconstruct Marxôs theoretical corpus with methods that are traditionally 

considered as contradictory with it56. This paper is specifically aimed to study its contribution 

to the understanding of the concept of social class within the current capitalism. Class 

transformation will be dealt as an aspect of the inner dynamics of capitalism. 

The paper is articulated as follows. First, we display how Wright reconstructs the Marxian 

theory of classes with the concept of contradictory class locations (1). Then, we analyse how 

such an approach corresponds to an alliance between Marxism and non Marxist social science 

(2). Next, we show how Roemer relates class theory with exploitation through game theory 

(3). Finally, we describe how Cohen makes the issue of social classes a normative issue rather 

than a structural one, and we propose that dialectics is necessary to avoid it (4). We will attempt 

to consider the necessity to integrate the issue of social classes within the historical process of 

social transformation. 

1. Middle classes and contradictory class locations 

Until recently it has been widely claimed that the transformations of capitalism after the Second 

World War allowed the development of a new social class, known as the middle class, which 

is neither proletarian nor bourgeois, and this would blur the traditional class distinctions. 

Wright dealt with such an evolution with a view to preserve the Marxian concept of social 

classes. We discuss how he considers the issue of the middle class (1.1), and then we study 

how he answers to that challenge with the concept of the contradictory class locations (1.2). 

 

56  Tarrit, 2006. 
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1.1. Classes in changing social structure  

Social classes must be understood in the context of a noticeable change in the social structure 

appreciably since the Fifties. Wright intends to save Marxôs social classes (1.1.1), which 

obliges to grasp the distinction between profession and class (1.1.2). He introduces a new 

approach on the middle class (1.1.3). 

1.1.1. Marxôs classes in danger  

It is often claimed that Marx did not anticipate the consequences of capitalist development on 

the evolution of class structure. The evolution of the pattern of social locations in the 

production system would separate, on the one hand, the proletariat as a group of persons that 

are excluded from the means of production from, on the other hand, the proletariat as a set of 

productive workers. So, it seems that there are indeterminate social relations in terms of class. 

Such an evolution stimulated Wrightôs research program. Social classes have been his main 

research subject57. He reformulates the explanatory content of the Marxian concept of social 

class. He questions its central role through the structural dynamics of capital, i.e. labour 

relationship, with a view to better taking into account the differentiated character of the 

contemporary capitalist class structure, without dropping the idea of class polarization. He aims 

to reassert the specificity of the Marxian class concept in enlarging the definition of class 

beyond the production process. 

1.1.2. A fuzzy boarder between professional structure and class structure  

He examines the interactions between class and profession, with four concepts ï class 

formation, class struggle, class structure and professional structure ï and he presents four sets 

of claims: 

1. Class structure sets limits on class formation, on class consciousness and on class 

struggle. 

2. Class structure is the main social frontier in social change. 

3. The concept of class deals with social relations. 

4. Social relations are antagonistic rather than symmetrical, and exploitation would be the 

objective foundation of those relations.  

I am not arguing that class structures define a unique path of social development. Rather the claim is that 

class structures constitute the lines of demarcation in trajectories of social change. There is no teleological 

implication that there is a ófinal destinationô towards which all social change inexorably moves. (Wright 

1985a: 32) 

He examines the distinction between ñwhite collar workersò and ñblue collar workersò, 

wondering if it appears within the working class or between classes. In the latter case, it would 

be a foundation for an additional level in the class structure, and he concludes that, for allowing 

an understanding of class struggle and of class formation, class structure cannot be analysed 

for itself. 

 

57  See Wright, 1979, 1985a, 1997b. 



 

 

 

117 

Not only should class structures be viewed as setting the basic limits of possibility on class formation, class 

consciousness and class struggle, but they also constitute the most fundamental social determinant of limits 

of possibility for others aspects of social structure. (Wright 1985a: 31) 

1.1.3. Wright's original approach on middle classes  

He claims that the Marxists have never given a satisfying answer to the issue of the ñmiddle 

classò. He displays four sets of answers, within Marxian academics: 

1. The middle class is an ideological illusion. This approach would be the traditional 

Marxist one, and Wright considers it as deficient since it avoids the problem. 

2. The middle class is a part of another class (Poulantzas, 1973). 

3. The middle class is a new class (Gouldner, 1979). 

4. The middle class stands in various classes, which would correspond to the existence of 

contradictory class locations (Wright 1985a) 

 For Wright, two kinds of non polarized positions appear: the traditional petite-

bourgeoisie, which is neither exploited nor exploiter, and cross relations of exploitation, which 

result into being both exploiter and exploited. Besides, extra-classes identifications would 

stimulate internal divisions - like racial, ethnic, linguistic, national, religious ones - within the 

working class and they would blur class distinctions58. 

1.2. The conceptualization of contradictory class locations  

Wrightôs answer to the middle class is the concept of contradictory class locations. We will 

first give a brief account of this concept (1.2.1), before stating that it is a peculiar interpretation 

of Marxôs theory (1.2.2) 

1.2.1.The birth of a concept  

For Wright, the capitalists do not implement all the functions of capital, and the non polarized 

categories described above are contradictory rather than intermediate, both because they are in 

two classes at the same time and because they share interests of the two classes, hence their 

ambiguous role in the class struggle. 

Instead of regarding all positions as located uniquely within particular classes and thus as having a coherent 

class character in their own right, we should see some positions as possibly having a multiple class character; 

they may be in more than one class simultaneously. (Wright, 1985a: 43)  

In order to specify the way relations of production are the mechanism of exploitation, he 

displays three essential and interrelated dimensions: the control on money capital (investment), 

the control on physical capital (means of production) and the control on labour (production 

process). The pure capitalist exploitation would then rest upon the exclusion of the workers, 

by the capitalists, from all those relations. 

He claims that the pure capitalist mode of production is not straightforwardly operational, 

since the exclusion from the three dimensions above does not necessarily coincide, so that there 

would be ñcontradictory locations within class relationsò (Idem), mainly the managers, the 

employers in small or medium-sized business and the semi-autonomous wage-earners. The 

managers control labour and a part of the physical capital, but not money capital; they are 

socially situated between the working class and the capitalist class. The employers in small or 

 

58  Such divisions might well be a conscious strategy of the capitalist class for splitting the working class 
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medium-sized business control labour and physical capital, but not money capital; they are 

socially situated between the petite-bourgeoisie and the capitalist class. The semi-autonomous 

wage-earners, like engineers, only control some parts of labour; they are socially situated 

between the working class and the petite-bourgeoisie. 

 

 

 

 

 

 

 

1.2. An arrangement of Marxôs theory of classes  

Wright presents his theory as ñNeo-Marxistò (1985b: 231) at variance with the ñorthodoxyò, 

and his method as an anti-empirical one: the concepts are constrained by the theories in which 

they work, so that the priority must be given to logical consistency. He claims that the existence 

of contradictory class locations obscure exploitation and class relations, and it corresponds to 

the existence of non capitalist forms of exploitation. Namely, various forms of exploitation - 

in terms of qualification, of organisation, of statusé- would exist beyond the traditional 

Marxist one, so that it would be possible to be both exploiter and exploited. 

He does not pretend to expound the Marxist statement on classes, but just a possible 

statement in the Marxist tradition. He preserved what he judges as the fundamental criteria, 

namely that the difference between class structures is based on the mechanisms of 

appropriation of the surplus. The nature of a social structure is established by the nature of the 

relations of exploitation which substantially generate a set of contradictory interests59. 

Wrightôs aim is to specify the concept of class in the Marxist theory, in order to make it 

operative. He builds his own theoretical posture between, on the one hand, the economism and 

essentialism that he attributes to the Marxian ñorthodoxyò and, on the other hand, the relativism 

and subjectivism of some critics of Marxism. He asserts that the essentialist idea of a genuinely 

socialist revolutionary proletariat which is determined by its class location clashes with the 

observation that most of the working class departs from this, if it ever occupied it. He claims 

that defining classes on the exclusive basis of the social relations of production is not a firm 

foundation for specifying particular classes in any social organisation of production, since it 

would tend to economism and to class reductionism. Here he took a further distance from the 

traditional Marxian conception, according to which any form of domination can be ultimately 

 

59  It might be noted that Wright has paradoxically presented his model not only as a structural one but as well as a dialectical 

one, since class struggle may transform the conditions of its own determination. 
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explained in terms of relations of production, and at the same time he got closer to a Weberian-

type conception. 

2. Beyond a Marxist definition of classes 

The theoretical background of Wrightôs approach is not exactly the Marxian one. More 

precisely, his theory is between Marxôs and Weberôs (2.1), and it can be seen as a static 

approach (2.2). 

2.1. Classes and professions: between Marx and Weber 

Wright separates professions, defined as positions within technical relations of production, 

from classes, defined as positions within social relations of production, and capitalist 

organisations are articulated with both social relations and technical relations. Yet he departs 

from a Parkin-type approach60, for which the class structure is essentially determined by the 

professional structure. He distinguishes the class structure from a typology of professional 

categories. Then, class and profession fill two fundamentally distinct theoretical spaces, and 

Wright aims to work out a conceptual relation between class and profession, with the concept 

of organisation, through the analysis of their empirical relation. Socio-professional categories 

contain heterogeneous class elements, and professional distributions vary between classes. 

Such a Weberian-type typological sketch reproduces the pre-Marxist dualism between 

subject and object, and Wrightôs Marxism is a sociologised Marxism, as the expression of a 

neo-Weberian logic of social stratification. Basically the difference between Marx and Weber 

rests upon the explanatory primacy. Marx defends a primacy of the economic structure, 

whereas Weber advocates a causal pluralism which weakens the intelligibility of class 

conflicts. 

Wright states three levels of abstraction: the mode of production defines a class structure, 

the social formation defines class alliances and the circumstances define the organisation of 

production. Here he departs from Weber, who did not distinguish a mode of production and a 

social formation, since he never considered historical development as a pattern of class 

structures. As a result, Wright claims that the consequences of classes on society are not limited 

to class struggle and, rather than claiming that classes are crucial for social change, he simply 

judges them as important for social change, alongwith the ñnew social movementsò (feminism, 

environmentalism...). Then ñtraditional forms of class struggles - the direct confrontation of 

organised workers against the capitalist class - are less central to the politics of Western 

democracies in the 1990s than they were in the 1930s or 1960sò (1997: 120). Therefore, in 

order to be effective, a structural analysis must be complemented with an autonomous analysis 

of culture and of ideology61. 

2.2. A static approach 

It might be the case that one of the strongest charges against Wrightôs theory is that it is non 

dynamic. This might be due to a structuralist influence (2.2.1); we will propose a dynamic 

approach instead (2.2.2). 

 

60  See Parkin 1979. 
61  Our point is that they face obstacles that are closely with the class structure, and that are inspired by the capitalist class 

power. 
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2.2.1. A structuralist influence 

It seems that such an approach has been inspired by Nicos Poulantzas, who describes classes 

exclusively by relations of exploitation and of domination, and who restricts the working class 

to manual work without responsibility. For Poulantzas (1974), like for Martin Nicolaus (1967) 

or for John Urry (1973), the definition of classes is exclusively structural, and class interests 

can be objectified. Yet, for Wright, the form of class struggle is defined by economic, 

ideological and political relations in a given historical situation. Such a differentiation leads 

him to set up taxonomical categories in order to work out a terminology for a distinguishing 

class locations. 

2.2.2. For a dynamic approach 

For Marxists like Edward P. Thompson, a class is not a thing with an independent existence, it 

cannot be defined in mathematical terms and it cannot be attributed ñthe class-consciousness 

which 'it' ought to haveò (1963: 10). Instead, a social class is a relation, so that a precise 

definition would lead to confusion rather than to clarification. Therefore, status and 

stratifications are considered as dogmas of the bourgeois sociology, and they lead the 

sociologists not to deeply reflect on their own subject. 

The finest-meshed sociological net cannot give us a pure specimen of class, any more than it can give us one 

of deference or love. The relationship must always be embodied in real people and in a real context. (Idem: 

13) 

Social classes are not given before the history of concrete struggles, and social reality does 

not appear directly to us. Classes are constituted during struggles that are articulated by 

objective - i.e. economic, political and ideological - conditions, which in return shape 

movements that organise the workers into classes. 

3. Social classes, rational choice and game theory 

Wright explicitly relies upon Roemerôs work, mainly his General Theory of Exploitation and 

Class. We will see first how Roemer founds classes on rational choice (3.1), and then how he 

articulates classes and exploitation with game theory in a historical materialist background 

(3.2). 

3.1. Class relations and rational choice 

With Rational Choice Theory, Roemer's peculiar reading of Marx seems contradictory with 

Marxôs own insights. His approach corresponds to a counter-intuitive reading of Marx (3.1.1), 

which influenced analytical Marxism, and Wright in particular, on the ground of class 

collaboration (3.1.2). 

3.1.1. Roemerôs counter-intuitive reading of Marxôs 

Like Morishima and Steedman, Roemer reconstructs the Marxian theory of exploitation 

independently from the labour theory of value. He considers exploitation as a transfer of the 

value of any commodity, not necessarily labour, so that any commodity can be exploited. 
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There is a decided superiority of our formulation of capitalist exploitation in the game-theoretic manner to 

the Marxian formulation in terms of surplus-value: the game-theoretic formulation is independent of the 

labor theory of value. (Roemer, 1982: 20) 

He further confuses the distinction between Marx and Weber, in denying any structural 

content to social classes and to exploitation. ñExploitationé does not appear to be of direct 

interest from either the positive or the normative viewpointò (Roemer 1988: 89). His definition 

of classes is formulated in terms of relations of property, with the Class-Exploitation 

Correspondence Principle: Any agent is exploited if he cannot afford as many goods as his 

amount of labour contains, and he is exploiter if he can afford more goods than his amount of 

labour contains. Thus, all the producers who optimize in selling their labour force are exploited, 

and all the producers who optimize in hiring labour force are exploiters. At the equilibrium 

there are three groups: exploiters, exploited, and an ñobscureò area, which corresponds to 

Wrightôs contradictory class locations. Then, the institutional reasons for exploitation would 

not be the appropriation of labour, but the existence of competitive markets and the differential 

ownership of the means of production. 

A goal of this book has been to demonstrate that the central Marxist concepts of exploitation and class do 

not require a special logic for their construction. They can be studied in a model of private property system, 

using standard tools of microeconomic analysis. (Idemç: 172) 

Roemer explains classes exclusively in terms of individual behaviours, and he misses the 

theoretical link between individual positions and social phenomena. His microsocial logic only 

allows a social analysis in aggregating individual unities. Such an approach of the relationship 

between structure and consciousness seems to be static and deterministic, close to the 

behavioural sociology, and it achieves an unlikely union between individualism and 

structuralism. 

3.1.2. Analytical Marxism and class collaboration 

In such a rational choice framework, Adam Przeworski, an analytical Marxist as well, claims 

that if the transition to socialism leads to a worsening, even a temporary one, of the workersô 

welfare and if the workers are allowed to improve their material situation in cooperating with 

the capitalists, then the socialist perspective cannot result from the material interests of the 

workers. 

A vigorously developing capitalism in which workers can reasonably expect to benefit from past exploitation 

is the second best for workers as well as for capitalists. The struggle for improvement of material conditions 

under capitalism is precisely that. It is not a struggle for socialism. (Przeworski 1980 : 146)  

Insofar as these authors claim that class polarization corresponds to capitalism and 

socialism, the development of contradictory class locations obscures this distinction, as well as 

the distinction between exploiters and exploited. 

The practical objective of class struggle is not smashing the capitalist class, but creating a viable compromise 

with capitalé To forge a class compromise workers need to be able to deliver to the bourgeoisie a well co-

ordinated and disciplined labour force. (Wright 1997a: 114-115)  

It would then be possible to abolish capitalist exploitation within a market economy; this 

may explain the interest of the analytical Marxists in market socialism (see Roemer, Wright 

1996). 
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A completely non-market socialism is not a stable and suitable form of economy and, in any event, is unlikely 

to be compatible with democratic institutions. (Wright 1997a, 103, stress in the original)  

It is noteworthy that, in Roemerôs and Wrightôs theoretical background, with new class 

divisions, Philippe Van Parijs (1987), an analytical Marxist too, has been led to assume that 

class struggle now occurs between steady employees on the one hand, and unemployed and 

precarious employees on the other hand. 

3.2. Exploitation, historical materialism and game theory 

Now, we will see how the analytical Marxists expound classes in an historical materialist 

framework, with the help of game theory. Roemerôs approach is based on Cohenôs historical 9 

materialism (3.2.1). We defend the claim that game theory is not a suitable basis for historical 

analysis (3.2.2). 

3.2.1. Exploitation and historical materialism 

Roemer analyses the former so-called socialist countries as an abnormality in the Marxian 

framework, and he aims to explain what appeared to be class relations in those countries. He 

uses the concept of exploitation as a specific mode of explanation of inequalities, as a causal 

relationship between individualsô incomes. He develops this analysis in terms of game theory: 

each individual is exploited if there is a potential alternative in which he would be better 

situated. 

I shall construct the model so that, as before, classes are endogenously determined by individual 

optimization. (Roemer 1982: 110)  

He defines four historical situations of exploitation according to the rules of retreat and to 

the main good which is unequally distributed. 

ü The feudal exploitation is founded on an unequal ownership of the labour force. 

ü The capitalist exploitation is founded on an unequal ownership of the means of 

production. 

ü The status exploitation or organization exploitation, corresponding to statism, or to 

bureaucratic state socialism, is founded on an unequal control of the planning 

process. 

ü The socialist exploitation is founded on an unequal ownership of the qualifications.  

 

ñEach revolutionary transition has the historical task of eliminating its characteristic 

associated form of exploitationò (Roemer 1982: 21). It must be noted that such a stagist 

approach rests upon Cohenôs historical materialism (2000), namely that the development of 

productive forces determines the historical pattern of the modes of production. Wright admits 

ñan extended engagement with the theoretical work of the economist John Roemerò (Wright 

1985b: 250), which would set a rich foundation for empirical study and for theoretical 

elaboration of class structure, and which would rigorously allow the establishment of a 

contradictory class structure. On such a basis, he constitutes a typology of class structures, 

which roughly corresponds to the analytical Marxist theory of history, of exploitation and of 

classes: 
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Type of class 

structure 

Principal asset 

that is 

unequally 

distributed  

Mechanism of 

exploitation 

Classes Principal 

contradictory 

locations 

Historical task 

of 

revolutionary 

transformation 

FEUDALISM Labour power Coercitive 

extraction of 

surplus labour 

Lords and serfs Capitalists Individual 

liberty 

CAPITALISM  Means of 

production 

Market 

exchanges of 

labour power 

and 

commodities 

Capitalists and 

workers 

Managers / 

bureaucrates 

Socializing 

means of 

production 

STATISM  

 

Organization Planned 

appropriation 

and distribution 

of surplus 

based on 

hierarchy 

Managers / 

bureaucrats 

and non-

management 

Experts Democratization 

of 

organizational 

control 

SOCIALISM  Skills Negociated 

redistribution 

of surplus from 

workers to 

experts 

Experts and 

workers 

 Substantive 

equality 

 

Different classes have an objective interest in corresponding social structures: The 

capitalist class in capitalism, the middle classes in statism, and the working class in socialism. 

Marxôs theory is then challenged on three points: Socialism is not necessarily the future of 

humanity, the proletariat is not the only holder of the revolution, and socialism may lead to 

exploitation. 

3.2.2. The limits of game theory 

It might be the case that game theory is useful for explaining some individual behaviours. Yet, 

it is not able to explain the general laws of society The conceptual and methodological 

peculiarity of Marxism is swamped within the abstractions of game theory, that are antagonistic 

with historical abstractions. Classes are replaced with individuals, the collective interest in 

social change is replaced with individual consciousness, the relations of production are 

replaced with professional categories. 

A class is a group of people who by virtue of what they possess are compelled to engage in the same activities 

if they want to make the best use of their endowments. (Elster, 1986: 147, stress in the original)  

For Roemer, as for Elster, Marx chose labour force as a reference for political reasons - 

ñclearly, then, historical materialism directs us to construct a theory which views people as 

exploited, and not corn, as the most efficacious research programò (Roemer 1982: 284) - and 

for normative reasons - ñif the exploitation of the worker is an important concept, it is so for 

normative reasons - because it is indicative of some injustice and not because the exploitability 

of labor power is the unique source of profitsò (Roemer 1988: 54) - but not for scientific 

reasons. 
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4. From structure to norm: the need for dialectics 

For Roemer, a normative approach is necessary for analysing social classes. Cohen develops 

further that point, and he relates it to historical materialism (4.1). We propose the claim that 

such a turn results from the initial structural and non dialectical proposition on classes (4.2). 

4.1. Class heterogeneity and normative approach 

For Cohen, the central explanatory foundation for the retreat of critical thinking is the 

transformation of the class structure rather than the collapse of the Soviet world. The current 

class structure of capitalist societies would not allow a peculiar social group to have both a 

capacity and an interest for social change. 

That class, traditionally conceived, had four characteristics which, taken together, ensured that it would 

produce a socialist revolution. First, it was the section of society on whose productive activity everyone 

depended. Second, it constituted the great majority of society. Third, it was composed of the exploited people 

in society. And, finally, its members were in serious need; they experienced a substantial lack of the 

essentials of a fulfilling life... In practical terms, what are the implications of the fact that the working class 

is not what it used to be, or what we once thought it was? (Cohen, 2001)  

The social transformation would not rest upon the resolution of structural contradictions, 

but on issues in social justice. For Cohen, normative answers are necessary, because the change 

in the class structure of the capitalist societies since the early eighties does not allow any longer 

the specification of a social group which can hold the social transformation. The tendency to 

more diversity and less polarization - less workers strictly speaking, a larger petite-bourgeoisie, 

a change in the structure of qualifications, a weaker labour movementé - should lead to ask 

ethical questions and to give normative answers to this new background. 

The questions about base and superstructure and forces and relations of productioné occupied me for some 

twenty years, before my interests shifted decisively in the direction of moral and political philosophy. I think, 

instead, that our shift of attention is explained by profound changes in the class structure of Western capitalist 

societies, changes which raise normative problems which did not exist before, or, rather, which previously 

had a little political significance. Those normative problems have great political significance now. (Cohen 

1990 : 364)  

4.2. The limits of a structural definition ï class in itself and class for itself 

We state that classes are not given before the history of class struggles, and social reality is not 

directly understandable. ñThe term 'working class', properly understood, never precisely 

delineated a specified body of people, but was rather an expression for an ongoing social 

processò (Braverman 1974: 17). People get conscious of social relations through ideology. 

Therefore, political actions result from the process of conviction and organization by 

ideological and political forces. Marxism is not only a theory of class structure, but a theory of 

class formation and of social change as well. Class structures are then part of the explanation 

of structural constraints. 

The propertied class and the class of the proletariat present the same human self-estrangement. But the 

former class feels at ease and strengthened in this self-estrangement, it recognizes estrangement as its own 

power and has in it the semblance of a human existence. The class of the proletariat feels annihilated in 

estrangement; it sees in it its own powerlessness and the reality of an inhuman existence (Marx, 1845: 36). 

For Marx, human features are powers, that are capacities to produce. In the capitalist mode 

of production, property is what is produced, so that having some property corresponds to 
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creating ownership. The worker creates ownership, in an alienated way, and then he has 

properties, in a distorted way. The capitalist, as an ownership owner, has no properties. He 

does not possess his ownership, in that possessing something corresponds to be intimately 

connected with it. The capitalist is then an affected owner - he is not the creator then he is not 

the real owner - and the worker is a defective creator. Therefore, any human being is dominated 

by capital: the machine for the workers, money for the capitalists. 

Wright and Roemer do not consider social classes as an organized social power. There is 

no peculiar interest to an economic structure and the distinction between class in itself and class 

for itself is rejected. A class in itself refers to structural positions within social relations of 

production - classes in organisations - and a class for itself refers to classes as organized social 

forces - organisations in classes. Cohen defines classes in a structural way, as an objective 

reality. ñA personôs class is established by nothing but his objective place in the network of 

ownership relationsò (Cohen 2000: 73). Paradoxically, he implicitly admits the distinction 

between class in itself and class for itself, in acknowledging the existence of subjective 

expressions in a political or cultural form, as class identity, but he assumes that political 

struggles, consciousness and culture do not make up class structures, but are just its 

expressions, its effects. 

Conclusion 

As an answer to a central challenge of contemporary class societies, namely a visible 

weakening of the polarization between social classes, Wright attempts to preserve the Marxian 

conception of social classes. His approach, with an alliance between a Marxian background 

and the Weberian sociology, is founded on and complemented with Roemerôs work, that 

establishes classes within a methodological individualist framework. Cohen joins that posture 

in stating that classes are not the vector of social transformation anymore. 

Our point is that the analytical Marxists insufficiently integrate their approach within the 

historical process, and they have linked two conflicting approaches within the field of social 

sciences, namely on the one hand, the Althusserian-type structuralist materialism, as originally 

advocated by Wright, and on the other hand, methodological individualism, to which Wright 

got gradually closer. In separating the analysis of social structure and the theory of history, as 

it was defended and then revised by Cohen, the analytical Marxists present a sociologised 

Marxism. It has been outlined that its effectiveness in terms of analysis of the social and 

structural transformations and in terms of political action is limited. 
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Resumo: Procura-se na perspectiva das transformações contemporâneas do Estado Capitalista 

investigar os processos de gestão e reconfiguração territorial que estão sendo experimentados 

no estado do Espírito Santo, localizado na região sudeste do Brasil, motivados por um novo 

ciclo de investimentos econômicos de grande porte, principalmente nos setores de petróleo e 

gás natural, minero-siderurgia e logística portuária, ao longo do litoral capixaba, nas duas 

primeiras décadas do novo milênio. De forma específica busca-se analisar as articulações 

políticas que dão sustentação a tais processos promovendo uma gestão corporativa do território, 

com fortes impactos e transformações nas comunidades tradicionais (pescadores, quilombolas, 

camponeses e indígenas) do litoral centro norte do estado. 

Palavras-chave: Globalização; Reescalonamento do Estado; Território corporativo, 

comunidades tradicionais; Espírito Santo-Brasil 
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Apresentação: breves notas sobre a globalização e o reescalonamento de 

Cidades e o Estado 

Parte-se da premissa que a nova dinâmica de acumulação capitalista mantém um profundo 

entrelaçamento e dependência com as grandes transformações da organização territorial em 

múltiplas escalas geográficas em que a reconfiguração e o reescalonamento de formas de 

organização territorial como cidades e Estados, são momentos intrínsecos deste processo 

(Brenner, 2010).  

Ainda segundo o autor supracitado, no âmbito dessa transformação na organização 

territorial das cidades, dentro do marco teórico da produção capitalista do espaço, o termo 

globalização refere-se a um processo dialético ambivalente, onde há um movimento crescente 

de aceleração dos fluxos, em geral, no espaço geográfico, concomitantemente à produção, 

reconfiguração e/ou transformação de infraestruturas espaciais relativamente fixas e imóveis 

que possibilitam a expansão e aceleração destes fluxos.  Em relação a ação estatal, com a 

globalização, novas instituições e formas de regulamentação são qualitativamente produzidas 

em escalas sub e supranacionais, dentro de um processo de reescalonamento da organização 

territorial do Estado que se apresenta como um momento constitutivo e propulsor do processo 

de globalização (Brenner, 2010). 

O reescalonamento territorial do Estado como uma grande estratégia de gestão neoliberal 

de crise e revalorização do capital tem estabelecido novos padrões de governança urbana 

inserida dentro do macro contexto de um regime de acumulação flexível, que para enfrentar os 

desafios do desenvolvimento capitalista, consolida formas emergentes de ñempreendedorismo 

urbanoò (Harvey, 2005), bem como a produ­«o de ñterrit·rios corporativosò (Santos e Silveira, 

2012). 

Com base na abordagem de Harvey (2005), o empreendedorismo urbano baseia-se na 

formação de amplas coalizões e alianças políticas, que em muitos casos abre caminho para o 

surgimento ou consolidação de uma liderança (prefeito, administrador municipal, empresário) 

carismática, talentosa, habilidosa ou mesmo rica. Essa liderança pode acabar impondo uma 

marca pessoal sobre a natureza e direção do empreendedorismo urbano ou até mesmo 

direcioná-lo para fins políticos específicos. Um elemento central deste modelo de governança 

urbana é a aplicação de parcerias público-privadas na condução de um planejamento 

estratégico sobre o território materializado por intermédio de intervenções pontuais, grandes 

projetos urbanos ou industriais e pelas operações urbanas consorciadas. 

Como resultado para as cidades, dentro de uma perspectiva crítica sobre o 

empreendedorismo urbano, ocorre a camuflagem de problemas socioambientais e econômicos 

muito sérios por estes projetos de grande porte, que consolidam e fortalecem uma cidade dual. 

Investimentos e impactos regressivos na distribuição da renda, volatilidade da malha urbana e 

a efemeridade dos benefícios trazidos por muitos projetos. A valorização do espetáculo e da 

imagem e não da essência dos problemas sociais e econômicos parece, então, pautar a nova 

agenda urbana. Uma estrutura global de desenvolvimento capitalista desigual, que limita as 

boas opções e força as coalizões a jogarem de acordo com as regras da acumulação capitalista 

(Harvey, 2005). 

Dentro desta perspectiva da gestão do território, no atual processo de acumulação 

capitalista, podemos aferir que predomina o que Santos e Silveira (2012) denominam de a 

produção de um espaço corporativo, juntamente com o processo de privatização do território. 

Na medida em que grandes empresas de diferentes setores (industrial, imobiliário, agrícolas e 

de serviços) impõem sua lógica sobre outras empresas menores e influenciam fortemente o 

comportamento do Estado, nas diversas escalas, pode-se dizer que há um verdadeiro comando 



 

 

 

130 

socioeconômico e territorial da vida, por um número limitado de empresas. Nessas condições, 

o território pode ser adjetivado como um território corporativo. 

O efeito desta força poderosa das corporações sobre o entorno (padronização, 

pragmatismo, violência, etc) torna indispensável o entendimento da relação entre o macro e o 

micro para se conhecerem as situações resultantes sobre o território e a produção do espaço 

dentro desta lógica corporativa (Santos e Silveira, 2012).   

As lógicas explicitadas sobre a produção e reprodução do espaço e sobre a gestão do 

território, em tempos de globalização, mantêm forte similaridade com os processos de gestão 

e reconfiguração territorial que estão sendo experimentados no Brasil, nestas duas primeiras 

décadas do novo milênio, em especial no estado do Espírito Santo (ES), objeto de estudo da 

comunicação proposta. Um novo ciclo de investimentos econômicos de grande porte, 

principalmente nos setores de petróleo e gás natural, minero-siderurgia e logística portuária, ao 

longo do litoral capixaba, nas duas últimas décadas, têm se articulado com uma gestão 

corporativa do território, com fortes impactos e transformações nas comunidades tradicionais.  

As comunidades tradicionais no Brasil acumulam conhecimentos adquiridos através de 

várias gerações. Esses ensinamentos são fundamentados de forma empírica, onde a percepção, 

vivência e relações com o espaço em que vivem fazem parte da construção e consolidação de 

um ñsaber artesanalò (Diegues, 2004). 

Segundo a Política Nacional de Desenvolvimento Sustentável dos Povos e Comunidades 

Tradicionais (PNPCT), instituída por meio do Decreto Federal de número 6.040/2007, os povos 

e comunidades tradicionais são grupos culturalmente diferenciados, que se reconhecem como 

tais, possuindo suas próprias formas de organização social, territorial e utilização desse 

território, além de utilizarem os recursos naturais como condição para sua reprodução cultural, 

social, religiosa, ancestral e econômica. 

Procura-se assim, na perspectiva das transformações contemporâneas do Estado 

Capitalista investigar a ñsensa­«oò de impot°ncia das escalas menores (local, regional ou 

mesmo nacional), no enfretamento de questões macroeconômicos, diante dos imperativos da 

nomeada globalização, para aqueles que participam das redes mundiais de modo subordinado, 

tal como o Brasil, em especial o estado do ES. De forma específica, o artigo busca analisar os 

processos de gestão e reconfiguração territorial que estão sendo experimentados no litoral do 

estado do ES, com destaque para as articulações políticas que dão sustentação a tais processos 

e os seus impactos no território com destaque para três dimensões principais, a saber: 

socioambiental que enfatiza a distribuição pelo território dos impactos ambientais e seus 

rebatimentos sociais; sociocultural destaca-se neste caso os impactos sobre as comunidades 

tradicionais do litoral capixaba (pescadores, quilombolas, camponeses e indígenas); jurídica 

que enfatiza os processos de ruptura e/ou descontinuidade dos aspectos legais na implantação 

dos empreendimentos de grande porte no litoral do ES. 

A formação da economia capixaba e a hegemonia da visão estratégica no 

Espírito Santo 

A economia internacional e a política desenvolvimentista nacional tiveram papel determinante 

no redirecionamento da economia capixaba, baseada na industrialização/urbanização nos anos 

de 1970 e a estruturação da metropolização da Região Metropolitana da Grande Vitória 

(RMGV), que teve na cidade de Vitória não só o papel centralizador administrativo, como 

também o de núcleo polarizador de uma aglomeração urbana em formação. 

A metropolização da Grande Vitória consolidou um sistema infraestrutural com conexões 

supranacionais o qual se estruturou ao longo da histórica relação com a macrorregião situada 
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basicamente entre Belo Horizonte e Vitória, determinada por operações de empreendimentos 

industriais de grande porte: mineração (empresa Vale), siderurgia (Companhia Siderúrgica de 

Tubarão-CST atual ArcelorMittal Tubarão) e a produção de celulose (Aracruz Celulose atual 

Suzano). Uma configuração territorial constituída pela implantação de infraestrutura industrial 

e logística em larga escala, encerrando processos urbanos determinantes da modernização do 

país. Uma região onde as condições da integração global do Brasil estão sendo, em boa parte, 

agenciadas tornando-se cada vez mais flexível, afetando profundamente as situações urbanas e 

ambientais locais, com a emergência de novos tipos de atividades econômicas e de ocupação 

do espaço, gerando novas relações entre empresas, governos e comunidades. 

Tal processo gerou no ES uma territorialização do capital, concentrado principalmente na 

Região Metropolitana da Grande Vitória (RMGV), aliado à desterritorialização e, muitas vezes, 

ao desaparecimento de formas tradicionais de produção e suas comunidades tais como a 

agricultura camponesa, as comunidades indígenas, pescadores e as quilombolas, do interior do 

estado, proporcionando, dentre outros impactos não menos importantes, a concentração 

fundiária, a perda de diversidade, o esvaziamento das áreas rurais e a concentração urbana 

(Daré, 2010). No âmbito político-econômico a consolidação de empresas ligadas aos projetos 

industriais de grande porte no ES passou, como ñCentros de Poderò, a influenciar diversos 

aspectos da sociedade capixaba (Abe, 1999). 

Aliado a intensificação do processo de globalização econômica no país, a partir do modelo 

de integração competitiva, alimentado e impulsionado pela financeirização da economia 

mundial consolida-se, no início do novo milênio, um terceiro ciclo.67 de investimentos 

econômicos de grande porte no ES. Este ciclo, motivado pelo crescimento da demanda por 

commodities no mundo, sobretudo na China e pela consolidação da indústria do petróleo e do 

gás natural no estado, aponta para significativas transformações socioespaciais e novos níveis 

de subordina­«o do territ·rio capixaba em rela­«o aos ñCentros Poderò. Mant®m os fatores 

estruturadores da lógica socioeconômica estadual, a saber, a forte concentração espacial e 

setorial da economia capixaba, altamente dependente de poucos setores econômicos, 

direcionados para atender prioritariamente o mercado externo. Isto implica em manter a patente 

fragilidade estrutural da sua economia, determinada pela restrita diversificação produtiva, 

sustentada basicamente em recursos naturais não renováveis, limitada base tecnológica-

científica e de serviços modernos. 

Esta forte imersão do estado do ES no circuito da globalização, com a produção de um 

território corporativo ao longo do seu litoral, apresenta na sua dimensão política, com 

mudanças significativas no papel do Estado, importantes elementos explicativos dessa lógica.  

A conjuntura política que marca o processo de redemocratização do país e de reforma do 

Estado, ao longo dos anos de 1980 e 1990, apresenta como desdobramento, no ES, uma grave 

contradição no cenário político-administrativo capixaba. Por um lado, o governo estadual viu 

ocorrer, nas duas últimas décadas do século XX, um agravamento da crise vivida em nível 

nacional, que no estado foi marcado pelo imobilismo da máquina governamental, traduzido 

 

67 A evolução da economia do Espírito Santo entendida a partir de uma periodização construída com base em seus ciclos de 

desenvolvimento econômico (períodos de desenvolvimento socioeconômicos nucleados por poucas atividades econômicas) 

apresenta, de acordo com Caçador (2009) os seguintes ciclos: 1º ciclo centrado na cafeicultura, sobretudo de base familiar que 

predominou do século XIX até a década de 1950; 2º ciclo caracterizado pela industrialização, apresentou uma 1ª fase (1960-

1975) baseado no crescimento e instalação de pequenas e médias empresas e uma 2ª fase (1975-1990) estruturado no 

crescimento e instalação de grandes empresas produtoras de commodities, denominados na literatura econômica capixaba de 

ñGrandes Projetos Industriaisò. E o 3Ü ciclo de crescimento, por que passa o estado (diversificação concentradora), marcado 

pela ampliação da produção de setores já existentes, inclusive com atividades de exportação, e bastante impulsionado pelo 

renascimento de outros, como a indústria do petróleo e gás natural no estado, mas com perspectivas de mudanças estruturais 

limitadas pela ampla dependência e crescimento da produção de commodities. 
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por uma grave crise de governabilidade que expôs a natureza do descaso ético das elites 

políticas capixabas, no que tange ao trato da coisa pública. Por outro lado, na capital do estado, 

Vitória, ao contrário do que vinha ocorrendo no ES, houve uma substancial mudança no perfil 

das lideranças políticas. Desde as eleições municipais de 1988, as coalizões que passam a 

assumir o poder na capital foram constituídas por forças políticas que expressavam maior 

identidade e articulação com os segmentos sociais emergentes, em razão das transformações 

ocorridas no país, em especial, a redemocratização. Todos os prefeitos eleitos na capital, nas 

décadas de 1990/2000, pertenciam a uma nova geração de lideranças políticas emergentes na 

Grande Vitória, que passam a se orientar pela cartilha do empreendedorismo urbano, adotando 

como principal instrumento de atuação o planejamento estratégico de cidades.68 e, em seguida, 

difundindo-o para outros municípios da Grande Vitória, do interior e posteriormente, no 

executivo estadual.  

A realização do plano estratégico de Vitória (Vitória do Futuro ï 1996) é o coroamento de 

uma nova postura assumida pelo Executivo municipal da capital, na gestão do prefeito Paulo 

Hartung (1993-1996). Apoiando-se nos preceitos do empreendedorismo urbano e nos 

mandamentos da gestão pública trazidos pelas experiências das cidades americanas, divulgadas 

no livro Reinventing Government. How Entrepreneurial Spirit is Transforming the Public 

Sector, de Ted Gaebler e David Osborne, lançado em 1992, essas ideias vieram a se tornar uma 

espécie de cartilha do governo municipal (Banck, 1998). 

O planejamento estratégico de cidades implementado no Brasil, juntamente com o 

conjunto de políticas competitivas que ele estimula e do qual é parte fundamental apontam, 

para duas questões centrais: a imposição de uma nova questão/agenda urbana, colocada agora 

em termos de competitividade e produtividade (Vainer, 2000) e a despolitização da polis, que 

segundo Bordieu, citado por Lima Júnior (2003: 3) trata-se de ñuma ação política que visa a 

despolitizaçãoò, ou seja, a redu­ão do espaço da política na cidade.  

A crise do ES dos anos 1990 fornece importantes elementos para o entendimento da 

hegemonia do ideário do planejamento estratégico no estado, a saber: a chegada ao poder no 

executivo estadual de uma liderança forte no estado, Paulo Hartung governador nos períodos 

(2003-2010 / 2015-2018); a consolida­«o de um modelo pol²tico intitulado de ñunanimidade 

capixabaò (Sim»es, 2014); a participa­«o privilegiada do empresariado no processo de 

planejamento e de tomada de decisões na esfera estadual; e, a elaboração do Plano Estratégico 

de Desenvolvimento do Espírito Santo, denominado ES-2025, na primeira gestão do governo 

Paulo Hartung, que passa a ser o principal norteador do processo de desenvolvimento do 

estado, nas últimas duas décadas (Ferreira, 2016). 

A crise estadual redirecionou os esforços de diferentes instituições do setor público e da 

sociedade civil no ES, uma ampla mobilização contra a violência, a violação de direitos 

humanos, a impunidade e o crime organizado no ES, se constituiu e deu sustentação a eleição 

ao executivo estadual de Paulo Hartung em 2003. 

Apesar dos métodos adotados e de várias práticas da gestão Paulo Hartung serem 

questionáveis é importante ressaltar, de acordo com Zorzal e Silva (2010), a tenacidade e a 

astúcia da figura do governador como principal liderança política do estado, tendo assumido 

um importante protagonismo, a fim de transpor o caótico quadro em que estava imersa a gestão 

pública estadual.  

O sentimento ou consciência de crise produziu um efeito útil, propiciando um 

abrandamento dos conflitos internos, uma ñpaz social internaò, bem como a abdica­«o, por 

 

68 Nos anos de 1990, prefeituras de várias cidades brasileiras e latino-americanas importaram e aplicaram o planejamento 

estratégico de cidades, inspiradas principalmente pelo modelo espanhol. 
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parte dos diferentes atores dos seus interesses particulares, facilitando, assim, a imposição de 

um falso projeto unitário, coeso e amplamente aceito no ES. Assim, de acordo com Simões 

(2014), a ñuni«o estadualò fundamental para superar os desafios da crise institucional dos anos 

de 1990 se perenizou, virou uma obsessão, mesmo após a superação daquela crise, 

transformando-se em uma ñunidade capixabaò que destruiu a diversidade pol²tica no ES, minou 

a vitalidade das instituições, sepultou a oposição e gerou um pensamento único conduzido por 

um líder absoluto.  

Apesar de leves nuances, as últimas gestões estaduais Paulo Hartung (2003-2010 e 2015-

2018) e Renato Casagrande (2011-2014) mantiveram firme o trip® da ñuni«o unit§ria ¼nicaò 

assentada em um pensamento que pretende ser único sobre os destinos da política e do 

desenvolvimento do estado do ES. Simões (2014) ilustra o assunto, afirmando que: 

Uniformizou-se até o debate. O discurso é uníssono. A organização da sociedade passou a ser (ou estar no) 

governo. Uniram-se a ausência de oposição e o silêncio dos movimentos sociais. Métodos e procedimentos 

alinhados com essa unificação e adesão se espraiaram em instituições. (Simões, 2014: 389-390) 

É neste contexto que é gestado, no ano de 2006, o Plano de Desenvolvimento do Espírito 

Santo 2025 (ES-2025), em total sinergia e harmonia com os ñCentros de Poderò, constitu²dos 

pelos principais segmentos empresariais do ES, que assumiram, em parceria com o governo do 

estado, o protagonismo na elaboração e implementação do respectivo plano. Adotando o 

receituário do planejamento estratégico liberal competitivo, o governo Paulo Hartung passa a 

encarar o ES-2025 como a constru­«o de um ñnovoò modelo de desenvolvimento para o estado, 

alinhado ao discurso hegemônico da globalização, que se baseia na lógica competitiva da 

integração às redes globais e na geração de riquezas, sobretudo, a partir dos projetos industriais 

de grande porte presentes no território capixaba e na atração de novos investimentos.  

Uma das orientações mais claras do ES-2025 é a parceria entre Estado e mercado, 

caracterizada pela convergência dessa integração entre o público e o privado no âmbito das 

estratégias e das ações propostas e refletidas na produção do espaço pelo e para o mercado. 

Essa relação entre Mercado, Estado e Sociedade, no âmbito das formas de gestão e realização 

da riqueza identificadas com a globalização, está nitidamente contemplada e desejada na 

própria concepção do Plano ES-2025, por intermédio de consistente aliança que foi 

estabelecida entre a Organização Não Governamental (ONG) Movimento Empresarial Espírito 

Santo em Ação.69 e o governo do estado do ES e que apresenta papel fundamental na 

estruturação do atual modelo de planejamento e desenvolvimento do estado. Este plano foi o 

grande balizador das primeiras gestões do governo Paulo Hartung, seguido e atualizado durante 

a gestão de Renato Casagrande (Plano ES-2030), perpetuando-se com o retorno de Hartung ao 

governo do estado, no ano de 2015 e que está sendo novamente revigorado (Plano ES-2035) 

na atual gestão de Casagrande iniciada no ano de 2019. O período é marcado pela intensificação 

da implantação de empreendimentos econômicos de grande porte, principalmente no litoral do 

estado, forte interferência sobre a regulação política do território pelo mercado, transformações 

e impactos nas comunidades tradicionais que passam a ser apresentados a seguir. 

 

69 A ONG Espírito Santo em Ação foi fundada no ano de 2003 por 16 empresários e executivos do estado que decidiram reunir 

suas experiências na gestão privada, com o objetivo inicial de contribuir para que o Estado retomasse suas características de 

destaque, insatisfeitos com os rumos políticos e econômicos do estado naquele período. Reúne os principais grupos 

empresariais presente no estado. Mais do que agilizar o processo de representação dos interesses do setor, o Espírito Santo em 

Ação busca atuar no próprio processo de produção desses interesses em parceria com o Poder Público. Os temas de interesse 

mais globais da entidade estão diretamente ligados aos principais projetos de desenvolvimento previstos no Plano ES-2025, 

com destaque para a logística, a qualificação profissional, a melhoria da gestão nos setores público e privado, a questão da 

legislação ambiental e a criação de polos de desenvolvimento (industriais) (Rainha, 2012). 
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Terceiro ciclo de investimentos econômicos de grande porte no Espírito 

Santo, transformações e impactos territoriais nas comunidades tradicionais 

 

Na primeira década do século XXI, os novos investimentos de grande porte no ES continuaram 

concentrados nos setores tradicionais da economia capixaba, a saber, na mineração, na 

siderurgia e na celulose. A novidade foram os avanços significativos no setor de energia, 

relacionados ao aumento da importância relativa do ES na indústria do petróleo no país. Passou 

para o segundo lugar entre os estados na produção de petróleo e terceiro na produção de gás 

natural, representando respectivamente 15,34% e 14,12% da produção total do país (ANP, 

2014).  

Essa nova etapa do setor petrolífero brasileiro, segundo Piquet (2012) apresenta graves 

contradições, resultando em elevados efeitos multiplicadores e até mesmo mudanças 

estruturais na economia brasileira. Na contramão desta perspectiva de Estados e grandes 

corporações, movimentos socioambientais travam uma intensa e desigual luta, cujas bandeiras 

passam pelo questionamento do modelo de desenvolvimento atual, pelas denúncias em relação 

às perdas territoriais, ambientais e aos graves conflitos sociais provocados pela expansão da 

indústria do petróleo e gás no país. Envolve também conflitos em relação à necessidade de 

sobrevivência de práticas socioespaciais de que dependem trabalhadores em geral, em especial 

pescadores artesanais, comunidades camponesas e povos tradicionais, grupos sociais 

permanentemente comprometidos pela ñprivatiza­«o de fato do espaço não mercantil das 

§guas, ares e sistemas vivos[...]ò (Acselrad, 2013: 14).  

Com base nos levantamentos regulares das decisões de investimento no estado publicadas 

pelo Instituto Jones dos Santos Neves.70, os projetos concluídos entre os anos de 2000 - 2013, 

somaram aproximadamente R$ 100 bilhões (IJSN, 2013), marcados principalmente pelo 

crescimento dos investimentos em Energia, grande parte deles relacionados aos projetos de 

prospecção e processamento de petróleo e gás na bacia do ES e de Campos.  

Nesse processo, ocorre uma crescente pressão para a modernização das atividades de 

logística no estado do ES (portos, rodovias e ferrovias), pelas necessidades impostas pelo 

próprio perfil da economia, por força dos interesses específicos das grandes corporações, ou 

mesmo anúncios de investimentos sem uma concretude, dentro de uma lógica especulativa do 

território. Destacam-se os constantes anúncios de novos projetos do setor portuário: no litoral 

centro norte, Petrocity (São Mateus), Manabi (Linhares), Portocel (Aracruz), Imetame 

(Aracruz), Jurong (Aracruz), porto de águas profundas (local a ser definido entre Vila Velha e 

Vitória), no litoral sul, C-port (Itapemirim), Itaoca (Itapemirim) e Porto Central (Presidente 

Kennedy). 

Considerando o volume dos recursos investidos, o perfil dos investimentos, sua 

distribuição setorial e locacional, conforme aponta Ferreira (2016), fica evidente que nas 

últimas duas décadas ocorreu um novo ciclo de investimento de grande porte no estado e que 

se caracteriza por um processo de desconcentração/concentrada. Há uma desconcentração dos 

investimentos, antes concentrados predominantemente na RMGV, mas mantendo a lógica 

concentradora em termos setorial e também locacional, agora em direção ao litoral norte e sul 

do estado. 

 

70 Desde o ano de 2000, o Instituto Jones dos Santos Neves (IJSN) divulga anualmente informações sobre os investimentos 

anunciados para o Espírito Santo, as publicações apresentam os investimentos públicos e privados previstos, anunciados e 

concluídos acima de R$ 1 milhão. 
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Apesar da drástica redução dos investimentos previsto no estado, nos últimos anos e o 

quadro de insegurança e imprevisibilidade do cenário econômico e político no país, este ciclo 

de investimentos econômicos do ES já se consolidou e vem deixando sua marca no território 

estadual.  

Com relação à infraestrutura relacionada à exploração e à produção de petróleo e gás 

natural é visível, a expressividade que este setor apresenta na ocupação do território litorâneo 

capixaba, sobretudo no litoral norte, em função da grande presença de exploração e produção 

terrestre nesta região do estado.  

Conforme aponta Shignorelli (2013), considerando as Unidades de Conservação existentes 

nos municípios, as respectivas zonas de amortecimento, as Áreas de Preservação Permanente 

(APP) estabelecidas por legislação federal e as áreas de exclusão de algumas infraestruturas 

pode-se considerar que a maior parte dos poços terrestres do litoral norte capixaba apresentam 

algum conflito com a conservação ambiental, com a legislação ou com outros usos do solo. Ou 

seja, expressam algum tipo de conflito neste território. 

Os acidentes ocorridos no estado relativos a este setor têm sido constantes e pouco tem 

sido feito em relação aos que já ocorreram. De acordo com Calazans e Meireles (2013), em 

contato com pescadores, camponeses, quilombolas e indígenas, diretamente impactados pela 

exploração de petróleo e gás, ou mesmo trabalhadores de plataformas, é possível verificar que 

a ocorrência de acidentes é muito maior do que o noticiado, assim como as perdas e injustiças 

socioambientais geradas com tais atividades.  

Gonçalves (2013) analisando os riscos econômicos e tecnológicos associados a indústria 

do petróleo e gás natural no litoral capixaba e as políticas locais de uso e ocupação do solo em 

relação as atividades geradoras de riscos, conclui sobre um processo crescente de exposição 

das populações e atividades locais a perigos, bem como a omissão e/ou desconhecimento, no 

ordenamento do território dos municípios, em relação aos prováveis impactos desse tipo de 

atividade que estão ocorrendo e se desenvolvendo ao longo do litoral capixaba. 

Não são menores os conflitos ambientais ligados aos projetos minero-siderúrgicos no 

estado. As grandes plantas industriais localizadas na RMGV, a empresa Vale e a ArcelorMittal 

Tubarão e Cariacica, e no litoral sul, a Samarco Mineração têm gerado historicamente um 

grande passivo ambiental relacionado principalmente: a poluição do ar, que gerou, no ano de 

2015, na Assembleia Legislativa do Espírito Santo a instalação de uma Comissão Parlamentar 

de Inquérito (CPI) do Pó Preto; a poluição de recursos hídricos e o alto consumo de água por 

parte destas indústrias.  

O relatório da CPI do Pó Preto expõe que, os níveis de doenças relacionadas à poluição 

atmosférica no ES superam, em muito, a média nacional. A população da Grande Vitória está 

vinte e quatro horas sob exposi­«o de patologias causadas pela polui­«o, ñdentre elas a 

possibilidade de adquirir, por exemplo, fibrose pulmonar, doença obstrutiva crônica, enfisema 

pulmonar, c©ncer de pulm«o, infarto agudo do mioc§rdio e acidente vascular encef§licoò (Ales, 

2015: 13). 

Mesmo com todas as evidências, apontadas no relatório da CPI sobre os prejuízos 

socioambientais a que as cidades capixabas estão submetidas em função das grandes empresas 

mineradoras e de siderurgia, o documento expõe claramente as limitações que as mesmas e o 

poder público estão submetidos, tendo em vista a dependência econômica do estado em relação 

a tais atividades. Ou seja, uma clara evidência da impotência de tais entes perante as 

determinações econômicas hegemônicas atuais, submetendo o território e a vida aos interesses 

das grandes corporações. 

Associada à poluição do ar, há também no território capixaba a poluição e a escassez de 

recursos hídricos. Tal situação está sendo dramaticamente comprovada, por intermédio, por 

exemplo, do rompimento das barragens de Fundão e Santarém, em novembro do ano de 2015, 
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na unidade industrial de Germano, da empresa Samarco Mineração (controlada pelas acionistas 

Vale S.A. e a anglo-australiana BHP Billiton Brasil Ltda.) entre os distritos de Mariana e Ouro 

Preto, no estado de Minas Gerais. O desastre provocou uma onda de lama tóxica que devastou 

distritos próximos, resultou na morte de 19 pessoas, vitimou um grande número de 

trabalhadores e moradores do distrito de Bento Rodrigues, deixou centenas de pessoas 

desabrigadas, decretou a ñmorte do Rio Doceò, afetou o abastecimento de pelo menos meio 

milhão de pessoas dependentes da bacia do Rio Doce, e impactou a vida marinha no litoral 

capixaba por muitos anos, em especial as comunidades de pesca artesanal. 

A pesca foi legalmente interrompida pela Justiça Federal do Espírito Santo [processo no 

0002571- 13.2016.4.02.5004 (2016.50.04.002571-0) datada de 17/02/2016], em uma faixa 

delimitada ao sul pela Barra do Riacho, no município de Aracruz, ao norte pela praia de 

Degredo, no município de Linhares, e ao leste até onde a plataforma continental alcança 25 

metros (Institutos Lactec, 2019).  

Pouco mais de 4 anos do rompimento da barragem, relatório técnico do Institutos Lactec 

(2019), realizado em atendimento à solicitação do Ministério Público Federal, aponta 

resultados no intuito de subsidiar a manutenção da proibição da pesca e, até mesmo, a 

ampliação da área de restrição (Institutos Lactec, 2019). 

Conforme apontam entrevistas realizadas nas comunidades de pesca artesanal pelo Projeto 

Redes de Cidadania (2019), ocorreram complexas transformações nas comunidades de pesca 

artesanal afetadas, influenciando diversos aspectos da vida de pescadoras e pescadores, tanto 

em função do desastre da barragem e da chegada da lama, quanto mais recentemente em função 

das ações indenizatórias realizadas nas áreas afetadas, que tem sido alvo de vários 

questionamentos e críticas por parte destas comunidades.  

De acordo com diversos autores (Knox e Trigueiro, 2015; Izoton, 2015) a intensificação 

da movimentação e ocupação no espaço pesqueiro próximo à costa, pelo aumento do número 

de portos/terminais marítimos é a principal causa para os recursos pesqueiros terem decrescido.  

Se a atividade portuária aparece como um grande agente de impacto à pesca artesanal, a 

prospecção de petróleo, os campos de produção das grandes plataformas e as pesquisas 

sísmicas, na fase de prospecção, também contribuem para acirrá-los. Posteriormente, o 

aumento da navegação de embarcações ligadas às atividades de petróleo e gás natural, unidades 

de produção e navios responsáveis pelo suprimento e manutenção das áreas de extração de 

petróleo marítimo intensificam os problemas já relatados acima. A invisibilidade, a violência 

e o desrespeito com que estas comunidades tradicionais são tratadas estão expressas em várias 

situações relatadas pelos estudos supracitados. 

Os conflitos no campo capixaba ocorridos no período de 2001 a 2011, com base nos dados 

do Banco de Dados da Luta pela Terra (apud Scarim e Sanders, 2012) indicam que o modelo 

de desenvolvimento implantado no estado continuou marcado pela desigualdade e exclusão, 

pela concentração da terra e da renda, pelo empobrecimento das comunidades tradicionais 

(pescadores, quilombolas, camponesas e indígenas) e pelo fortalecimento do agronegócio e a 

expansão do setor de petróleo e gás natural. Em terra ou no mar impressiona o tratamento com 

que estas grandes corporações e o Estado tratam as comunidades e a população, sobretudo 

aquelas que conformam ñobst§culosò, ousam questionar os seus projetos, ou mesmo a forma 

como os licenciamentos são concedidos (Scarim e Sanders, 2012).  

Confirmando esta postura, ao analisar os licenciamentos ambientais dos empreendimentos 

previstos para se instalar no litoral do ES, Bitencourt (2013), demonstra que tais estudos não 

têm realizado uma análise eficaz, do ponto de vista de uma real avaliação dos efeitos vinculados 

à viabilidade ou não de implantação destes empreendimentos. Desse modo, a mencionada 

autora afirma que em 100% dos casos analisados, há o que se poderia denominar de 

ñprevisibilidade ·bviaò, uma vez que, em se tratando de um estudo contratado pela pr·pria 
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empresa interessada na implantação do empreendimento, tais estudos têm apontado 

invariavelmente para a viabilidade do empreendimento, indicando somente algumas medidas 

e programas mitigadores dos seus impactos.  

O Estado assume papel fundamental nessa lógica unilateral, em que predomina o poder 

das corporações, flexibilizando, desregulamentando ou, até mesmo desrespeitando a própria 

legislação.  

O caso do Estaleiro Jurong Aracruz (EJA), no litoral do município de Aracruz ilustra bem 

esta submissão dos territórios, cuja proposta foi recusada por parte dos técnicos do órgão 

licenciador - Instituto Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos (IEMA), com base na 

análise do EIA/RIMA do empreendimento. No ano de 2010, a partir de manifestações 

contrárias ao empreendimento e aos questionamentos quanto ao processo de licenciamento, o 

Ministério Público Federal do Espírito Santo entrou com uma Ação Civil Pública para 

suspender a licença prévia concedida pelo IEMA ao EJA. Ao todo, foram identificadas cerca 

de 88 irregularidades no empreendimento e a magnitude dos impactos que poderiam gerar. Os 

técnicos do IEMA sugeriram a não implantação do mesmo, o que foi negado pela Diretoria do 

Instituto que, contrariamente ao parecer dos técnicos, agilizou o processo de licenciamento, 

fato esse que ocorreu em tempo recorde (cerca de 30 dias) (Vieira, 2012). 

Cabe ainda ressaltar, que o Ministério Público Estadual também moveu Ação Civil Pública 

(ACP) contra a doação de terras às empresas sem a realização de licitação. O Decreto 

1158/2010, assinado pelo governador Paulo Hartung tornou a área de utilidade pública 

evitando problemas em relação a supressão vegetal em Área de Preservação Permanente 

(APP), que é o caso da área do EJA, bem como eximiu a responsabilidade da prefeitura de uma 

doação irregular. A justiça negou a ACP movida pelo Ministério Público Estadual.  

Além das várias rupturas legais relacionadas a implantação de empreendimentos de grande 

porte no litoral capixaba, a relação de subserviência do poder público não se limita aos aspectos 

legais: áreas públicas são doadas às empresas; pacotes de isenções fiscais são concedidos a 

partir de uma política paternalista de incentivos do governo; os investimentos em infraestrutura 

priorizados são determinados pelas necessidades destes empreendimentos, licenças ambientais 

são consideradas pelas próprias autoridades burocracias que estorvam o desenvolvimento 

econômico do Estado, são concedidas sem os devidos cumprimentos das contrapartidas, em 

acordos que tendem a favorecer as empresas e penalizar social e ambientalmente as 

comunidades como vistos no caso relatado.  

O posicionamento do Estado, em relação aos empreendimentos portuários não é diferente. 

Não há um Plano Integrado de Zoneamento Costeiro, que defina as zonas adequadas ao 

desenvolvimento portuário em harmonia com o ordenamento das áreas urbanas e comunidades 

tradicionais existentes no litoral capixaba. A estratégia corporativa das grandes empresas 

instaladas no estado é a de resolverem seus problemas de logística através da operacionalização 

de portos privativos e que tem desconsiderado questões socioambientais relevantes das áreas 

onde se instalam e as demandas da própria economia local ou do desenvolvimento regional do 

estado.  

Considerações finais: Estado capitalista em transformação e os territórios 

corporativos no litoral centro norte do Espírito Santo 

Aliado a intensificação do processo de globalização econômica no país, a partir do modelo de 

integração competitiva, alimentado e impulsionado pela financeirização da economia mundial 

consolida-se um novo ciclo de investimentos econômicos de grande porte no ES. Este ciclo 

que é motivado pelo crescimento da demanda por commodities no mundo e pela consolidação 
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da indústria do petróleo e do gás natural no estado, aponta para mudanças no papel do Estado, 

significativas transformações socioespaciais, novos níveis de subordinação do território 

capixaba em rela­«o aos ñCentros Poderò e fortes transforma­»es e impactos sobre as 

comunidades tradicionais.  

Emerge assim, a ñsensa­«oò da impot°ncia das escalas menores (local, regional ou mesmo 

nacional), no enfretamento de questões macroeconômicas, diante dos imperativos da nomeada 

globalização, para aqueles que participam das redes mundiais de modo subordinado, tal como 

o Brasil, e em especial o ES. Ou seja, os territ·rios se veem sob a for­a dos ñproprietários 

ausentesò, uma separa­«o entre controle e contextos locais que se d§ mediante novas formas 

de deslocalização, de desterritorialização ou de extraterritorialidade (Bauman, 1999). 

Neste contexto, pode-se aferir que a hegemonia da ñvis«o estrat®gicaò no ES vem sendo 

construída desde meados da década de 1990, no bojo do processo de ampliação das políticas 

neoliberais no país e das primeiras experiências de planos estratégicos nos municípios 

brasileiros. 

A consolidação deste ideário na gestão estadual apresenta como principais ingredientes, 

que ajudam a conformar esta reelaboração da condição urbana, os seguintes aspectos: um 

sentimento de crise generalizado, para o qual o seu enfrentamento requereu uma ñuni«o e uma 

unanimidadeò de toda a sociedade capixaba; uma liderança absoluta que assumiu o papel de 

coordenar este processo; uma ñnovaò quest«o/agenda para o desenvolvimento estadual, que 

passa a ser planejada e implementada com a adoção de novos conceitos, métodos e técnicas e 

a partir da parceria e do entrelaçamento entre os interesses empresariais, expressos 

principalmente na articula­«o com a ONG ñEsp²rito Santo em A­«oò e o projeto de 

desenvolvimento do governo estadual. 

Nesta nova condição instaurada no ES, a escala global é a referência espacial para a tomada 

de decisões, pois são as questões sistêmicas de produtividade e competitividade do ambiente 

externo que direcionam e orientam as ações do ambiente interno. Há uma direta e imediata 

apropriação das ações e investimentos estratégicos no ES, pensadas e instrumentalizadas 

principalmente no plano ES-2025, pelos interesses empresariais, que dependem, em grande 

medida, do banimento da política, da eliminação do conflito e das condições de exercício da 

cidadania. 

Predominam, assim, relações verticais, vinculadas ao poder econômico e político dos 

ñCentros de Poderò corporativos, cujas a­»es e coa­»es, para estabelecerem seus sistemas de 

engenharia (infraestrutura e projetos), suas normas (regulações e desregulações) e sua 

comunicação empresarial (publicidade, marketing, relação social da empresa) são explicadas 

pela natureza das suas equações de lucro, relações absolutamente funcionais, que não levam 

em consideração as características e especificidades dos territórios e as comunidades atingidas 

e que são legitimadas nas parcerias com o Estado. 

A partir de relações horizontais, principalmente das comunidades tradicionais fortemente 

afetadas pelos empreendimentos de grande porte no litoral capixaba, é possível identificar 

resistências, bem como a importância e o poder (restrito) que assumem tais comunidades (de 

pescadores, de pequenos agricultores, de quilombolas, de indígenas, de movimentos 

socioambientais).   

Evidencia-se a brutalidade da imposição desse processo de utilização desproporcional do 

território por parte das corporações, assim como a necessidade cada vez maior de se apropriar 

de novos territórios, produzindo novas periferias, (des)teriritorializando e (re)territorializando 

populações, gerando degradação e desastres ambientais, cotidianos empobrecidos, 

desvinculados de suas raízes, submetidos à violência imposta por este modelo de 

desenvolvimento pautado pelo controle, uso material e político do território pelas corporações, 

como bem resume Silveira (2007):  
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 [...] es decir, un país, una región pueden crecer económicamente matando su cultura, su forma de trabajar, 

su sistema de objetos auténticos, endógenos y participando, cada vez más, de la globalización, del mercado 

internacional, del mercado de commodities al precio de la alienación de sutrabajo y de la vulnerabilidad de 

sus habitantes (Silveira, 2007: 19-20). 

As comunidades pesqueiras estão sofrendo um processo de diminuição dos seus territórios, 

pois na medida em que as empresas se instalam em locais importantes para a comunidade, seja 

em ambiente terrestre, seja em ambiente marítimo, as práticas tradicionalmente realizadas são 

interrompidas. No processo de perda dos territórios tradicionalmente ocupados, algumas 

atividades acabam sendo reterritorializadas, fato que pode produzir conflitos ambientais 

gerados pela sobrepesca. 
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Resumo: A revolução digital do século XXI compreende novos desafios para o mundo do 

trabalho, incluindo as dimensões sociais, económicas e tecnológicas, sobretudo, ao nível da 

aquisição, partilha e distribuição do conhecimento. Os trabalhadores de call centre, o novo 

proletariado dos serviços, encontram-se sujeitos a elevados níveis de flexibilidade laboral e 

riscos psicossociais. A partir de 2006, surgiram em Portugal novos movimentos de protesto 

social contra a precariedade laboral. Seguindo uma abordagem de pesquisa ñworkersô inquiryò, 

realizada entre 2008 e 2018, procedeu-se à realização de quarenta entrevistas semiestruturadas 

com ativistas, sindicalistas e trabalhadores de call centre. Numa economia digital, pretende-se 

analisar o modo como os operadores de call centre se organizam através da web 2.0 para fins 

de mobilização social e sindical, reavivando o conceito de consciência de classe. 

 

Palavras-chave: Call Centres; Precariedade; Classe Social; Movimento Social; Sindicalismo 

 

Introdução 

O movimento sindical em Portugal foi tardio. A Revolução dos Cravos, ocorrida em 25 de abril 

de 1974, estabeleceu a transição para a democracia (Baumgarten, 2013). Desde 1980, através 

do fenómeno da globalização neoliberal, da disseminação das tecnologias de informação e 

comunicação e da expansão do terceiro setor, que se tem verificado a emergência de uma nova 

classe de trabalhadores qualificados. Trata-se do novo proletariado dos serviços que abarca os 

trabalhadores de call centres e telemarketing, assim como os trabalhadores de hoteis, 

companhias de limpeza, supermercados, plataformas digitais, fast-food e serviços de cuidados 

(Antunes, 2018).  

Os trabalhadores dos call centres, uma parte integral do precariado, infoproletariado, 

ciberproletariado e/ou cibertariado, encontram-se aprisionados num vortex cibernético, sendo 

tratados como mão-de-obra descartável pelas empresas de trabalho temporário (Marx e 

Engels,1992; Huws, 2003; Antunes e Braga, 2009; Standing, 2011; Dyer-Witheford, 2015). O 

crescente exército do precariado, um símbolo da globalização, vida eletrónica e trabalho 

alienado, é incapaz de executar trabalho seguro ou de construir uma identidade ocupacional ou 

carreira desejadas a partir do mesmo (Standing, 2011: 15). O ñnovo proletariado dos tempos 

modernosò do setor dos servi­os (Scott, 1994: 236) partilha uma situa­«o comum nas estruturas 

sociais (trabalho, mercado, política e cultura), com um relativo grau de vulnerabilidade como 

consequência do trabalho precário e insegurança laboral, encontrando-se desprovido de 
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proteção legal e direitos laborais, alcançados previamente pelas lutas laborais e movimentos 

sociais (Standing, 2011: 8; Milkman e Ott, 2014: 8).  

A disseminação de formas de trabalho flexível, salários e contratos representam tendências 

significativas na recente evolução do emprego na Europa, com novas formas de trabalho 

informal, intermitente, independente, teletrabalho, trabalho remoto, trabalho a partir de casa, 

precarizado e flexível, apresentando modalidades contratuais a termo-certo, parcial, zero horas, 

e temporários (Kovács, 2006; Antunes, 2018). Os trabalhadores de call centre, assim como os 

trabalhadores das plataformas digitais, possuem acesso a poucos direitos num setor coberto por 

uma escassa lei laboral específica. A lógica da subcontratação e da flexibilidade, caracterizada 

pelos contratos a termo-certo, insegurança, condições de trabalho opressivas, e exploração 

oculta, poderão originar mrcanismos de consentimento pasivo ou resignação entre os 

trabalhadores precários (Burawoy, 1979), enfraquecendo o espetro para a negociação coletiva 

e diálogo social. Além de criar vulnerabilidade entre os trabalhadores, sendo facilmente 

despedidos, poderá igualmente conduzir a sérios riscos psicossociais. Este cenário reforça o 

individualismo, diminuindo a filiação sindical, enfraquecendo os laços profissionais e sociais, 

situaçáo esta que resulta na distribuição desigual dos direitos laborais e no acesso ao trabalho 

decente (Sennett, 1998; White, 2012:8). 

O modelo tradicional sindical é bastante limitado e fraco, incidindo, sobretudo na 

negociação salarial, horária, reclamações, condições laborais e direito laboral. Existe um grave 

problema relacionado com a falta de representatividade porque o mesmo implica problemas 

que os sindicatos não pretendem representar e/ou compreendem problemas para os mesmos em 

termos de luta sindical, sobretudo no campo das novas condições laborais e trabalho digital. 

Todavia, esta situação não implica a ausència da luta de classes, pois têm ocorrido movimentos 

de protesto social de indivíduos do precariado e que rapidamente se alastraram pela Europa, 

nomeadamente Itália, Espanha, Inglaterra, França e Portugal. Paralelamente aos sindicatos, 

este movimento tem lutado para encontrar espaço nas estruturas do sindicalismo tradicional, 

tentando recompor a luta da classe trabalhadora com novas táticas e estratégias de auto-

organização, nomeadamente através dos media e redes sociais digitais (Antunes, 2018).  

Entre 2006 e 2013 diversos movimentos de protesto social e anti-austeridade emergiram 

na sociedade Portuguesa, como Geração à Rasca, Precários Inflexíveis, Mayday, Ferve, 

Podemos, Indignados, e, mais especifico para o presente estudo, o Pt Precariacções. A rápida 

expansão, e de larga-escala, destes movimentos, que se tornaram bastante visíveis a nível 

mundial e na sequência dos protestos de maio de 2011, conduziram igualmente a novos 

movimentos de protesto social relacionados com o trabalho digital. Exemplificativo do mesmo 

é o aglomerado de trabalhadores Pt Precariacções, e que se manifestava na sociedade e nas 

redes sociais contra a exploração laboral em call centres, e que mais tarde desembocou na 

criação do Sindicato dos Trabalhadores de Call Centre (STCC).  

Numa era de transformação digital, este sindicato marcou a diferença não apenas no 

cenário tradicional sindical Portuguès, trabalhando como um movimento de alter-globalização, 

com a emergència de redes transnacionais, orquestrando a sua ação, sobretudo através da Web 

2.0. O STCC criou igualmente uma maior consciencialização entre os restantes sindicatos e a 

sociedade civil acerca da situação dos trabalhadores de call centre, em particular, e dos 

trabalhadores precários, em geral.  

Através de uma pesquisa qualitativa, efetuada entre 2008 e 2018, foram realizadas 

quarenta entrevistas semidiretivas com atuais e ex-trabalhadores, supervisores, delegados e 

dirigentes sindicais e ativistas pertencentes a movimentos de protesto social relacionados com 

call centres e trabalho virtual. Pretende-se analisar o modo como estas novas formas de protesto 

social conduzem a novas formas de sindicalismo. Deste modo, o presente estudo encontra-se 

organizado em seis secções, sendo que a segunda secção procederá a uma breve 
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contextualização da economia e sociedade Portuguesas; a terceira focar-se-á na emergêmcia 

dos call centres: a quarta concentrar-se-á no papel dos trabalhadores de call centre e nas suas 

lutas diárias; a quinta enfatizará a mobilização social e o sindicalismo em call centres; e, por 

fim, a sexta secção procederá a conclusões sobre o modo como estes novos movimentos de 

protesto social poderão engendrar novas formas de organização em sindicatos através da ação 

coletiva virtual. 

A economia portuguesa 

Portugal compreendeu um dos vários exemplos retirados do programa de austeridade Europeu 

através do Memorando da Troika, assinado a 6 de abril de 2011. O mesmo provocou uma 

retração do Estado social, o que conduziu à crescente flexibilização das relações laborais, assim 

como à perda de direitos laborais e sociais, à consolidação fiscal através de cortes nos gastos e 

aumento da receita, assim como à implementação de diversas reformas estruturais, tais como 

a privatização, regulação do setor financeiro e regras e regulações do mercado de trabalho 

(Gurnani, 2016). Desde então que o mercado de trabalho Português tem sido incapaz de criar 

empregabilidade, nomeadamente para a vasta massa qualificada de trabalhadores que procuram 

trabalho qualificado. A austeridade alterou substancialmente a vida do indivíduos aumentando 

a taxa de emigração que atingiu o seu pico no ano de 2013, com 120000 indivíduos que 

deixaram Portugal (Pires, 2017). Um dos principais motivos reside na taxa de desemprego de 

16%, a mais elevada em décadas, assim como na taxa de desemprego jovem de cerca de 35% 

(International Labour Organization, 2011:3-6; Instituto Nacional Estatística, 2013). A presente 

gera­«o ® apelidada de ñgera­«o de baixo custo" (low-cost), não sendo devidamente 

reconhecida, nem remunerada de acordo com suas qualificações, perdendo benefícios não 

salariais e redução no seu salário, assim como ganhos a longo prazo (Chauvel, 2008 ; Standing, 

2011).  

Os call centres representam uma das formas principais de integração do óexército de 

reservaô precário no mercado de trabalho, nomeadamente das mulheres, estudantes e 

desempregados. Devido ao elevado grau de incerteza laboral, a taxa de sindicalização é baixa 

ou nula, sobretudo pelo facto de os trabalhadores não revelarem suficiente confiança ou sequer 

um conhecimento razoável relativamente ao papel dos sindicatos, concebendo-o como 

meramente simbólico. O sentimento de medo de perseguição e/ou despedimento deve-se às 

lógicas dominantes de coerção e controlo no seio das empresas. A soma dos obstáculos 

incorporados num poder despótico, por vezes desumano e exercitado na figura do ócall centreô, 

propicia o desenvolvimento de uma identidade patológica e incerta por parte do trabalhador, 

que é obrigado a viver numa constante readaptação. Trata-se de uma realidade que se pretende 

como temporária mas que para muitos milhares de trabalhadores tende a tornar-se permanente 

(Roque, 2010).  

Os Call Centres 

Na década de 1960 surgiram os primeiros call centres, compreendendo escritórios com serviços 

de linhas telefónicas gratuitas, geridas, maioritariamente, por mulheres que, possuindo 

conhecimento limitado e qualificações básicas de comunicação, atendiam pedidos generalistas. 

Entre 1970 e 1980, as fábricas de reclamações foram servidas por sistemas de distribuição 

automática de chamadas (ACD), permtindo que um vasto número de pedidos repetitivos fosse 

atendido por operadores detentores de um reduzido conhecimento especializado, e com 

capacidades comunicacionais limitadas, perante uma elevada carga laboral quantitiva e 

cognitiva.  
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A partir da década de 1990, os call centres tornaram-se num processo dinâmico, 

personalizado e interativo de comunicação, cujo objetivo consistia no apoio e retenção de 

clientes. Os operadores eram apoiados pela integração do computador e das tecnologias de 

comunicação e informação (TIC), sendo detentores de excelentes qualificações 

comunicacionais. Em pleno século XXI, os call centres compreendem o setor que melhor 

representa o cenário da inovação tecnológica, através da racionalização cronometrada do 

trabalho (Castells, 1996) e dos centros virtuais de trabalho. 

Os call centres disponibilizados através da internet (Web-Enabled Call Centre - WECC) 

evoluiram no sentido do call centre virtual, disponibilizado através de um website cujo acesso 

é efetuado através do call-back, serviço VoIP (Voice-Over Internet Protocol) e chats de 

conversação (Bagnara, 2000). O setor de serviços dos call centres articula as tecnologias de 

informação (TIC) do século XXI com as condições laborais praticadas no século XIX 

(Toyotismo) (Antunes e Braga, 2009). Existem diversos tipos de serviços de call centre que 

providenciam informações aos clientes, conectam consumidores a terceiros, vendem 

produtos/bens/serviços através do telefone, e fornecem serviços de emergência e linhas de 

apoio (Glucksmann, 2004: 254).  

Os call centres simbolizam a economia moderna digital dos serviços na qual os mesmos 

encontram-se disponíveis ao virar da esquina, ou seja, podem ser entregues para e a partir de 

qualquer local através dos serviços virtuais das linhas telefónicas ou aplicações virtuais, com a 

venda de produtos de empresas a novos clientes, envolvendo o menor custo possível (Paul e 

Huws, 2002; Kovács, 2005; Taylor e Bain, 2007: 355).  

O modelo Toyotista de produção implica empresas flexíveis, trabalho especializado e 

segmentado, com baixo investimento nos trabalhadores que executam múltiplas tarefas, com 

trabalho virtualizado e automatizado, envolvendo a redução do número de trabalhadores 

assalariados para tarefas estandardizadas e rotineiras (Paugam, 2000; Kovács, 2002). Este 

processo de organização do trabalho resulta na intensificação das condições de exploração da 

força de trabalho, através da redução do trabalho ocioso para o seu máximo expoente (just-in-

time), conduzindo, eventualmente, ao despedimento inflexível, nomeadamente nas atividades 

de manutenção e monitorização (Antunes, 1999), reforçando o indivifualismo, diminuindo a 

filiação sindical e enfraquecendo os laços profissionais e sociais (Sennett, 2001). 

O modelo Taylorista de produção segue os Princípios da Gestão Ciêntífica de produção de 

larga escala através das linhas de produção fabris, como os call centres, nos quais o 

neoproletariado dos serviços (Esping-Andersen, 1993) trabalha em pequenas células, 

realizando múltiplas tarefas no menor espaço de tempo possível (Lean Production) (Kovács, 

2005). O modelo de produção Neo-Taylorista providencia emprego precário, para além de 

baixos ordenados, elevados níveis de stress, gestão rígida, trabalho emocionalmente 

desgastante e vigilância e/ou controlo eletrónico generalizado. Como tal, poder-se-á concluir 

que os call centres representam uma das áreas profissionais mais relevantes da era do 

capitalismo digital, e que se encontra ainda em vasta expansão mundial (Head, 2003; 

Mulholland, 2002; Taylor e Bain, 1999; Brophy, 2009).  

Os call centres funcionam como linhas de produção cujos sistemas telecomunicacionais 

ditam a distribuição das chamadas, avaliando o tempo e qualidade de cada chamada através de 

auditorias e do sistema IVR (Interactive Voice Response) da consola. O trabalho realizado em 

call centre é estigmatizado, apresentando os níveis mais elevados de performance de 

monitorização eletrónica (EPM) e vigilância ilimitada dos trabalhadores (Taylor et al., 2002; 

Ajunwa et al., 2016).  
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Operadores de óCall Centreô 

Atrav®s de uma abordagem de pesquisa ñworkersô inquiryò, este estudo combina a produção 

de conhecimento com a organização sindical, ou seja, através da perspectiva dos próprios 

trabalhadores de call centre, revelam-se as suas formas de trabalho e luta para uma melhor 

compreensão da situação da classe trabalhadora e intervenção sindical. Neste sentido, é descrita 

a perspectiva pessoal de todos os invervenientes no estudo, como parte do processo de 

construção de confiança para agir por e para si mesmos (Notes from Below, 2018). A 

abordagem aos entrevistados e o processo de intervenção na observação participante 

constituiu-se como uma tarefa relativamente fácil, quer através da amostragem de bola de neve, 

quer pelo facto de a investigadora ter trabalhado previamente em vários call centres e se 

encontrar inclusivamente envolvida em movimentos de protesto social e sindicatos.  

Segundo Danilo Moreira, Presidente do STCC, até 2008 a maioria dos trabalhadores de 

call centre Portugueses eram estudantes (uma força de trabalho altamente qualificada) e 

mulheres, trabalhando em regime de tempo parcial. No entanto, a crise económica 

internacional de 2008-2009 dizimou o mercado de trabalho Europeu, transformando a 

composição dos trabalhadores que apresentavam objetivos permanentes e de construção de 

uma eventual carreira (Roque, 2010). Atualmente, verifica-se um maior número de homens e 

trabalhadores mais velhos, com cerca de quarenta, cinquenta e sessenta anos de idade. No 

presente estudo, a faixa etária variou entre os 27 e 54 anos, sendo maioritariamente 

representada por mulheres, sobretudo em Coimbra. Em Braga existe uma distribuição mais 

equitativa em termos de género, sendo a população mais jovem, assim como no caso de 

Setúbal. Moreira confirmou igualmente que a maioria dos trabalhadores de call centre possui 

contratos precários e de curto prazo com agências de trabalho temporário, não tendo direito a 

usufruir de licença parental ou baixa médica. Estes trabalhadores jamais beneficiarão dos 

mesmos direitos sociais e laborais que os trabalhadores não precários. Os trabalhadores de call 

centre são trabalhadores do conhecimento que manipulam conhecimentos internos e externos, 

organizando e redirecionando informações, realizando a entrega virtual de produtos e 

mantendo e efetuando a gestão da relação entre o capital e o serviço de clientes do setor 

(Drucker, 1959). As tarefas diárias consistem numa série de gestos que os impedem de 

desenvolver as suas capacidades mentais e potencial cognitivo, tratando-se apenas de meras 

extensões do computador (Roque, 2012). Além disso, são avaliados quase exclusivamente pela 

realização de objetivos de desempenho, alimentando a "projetificação" das suas experiências 

no trabalho. Consequentemente, uma lógica orientada para tarefas constitui uma das principais 

características do trabalho do conhecimento, assim como o "trabalho de relógio" que 

caracterizou a era industrial. E. P. Thompson (1993:85-86). Este autor analisou o modo como 

as fábricas têxteis e as oficinas de engenharia se tornaram regimentadas pela disciplina do 

tempo, e em que o controle se tornou mais intenso, facilitando a produção em larga escala, 

assim como uma redução nos custos laborais, ou seja, a exacerbação dos tempos de carácter 

abstrato e impessoal. As relações com o tempo ditado pelo relógio encontram-se incorporadas 

nas relações sociais exploradoras, alienantes e opressivas, delineando uma série de limites e 

pressões sobre a agência temporal, individual e coletiva humana, agindo como coerção direta 

ou disciplina social (Martineau, 2017). Neste sentido, utilizando os métodos de observação 

participante, foi possível verificar que as tarefas altamente repetitivas e cronometradas do 

trabalho realizado em call centre, isentas de motivação e autonomia, impedem os trabalhadores 

de alcançar um status profissional ou um sentimento de pertença à empresa (Huws, 2003; 

Roque, 2010). 

Estas condições laborais compreendem igualmente uma consequência do mercado de 

trabalho precário e que submete os trabalhadores à facilidade para o despedimento eminente 
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ou para a substituição por mão-de-obra mais barata. A subcontratação é realizada através das 

empresas de trabalho temporário que conectam os trabalhadores à empresa sede, sendo 

responsáveis pelo processo de recrutamento e recursos humanos (Deery e Walsh, 2001; Roque, 

2010). Diversos estudos indicam que elevados níveis de rotatividade, elevados níveis de stress 

e insatisfação dos trabalhadores, e a ausência de estratégias de gestão destinadas a alcançar um 

elevado compromisso com o pessoal, encontram-se associados com a subcontratação, assim 

como salários baixos e flutuantes, dependentes de avaliações semanais dos trabalhadores 

(Frenkel et al., 1999; Houlihan, 2001). O fenómeno da internalização e da autorregulação 

encontra-se relacionado com remuneração através de objetivos, levando à criação de uma 

escravidão voluntária e extensão do trabalho que, na maioria dos casos, não é remunerado, 

sendo ñespontaneamente" executado pelos trabalhadores (Zarifian, 2009; Murgia et al., 2017).  

O cargo de operador de call centre não possui ainda um estatuto de profissão validado pela 

Classificação Portuguesa de Profissões, sendo, no entanto, reconhecido pela Associação 

Nacional de Contact Centres. Tendo em conta esta situação, e associado ao facto de que se trata 

de um trabalho repetitivo, exigindo poucas qualificações, é considerado por muitos como um 

emprego sem sa²da, ñdead-end jobsò, ou ñtrabalho da tretaò, bullshit jobs (Graeber, 2018). Os 

trabalhadores encontram-se completamente limitados à linha de produção, não havendo 

margem para qualquer rasto de criatividade ou autonomia, mobilidade social, assim como a 

impossibilidade de construção de uma carreira professional (Taylor e Bain, 1999). Todo este 

cenário diminui a satisfação laboral e auto-estima do trabalhador, aumentando os níveis de 

stress, o que, por sua vez, afeta a saúde emocional e psicológica do trabalhador (Collins, 1991; 

Van Jaarsveld e Poster, 2013), criando relações laborais negativas e pobres (Schumacher, 2011; 

Moore et al., 2017:19).  

Mobilização social e sindicalismo em óCall Centresô 

Em Portugal, o ciberespaço contribuiu grandemente para a ação social e para a democratização 

do movimento dos trabalhadores. Desde maio de 2011 que diversos movimentos de protesto 

social surgiram no cenário Portuguès, como a Geração à Rasca, Mayday, Indignados, Ferve e 

Precários Inflexíveis. Seguindo formas de ativismo transnacional (Tarrow, 2011), ou seja, 

contra medidas de austeridade e movimentos de protesto social de democracia participatória e 

deliberativa, verificou-se o surgimento de um conjunto de demonstrações Portuguesas, 

compreendendo mudanças notáveis na estrutura organizativa das mobilizações, nomeadamente 

através da sua ação oposta ao impacto dos sindicatos tradicionais (Baumgarten, 2013).  

Préviamente ao surgimento destes movimentos de protesto social, e segundo os casos 

internacionais organizados maioritariamente através da internet e das redes sociais por meio de 

ativistas da sociedade civil, a Revolução dos Cravos de 1974 compreendeu a maior 

manifestação de descontentamento social ocorrida em Portugal. Durante o ato da manifestação, 

os ativistas entoaram a icónica canção - Grândola, Vila Morena ï que funcionou como arma 

virtual despoletadora da maior catarse social revolucionária em solo Portuguès (Ibid., 2013; 

Roque, 2017). 

 Em termos de luta social, a consequència mais relevante para estes movimentos de 

protesto social em Portugal compreendeu a formação dos Precários Inflexiveis. Formado em 

2007, e em Lisboa, trata-se de um movimento de trabalhadores precários, oriundos de vários 

movimentos de protesto social e do Bloco de Esquerda, encontrando-se aberto à participação 

de todos aqueles que pretendam lutar contra a precariedade e exploração laboral. Trata-se de 

uma das primeiras plataformas de ciberativismo, funcionando virtualmente através de um 

website, de uma página no Facebook, assim como da publicação da sua newsletter e 

distribuição de flyers, a fim de ajudar e informar os trabalhadores precários e desempregados 
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acerca dos seus direitos laborais e cívicos. A estes movimentos de ciberativismo, seguiu-se a 

ação sindical que levou a cabo os seus próprios protestos e greves, nomeadamente através da 

CGTP-Intersindical. Deste modo, as greves gerais foram acompanhadas por demonstrações 

que envolveram sindicatos, ativistas, e movimentos de protesto social (Baumgarten, 2013; 

Roque, 2017).  

Em 2014, e segundo uma das entrevistadas, ativista e membro do grupo partidário Bloco 

de Esquerda, os Precários Inflexiveis tiveram um papel crucial no apoio à greve dos 

trabalhadores da empresa Saúde 24. Estes trabalhadores, sobretudo enfermeiros que operavam 

com serviços de apoio ao cliente via call centre, pretendiam manter as suas condições de 

trabalho, rejeitando contratos alicerçados no regime de recibos verdes. Todavia, verificou-se 

uma ronda de despedimentos em massa consequente da recusa da assinatura destes novos 

contratos que precarizavam ainda mais a condição laboral dos mesmos. Esta situação era 

reveladora do modo como os sindicatos se encontravam num estado de apatia e conformidade, 

estando inoperativos perante as novas condições laborais atípicas.  

As questões específicas e inerentes aos trabalhadores de call centres eram secundarizadas 

devido à inexistència de uma abordagem mais sensitiva para as diferenças existentes entres 

indivíduos, e as áreas e setores inerentes ao serviço de call centre, nomeadamente com 

trabalhadores atípicos, com a negociação coletiva. Os assuntos mais incidentes reportados 

pelos trabalhadores compreendem questões de higiene e segurança no trabalho, pagamentos e 

benefícios, stress, tempo de trabalho e carga horária, mobilidade social, iguais oportunidades e 

formação, assédio racial, moral e de género no trabalho, condições de trabalho precárias, 

ergonomia, benefícios sociais e instalações de cuidados infantil e para trabalhadores deficientes 

(Bagnara, 2000; Roque, 2017).  

Segundo Wright (1997:191-2) qualquer forma de relação social coletivamente constituída 

e que facilite a ação solidarística em busca de interesses de classe é um exemplo de formação 

de classe. A rápida expansão em  grande escala do movimento do precariado, e que se tornou 

bastante visível a nível mundial após os protestos da Geração à Rasca, ocorridos em Lisboa, 

em março de 2011, levou igualmente ao surgimento de novos movimentos de protesto social 

relacionados com a plataforma de trabalho digital. Como tal. o movimento Pt PrecariAcções é 

um exemplo dessa situação, seguindo os mesmos padrões de outros dois coletivos ativistas, o 

Kolinko, ocorrido na Alemanha, assim como o Colectivo Situaciones, na Argentina. Ambos 

visavam fortalecer a auto-organização e auto-libertação dos trabalhadores da exploração em 

call centres (Kolinko, 1999). O Pt PrecariAcções encontra-se igualmente relacionado com a 

génese do STCC, tendo-se tornado num modelo internacional para a organização dos 

trabalhadores de plataformas precárias. Trabalhando como parte de uma rede transnacional do 

movimento de alterglobalização, a mesma elabora a sua ação, principalmente através da 

designada "Web 2.0", criando uma maior consciencialização entre outros sindicatos na 

sociedade em geral, e não apenas sobre a situação particular dos trabalhadores de call centre, 

mas também sobre outros trabalhadores precários, em geral. 

Entre 2006 e 2013, o Pt PrecariAcções, um grupo de mobilização social, formado por 

trabalhadores de call centre do setor das telecomunicações e audiovisual, começou por 

organizar-se em Coimbra. Reuniam-se em casa de vários operadores de call centre, com fins 

de organização social e planeamento de estratégias de ação contra a precariedade praticada em 

call centres. Este movimento exercia a sua ação, sobretudo, através do ciberespaço por meio 

do seu blog e de uma página do Facebook. Além disso, manifestava-se na esfera pública, 

maioritariamente de forma anónima, com faixas escritas, colocadas nos edifícios onde 

trabalhavam ou locais mais frequentados pela população em geral, e ainda através da entrega 

de panfletos com mensagens apelando à luta contra as empresas de trabalho temporário, baixos 

ordenados e contratos flexíveis que permitiam despedimentos sem justa causa. Este 
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aglomerado de trabalhadores que se assumia como um movimento de contestação social, 

pretendia igualmente apelar para a consciencialização da sociedade civil para as atrocidades 

laborais que eram perpetuadas diariamente aos operadores de call centre. Todavia, a maioria 

dos trabalhadores envolvida neste movimento foi despedida em massa, deslocando-se para 

Lisboa, Porto e Braga, onde continuaram o seu trabalho, reunindo frequentemente em debates 

plenários, e em associações culturais e recreativas com os trabalhadores.  

Em setembro de 2014, a luta do PT PrecariAcções foi formalizada através da criação do 

Sindicato dos Trabalhadores de Call Centre, resultante de um ativismo ñvirtual-realò e da 

interacção entre os trabalhadores de call centres. Paula Lopes foi a sua primeira presidente, 

mas nos últimos quatro anos Danilo Moreira tem presidido o sindicato, juntamente com Manuel 

Afonso, ambos trabalhadores em regime full-time em call centre desde há vários anos. No 

ciberespaço, este sindicato opera através de uma página web, do Facebook e do Youtube. Como 

tal, os trabalhadores poderão colocar questões legais e laborais, específicas à sua atividade 

profissional, e interagir com os restantes colegas e dirigentes sindicais a nível nacional. Para 

além do apoio virtual, existe igualmente apoio telefónico e jurídico. Em finais de 2019, o STCC 

prestou apoio jurídico e denunciador nos mídia relativamente a ativistas assediados dentro do 

seu local trabalho, assim como a três delegados sindicais que foram abruptamente suspensos e 

impedidos de entrar no local de trabalho e de exercer as suas funções. Através das redes sociais, 

o STCC alertou para a gravidade da situação, denunciando estas injustiças através da 

publicação de posts e videos no Youtube e Facebook, com o testemunho na primeira pessoa 

destes trabalhadores, cativando a atenção dos media para a situação dos trabalhadores de call 

centre na sociedade em geral, e entre os próprios trabalhadores, em particular. Desde modo, 

cria-se desenvolve-se um sentimento de ñclasse-para-siò (Lukács, 1971). Através do seu auto-

entendimento como uma classe social é que os seus membros poderão juntar forças com outros 

movimentos e sindicatos na luta contra a causa comum dos seus problemas, fortalecer os seus 

laços e resultar em lições para o envolvimento na luta social, na consciència de uma partilha 

comum sobre as consequências do capitalismo; 

O STCC tem compartilhado sinergias e lutas com colegas de call centre no Brasil, Polónia, 

Espanha, e Angola, de modo a criar sindicatos com estruturas semelhantes e que adotem as 

mesmas estratégias de ciberespaço para a ação. O STCC pretende construir uma maior 

solidariedade de classe virtual para incentivar e criar uma maior empatia entre os trabalhadores 

de call centre para a tomada de consciência dos seus problemas e lutas, de modo a criar um 

sentimento de pertença a uma classe. 

Atualmente, o STCC poderá representar o sindicato mais inovador, mas não é o único. O 

sindicato mais antigo é o Sindicato das Indústrias Elétricas do Sul e Ilhas (SIESI), formado em 

1939 como o Sindicato dos Eletricistas para os trabalhadores empregados na empresa 

Electricidade de Portugal (EDP). Atualmente, encontra-se filiado na CGTP-Intersindical. De 

acordo com a primeira presidente do STCC, Paula Lopes, este sindicato não tratava as questões 

dos trabalhadores de call centre da mesma forma como as questões respeitantes aos 

trabalhadores dos escritórios. Embora tenham organizado várias greves relacionadas com o 

setor dos call centres, este sindicato não se encontra exclusivamente focado na organização dos 

trabalhadores, não reconhecendo o operador de call centre como uma profissão. 

O Sindicato Nacional dos Trabalhadores dos Correios e das Telecomunicações (SNTCT) 

foi criado em Lisboa, a 5 de Março de 1974, e conta actualmente com mais de 10000 membros 

que trabalham para a Empresa Pública dos Correios e Telecomunicações de Portugal. Desde 

2017, quando o serviço postal foi privatizado em Portugal, que o SNTCT tem vindo a tentar 

embarcar num processo de revitalização, nomeadamente através de greves em call centres. Nos 

últimos anos, as ações levadas a cabo pelo STCC e SNTCT têm sido bastante proeminentes, 

nomeadamente através do envolvimento do STCC com outros movimentos de protesto social 
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e sindicatos, quer no espaço público, quer no ciberespaço. Num esforço para incentivar a 

solidariedade entre trabalhadores não sindicalizados e sindicatos, o SNTCT tem aplicado 

algumas das estratégias e táticas desenvolvidas pelo STCC para a organização do local de 

trabalho, publicando mais informações nas redes sociais acerca de questões relacionadas com 

trabalho em call centres e greves.  

O Sindicato Democrático dos Trabalhadores dos Media e Comunicação (SINDETELCO), 

formado em 1981 e filiado à CGTP-Intersindical, representa os trabalhadores dos correios, 

telecomunicações, gráficos, logística e nova economia. Quando a Portugal Telecom foi criada, 

a maior empresa de telecomunicações em Portugal, envolveu não apenas os correios, mas 

também os meios de comunicação social e o serviço telefónico.   

O Sindicato Nacional das Telecomunicações e Audiovisual (SINTTAV) foi criado em 

2006, encontrando-se filiado à UGT. De acordo com os entrevistados, os trabalhadores de call 

centre se encontram totalmente representados, uma vez que o sindicato se concentra(va) em 

representação geral de todos os trabalhadores da Portugal Telecom. Ocasionalmente, 

representantes do SINTTAV visitam call centres, nomeadamente para oferecer descontos 

especiais para novos afiliados através de seus cursos de formação e não para informar acerca 

dos direitos laborais.  

O STCC encontrou-se igualmente envolvido em diversas greves, nomeadamente com o 

Sindicato dos Portuários (SEAL -Sindicato dos Estivadores, Trabalhadores do Tráfego e 

Conferentes Marítimos do Centro e Sul de Portugal) em maio de 2017. O STCC apoiou esta 

greve, que exigia melhores salários, assim como o devido reconhecimento e pagamento do 

trabalho por turnos. Esta luta possui bastantes semelhanças a questões pelas quais os 

trabalhadores de call centre se debatem, daí a sua participação ter consistido na publicação de 

mensagens e vídeos nas redes sociais, entrega de panfletos, e participação em sessões plenárias 

com os trabalhadores portuários. Segundo Moreira, a participação do STCC na greve foi uma 

oportunidade de partilha de estratégias de ação para lutas sociais mais amplas, trazendo mais 

indivíduos para os movimentos sindicais. Embora se verifique uma oportunidade para fazê-lo, 

os sindicatos encontram-se lutando para organizar e representar a força de trabalho precária 

emergente, nomeadamente devido à sua incapacidade para lidar com condições de trabalho 

atípicas em call centres (Brophy, 2017). Deverá ter-se em conta que os contratos a curto prazo 

e a elevada rotatividade dos trabalhadores de call centre representam obstáculos difíceis de 

ultrapassar para a organização da STCC. Embora o número total de afiliados seja baixo, cerca 

de 500 com as quotas regularizadas, os seus esforços de organização tiveram um impacto 

notável. O STCC é o único sindicato que organiza os trabalhadores de call centre e gera atenção 

para os seus problemas nos meios de comunicação social, na academia e no Parlamento 

Português, alcançando ganhos reais no seio dos próprios call centre nos quais opera.  

Conclusões 

Os novos movimentos sociais que surgiram na sociedade Portuguesa conduziram a uma nova 

visão relativamente à intervenção social, determinada pela internet através das redes sociais, e 

promovida pelos media. Este estudo revelou que apesar da existència da falta de confiança nos 

partidos politicos, o sindicalismo Português encontra-se numa fase de reavivamento, de 

reconstrução através de novas abordagens junto dos trabalhadores, utilizando, no presente caso 

dos call centres, as ferramentas que diariamente utilizam no seu local de trabalho. O uso do 

ciberespaço, das novas tencologias de comunicação e informação, providencia meios para 

novas formas de recrutamento e mobilização, contribuindo para o reavivamento de novas 

formas de manifestação social, greves, ou seja, para a revitalização do movimento sindical 

(Diamond e Freeman, 2002).  
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Deste modo, o STCC opera não apenas através do papel ativo dos seus delegados, mas, 

sobretudo, através das plataformas digitais para a organização do trabalho e promoção da sua 

luta, da sua ação sindical, através de videos promocionais no Youtube, referentes às suas lutas 

no terreno, assim como testemunhos de trabalhadores reais com quem os operadores de call 

centre poderão identificar-se.  

Atualmente, a comunicação digital através do ciberespaço é crucial para a organização 

laboral quando se verificam alguns constrangimentos comuicacionais, nomeadamente nos 

casos de distância geográfica e inexistência de um local físico, superando, deste modo, 

barreiras linguísticas e espaciais. A rede social providencia igualmente um sentimento de 

comunidade para a existência de diálogo entre os delegados sindicais e trabalhadores, sendo 

possível discutir e colocar questões, inclusivamente de forma anónima, para a obtenção de 

respostas mais diretas e imediatas para a comunidade deste setor. De facto, e segundo Moreira, 

trata-se do primeiro sindicato português que executa sindicalismo virtual, dirigido 

especificamente para questões relacionadas com os trabalhadores de call centres. Isto sucede, 

sobretudo, devido ao facto deste sindicato ser consitituído apenas por trabalhadores atuais de 

call centre, inclusivamente na sua direção, e que vivenciam diariamente esta realidade laboral, 

transitando do conceito de classe que vive do trabalho (class-in-the-making) (Standing 2011) 

para um sentimento mais vasto e coeso de classe para si própria (class-for-itself), através da 

união dos trabalhadores, com novos meios e táticas de atuação, nomeadamente através do 

ciberespaço na luta contra o sistema capitalista em geral e n aluta contra a sua situação laboral 

precária (Lukács, 1971). 

Este novo sindicato enfatiza o conceito de consciència de classe dos trabalhadores para a 

luta por melhores condições laborais, envolvendo outros atores sociais, tal como a academia, 

participando em sinergia com outros sindicatos, e movimentos de protesto social. Estas ações 

possuem um forte impacto não apenas na sociedade em geral, mas, sobretudo, nos restantes 

sindicatos que manifestaram uma maior preocupação os direitos laborais, noemadamente 

através dos seus flyers, jornais, e páginas do Facebook, colocando maior ênfase na precariedade 

e sindicalismo.  

 Umas das principais características deste sindicato, e da natureza da sua organização 

laboral, reside no facto de os seus membros trabalharem diariamente em call centres e lidarem 

com as realidades inerentes ao setor, providenciando igualmente apoio gratuito aos seus 

colegas. O STCC não recebe qualquer apoio financeiro partidário, ou de quaiquer outras 

instituições e centrais sindicais. O mandato dos seus dirigentes é de dois anos e isento de 

ordenado, não havendo restrições em termos de género no que respeita aos seus órgãos 

dirigentes. Deste modo, o seu desempenho sindical possui um maior alcance em termos de 

liberdade de ação para um maior envolvimento em atividades paralelas, greve e mobiização 

social com outros atores e causas não apenas laborais mas sociais. O sindicalismo de 

solidariedade opõe-se ao sindicalismo negocial e prestador de serviços, ou seja, os 

trabalhadores poderão organizar-se de uma forma isenta de constrangimento, mais direta e 

efetiva, sobretudo pelo facto de que permite a participação de todos os trabalhadores 

sindicalizados, e a quem se encontra aberta a possibilidade de agir livremente para o bem da 

comunidade. Verifica-se igualmente uma maior proximidade com a direção do sindicato em 

termos de consciência de classe através dos plenários e/ou assembleias de trabalhadores (Lynd, 

2015).  

Todavia, as fraquezas do STCC poderão residir no facto de o sindicato ainda não ter sido 

validado pelos sindicatos mais antigos da sociedade Portuguesa que, inclusivamente, 

questionam a possibilidade deste poder participar na negociação coletiva.  

 O presente estudo permitiu colocar uma especial ênfase nas lições que poderão ser 

retiradas da análise dos novos movimentos de protesto social, nomeadamente do caso 
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Portuguès que apresentou impactos internacionais aos níveis politico e social. Como 

consequència, diversas comissões de trabalhadores têm lutado pelos seus direitos, 

nomeadamente no setor dos call centres, considerado por diversos autores como um dos pontos 

de referência incontornável do trabalho digital.  

Como tal, torna-se crucial apreender o modo como esta ñclasse trabalhadora virtualò tem 

vindo a obter, de forma progressiva, uma atenção redobrada por parte dos media e do governo, 

com alcance a nível internacional. Estas sinergias permitem estabelcer vínculos com outros 

sindicatos não apenas Europeus, mas Africanos e Brasileiros, e com movimentos sociais de 

trabalhadores precários, tal como o Movimento Feminista, Movimento Ambiental, Movimento 

Anti-Racista, entre outros. Deste modo, através da união destas diferentes estruturas, e da 

partilha de novas estratégias que empoderam os indivíduos oprimidos, poder-se-á caminhar 

para um sindicalismo mais combativo, democrático, aberto e independente para o século XXI.   

Segundo Taylor e Bain (2001: 62), o sucesso do futuro dos sindicatos relacionados com o 

setor dos call centres dependerá da sua capacidade de contestação e da redefinição das 

fronteiras de controlo nos termos pretendidos pelos seus membros. Tal, exige uma quebra na 

concepção dos sindicatos como prestadores de serviços, com uma base mais escassa de 

membros, para um sindicalismo combativo, focalizado na luta no local de trabalho.  
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Resumo: O presente artigo analisa a formatação do trabalho para as mulheres que trabalham 

em facções de costura do Cear§, na sua transforma­«o em ñoperadorasò de um processo 

produtivo dependente de uma empresa contratante, via ñexternaliza­«o produtivaò, trabalho 

doméstico e outros determinantes tais como a intensificação do trabalho e exploração da mão 

de obra feminina. Assim, pretende-se apontar algumas indicações de como a precarização do 

trabalho feminino permanece no século XXI apesar de avanços e das lutas organizadas pelo 

conjunto da sociedade. 
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A partir de avanços tecnológicos e científicos, o gerenciamento do trabalho na produção têxtil 

de vestu§rio transformou costureiras em ñoperadorasò parciais de m§quinas de costura. Em 

muitos sentidos, a autonomia dessas trabalhadoras para decisões executivas foi reduzida, e 

parte da criatividade limitada pela sua depend°ncia ¨s empresas contratantes. ñDados (...) 

demonstram que costureiras pobres transformaram-se em fazedoras de roupas, cujos tecidos já 

lhe são entregues cortados pelas ind¼strias de confec­«oò (Abreu, 1986: 24).  

Este artigo pretende lançar um olhar sobre o trabalho domiciliar como uma forma de 

precarização relacionada em particular ao exercício profissional de costureiras, que realizam 

um trabalho precarizado a partir de uma correlação de exploração da força de trabalho 

intensificada a partir da formatação exercida pela produção de vestuário posterior a 

reestruturação produtiva posterior ao uso das Tecnologias de Informação e Comunicação 

(T.I.Côs), a hip·tese de trabalho se lan­a a partir da realiza­«o de cada est§gio presente às 

etapas produtivas das peças de vestuário que se utilizam mão de obra sem contrato de trabalho, 

que tendem a receber seus proventos por meio da modalidade ñsal§rio por pe­aò. Pretende-se 

assim reconstruir o passo a passo importante à análise da precarização presente a realidade 

dessas trabalhadoras localizadas no nordeste brasileiro, na cidade de Fortaleza, Ceará.  

Para se compreender o trabalho dessas trabalhadoras é inicialmente importante 

compreender o processo de trabalho a que estas estão submetidas, parte se então do pressuposto 

de um ciclo básico de realização desse processo, que tem início no corte do tecido, modelagem 

das roupas, costura, e transporte posteior para o comércio.  

Como esse processo produtivo não exige tecnologia avançada, robótica ou informática, a 

sua realização é primordialmente executada por mão de obra com baixa qualificação ou pouco 

treinamento. Estas costureiras são responsáveis por um volume industrial de produção, porém 

remuneradas com rendimentos que exigem um ampliação de sua jornada, e recorrente 

 

1 Em doutoramento pelo Programa de Pós Graduação em Serviço Social na Universidade do Estado do Rio do Janeiro. 
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intensificação do seu trabalho, o que provoca, via de regra, um desgaste psíquico, mental e 

físico maior.  

Talvez o grande trunfo desse processo produtivo seja transferir a parte essencialmente 

dependente do trabalho vivo de polos industriais para o que se chama no Ceará e no nordeste 

do pa²s em geral como ñfac­»es de costuraò. O fruto de tal reorganiza­«o produtiva implica no 

trabalho de mulheres em ateliês de costura improvisados em espaços precários nos bairros 

periféricos e pobres do país, ou no quintal de suas casas. 

Este processo de ñdomestica­«oò da for­a de trabalho n«o ® novidade ao hist·rico das 

costureiras, no entanto, caso essa ñexternaliza­«o produtivaò seja comprovada como esta tese 

indica, pode significar que uma implicação da reestruturação produtiva em relação a indústria 

têxtil seja admitir que a produção fabril das trabalhadoras à domicílio para a indústrias de 

confecção exige um conjunto de condições e arranjos sociais, culturais e políticos que deem 

vazão a essa produção econômica que se tornou importante para a região estudada.  

Essa descentralização da produção, além de atomizar as trabalhadoras de um ambiente 

social coletivo, podem impedir uma organização mais efetiva, e portanto, afetar o exercício da 

atividade sindical; pois ao ñisolarò as trabalhadoras, tende a torn§-las cativas das encomendas 

e metas cada vez maiores a que são impostas pelo seus empregadores, que, por fim, acaba por 

retirar do trabalho sua característica social básica. 

Em suma, esse rearranjo deixa nublado a relação entre público e privado, entre trabalho 

doméstico e trabalho produtivo, pois dentre as jornadas a que estão submetidas as costureiras, 

não existe mais uma fronteira delineada entre as tarefas necessárias a sua reprodução social: 

O modo de produção capitalista, enquanto produção generalizada de mercadorias, implica um 

desenvolvimento constante da divisão social do trabalho (...). Mas, no final, o progresso ininterrupto da 

divisão de trabalho também dissolve gradualmente essa separação estrita entre (...) setores básicos da 

economia, pois assim como a produção capitalista de mercadoria destruiu definitivamente a unidade entre 

agricultura e produção artesanal, também dissolveu toda uma série de outros vínculos entre diversos setores 

de produção das sociedades pré-capitalistas, e penetrou intensamente nos bolsões de produção simples de 

mercadorias e de produção pura de valor das sociedades pré-capitalistas que sobreviveram na sociedade 

burguesa (Mandel, 1985: 265). 

A existência dessas facções implica em uma hipótese de que a produção têxtil de vestuário 

se realiza contemporaneamente de forma conjugada, entre trabalho de produção industrial e 

doméstico, trazendo a baila a necessidade de se discutir a produtividade do trabalho das 

mulheres, e trazendo esta pesquisa até o ponto aqui desenhado como uma tarefa de se pesquisar 

a incidência desse fenômeno no Ceará.  

Auxiliando nessa tarefa o mapeamento de autores e de produções acadêmicas chegou a 

obra ñO avesso da moda: trabalho a domic²lio na ind¼stria de confec­«oò, que foi lan­ado em 

1986 por Alice Rangel de Paiva Abreu, e que com pioneirismo e altivez, incorporou parte da 

pesquisa de Heleieth Saffioti. Esta pesquisa segue os passos de temas considerados ñmalditosò, 

por abordar ñtem§ticas relacionadas com categorias sociais discriminadas, cuja penaliza­«o 

sócio-econômica-cultural a sociedade tende a buscar ocultarò (Abreu, 1986:13).  

Este artigo advoga que através de uma imersão ao ambiente de produção conjunto ao 

espaço de convivência familiar é que se revela a permanência da precarização da mulher no 

s®culo XXI, e apesar de o termo ñhome workingò estar popularmente sendo utilizado como 

indicação de que se busca inserir a produção brasileira entre os demais países desenvolvidos, 

sob o signo adicionado ideologicamente a este discurso de termos tais como: 

ñcompetitividadeò, ñrobotiza­«oò, ñinformatiza­«oò, etc. ¨ cruenta luta pela sobreviv°ncia na 

arena capitalista contemporânea de produção, tem se revelado assim, como uma mescla de 

formas compósitas de trabalho e produção, que se por um lado se apropriam de formas 
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avançadas de tecnologia para a comunicação e controle do trabalho, por outro, tem suas raízes 

ligadas a um trabalho extremamente precário e adoecedor.   

Nesse sentido, haveriam setores produtivos ñmodernosò convivendo convenientemente 

com uma clandestinidade ñconsentidaò, onde uma parcela importante que, supostamente, j§ 

deveriam ter sido ñfagocitadosò e incorporados por setores mais ñmodernosò da economia, tem 

na realidade se readaptado e rearranjado sua atuação, a partir de linhas produtivas que não 

prescindem a herança superexploradora, mas que implementam medidas de ampliação da 

extração da mais-valia, como se pretende demonstrar no decorrer desta pesquisa a partir da 

exploração feminina da mão de obra.  

Nesse sentido, para além do debate fundante que relaciona a Economia Política à 

investigação de fundo ontológico, a correlação entre produção industrial e domiciliar pretende 

ultrapassar a análise de explicações ligadas a proposições dicotômicas como: formal/ informal; 

estruturado/ não-estruturado; arcaico/ moderno; circuito inferior/ circuito superior; setor 

tradicional/ setor moderno da economia, etc.  

O debate que esta pesquisa apresenta, investiga a forma simbiótica a que os setores 

produtivos têm resvalado, uma vez que se nota a presença de uma certa combinação entre os 

setores industrial e de serviços, que estritamente não se enquadram na divisão clássica entre 

setores primário, secundário e terciário. As análises até o presente momento apontam para uma 

correla­«o complexa, onde a produ­«o industrial se apoia de maneira ostensiva ¨ ñpresta­«o de 

servi­osò das fac­»es de costura. 

Existe, portanto, um ñjogo de interessesò que se misturam ¨s inst©ncias e sujeitos, e 

denotam conflitos sociais que explicitam ainda mais as contradições inerentes ao modo de 

produção capitalista. Caberia ao Estado fiscalizar e normatizar essas práticas, mas 

coincidentemente (ou não), muitos representantes da burguesia industrial têxtil estão 

entranhados nos órgãos políticos do Estado. Sua atuação e influência projetam a reprodução 

desse complexo produtivo, existindo, inclusive, uma frente parlamentar para atuar em prol dos 

interesses da ind¼stria t°xtil e capaz de manter vi§vel essa ñsimbioseò entre os sistemas de 

dominação-exploração presentes na sociedade brasileira.  

Como diria Chasin2: ña Hist·ria s· surpreende aos que de Hist·ria nada entendemò, ou 

seja, se considera que historicamente, essa dinâmica de dominação-exploração se relaciona 

com as classes sociais, mas possuem lastro no passado erguido desde tempos coloniais, com a 

opressão e exploração de brancos sobre negros e homens sobre mulheres. Tal alquimia tem em 

si, uma chave importante para se conceituar e se compreender porque formas não-capitalistas 

de produzir tem se mesclado e mantém suas determinações sob determinados segmentos da 

população, agindo nas dimensões sociais, culturais, políticas e econômicas do capitalismo-

patriarcal-racista brasileiro. 

Após visitas para coleta de informação in loco, verificou-se que a produção de vestuário 

está localizado em universo inserido sob uma atuação essencialmente feminina, e portanto, 

sendo necessário considerar como caracterização do tema que: a divisão sexual do trabalho 

importa a formatação do objeto e, assim devendo-se considerar que muitas vezes as costureiras 

se sujeitam a regras e ditames impostos pelas indústrias de confecção por se tratar de uma das 

poucas funções remuneradas que são ainda compatíveis com outros afazeres domésticos. Pois 

o ñcuidadoò e a ñaten­«o com o larò dentro do racioc²nio capitalista-patriarcal seria uma 

ocupação eminentemente feminina. Há também que se dizer que o recorte étnico/racial 

 

2 CHASIN, José. As Máquinas Param, Germina a Democracia, 1979. 

 




